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n 0 V 0 H f í Q O 

Mais nm, e Indo na mesma. L á vae 
mais um anuo , cadeia de dispara tes , a de s -
lisar pelas podr idões do exislerile, para o 
cernilerio da His tor ia . A c o m p a n h a m - n o 
gemidos abafados de revolta, maldições a r -
dentes de oppr imidos , de espol iados, de 
todos os que sentem a embalar - lhes a alma 
o ecco revolucionário d ' u m a hora de Jus-
tiça, a g rande alvorada da redempção do 
Povo. 

Esses re lembram agora todas as pat i-
far ias envoltas no sudár io que desce á cova; 
as suas vozes t remulas entoam um liymno 
de vingança, emquan to as suas mãos , a r -
m a d a s pa ra a lucta, acariciam o ferro dos 
combates . 

Olham para I r az ; vem o Poder , á solta, 
no circulo da plas t ic idade sophislica da 
Carta , e d 'out ros a l farrábios puru len tos . 
E , tendo a alma cheia d 'um sonho de Jus -
tiça, e o coração d 'urna tespes lade de aspi-
rações puras , evolutivas, revoltas, sentem 
que , essa avalanche de luz, esse sonho 
todo a rden te e impetuoso, não o poderão 
viver na s i tuação moral e ju r íd ica creada 
pela Carla, essa crystall isação, mal reali-
sada , dos sonhos revolucionários de 2 0 , 
esse môno d 'um const i tucional ismo rançoso, 
a que, mãos cr iminosas de arranjistas, im-
primiram esgares de corinivencia com os 
d e s m a n d o s do Poder . 

Não será , por tan to , nos refolhos ense-
bados d 'esse tapete calcado pela realeza, 
no desempenho da comedia const i tucional , 
que poderão encontrar os traços luminosos 
das suas aspirações . 

Vol lam-se , então, para o F u t u r o os cora-
ções generosos a rdendo no santo entl iu-
siasmo da revolta, t raçando nos seus dese-
jos uma linha de combale acceso, in t rans i -
gente , palr iol ico. 

Deixem-nos caminhar , por tanto . Abram 
alas o indifferenl ismo e a c o r r u p ç ã o : que -
remos passar , temos direito a i sso! 

Acompanhem-nos os dedicados e os ho-
nes tos ; a b a n d o n e m - n o s os cobardes e os 
subservientes ! 

Que remos marchar , por cima de lodos 
os perigos, vencendo todos os obstáculos, 
com as armas na mão, e um grilo de liber-
dade nos lábios, em soccorro da Pat r ia , na 
defeza da R e p u b l i c a ! 

E ' o a n u o de 9 6 que nos vem mos t ra r 
perdido para a propaganda e para a Revo-
lução, o anno de 9 5 . 

Sim, agora , reconheceram lodos que a 
colligação liberal foi uma asneira , e que o 
part ido republ icano não pode contar com 
elementos es t ranhos para realisar a R e -
publ ica . 

Os progress i s tas d e b a n d a r a m logo que 
o movimento de resistencia poder ia tomar 
um caracter de ser iedade I 

Não são, por tanto , homens para isto, 
co i tados . Deixa-los lá. 

Cos tumados á vida podre da monarch ia , 
o es tomago absorveu- lhes o coração. 

Melhor, ass im. Antes le-los inimigos. 

Anno novo, vida nova. Pa ra a f rente , 
pa ra a R e p u b l i c a ! 

R e u n a m os pruden tes , que nós lemos 
uma divida de honra a pagar á Patr ia , e á 
Moral idade . 

Empal l ideçam, embora, os c o b a r d e s : a 
Revolução ha de ser um facto. 

Conspirem contra nós, embora , os dis-
so lu tos ; na fa ta l idade dos acon tec imen tos , 
lia, s e m p r e , u m a hora de J u s t i ç a ! 

Que nada nos de tenha , pois, q u e nada 
nos ar refeça o brio. 

Anno novo, vida nova ! 
O anno de 9 5 foi fértil em mane jos 

absolut is tas . Foi d u r a n t e esle anno, que o 
governo do rei atirou á d ignidade civica do 
nosso povo, como um cartel de desafio, e a 
baba (Turri regimen em decomposição, o 
jesuil ico e despotico codigo administrat ivo, 
o ga tuno decreto eleitoral, a es t apa fú rd ia e 
facciosa reforma concelhia, e a cenl ra l i sa-
dora reforma de insl rucção secundar ia . 

Pois b e m : que em 9 6 , ao criminoso 
procedimento dos governos monarch icos , 
opponha o par t ido republ icano a sua ene r -
gia revolucionaria . 

São estes os nossos votos. 

F K S T A S M M S 
A todos os nossos assignantes 

e leitores, a redacção e adminis-
tração do Defensor do Povo, envia 
o cumprimento de B O A S - F E S -
T A S nestas simples palavras: um 
anno perenne de fortunas e de 
felicidades tantas, tantas, quantas 
desejem. 

D e q u e e n f e r m a o p a i z ? * 

Di-lo o mest re , o g rande critico, e com 
tal cunho de verdade que não fugimos ao 
desejo de mos t ra r aos nossos leitores a opi-
nião do illustre escr iptor , expendida na sua 
Car ta de Lisboa para A Vo\ Publica: 

«Afora os representantes especies, á ultima 
hora eueafaados no parlamento — alguns d'elles 
analphabetos — , temos uma praga de bacharelotes 
de triste mioleira, que me fazem sempre pensar 
com espanto em como aquillo consegue atravessar 
um curso. São uns damuadinhos que já levam 
d'olho, quando se matriculam em Direito, a bré-
cha por onde hão de penetrar na rica Politiquice 
e os auxiliares mais efíicazes e os processos mais 
desaforados. Tudo lhes serve, desde as mais ré-
les transigências e contradições, até á execração e 
á troça que despertam. Não ha esperar, em si-
milhautes enxovedos, sombra de reacção moral, 
que lhes embargue o passo até ás ultimas vilanias. 
E um riso, entre alvar e escarninho, é tudo 
quanto se lhes arranca ao espirito, como explica-
ção da baixeza. Cada um de taes bóias julgou-se 
fadado para triumphador — e está cunipriudo o 
seu destino. 

«Es tudam? Sacriflcam-se ? Observam o cami-
nho direito? Nada d'isso. Intrigam, sevaudi-
jam-se, esvurmam biscatas, estendem a mão ; são 
réles, ridículos, pegajosos, repugnantes. E, a seu 
modo, t r i u m p h a m . . . » 

Querem-no mais real, mais justo, mais 
sincero ? 

E ' penetrante e incisivo — mas é m o r a l ! 
P ô r ao sol as pustulas da sociedade, de-

nunciar os roedores que a minam, propagar 
os seus vicios, é um grande serviço á civili-
sação, é pra t icar um acto de benemerencia! 

H o m e n a g e m a J o s é F a l c ã o 

O sr . Joaquim Nunes da Silva, de Oli-
veira d 'Azemeis , enviou á commissão republi-
cana que vae publicar a Cartilha do Povo, 
a quantia de 5oo réis . 

A commissão municipal republicana de 
Fa fe , enviou, por intermedio do nosso pres-
tante correligionário, s r . dr . Alvaro Vieira 
C a m p o s de Carvalho, a quant ia de 526000 
réis á commissão promotora das homenagens 
no terceiro anniversario da mor te do g rande 
c idadão. 

• 
T a m b é m sete republicanos de Cuba envia-

ram, por intermedio do valente republicano 
s r . dr . Augus to Bar re to , a quantia de 5 $ 8 o o 
réis á mesma commissãQ. 

UM PEDIDO JUSTO 
P o r uma circular que ha dias nos chegou 

ás mãos t ivemos conhecimento de que os 
empregados de commercio d e s t a cidade iam 
pedir aos seus patrões o encer ramento dos 
es tabelecimentos ao domingo de t a rde . 

A p e s a r da justiça d'este pedido ser desde 
muito reconhecida , apesar de o encer ramento 
dos es tabelecimentos ao domingo ser um fa-
cto em muitas terras do nosso paiz e nos 
g randes cent ros commerciaes do extrangeiro, 
julgamos não obstante (mercê da tendencia 
que gera lmente existe para seguir as velhas 
praxes e a rotina em que fômos educados) 
fazer , mui to perfunctor iamente , algumas con-
siderações que nos occorrem ácerca do pe-
dido da sympathica classe dos empregados 
do commerc io . 

E ' innegavel que o homem, qualquer que 
seja o r a m o da actividade a que se dedique, 
jámais pode rá exercer a sua acção intelli-
gente e prof icuamente , não a relacionando 
com os out ros ramos da actividade que mais 
de per to se ligam com o seu. 

E 1 em vir tude d'este principio que os ope-
rários d ^ s t e século reclamam o maximum 
de oito horas de t rabalho por dia para po-
derem illustrar-se no t empo que lhes sobeje 
no meio de todas essas variadíssimas coisas 
que a civilisação actual nos o í ferece ; é em 
vir tude d ^ s t e principio que o homem de 
sciencia ou o homem de lettras julga hoje 
um complemento indispensável da sua edu-
cação essas longas viagens a t ravez de todos 
os paizes afim de se educar no complicado 
conhecimento dos homens e das coisas. 

O r a , se alguém precisa de conhecer bem 
os homens e as coisas, se alguém precisa, 
na phrase popular , de saber o que é mundo, 
esse algum é o empregado de commercio 
que está cons tantemente em contacto com 
as differentes classes da sociedade, preci-
sando assim, para realisar os seus contra-
ctos, de saber distinguir bem os carac teres 
e conhecer quan to possível as diversas rela-
ções sociaes. 

P a r a conseguir isto, no grau que cada 
um possa, é muito pouco o que os empre-
gados de commercio pedem : uma simples 
tarde por s emana ! Mas todavia é alguma 
coisa. Nessas poucas horas poderão aquel-
les que estão duran te sete dias vendo as 
mesmas paredes e o mesmo bocado de rua , 
l idando gera lmente com as mesmas coisas e 
por isso tendo as m e s m a s suggestões, conhe-
cer afinal um pouco do que é a vida e a so-
ciedade, cá fóra , á luz do dia, nos largos e 
nas p r a ç u s . . . 

A r g u m e n t a m gera lmente os velhotes dos 
pa t rões que no seu t e m p o não se s ah i a ; e 
que, sahindo, os rapazes se to rnam mais dis-
sipadores e ex t ravagantes . . . 

N ã o nos parece plausível este a rgumento : 
aquelle que por índole e educação for bom 
e economico se-lo-ha em toda a par te , sejam 
quaes forem as c i rcumstancias que se deem; 
e pelo contrar io nunca ao dissipador e extra-
vagante faltou occasião para as suas dissipa-
ções e e x t r a v a g a n c i a s . . . 

O que se vê, o que é verdadeiro é que o 
pobre caixeiro que passou a sua mocidade 
encer rado num estabelecimento (alguns pouco 
maiores são do que cellas penitenciarias) e 
não teve a felicidade de se estabelecer , liber-
tando-se assim d'aquella continua prisão, dá, 
muito cedo, em um velho t ropego e bisonho 
que nada mais sabe do que as palavras sa-
c ramentaes que diar iamente dirige aos fre-
guezes e um pouco de sys tema métr ico, pe-
sos ou medidas . 

E ' t r i s t e ; mas a vida de muitos homens 
passa-se hoje ainda assim, desde os dez ou 
doze annos até aos quaren ta e cincoenta, 
sa indo de casa, sem chapéu, uma ou outra 
vez na v i d a ! . . . 

E s p e r a m o s que por par te dos commer-
ciantes d 'es ta cidade se não levantarão obstá-
culos ao justo pedido dos seus subordinados; 
do contrar io ficaremos auctor isados a dizer 
que elles fizeram parede com a Univers idade, 
lá em cima, que ainda conserva ceremonias 
do t empo de D. João i ( i38õ) . 

— : • • • 

M i s s ã o 
Foi assignado o decreto estabelecendo em 

Manica , com subsidio da companhia de Mo-
çambique , uma missão catholica t rappis ta . 

A devoção do batata doce% a dar de si. 
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DOS QUE F D R T A M COM DNHAS AGDDAS 

CONCLUSÃO 

N ã o andou menos astuta ou t ra senhora 
na mesma côrte, pa ra se vestir de córtes os 
mais preciosos, que achou na calhe Maior , 
á custa do mercador , que lh'os cortou por 
sua bôcca sua medida . 

Alugam-se em Madrid amas, assim como 
em Lisboa escudeiros, para acompanhar : to-
mou uma , que tocava de mouca , e chaman-
do-lhe madre mia, se foi com ella, aonde fez 
a compra de tudo o melhor que achou, se-
das, telas, e guarn ições que pas sa ram de 
quinhentos cruzados , sem repara r em medi-
das , nem em p reços : e quando foi á paga 
disse: Que nó trahia caudal bastante, porque 
nó pensava, que hallaria cosas tan lindas; 
que alli quedava su madre, y que leugo boi-
via com todo el dinero: quede-se aqui madre 
mia, que yo voy com esta nina, que lleva la 
ropa, y buelvo luego: en hora buena, respon-
deram ambos , mercador e velha, ignorantes 
da t r e t a ; de que a velha se livrou em duas 
audiências, p rovando , que era de alquiler e 
mouca, e servia a quem lhe p a g a v a : e o 
mercador pagou as custas sobre o capital , 
que lhe acolheu, e não alcançou ainda. 

Em Lisboa cer to picão tinha uma mula ta 
mais amiga que sua, porque era forra e g rande 
conserveira, t ra to com que vivia e o susten-
tava a elle passeando sem nenhum trabalho; 
e se algum tinha, era com os confessores, 
quando se desobrigava nas qua resmas . 

T r a t o u por uma vez dar de mão ao t ra to , 
e para isso fallou com um sevilhano, capi tão 
d 'um navio, se lhe queria comprar uma mu-
lata de g randes par tes? E para que tomasse 
conhecimento de l i a s o convidou a jantar , e 
que o preço d'ella seria o que sua mercê jul-
gasse em sua consciência. 

Avisou-a que tinha um hospede de impor-
tância, e que se esmerasse para o dia se-
guinte no jantar , a que o tinha conv idado : 
met teu a innocente velas e remos , e fez de 
pessoa com todo o empenho um banque te 
que se pudera dar a um imperador , e ser-
viu á meza como creada, dando-se por au-
ctora de todos os guisados e acepipes. 

Ficou o castelhano satisfeito, tanto que 
talhou a compra em duzentos cruzados , que ' 
logo contou em pa tacas ao p icão : e ficaram 
de accordo, que lh'a entregaria no dia de 
sua part ida levando-lh'a a b o r d o ; e assim o 
fez enganando-a segunda vez ; porque o se-
vilhano a queria regalar no seu navio em re-
torno do banque te . 

Poz-se ella de vinte e qua t ro , como se 
fô ra a b o d a s ; e ficou nos piozes, voltando-se 
o amigo para ter ra dizendo comsigo : vere-
mos agora se me negam a absolvição os pa-
dres curas . O navio deu á vela : ' g r i t ava a 
tr iste que era f o r r a ! Consolava-a o caste-
lhano : Que luego se le iria aquella pasion, 
como se viesse en Sevilla, que era tan buena 
tierra como Lisboa y que iva para ser senora, 
mas que esclava, de una casa miiy noble, y 
rica, etc. 

Estas são as unhas agudas , que fazem a 
sua sem deixarem co imas ; e d 'es tas ha mi-
lhares, que na fazenda d1el-rei fazem gran-
des estragos com alvitres e conselhos, que 
despontam de agudos, e levam a mira em 
encherem as bo lças ; como se viu nos das 
maçarocas e bagaços, de que não resultou 
mais que gastos da fazenda real para minis-
t ros . 

E d 'estes ha alguns tão des t ros , que pro-
vêm todos os officios em seus creados , para 
lhes paga rem serviços proprios com salarios 
alheios: e não os pe io res ; porque com as 
costas quentes em seus amos, p rocedem afoi-
tos nas rapinas . 

O u t r a s unhas ha d 'es tas , que por não 
encon t ra rem fazenda real em que empol-
guem, aprovei tam-se da auctor idade do rei, 
para dar no povo com admiraveis t raças e 
habil idades, que ar te lhes ens ina : e bem de 
exemplos a este proposito deixámos referidos 
no capitulo iv em que mos t r ámos como os 
maiores ladrões são os* que têm por officio 
l ivrar-nos de ladrões» 
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INSPECÇÃO DO PEIXE 

Cont inúa o medico hjgienista — a 5 o o $ 0 0 0 
réis p o r a n n o — a ser subs t i tu ído pelo s r . fis-
cal do m e r c a d o , sem que o sr . ve reador do 
pe louro dê as necessar ias p rov idenc ias , a fim 
de ev i ta r que se esteja a exercer u m a odiosa 
pe r segu ição ao peixe de L i sboa . 

N o s a b b a d o vieram d 'essa c idade uns ca-
bazes de pescada em b o m estado- O sr . 
Abel E lyseu logo que a viu, jurou f e roz vin-
gança , v o c i f e r a n d o : 

— T e m o s pescada de Lisboa ? Vae pelo 
m e s m o c a m i n h o . H e i de acabar- lhe com a 
raça ! . . . 

' E n u m impe to de cólera , e n t e r r a u m a 
bengala pela bôcca abaixo da p e s c a d a — tira-a 
e chei ra , 

— V ã o e n t e r r a - l a ! 
E lá se fo ram 38 ki los! 
Q u e m viu já enfiar bengalas no peixe 

pa ra o examina r . S ó o b e s t u n t o d 'aquel le 
h o m e m podia ge ra r tal b r u t e z a . 

Enfiar bengn!a« em pescntlus SÓ O 
fiscal do m e r c a d o de C o i m b r a ! 

N u n c a se viu seivageria maior do que 
esta , p ra t i cada por u m desva i r ado , que per-
deu o decoro da sua pos ição p a r a es ta r com-
m e t t e n d o tan tos abusos . 

• 
Is to não pôde con t inua r ass im, srs. ca-

maristas. O sr . Abel , que conta c o m a im-
pun idade dos seus abusos , es tá exorb i tando 
das suas funcções , está a p r o v o c a r es forços 
da pa r t e dos donos do peixe, que es t ão a ser 
lezados c o m injust iça , devido á sua m á von-
tade . 

O peixe se tem sido c o n d e m n a d o é por 
vingança — prova-se pelas suas p r ó p r i a s de-
clarações : 

— llei í le acabar com o peixa <le 
Lisboa. 

I s to indica m a u s in s t inc tos ; s e m p r e de 
rixa velha c o n t r a gente que nunca lhe fez 
m a l ; além de pre judicar o publ ico que está 
a paga r o peixe car í ss imo, em consequênc ia 
de estar c o n d e m n a d o pela incompetênc ia de 
u m h o m e m que examina a |>encada en-
flando-llie u m a bengala ! 

• 
O s r . Abe l E lyseu faz se f e r r a b r a z por 

que só vê mulhe res d iante de si, a quem im-
põe silencio, n u m vozeirão de t r aga -mouros . 

D á c o m d e s g r a ç a d a s que não t êm um 
famil iar que p roceda , c o m o o fez u m a hon-
r a d a vendedei ra que fora insu l tada , des is t indo 
p o r fim do proces so pelos mui tos ped idos 
que lhe fizeram. 

P rova - se que o sr . fiscal d c m e r c a d o só é 
in jus to , q u a n d o encon t r a peixe de Lisboa . 

E se não é ve rdade d igam-nos por que 
mot ivo o sr. Abe l Elyseu s a b e n d o que á ins-
pecção não f ô r a dada uma porção de lin-
guado o não revistou, consen t indo a sua 
venda ? 

P o r q u e n ã o e ra de L i s b o a ! E por ou t ras 
cousas que h ã o de vir a publ ico em se con-
segu indo p rovas . 

T e r m i n a n d o con t i nua remos a rec l amar 
providenc ias con t r a as vinganças e persegui-
ções que se es tão exe rcendo com o peixe de 
Li sboa , e con t ra a incompetênc ia de quem o 
inspecciona. 

N ã o nos c a n ç a r e m o s de pedir á c a m a r a 
que faça cons ta r ao sr . d r . Vicente R o c h a , 
q u e o pa r t i do medico — com os 5oo®ooo 
réis por anno — lhe impõem deveres que não 
c u m p r e — p a r a que se não repi ta o facto de 
um policia, Antonio Lourenço, subs-
t i tuir o medico higienista — que n a d a faz !!! 

O E n n e s f o g u e t a d o ! 
Propa la - se que o governo es tá t r a t a n d o 

de pô r em scena u m a g r a n d e comed ia em 
h o n r a de D . E n n e s Be rge re t , o benemer i to 
— a 5o mil ré is po r d i a ! — q u e vae chegar 
á b a r r a de Lisboa em breves dias, pois já 
par t iu de M o s s a m e d e s . 

E ' man i f e s t ação e s t rondosa e espontanea 
p a r a o que está convidada a ma tu l agem da 
policia que i rá , d i s fa rçada , d a r vivas ao 
g r a n d e heroe . 

D e v e ser um delírio. H a d e have r mus ica , 
fogue tes , bandei ro las , i l luminações , coisas 
incríveis e ex t rao rd ina r i a s . N ã o se olha a 
dinhei ro . 

Es ta sucia de bandole i ros , que nos depri-
me , vae ter d inheiro p a r a t oda esta panto-
minice , a u m comilão de 5o mil réis por dia 
— sem risco da pel le ! 

P a r a os p o b r e s so ldados expedic ionár ios 
é que não houve um real; houve sim o des-
c a r a m e n t o in fame da imprensa official em 
os insul tar com os epi thetos de ma land ros , e 
o i m p u d o r do gove rno em os l ançar ao maior 
dos d e s p r e z o s . . . 

A s fes tas s ão p a r ^ o E n n e s . 
E m q u a n t o n ã o soar o t o q u e da r e d e m -

A s f e s t a s d o F e s t a s 
N ã o ha n a d a que os contenha na fúr ia 

insana do e s b a n j a m e n t o , q u a n d o nos esgota-
dos cof res públicos não existe n u m e r á r i o p a r a 
p a g a r aos c r edo re s . 

D e s p a c h a d a s na a l fandega para seguir 
pa ra L n n d r e s , no vapo r Galicia, duas ca ixas 
com 4:612 l ibras s ter l inas , 5 3 o $ o o o réis em 
ouro , m o e d a po r tugueza , e 4636000 réis em 
ouro , m o e d a a l lemã, pelo Credit Franco 
Portugais. 

Po i s esta s i tuação financeira não i m p e d e 
que o sr . minis t ro da g u e r r a auctor ise des-
pezas até 12:000^6000 réis pa ra os quar té i s 
de Belem, que se rão vis i tados pelo impera -
dor Gu i lhe rme que vi rá a P o r t u g a l nos p ro -
ximos mezes de abril ou maio . 

I s to é o p a n n o da a m o s t r a , po rque a 
verba que se hade gas t a r com as fes t a ro las 
deve a scende r a boa maqu ia de contos de 
réis . 

Aqu i tem o cont r ibu in te os g r a n d e s ser-
viços que o sr. D. Car los p res tou ao paiz na 
sua viagem ao ex t range i ro . 

Dá e spe ranças o novo anno dc 1896. 

• O * • 

A d e s f a z e r - s e 
E m toda a pa r t e , seja em Por tuga l , c o m o 

na A f r i c a , em qua lquer ter r i tor io po r tuguez , 
ha r eben tos da co r rupção que es tá apodre -
cendo a met ropo le . 

C o n t a a Família Portuguesa, jornal ex-
clusivo d a s colonias p o r t u g u e z a s , relat iva-
m e n t e á dis t r ibuição da justiça na c o m a r c a 
d 'Ango la , o espan toso caso de haver juizes 
venaes que s o n e g a r a m processos impor t an -
tes, que ha mui to t e m p o dever iam es ta r jul-
gados . 

De legados que se vendem a assass inos , 
a ladrões , a negre i ros , p ro tegendo-os cega-
m e n t e e p ro te l ando a acção da justiça. 

H a um delegado que vive em communi -
dade c o m u m cr iminoso . U m out ro que , 
sendo pa ren te d ' u m individuo accusado e m 
juizo pelo c r ime de homicídio involuntár io , 
t oma p a r t e activa nesse p roces so e pac tua 
com a admin is t ração do concelho, pa ra se 
d a r e m b u s c a s a casa de gen te l impa e ho-
nes ta . 

N e m se ex te rmina a p raga que se impre -
gnou por todo o cont inente e possessões suas 
dependen te s . A lepra da r ap inagem, e todos 
os p red icados do band ido , es tão bem impre-
gnados nas c a m a d a s sociaes e q u a n t o mais 
al tas mais con t aminadas . 

E ' da cartilha : — C á e lá, ga tunos ha ! 

A s v i c t o r i a s n a í n d i a 

D e p o i s d a b o n a n ç a 
Annunc i á r a - s e da índ ia em 3o de n o v e m -

b r o , que havia t e r m i n a d o a r e v o l t a ; porisso 
c a u s a r a m e n o r m e su rp reza as ul t imas not icias 
te legraphicas , re la tando a grande victoria, 
que o Tempo regis ta ne s t a s p a l a v r a s : 

4No ultimo telegramma, além da condemnação 
do primeiro, não podemos deixar de notar as feli-
citações ao governo por terem fieado varados no 
campo da batalha 80 portuguezes, e varados por 
bailas portuguezas também, além de 60 que foram 
feridos, alguns dos quaes, a esta hora, terão fal-
lecido. 

«Achamos esta scena sanguinolenta, demasia-
damente triste para felicitações! 

«Não sabemos o que reclamavam as necessida-
des da provineia. 

«0 que, porém, sabemos, é que são uma ver-
dadeira atrocidade as felicitações por terem per-
dido a vida muitas dezenas de portuguezes I» 

E verdade i ra a t roc idade é o t e l e g r a m m a 
de jubilo que enviou a ra inha s r . a D . Mar ia 
P ia a felicitar seu filho, o c o m m a n d a n t e das 
forças p o r h a v e r de ixado no c a m p o da ba ta -
l h a ' 8 0 m o r t o s e 60 fer idos t a m b é m por tu-
guezes , como nós , v a r a d o s pelas ba las f ra t i -
cidas de seus i rmãos . 

N ã o é assim q u e vol tam a nascer as pe-
nas que t em caido das azas do anjo da cari-
dade. 

A c o n t a r c o m o o v o . . . 
A commissão municipal is ta que não passa 

de pé de peceguei ro dos pro tes tos e das reu-
niões, fallou com o sr. J o s é Luc iano de Cas-
t ro de q u e m ob teve a fo rma l p r o m e s s a do 
r e s t a b e l e c i m e n t o dos munic íp ios e comarcas 
supp r imidas . 

C o m o q u e m d i z : hei de ser p res iden te 
do conse lho . L á se en tende . 

Q u e m p r o m e t t e faz d i v i d a ; v e r e m o s se 
o s r . José Luc iano p réga ca lo te . 

G r a n d e cão p r e g a r a m elles ao paiz e ao 
povo, c o m o p r o g r a m m a da G r a n j a . 

H ã o de es t a r l e m b r a d o s ! 

G o r j e t a 
P o r a n d a r ás t u r r a s com o G u n g u n h a n a , 

q u e se in te rnou nos ser tões , onde nunca o 
rei de L o u r e n ç o M a r q u e s , D . E n n e s Berge-
re t , deixou pégada ; por dec re ta r leis, perse-
guir a imprensa ; dirigir ultimatums ao pre-
ta lhão — a lém dos 5o mil réis d iár ios — tem 
d i r t i t o a g ra t idões? 

Sim senhor I 
Eis aqui está p o r q u e o governo lhe reserva 

a vaga no conselho de E s t a d o ! 
T r e z a n d a a ca t inga . 

N o t i c i a s d a í n d i a 
Os acontecimentos da índia estão-se compli-

cando dia a dia, e as ultimas noticias vieram pôr 
em alarme o paiz, que está vendo os runes, que 
são portuguezes, perscgidos por leis despóticas, 
deportados para a Africa e derrotados pelas fra-
licidas armas portuguezas, que se apontaram aos 
peitos de irmãos ! 

L)isse-se que a índia estava pacificada e que 
a fuga dos revoltosos, procurando abrigo DOS ter-
rilorios inglezes, tão expontaneamente, mostrava 
estar extincta a revolta. 

Tal fôra communicado pelo governador, ao 
rei e governo, com acompanhamento de beijocas 
submarinas nas reaes mãos, recebendo em res-
posta um rosário de manifestações reaes e minis-
teriaes, como diz, com graça, o nosso collega — 
A Folha do Povo, que liga, ao acto da pacificação 
annunciada, como acima está referido, este outro 
inesperado acontecimento d'um combate, que o 
espanta, pelo mysterio em que vem envolvido. 

São suas estas palavras: 

«De repente, porém, surge aquelle telegramma 
annunciando um combate em Satary no qual houve mais 
de oitenta mortos e sessentas feridos e grande numero 
de prisioneiros, uma verdadeira carnificina I 

«Nisto é que está o mysterio, e grande mysterio. 
Porque ou era mentiroso o telegramma que anunciara 
a co 111 j leta pacificação da índia pela occupação sem re-
sistência de Satary, ou aquelie combate — em que houve 
mais de oitenta mortos e sessenta feridos e grande nu-
mero de prisioneiros, e que por consequência devia ter 
sido sustentado por forças numerosas —é uin mysterio 
inexplicável, que a imprensa da índia não pôde des-
vendar porque foi supprimida, nem as cartas particu-
lares, pelo receio do regimen de terror que alli foi es-
tabelecido.» 

Repare o paiz a que situação desgraçada re-
duziram os naturaes da índia, que obriga o Uni-
versal, todo amores pelo governo, a escrever em 
artigo editorial períodos d'esla gravidade : 

«Na nossa índia inventam-so pavorosas, não se en-
contram inimigos armados para combata regular, e 
mandam-se arrazar povoações inteiras confundindo re-
voltosos com os innocentes, massacra-se gente inerme, 
saqueia-se e incendeia-se a propriedade particular, at-
tenta-se contra a honra de mulheres indefezas, perse-
gue-se systematicarnente toda a população indígena, e 
aproveita-se o ensejo para assaltar os cofres públicos 
em beneficio proprio I» 

O governo conserva-se em silencio e é de sup-
pôr, com bom fundamento, que por sua ordem os 
alugados jornaes que estão ao seu serviço, não 
tenham dado as explicações que se tornam neces-
sarias em frente d'um caso de tanta responsabili-
dade. 

Quer-se saber porque estando tudo pacificado, 
e extincta a revolta, se fez tão horrorosa carnifi-
cina, se commelteram as maiores selvagerias e 
barbaridades ? 

li não se ergue a cólera do paiz perante este 
silencio dos ministros I 

E nem o povo tem indignações ao ver o qua-
dro infamante que lhe desenrola aos olhos o 
Universal! 

Cobardes mil vezes I 

• 
As ultimas noticias da índia, por via de Bom-

baim, alcançam a 12 do corrente. A força expedi-
cionária, parte da qual já linha regressado a Pangim' 
occupa-se em perseguir os revoltosos, fazendo pri-
sões e incendiando as aldeias de Santary. Os ra-
ues fugiram precipitadamente, apavorados. 

—Tendo-se arrazado algumas casas dos prin-
cipaes ranes, foram incendiadas duas 011 Ires al-
deias inundando-as de petroleo que tinha sido le-
vado em centenas de latas. 

A cadeia de Pangim está carregada, como um 
ovo, da pobre gente de Satary que não pôde tal-
vez fugir a tempo. 

Foi dissolvida a commis ão municipal do con-
celho das Ilhas e substituída por uma ou outra 
composta dos seguintes cidatlãos: 

Conde de Mahérn (D. José Joaquim de Noro-
nha), Luiz Caetano Pereira, 1.° tenente da armada, 
Joaquim Antonio de Lemos, Visnum Sinay Dempó. 
Pundolica Camotim, Caximo Ramjee e Govinda 
Sinay Quencró A^axicar, servindo o primeiro de 
presidente e o segundo de vice-presidente. 

Foi exonerado do cargo de bibliothecario da 
bihliotheca publica o 1.° official chefe da secção 
da secretaria geral, José Antonio Ismael Gracias, 
e nomeado para o mesmo cargo o ajudante do pro-
curador da corôa e fazenda, sr. dr. Alberto Oso-
rio de Castro. 

—Diz se que o visconde de Bardez se aclia 
refugiado em Reddi, no dislricto de Yinguda. Um 
seu genro que era administrador do concelho de 
Bardez está preso a bordo da Rio Lima. 

—Por ordem do governo oITerecia-se um pre-
mio de 1:000 rupias, a quem entregasse vivo o 
Dada Ranes, rei de Satary, e 500 a quem trou-
xesse.a cabeça d'elle. 

—Queixa-se o Anglo-Lusitano do vandalismo 
de que as tropas commetteram, incendiando as al-
deias Satary, c queimando os lares dos indus. Diz 
que é atear nelles um odio que difficilmente se 
apagará. 

Pergunta: —que providencias vae tomar o 
governo para livrar o povo de Goa de futuras cor-
rerias dos ranes? 

Depois da relirada da força expedicionária, 
não voltarão elles e os desertores a incommodar 
as povoações como os salteadores dos tempos pasi 
sados ? 

A propos i to dos t e l eg rammas da índ ia , 
que se rv i ram a congra tu l a to r i a s pa r l andas 
da imprensa e aos lauda ta r ios elogios ao s r . 
infante D . Af tonso , c o m m a n d a n t e da expe-
dição, o sr . Silva P i n t o , em ace rada cr i t ica, 
caust ica os heroes de t an t a s f a ç a n h a s na sua 
Carta de Lisboa, pa ra o nosso collega — A 
Vo\ Publica, nes tes e loquentes p e r i o d o s : 

«Os acontecimentos militares na índia Portu-
gueza forneceram telegrammas á farta, para «ar-
tigos de fundo» dos jornaes de hoje. 80 mortos e 
60 feridos, todos portuguezes, e o governador a 
felicitar o governo e a beijar as mãos do rei E ' 
gentil. 

«Não soffre duvida que em 30 de novembro 
estava acabada a revolta; mas, tres semanas de-
corridas tornava-se de grande urgência que o sr . 
D. Alfonso Henriques, ornamento excelso da Ave-
nida, ganhasse as suas esporas de oiro, chacinando 
nos pobres diabos que se permittiram regressar 
das possessões inglezas ao paiz natal. Porque foi 
perto da fronteira que D. Alfonso Henriques fez 
dás suas — d'esta vez com resultados sangrentos. 
Temos um heroe na casa de Bragança, tão Mha 
em heroes I D. Affonso Henriques vem a ser, salvo 
seja, o Henrique de Valois, vencedor de Jarnac e 
de Moncontour, quando duque d'Anjou —antes de 
vir a ser Henrique III. E ' um bom principio de 
vida.» 

N ã o ha a acc re scen ta r nada depois d e s -
sas pa lavras , que f e r e m c o m o um látego, a 
cast igar heroes que assass inam i r m ã o s ! 

M o r t e a o s l o b o s 
T e m - s e e m p r e g a d o em Y o n n e e Niévre , 

F r a n ç a , u m meio infallivel que devas ta os 
lobos . Dispensa as monta r i a s , que são mui to 
falliveis, e as ra toe i ras , per igosas pa ra os 
an imaes inoffensivos : cães , c ab ra s , e tc . , e 
bas ta envenena r as coxas d ' u m cão m o r t o , 
e e n t e r r a r o animal nos sitios mais f requen-
tados pelos te r r íve is ca rn ívoros . 

O e n v e n e n a m e n t o faz-se gera lmente com 
uma injecção de s t rychinina . O s lobos gos-
tam e x t r a o r d i n a r i a m e n t e de saborea r as co-
xas dos seus inimigos figadaes, e c o s t u m a m 
ir desenter ra - los com esse fim. 

Es te processo , ao alcance de todos , é 
de mui to provei to pa ra os nossos lavradores 
q u e vêem os seus r e b a n h o s accossados pelçs 
ter r íve is an imaes , 

M o i r o s e c h r i s t ã o s 
É o que se dá agora c o m as n o m e a ç õ e s 

dos pa res do reino. Deixou o sr . de Sove-
ral, as loiras de L o n d r e s , p a r a sa lvar o go-
verno da crise que o a m e a ç a v a de sair do 
p o d e r ; e em paga dos seus sacrifícios, fe-
cha-lhe a por t a do p a r i a t o . . . E , ó ceus , ó 
t e r r a , ó n u m e s ! — en t ra o conde do X a r o p e , 
o Restolho, e m competenc ia ao dandy dos 
ex t range i ros . 

E ' u m caso b icudo . 

Á e l e c t r i c i d a d e n a g u e r r a 
O celebre electr icista Edison veio da r a 

nota a legre , d e c l a r a n d o n u m a conferencia que 
teve c o m u m jornal is ta , q u e tinha de scobe r to 
novos inventos des t ru ido re s , que d ispensa-
v a m pe r f e i t amen te as ba ta lhas em regra . 
U m dos inventos , consiste numa machina que 
pôde p ro jec ta r a g r a n d e distancia agua car-
regada d^ l ec t r i c i dade , na razão de 5:ooo 
volts , que iria va r re r um exerci to, c o m o se 
este fosse u m m o n t ã o de pa lha . T o d a a 
ques t ão , es tá em saber a que distancia a agua 
pôde ser a r r e m e s s a d a . 

O u t r o invento , consis te em cabos esten-
d idos em volta d ' u m a c idade s i t iada, e que 
fu lmina r i am de m o r t e q u e m ousasse a t ra -
vessa-los. Só pode r i am ser descobe r to s quan-
do já fosse mui to t a r d e ; além d' isso a inda 
Edison d ispõe de cadeias electr icas que po-
d e m ser a r r e m e s s a d a s sobre um exerc i to em 
marcha . E s t a s cadeias são de dif férentes 
compr imen tos , s endo l igadas por um e x t r e m o 
a u m d y n a m o ao passo que a ou t r a ex t remi-
dade liga a u m a peça d 'ar t i iher ia t a r r e g a d a . 
Q u a n d o as peças d i s p a r a r e m , c ruzar -se-hão 
mu i t a s cade ias , que , á mane i r a de se rpen tes , 
levarão a m o r t e ás fileiras inimigas. 

H a a inda u m a mach ina infernal áerea 
que se pôde fazer r e b e n t a r q u a n d o se queira , 
depois de se ter desprend ido da b a r q u i n h a 
d ' u m ba lão . 

Imagine-se 5o d ' e s t a s mach inas , ca r rega-
das cada u m a com 5oo l ibras de dynami te , 
l ançadas ao m e s m o t e m p o ; b a s t a v a a força 
da explosão p a r a fazer sos sob ra r u m navio . 

E m f i m o arsenal d é Ed i son é in terminá-
vel , c h e g a n d o a ser p h a n t a s u c o [ 
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N o C e l e s t e I m p é r i o ! 

C o n t a a Gaveta de Pekin, o r g ã o official 
do g o v e r n o chinez, e o mais an t igo dos jor-
naes do m u n d o , pois conta goo a n n o s de 
existencia, que t em assist ido ao cór te de ca-
beças a 1:800 r edac to re s seus . 

O seu cr ime foi exo rb i t a r em das o r d e n s 
que lhe hav iam sido d a d a s . 

C o m o r eco rdação de tal carnificina, na 
r e d a ç ã o da Gaveta de Pekin, está u m a lapide 
de ped ra m á r m o r e na qual f o r a m esculpidos 
os nomes dos m a r t y r e s , em le t t ras d ^ i r o . 

Q u e rico paiz pa ra o João F r a n c o cu ra r 
as suas epilepsias d ic ta tor iaes , e s t r a n g u l a n d o 
os infiéis. 

C u l b a 

A s noticias, env iadas de N o v a - Y o r k , p a r a 
os jo rnaes de L o n d r e s t i ram toda a impor-
tância ao comba te t r a v a d o en t re os insur re -
ctos ç a columna c o m m a n d a d a por Mar t inez 
C a m p o s . 

N e m os insurrectos- r e t rocede ram p a r a 
has Villas, nem depois do comba te f o r a m per-
seguidos pelas t ropas : m a s dividindo-se em 
duas g rossas co lumnas , con t inua ram, sem obs-
táculo , o m o v i m e n t o de avanço para a pro-
víncia de H a v a n a , des t ru indo e incend iando 
t u d o na sua p a s s a g e m . 

— A o m e s m o t e m p o , sabe-se que i :5oo 
he spanhoes , b e m mun idos de ar t i lher ia , sof-
f r e r a m u m terr ível revez , ba t idos pelos insur-
rec tos , em n u m e r o de dois mil, e que M á x i m o 
G o m e z vae p rosegu indo o seu rote i ro pa ra 
H a v a n a , não levando bagagens , pa ra pode r 
m a r c h a r mais l igeiro. 

— Foi fuzilado em Cien fuegos o cabeci lha 
José A c e b o . 

— A b o r d o do v a p o r Montevideo, che-
g a n d o a Cadiz no dia 26, v ieram 94 solda-
dos d a d o s por inúteis , e 18 fer idos ligeira-
m e n t e . O n u m e r o de chefes e officiaes que 
r e g r e s s a m , é de 18. 

— S e g u n d o as in fo rmações receb idas no 
minis tér io da g u e r r a , fa l leceram em C u b a 
nos úl t imos dez dias de n o v e m b r o , os seguin-
tes mi l i t a res : 6 no c a m p o de b a t a l h a ; 3 em 
resu l t ado de f e r i m e n t o s ; 25 de en fe rmidades 
c o m m u n s ; 168 do vomi to negro . 

— O s insurgentes c o r t a r a m o t e i eg rapho , 
na p a r t e da linha cent ra l que communica com 
a capital da ilha, e c o m o u t r a s local idades , 
r ecebendo-se a cor respondênc ia da H u b a n a 
c o m g r a n d e a t r azo . 

— O s insurgentes a t a c a d o s pelas t r o p a s , 
r e t r o c e d e m . M a c e o resiste v a l e n t e m e n t e . — 

• 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 

Transporte 4 $ g o o 

L . T 200 

S o m m a 5 $ 100 
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0 CORSÁRIO PORTIGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

C A P I T U L O X I 

A p o n t a m e n t o s c u r i o s o s 

D . Izabel pa rou mais sua filha; apontou 
p a r a os q u a d r o s , disse-lhe so l emnemen te : 

«Eis, senhor D. J o ã o de N o r o n h a , os qua-
dros de nossos avós , que t e m o s conse rvado 
c o m o san t a s rel íquias de um p a s s a d o glor ioso! 
Eis-ali a a r v o r e genealógica da nossa casa, 
onde a té ao p r e s e n t e temos tido a maior 
cur ios idade em collocar os n o m e s de todas as 
pessoas que vão e n t r a n d o na nossa família, 
pelos laços da a f f in idade ! 

O e s t u d a n t e já es tava a r r e p e n d i d o da 
farça que e n c e t á r a em vista da so lemnidade 
com que D. Izabel fal tava; todavia o lhando 
para D. Ignez , sent ia pela joven o q u e se pôde 
ç h a m a r a m o r j resolvido a não ç o m p r o m e t -

Assumptos de interesse local 

Monte-pio Conimbricense 
Martins de Carvallxo 

E s t a associação de soccor ros mu tuos , rea-
lisou hon tem, na sala g r a n d e das suas reu-
niões, u m a impor t an t e sessão so lemne, com-
m e m o r a t i v a do 45 . 0 anniversar io da sua fun-
dação . Ao f u n d o da sala, n u m só q u a d r o , 
e s t a v a m tres r e t ra tos . 

A o cent ro , o do vene rando redac tor do 
Conimbricense, s r . Joaqu im M a r t i n s de Car -
valho, o iniciador, o ob re i ro que lançou a 
pr imei ra ped ra d ' e s t e edifício de auxilio e' p ro -
tecção m u t u a , a q u e m deu o n o m e de Mon-
te-pio Conimbricense. 

A 1 direi ta o d r . J o a q u i m dos San tos P e -
reira J a r d i m , o cooperador, que offereceu 
o seu auxilio e o seu t r aba lho pa ra o conse-
gu imen to da c ruzada do b e m , c o a d j u v a n d o 
com interesse a f u n d a ç ã o d 'essa soc iedade , 
onde pres tou bons serviços. 

A ' e s q u e r d a , o de Augus to P in to T a v a -
res , o fallecido mes t r e funiieiro, decano ve-
n e r a n d o da classe operar ia , com serviços re-
levantes p r e s t a d o s á Associação dos Ar t i s t a s , 
a q u e m serviu como pres iden te . Foi t a m b é m 
coogterailor na f u n d a ç ã o do Monte-pio Co-
nimbricense, a convite do sr . Mar t in s de Car -
valho, que s e m p r e teve pelo h o n r a d o velho, 
seu mes t re prof iss ional , toda a cons ideração . 

• 

A b r i u a sessão o sr . Julio A u g u s t o da 
F o n s e c a , p res idente da assemblêa gera l . 

Expl icou o fim d'aquel la fes ta t ão so lemne 
— o 45." anniversa r io d 'aquel la sociedade — 
na qual se p a g a v a a divida de g ra t idão que 
es tava em aber to , n ã o só áquelle que a havia 
iniciado e f u n d a d o , m a s aos coope rado re s e 
f u n d a d o r e s , que alli e s t avam r e p r e s e n t a d o s 
naquel la sala , e que r e a l m e n t e têm jus á 
veneração de todos . 

F o i desce r r ada a cor t ina que r e s g u a r d a v a 
o q u a d r o com os re t ra tos , pelo s r . Juiio Au-
gus to da F o n s e c a , t ocando uma orches t r a o 
Hymno do Monte-pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, que havia esc r ip to o sr . Ri-
c a r d o Diniz de C a r v a l h o , hábil mus ico-com-
pos i to r , e que ao t e r m i n a r foi r eceb ido por 
u m a e s t rondosa salva da pa lmas . 

Cont inuou com a' pa l av ra o s r . presi-
dente , ena l t ecendo as qua l idades cívicas de 
cada u m , m o s t r a n d o á assemblêa o logar 
que r e p r e s e n t a r a m aquelles benemer i to s na 
const i tu ição d ' u m a associação t ão util c o m o 
es ta , que foi das p r ime i ras , a não c o n t a r m o s 
com o Monte pio da imprensa da Universi-
dade, que era exclusivo aos seus e m p r e g a d o s . 

T e r m i n o u por ag radece r aos in ic iadores , 
á c o m m i s s ã o o rgan i sadora da fes ta , s rs Jo rge 
da Silveira Moraes e A d r i a n o Fer re i ra , ao sr . 
R i c a r d o Diniz de Carva lho , pela sua compo-
sição musica l , aos s r s . J o ã o G o m e s P a e s e 
Albe r to Yianna pelo q u a d r o que a m b o s offe-
r ece ram á assoc iação , d ' onde consta a acta 
da instal lação do Montepio Conimbricense, 

R e c e b e u geraes app lausos . 
T o m o u a pa lavra o sr . Aure l i ano d o s 

San tos Viegas , que fez o elogio dos f u n d a d o -
res , exa l tando o civismo do s r . Joaquim M a r -
tins de C a r v a l h o , como operá r io , jornal is ta , 
t r aba lhado r incansavel pelo pr incipio da asso-
ciação, seu iniciador e f u n d a d o r . 

N o fim levantou dois v i v a s : ao Monte-piò 
e a Mar t ins de C a r v a l h o . T e v e ovações . 

Fechou-se a sessão. E te rminou a fes ta 
tão sympa th ica pela repe t ição do hymno. 

O s nossas p a r a b é n s aos p r o m o t o r e s . 

ter-se , g u a r d o u p r o f u n d o silencio, o que foi 
in t e rp re t ado f avo rave lmen te . D . Izabel pro-
seguiu, a p o n t a n d o p a r a u m q u a d r o que lhe 
ficava na f r en te : 

— S e n h o r D. João , ali tem vossa excellencia 
o f u n d a d o r da nossa f amí l i a ! Es t e gue r re i ro 
que ali vê foi um heroe phenicio, um dos 
pr imei ros que gove rnou a península po r pa r t e 
d 'aquel les g r a n d e s n a u t a s . C h a m a v a - s e Al-
d e b a r d o , viveu mais de mil e qu inhen tos annos 
an tes de Chr i s to e descendia em linha recta 
d e . . . 

De A d ã o , não é ass im, minha s e n h o r a , 
r e spondeu o es tudan te p res tes a reben ta r 
com r i so . 

D . Izabel olhou su rp reza pa ra elle, e res-
pondeu c o m a maior na tura l idade : 

N a d a , não senhor , descendia de I smae l , 
filho de A b r a h ã o , chefe da familia a r a b e ; e 
p a s s a n d o ás costas do Med i t e r r âneo , foi o 
f u n d a d o r dos povos phenicios, conhecidos na 
E s c r i p t u r a S a g r a d a pelo n o m e de cananeos , 
o que vossa excellencia mui to bem deve s abe r ; 
os phenicios f o r a m os pr imei ros n a v e g a d o r e s , 
e a p o r t a n d o ás nossas cos tas , f u n d a r a m dif-
fe ren tes colonias, es tabelecendo-se em boa 
harmonia com os pr imei ros povoadores d ' e s t e 
a b e n ç o a d o solo. 

«Mais a l em, proseguiu D . Izabel , verá 
vossa excellencia aquelle nobre guer re i ro ; é 
neto do g r a n d e A l d e b a r d o ; e c o m o seu avô 
foi t a m b é m u m g r a n d e génio, v-asou c o m D 

Grémio Operário 

E s t a agg remiação inaugurou os seus bai-
les no s a b b a d o passado , r eun indo mui tas fa-
mílias na sua sala , que se achava o r n a m e n 
tada com singeleza, m a s offerecendo agrada-
vel a s p e c t o . 

U m a orches ta f o r m a d a p o r um g r u p o de 
bellos r apazes , an imava a dança que seguia 
n u m voltear e s ton t eado r — que o diga o Xico 
— p a r e c e n d o a té que lhe fugia o m u n d o . 

H o u v e u m a su rp reza que mais an imou a 
festa e que se deve á amabi l idade dos execu-
t a n t e s — es t ão no c é u ! — que toca ram o Vira, 
que foi d a n ç a d o em g rupos de qua t ro , com 
tal a n i m a ç ã o e desenvol tura como nunca os 
nossos olhos v i ram. E repet iu-se em ou t ro 
in terval lo com egual êxito e pres teza — u m a 
r iqueza de r a p a z e s ! 

Fo i u m a festa es t rondosa : — A embele-
za-la um alegre ranchinho, de esbeltos pa res , 
c o m boni tos olhos a re luzi rem d 'uns rosti-
nhos rosados e galantes , d a n d o muita g raça 
á dança , pela sua desenvol tura — minhas ri-
cas men inas ! 

N o s p a r e s res tan tes , não ha excepções , 
t o d a s b e m f a d a d a s , e em cada u m a ha a no ta r 
um realce caracter ís t ico . N ã o que remos ser 
indiscre tos . 

Mui ta alegria , s em d e s p r e n d i m e n t o s , nem 
p r e o c c u p a ç õ e s ; del icadeza mu tua , sem abor-
r e c i m e n t o s . 

O u l t imo baile deixou a todos mu i t a s re-
co rdações , e tão g ra t a s , que por ce r to dos 
que f o r a m , poucos fa l t a rão a o u t r o que se 
annunc ie . 

P a r a b é n s á commissão . 

Antonio José d'Alineida 

P a r a o P o r t o par t iu o nosso dilecto amigo 
s r . d r . An ton io José d ' A l m e i d a , que foi ali 
despedir-se de sua famil ia , que lhe é dedica-
d í ss ima . 

D e m o r a se ali a lguns dias. A n d a m o s 
pela sua v inda . 

I>e ferias 

Veio p a s s a r a C o i m b r a as fer ias do Anno 
Bom o nosso b o m amigo sr . d r . A r n a l d o Bi-
got te , que as gosa rá junto dos seus amigos , 
a té ao da 7 do co r ren te , q u a n d o pr incipiam 
as au la s . 

D a m o s as boas v indas ao dis t incto aca-
démico . 

• 

T a m b é m o nosso p r e s a d o amigo , s r . Au-
gus to G r a n j o , a cadémico mu i to i l lus t rado, 
es tá ha dias nesta c idade con t inuando-nos a 
mimosea r com a sua valiosa col laboração, 
reve ladora do seu ta len to . 

C u m p r i m e n t a m o - l o . 

Lapide commemoratira 

Ainda com relação á lapide c o m m e m o r a -
tiva que no congresso de tubercu lose foi re-
solvido collocar na via latina da Universi-
dade , o conselho da facu ldade de Philoso-
phia reuniu, a convi te do sr . r e i to r , pa ra 
resolver sobre o a s s u m p t o . Decidiu dene-
gar a auc to r i sação ped ida . 

DIVE BSA8 

O m a n c e b o José F e r r e i r a , do logar da 
E g a , concelho de Condeixa , foi p r e s o em 
Elvas , por ten ta r evadir -se , e escapar-se assim 
ao serviço mil i tar . 

M a n g u a l d a , que f u n d o u mui t a s villas e cas-
tellos de toda a nossa província . 

Ali t em vossa excellencia o re t r a to de 
T r a s y b u l o , celebre l ibe r tador de A t h e n a s li-
gou-se á nossa familia q u a n d o , com seu filho, 
veio es tabelecer-se em H e s p a n h a . 

«Aquel le é o r e t r a to de Anniba l , ce lebre 
genera l ca r thag inez , que t a m b é m foi nosso 
p a r e n t e por pa r t e de sua m ã e . 

«Mais a lem está o i m p e r a d o r T r a j a n o , 
que como se sabe , era na tu ra l de H e s p a n h a ; 
sua m ã e per tenc ia á nossa familia , se bem 
que por linha bas t a rd i a . Aquel le é o rei 
W a m b a , na tu ra l de I d a n h a a N o v a , um dos 
mais sábios e valentes reis godos . Es t e mo-
n a r c h a abdicou a co roa por causa de uma 
t ra ição , n ã o obs tan te a boa fé do a rceb i spo 
de To ledo , D . Jul ião, que t a m b é m foi nosso 
p a r e n t e . 

« O r a depois d ^ s t a pequena analyse, pro-
seguiu D . Izabe l c o m en thus i a smo , quem 
haverá q u e quei ra d i spu ta r preferencia com 
a nossa familia ? C o m q u a n t o não se jamos ti-
tu lares , t e m o s mais nobreza de que os pro-
prios reis d ' es ta t e r r a , que se dever iam h o n r a r 
se fossem nossos p a r e n t e s . 

E s t a v a en t r egue a es te precioso dia logo, 
q u a n d o en t rou o senhor D. P e d r o P o r t o c a r -
re ro , especie de animal se lvagem, pela rudeza 
das suas mane i r a s e ex t ravaganc ia do t r age . 

O m o r g a d o P o r t o c a r r e r o era r ea lmen te 
um marav i lhoso u r s o . 

Noya caixa economica 

N o dia i .° de jane i ro , os g u a r d a s da po-
licia civil de a m b a s as e s q u a d r a s , r eun i ram 
e f u n d a r a m u m a caixa economica , com séde 
na 2. a e s q u a d r a , com as m e s m a s disposições 
r egu lamen ta re s das que existem nes ta c idade. 

F o r a m nomeados : 
Chefe n." 1 —presidente 
C a b o n.° 7 — secretario 
C i b o n 0 8 — thesoureiro. 
A o sr Manue l Mar ia , chefe n.° 1 e F r a n -

cisco Luiz d 'Ol ive i ra Vaz , se deve a inicia-
tiva da f u n d a ç ã o d 'es ta caixa os quaes se 
não p o u p a r a m .1 esforços em q u a n t o não 
consegui ram real isado tão util inst i tuição 
economica . 

O s r . d r . P e d r o F e r r ã o , da melhor von-
tade auc tor i sou e b r eve se vae regular i sar a 
escr ip tu ração pa ra principiar os p a g a m e n t o s 
das acções por meio de quo ta s s e m a n a e s . 

O Matadoiro 

Foi ass ignado na segunda-fe i ra , em Lis-
boa , no escr ip tor io do tabell ião, sr . Alves R i o 
a esc r ip tu ra da companh ia do m a t a d o i r o de 
esta c idade . O s co rpos ge ren tes s ão com-
pos tos dos srs . José J o a q u i m de B a r r o s , 
F e r n a n d o L a c e r d a de Mello, D . José de No-
ronha , José P i n t o Te ixe i ra e A l e x a n d r e Mor -
gado . 

« 
.Tui-vis de exames 

F o r a m a l te rados os jurys pa ra os exames 
dos cand ida tos ao magis tér io de ins t rucção 
secundar ia , na 2.a c i r cumscr ipção : 

G a s p a r Alves de F r i a s d ' E ç a Ribe i ro , 
subs t i tu ído no jury da pa r t e geral e no d o 
i . ° g r u p o , pelo p ro fesso r do lyceu nac iona l 
de Leir ia , A b e l C a r v a l h ã o N o v a e s . 

F ranc i sco Mar ia Pe re i r a , subs t i tu ído no 
jury da p a r t e geral , pelo professor do lyceu 
nacional de L a m e g o , J o a q u i m Ribei ro ue 
Alme ida , o qual t a m b é m subst i tue o profes -
sor J o ã o Rodr igues R ibe i ro , no jury do i . ° 
g r u p o . 

Dr . An ton io L o p e s G u i m a r ã e s P e d r o s a , 
subs t i tu ído pelo d r . Avel ino Cesa r A u g u s t o 
Mar ia Cal ixto, lente da facu ldade de Direi to , 
no jury do 4.° g r u p o . 

Ensino secundário 

F i z e r a m exame de p rova oral , pa r t e ge-
ral, no lyceu de C o i m b r a , p a r a o concur so 
de admissão ao magis tér io secundár io , os 
srs . E d u a r d o Siiva e Izidorio Mar t i n s P e r i r a 
d ' A n d r a d e . 

Reuniu nesse d i | o jury da pa r t e especial 
do 5.° e 6.° g rupôs , sendo resolvido effe-
ctuar-se a p r o v a eá.cripta nos dias 3 e 4 de 
j a n e i r o ; e as p r o v a s o raes , do 6.° g r u p o , nos 
dias 7, 10 e i3 e do 5.° g rupo , nos dias 8, 
11 e 14 do m e s m o * n e z . 

A GRANEL 

— As vagas deixadas por os officiaes que vão para 
a índia serão preenchidas em 14 de janeiro. 

— A commissão municipalista reuniu. 
0 sr. Queiroz Ribeiro disse não fazer parte já da 

mesma commissão. 

Noticias de Roma disem que os cardeaes felicita-
ram o papa a proposito do Natal. A ailocuçào de sua 
santidade não contém nenhuma allusão politica: versa 
exclusivamente sobre a efficacia da oração. 

U s a v a g randes b a r b a s , h i r su ta s . O s ca-
bellos e ram da cor do a ç a f r ã o , caíam-lhe e m 
desal inho sobre os h o m b r o s . 

E r a de e s t a tu ra e levada , g rosso do c o r p o 
e e s p a d a ú d o ; nunca olhava direi to pa ra u m a 
pessoa; a voz parecia o sa r r ido de uma fe ra . 

T i n h a os pés g r a n d e s ; as m ã o s e r a m as 
de u m gigan te . 

O seu ves tuár io es tava em ha rmon ia com 
as mane i ras b ru taes , que dis t inguiam o n o b r e 
descenden te dos P o r t o c a r r e r o s . 

Manue l Dua r t e dos A n j o s não pôde fugir 
á impressão desagradave l , que o m o r g a d o 
lhe inspirou. 

Reconheceu naquel le h o m e m u m egoís ta , 
um ca rac t e r cruel incapaz de a l imenta r u m 
p e n s a m e n t o nobre , na a l tura dos seus n o b r e s 
avoengos . 

Se po rém anthipathisou f o r m a l m e n t e c o m 
elle, sentiu-se impres s ionado e s i n c e r a m e n t e 
c o m m o v i d o ao ver D . Ignez . 

E r a um lyrio mimoso , u m a planta vece-
jante nascida en t r e sa rçaes . 

A joven não se parec ia c o m o seu i rmão: 
es te e ra orgulhoso , grosse i ro , in to le ran te e 
m a u ; sua i rmã meiga, s incera , ins t ru ída e 
indu lgen te . 

O joven amou aquella donzel la , não pe los 
b ra sões da sua familia; pelo seu ca rac t e r e 
vi r tude ; não quiz saber da fidalga: aprec iou 
a mulher digna de ser a m a d a . 

(Continua,). 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

GO I L L I T O L I M A G H I N À S 
I I T G - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
E 

A R T I G O S D E N O V I D A D E 

ALFAIATARIA M O D E R N A 
DE 

mi l u í s m a s t i n s e mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Uecebe-se qualquer machina u«ada em troca de novas, transporte gralis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se dc graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidâo. 

ESTAÇÃO BE INVERNO 
A r n i m de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7#000, 8)5000 réis e ntais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Veude-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça, 
solta para machina?. 

Alugam-se e vendem-se B i - c y c l e t a s . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

F U M A » , T I N T A S E AISMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AIICO D'ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

n De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos, 
r r e g a g e n s . —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 
p i- i • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
L l i m a r i a . C i a l i d a d e em cutilaria Uodgers. 
r • m Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

1 m i r a c innlpyflÇ r l p f p m r K s i , i a
i

l l a d a e e s t a Q l , a d « < ferro Agate, serviço 
LUUtjiCld l l i y i C i a o , u c i c i i u . completo para mesa, lavatorto e cozinha. 
p - i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em 
L l m e n i O S . pregam em construcções hydraulicas. 

P I U u r l n Q i i l i r a • Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
t a l n y a r a u i i c a . aos proprietários e mestres d'obras. 

T i n t n c n a r a n i n t n r a c • A l v a i a d e s - ó l e o s , agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
• IIILao | Jui O j J l i l l U l a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 
» j - f n r m . Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
ftrmas UB T o g o . espingardas para caça, os melhores systemas. 
n - Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
LMVerSOS . p a r a café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Plortririrlarlp P nntira Âgencia da casa Ramos & Silva' de Lisi,oa' 
L l C u U lUIUOUc C u p u u a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-cMmicas, a 50 réis). .. 
Brilhante Belge, a 160 réis | i n d l s P e n s a ™ s e m l o d a s a s c a s a s 

J O Ã O R O D R I G U E S ^ B R A G A ~ 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
\]rask4í.j0es, Uato n'çsta cidadç como fóra. 

P A N 0 R Â Í V 3 A S D E L I S B O A 
Primeira parte 

Segunda parte 

A B R U C H A d ' A L C A N T R A 

Começou a Folha do Povo a publicar 
no principio do anno em folhetins este 
romance, original de BAPTISTA MA-
CHADO (ZARAGUÊTA), redactor da se-
cção dos RIDÍCULOS. 

Também no principio do anno foi 
posto á venda em todas as livrarias e 
kiosques o Almanaclt «los Kitli-
C I I I O M , propriedade da empreza da Fo-
lha do Povo. 

Preço avulso, GO réis 

O S P M U F H 9 S 
Productos chimicos, chapas allemãs, 

cartões em differentes generos, prensas, 
ele., etc. 

Preços de Lisboa. 

kV 

Mont'arroio 25 a 33 — COlMBRk 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 HíVste antigo estabelecimento co-

hrem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico porluguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

COMPANHIA D E S E G U R O S 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1833 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203: 

jO E s t a companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agenle em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
43, ou na do Yisconde da Luz, n.° 86. 

CASELLSIUEIUO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

C O I M B R A . 

jg C i r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, lheatros, etc. 

BRINDES, P A R A B É N S 
E 

CARTÕES appropriados e outros ar-
tigos de luxo. Completas novidades. 

Grande sortimento em cartões para 
photographia chegados nos últimos dias. 

P A P E L A R I A C E N T R A L 

2 — Rua de Visconde da Lu\ — 6 

( A n t i g o P a ç o d o C o n d e ) 

jj STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições, 

5 FOR 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO ATJEE. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ I M R Q U E S LADEIRA 
G O "Si m& J E S "JElt 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem carasí 

L E Ã O D O U R O 
RUA FERREIRA BORGES 

C O I M B R A 

123 

COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR H Á B E I S CONTRA-MESTRES 

A este bem conhecido estabelecimento acaba de chegar um 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
sortimento de fazendas nacionaes e estrangeiras, e da mais alta novidade, 
para as estações d'outomno e d'inverno, a saber: 

Grande e variadíssima collecção de cortes de calça, de casimiras nacionaes e 
estrangeiras, a principiar a calça feita cm 2 $ 5 0 0 réis. 

Dita de flanellas e casimiras para fatos completos, a principiar o fato feito em 
>00 réis. 
Dita de casimiras e pannos pilotosou moscows para dragues e vegtons, 

feitos por medida, a principiar em 7 ^ 0 0 0 réis. 
Dita para paletots ou pardessus, feitos por medida, a principiar em 8 $ 0 0 0 réis. 
Dita de casimiras e outras fazendas próprias para ulaters ou casacões com 

romeira, feitos por medida, a principiar em 8 $ 5 0 0 réis. 
Dita para makferlaneis, doubie-enpea ou capas ta Imas, feitas por me-

dida, a principiar em 7 $ 0 0 0 réis. 
Explendidos cortes para calças e fatos completos, de cas imiras e c l i e -

viotes inglexes, o que lia de melhor e mais dislincto neste género. 
Magníficos diagonaes e piques pretos, estrangeiros, o que ha de mais CMC 

para smokings , sobrecasacas e casacas. 
Conira o rheumatisoio e rigoroso frio.—Excellentes montagnnes nacionaes 

e estrangeiros, de 1 $ 8 0 0 a 8$000 réis o melro, o que ha de mais superior neste 
genero e de melhor para jaquetões e sobretudos de agasMho. 

Grande variedade de pannos, flanellas e outras fazendas de novidade para capas e 
casacos de senhora, bem assim para fatos de creança, a principiar em 750 réis o melro. 

Chevioles nacionaes para calças ou fatos completos, de>de 700 réis o metro. 
Cuarda-chuvas ou guarda-soes de paninho, alpaca, selim e de seda nacional 

com armação elastica e authomalica, de 450 a 4$í>00 réis. 

P A R A L I Q U I D A R C O M G R A N D E A B A T I M E N T O 

Um saldo de diversas casimiras de côr que se vendem com o abatimento 
de 30 , 4 0 e 5 0 por cento, ou por metade do seu valor!! 

Bi-cycletes pneumaticas, de 10 a 15 kilos de peso, últimos modelos para pas-
seio e corrida com o abatimento «le 3 5 ^ 0 0 0 e 45,<»000 réis! ! 

Uma machina para alfaiate-induslrial ossilante de singer — que se vende por 
metade do seu preço. 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execii' 
tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e últimos 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-meslre. 

Publiea-se ás quintas feiras e domingos 
I D O P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

E D I T O R — A d o l p l i o d a G o s t a M a r q u e s 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com es t ampi lha 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2$700 

1$350 

680 

Sem es tampi lha 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2$400 

102OO 

600 

A M M U X C I O S : — C a d a l inha, 40 ré i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
exempla r . 

Impresso na lypojjraptiia Operaria — Coimbra 
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Defensor Povo 
COIMBRA —Domingo, 5 de janeiro de 1896 

i i 

São, como dissemos, o territorio e a 
população os dois factores or ig inár ios do 
estado social; e, por isso, os factores pr i -
mord iaes , as fon tes d 'onde p r o m a n a m todas 
as condições da vida economica das socie-
d a d e s h u m a n a s , d 'e l las der ivam para todas 
as nações o maior ou menor g rau da sua 
vi ta l idade organica , as suas forças e re-
cur sos . 

S e g u n d o a f f i rmam, e d e m o n s t r a m lodos 
os mode rnos sociologislas da escola expe-
r imental , o territorio e a população r ep re -
sen tam o corpo social, tanlo pelo que res-
peita á sua ex t ensão , como no que se 
refere ao n u m e r o dos seus e lementos con-
s t i tu ídos . 

São o territorio e a população a maté r ia 
inorgan ica e organica , com a qual se for-
mam e const i tuem os o rgan i smos sociaes 
h u m a n o s na sua plena in tegr idade e em 
cada uma das suas divisões e subd iv i sões ; 
a um e a out ro d 'es tes dois fac to res se 
p r e n d e m Iodas as relações do estado social, 
politico, economico, admin is t ra t ivo , moral 
e ju r íd ico . 

Todo o orgão, toda a funcção , lodo o 
a g g r e g a d o social, na sua const i tuição e es-
t ruc lu ra , são d e t e r m i n a d o s pela na tu reza , 
e c i r cums lanc ia s do seu territorio, qua l ida -
d e s e carac te r da sua população . 

Deviam, pois, o territorio e a população 
c h a m a r ao seu es tudo a pr incipal , a maior, 
a mais esclarecida a l tenção dos governos. 

E todavia é p rec i samente aquil lo que 
menos se es tuda , a que menos se a l l ende , 
q u e mais se tem esquec ido e desp rezado 
em Por tuga l , o n d e o territorio se conserva 
bravio e i n t e i r amen te desaprove i tado por 
dois terços da sua ex tensão , e a sua p e q u e n a 
pa r l e em exploração offerece um quad ro bem 
triste e desan imador , no qual o desleixo, a 
rot ina, o a l razo d a s indus t r i as , minei ra e 
agrícola, con t ras tam com os favores e r ique-
zas na tu r ae s do solo. 

Se a l t ende rmos á sua s i tuação geogra -
phica, fo rmação geologica, const i tu ição pliy-
sica, composição chímica , a b u n d a n c i a de 
aguas , va r iedade de zonas , múl t ip las ap t i -
dões producl ivas , o nosso territorio conlem 
v i r tua lmente r iquezas economicas i m m e n -
sas , forças e r ecu r sos valiosíssimos, que 
dev idamen te exp lorados e ut i l isados pelo 
t r aba lho , esc larec ido e pe r se rve ran te , da 
respect iva popu lação , bas ta r iam para asse -
g u r a r não só o nosso bem estar no rmal e 
desa fogado , mas o nosso eng randec imen to 
e p rospe r idade , sem que c a r e c e s s e m o s de 
recor re r a nações e s t r anhas , an tes repar -
t indo com ellas e p e r m u t a n d o l ivremente os 
p r o d u c l o s do nosso solo e do nosso t ra-
ba lho . 

Dar vigoroso impulso ás nossas i ndu -
s t r ias extract ivas , a la rgar por todas as nos-
sas regiões a i i iduslr ia agr íco la e accesso-
r ias , aperfe içoar os melhodos e processos 
de cul tura , educa r e ins t ru i r cond ignamen te 
a nossa popu lação agrícola , pescator ia , e 
mine i r a , ser ia o mesmo que melhorar , en-
g r a n d e c e r , elevar a um sub ido expoen te de 
p r o s p e r i d a d e as condições do nosso estado 
economico, ao presen te tão mesqu inho , tão 
abat ido , tão miserável , a l imen lando- se ape-
nas em fon tes art if iciàes, a r r a s t a n d o a sua 
penosa e afflicliva exis lencia á cus ta de illu-
sorios pal iat ivos e falsos elixires, que pa ra 
ahi têm a n d a d o a fabr icar , sem conta , peso 
nem med ida , com toda a casta de velhos 
ing red ien te s e avar iadas d rogas , esses b a n -

dos, essas c o m p a n h i a s de e specu l ado re s e 
m a n h o s o s char la tães , esses par t idos polí t i-
cos, que sob as firmas de regeneradores, 
progressistas, constituintes, e tc . , e tc . , nos têm 
de todo a r ru inado e lançado na misér ia e 
no desc red i lo . • • • 

H o m e n a g e m a J o s é F a l c ã o 
E m Galveias a subscripção aber ta entre 

os republicanos para a redaeção da Cartilha 
do Povo, produziu a quantia de 3®ooo réis , 
que foi entregue pelo presidente da commis-
são municipal republicana de Galveias, ex.m0 

sr . dr . J. Godinho de Mendonça , á commis-
são de académicos conimbricenses , que tão 
justa e dignamente vão pres ta r homenagem 
á memor ia do chorado caudilho da nossa 
causa. 

• • • • « 

P r o t e s t o d e p a r e s 
Noticias de Lisboa, dizem que a sessão 

de sexta feira na camara alta foi de insignifi-
cante concorrência . 

P a r a funccionar a c amara dos pares foi 
necessário chamar pelo telephone e por car-
tas alguns m e m b r o s da camara . Se não fosse 
esse expediente, não haveria numero . A ses-
são abriu ás 4 horas e 35 m. da ta rde . 

Muitos pares do reino não compareceram 
enviando protes tos á camara que ficou com-
posta dos amigos do governo. 

O officio que os dignos pares srs. conde 
da Borralha, Tr igueiros Marte l , Rebello da 
Silva e Vaz P r e t o dir igiram á camara é ener-
gico. Julgam illegaes todos os actos que ema-
nem d'ella. 

O do sr . conde de Casal Ribeiro não foi 
tão vehemente mas exprimiu a mesma opi-
nião. Indica á camara o seu livro. 

O sr. conde de Samodães declarou tam-
bém, em officio, que lhe p a r e í e não poder ir 
á camara , por se darem nelle incompatibili-
dades , visto ser director de companhias subsi-
diadas pelo governo. 

T o d o s esses pares se abs te ram de com-
parecer na camara pa ra não assumirem 
as graves responsabil idades que a sua pre-
sença poderia acar re ta r , visto entenderem il-
legal e falsa a actual convocação da mesma 
camara e nullos os actos que d'ella emana-
r e m . 

T o m a , João F r a n c o ! . . . 

O c h o r a m i g a s 
O orgão official dos progress is tas está 

sempre a deitar os bofes pela bôcca fó ra , 
com explicações — não ralhe o pae — agora 
é a proposi to da recepção no paço, e diz que 
a ausência dos progressis tas significa apenas 
o proposi to de não tomarem par te em quaes-
quer manifestações de adhesão aos actos 
inconstitucionaes pra t icados pelo governo . 
Que , poli t icamente, não deviam ir alii, o que 
náo impede que saibam cumpri r particular-
mente todos os deveres de cortezia para com 
o soberano. 

Pois não é o sr . D. Carlos quem ha de 
dar a papinha? 

Coisas da politica portagueza 

P a s s a r a m as musicas regimentaes e os 
contingentes dos corpos da guarnição mili-
tar de Lisboa em direcção á Academia Rea l 
das Sciencias, t r ans fo rmada agora em parla-
mento . 

Ou D. Car los , fingindo cumprir um pre-
ceito constitucional, foi acompanhado da côr te 
ler o tradicional discurso da coroa, escripto 
pelo sr . João F r a n c o com a collaboração dos 
collegas, r epassado de ironias, cheio de men-
tiras mal disfarçadas, unicamente com o fim 
de mascara r a odiosa dic tadura , em que 
ainda vivemos, mercê do indifferentismo po-
pular e da brutal idade das guardas munici-
paes, que nos e smagam sob as pa tas dos 
seus cavallos nas ruas e p raças publicas, 
quando o povo, indignado, se indisciplina e 
reage. 

N ã o teve pejo de dizer falsidades perante 
os ridículos representantes do governo, esse 
rei, a quem tudo agrada , seja o que fô r , 
comtanto que tenha dinheiro para disperdi-

çar em viajatas e out ras excentricidades, 
pa ra as quaes a dotação avul tada , que an-
nualmente recebe da nação, não c h e g a ; e é 
por isso que os cofres públicos, já exhaustos, 
vão sendo sacrificados, sem que a situação 
desgraçada do paiz, esse estendal de misérias 
que os nossos olhos todos os dias contem-
plam, to r tu rando milhares de famílias, o faça 
a elle e seus sequazes deter e en t rar no ca-
minho da honra e da economia. 

O par lamento , que nos vae governar , não 
é só uma vergonha nac iona l ; é um escarro 
a r r emessado ás faces do povo portuguez, que 
o não elegeu nem contribuiu pa ra elevar a 
representantes do povo agentes assalariados 
pelo g o v e r n o ; é mais, é o cumulo do impu-
dor g o v e r n a m e n t a l ; é uma affronta ás rega-
lias populares conquis tadas á força das baio-
netas nos campos de b a t a l h a ; é muito mais 
a inda, é a en t rada na direcção dos negocios 
públicos de numerosos intrujões públicos, 
cheios de ambições, gananciosos, imbecis, 
de servos submissos dos actuaes dirigentes, 
que o rei collou no poder e incondicionalmente 
protege. 

A nação portugueza em crise aberta , dila-
cerada por enormíssimas difficuldades econo-
micas e financeiras, com as nossas colonias 
em rebellião, sem meios de salvar as dividas 
c readas pelas successivas adminis t rações mo-
narchicas, tem como garantia da sua regene-
ração e progresso fu tu ro , um parlamentç-
irrisorio, af f rontoso pa ra a dignidade nacio-
nal. 

O s problemas, que preoccupam o espi-
rito publico e vão ser sujeitos á camara ha 
pouco sahida das urnas e das mãos pouco 
l impas dos galopins ministeriaes que neste 
paiz enriquecem e adquirem importancia , tem 
para os reso lver : a ignorancia, a immorali-
dade d 'esses homens sem escrupulos de qua-
lidade alguma, mane jados pela cabeça estre-
loucada d 'um ministro, comparsas d 'um re-
gimen crapuloso e inteiramente gasto . 

O que se dirá no extrangeiro ao saber-se 
que Por tuga l , glorioso paiz, de tradições au-
reoladas pela conquista em todos os ramos 
da sciencia, guerreiro e honesto, tem á f rente 
dos seus destinos um bando de mineráveis 
vendidos por interesses pessoaes ao serviço 
da c o r o a ; o que se dirá d 'uma mascarada 
organisada pelos dictadores, pelos absolutis-
tas com apparencias de liberaes, que o povo 
de Lisboa em grande numero presenciou, 
sol tando ao mesmo tempo phrases de t roça 
e lamentações , uns porque ha mui tas horas 
não comiam nem tinham que dar de comer 
a seus filhos, out ros po rque não tem onde 
dormir e tiritam de frio. 

Q u a n t o s odios não se calarão no intimo 
da alma ao verem passar o rei acompanhado 
da côrte, em car ros luxuosos, puchados por 
tres pare lhas de cavailos de raça, seguidos 
de ba tedores com fardas reluzentes d 'oiro e 
seda , cabelleiras e m p o a d a s ; quando vir esses 
antigos coches e que unicamente saem nes-
tes dias, para a t tes tar as nossas passadas 
grandezas e salientar as nossas misérias 
actuaes ? 

C o m o esses centenares de soldados, abrin-
do alas á passagem do monarcha e sua famí-
lia, soffrendo os rigores do t empo, postados 
em filas, immoveis, cheios de cançaço, abor-
recidos e comple tamente alheios á festa , a 
qual pomposamente se chama abertura das 
cortes, m a n d a r á ao demonio a monarchia e 
fa rá in t imamente recriminações severas con-
tra as humilhações a que este espectáculo os 
sujeita duran te muitas horas . 

E m fim, são cerimonias de que a realeza 
não prescinde, e as republicas t a m b é m rea-
l isam, mas de maneira bem difterentes. 

Es tes deputados que vão legislar, e a quem 
o monarcha concedeu auctor idade para alte-
rar a constituição do es tado, não realisarão 
talvez os desejos de seu a m o . . . 

Por tuga l , na triste si tuação em que se 
encontra tem unicamente dois caminhos a se-
gu i r : 

O u , por um esforço patriotico, pu ramente 
nacional, se levanta do cahos, em que se dei-
xou precipi tar pelos par t idar ios da realeza, 
que nos empobreceu e desacreditou perante 
as out ras n a ç õ e s ; ou então , os extrangeiros, 
pra t icando u m acto, civilisador e talvez ne-
cessário, virão pôr um dique na bambocha ta 
governamental e, entremet tendo-se na geren-
cia do paiz, arranca-lo das mãos dos parti-
dos realengos, e . . . uma nodôa infamante 
tingirá as paginas gloriosas da nossa histo-
ria, o heroísmo d u m povo vict imado pelo 
indifferentismo e pela cor rupção ! 

C u b a 
U m telegramma de Madr id , 4 , ás 12 horas 

e 35 m. da manhã communica este impor tan te 
acontec imeuto : 

«Te leg rammas de Cuba conf i rmam ler 
os insur rec tos invadido a Havana , c o m m a n -
dados por Máximo Gomez e Maceo. 

A província de Malanzas eslá cheia 
d e l l e s . 

Os insur rec tos i ncend ia r am lodos os 
c a m p o s de a s s u c a r e mui tos engenhos e 
des t ru í r am a linha ferrea .» 

x x x v i 

D o s q u e s ã o l a d r õ e s , s e m d e i x a r e m , 
q u e o u t r o s o s e j a m 

Do leão contam os na turaes , que de tal 
maneira faz suas prezas, que juntamente as 
defende, que lhes não toque nenhum out ro 
animal, por fero que seja. 

Mais fazem os açores da Noruega , que 
conservam viva a ultima ave que empolgam 
nos dias de inverno, para terem com ella 
quentes os pés de no i t e ; e como amanhece 
a largam ; e observam para onde foge, e não 
vão caçar para aquella par te , para não aca-
barem a ave de que receberam aigum b e m ; 
e não reparam em que vá dar nas unhas de 
outros açores. 

Lad rões ha peiores que estes animaes, e 
são como elles os poderosos. T o d o s são como 
os leões, que não deixam que outros animaes 
se cevem na sua p r e z a ; e nenhum como os 
açores, que largam para outras aves a preza 
de que t i raram provei to . 

Não admit t i r companhia no t ra to de que 
se pôde t irar proveito, é ambição, e é inte-
resse, a que podemos dar nome de fur to . E 
é lanço muito contrar io ao natural dos la-
drões, que gostam de andarem em quadri-
lhas, e terem companheiros, e serem muitos, 
para se a judarem uns aos outros : mas isto 
e em ladrões mechanicos, e villões de t ra to 
b a i x o ; ha ladrões fidalgos tão graves, que se 
querem sós, e que ninguém mais sustente o 
b a n c o : vê-se isto por essas ilhas e conquis-
tas, e t a m b é m cá no reino. 

H a em certa par te certa droga buscada 
e es t imada de extrangeiros, que em cer to 
t empo infallivelmente a buscam para fazerem 
car regação d^ l l a . Q u e faz neste caso o po-
deroso? Abarca toda de antemão pelo me-
nor preço, obr igando os lavradores d'ella, 
que lh'a levem a casa, em que lhe peza : e 
como se vê senhor de toda , fecha-se com 
ella, e talha-lhe o preço a seu paladar , de sorte 
que o extrangeiro ha de bebe-la, ou verte-la 
a seu pezar . 

N o pastel das ilhas vêmos isto muitas ve-
z e s ; na coirama de Cabo Verde , no pau do 
Brazil, na canella de Ceilão, no anil nos ba-
zares e out ras ven iagas : e neste reino o vê-
mos cada dia no pão, na passa do Algarve, 
na amêndoa , no a tum, e em quasi todas as 
mercador ias , que veem de fóra, como ta-
boado, livros, baetas , sedas, telas, etc., as 
quaes os a t ravessadores tomam por junto, e 
fazendo de tudo es tanques , se fazem re is ; 
porque só os reis podem fazer es tanques, e 
porque só aos reis pôde ser licito o engros-
sarem tanto. Isto de es tanques é pon to em 
que se deve ir muito a t ten to , especialmente 
nas coisas necessarias pa ra a vida, como são 
mant imentos e roupas . 

Q u e haja estanque em solimão, car tas de 
jogar, tabaco, pimenta e d iamantes , pouco 
vae nisso, porque sem nada d'isso passare-
m o s ; mas que se permit ta que nos atraves-
sem o pão, e que se fechem com elle os ri-
cos avarentos, para o venderem em qua t ro 
dobros , quando o povo b r ame por elle, é ne-
gocio que se deve atalhar com todo o rigor, 
mandando por lei estável com pena capital , 
que ninguém venda trigo em nenhum tempo 
sobre tres t o s tõe s : nem se seguirá d ^ q u i 
faltar o pão no reino, antes s o b e j a r á ; porque 
os extrangeiros com esse preço se con ten tam, 
e os lavradores nunca o vendem por mais, e 
assim nunca desistirão de o t razer , nem de 
o s e m e a r : e desistindo os a t ravessadores de 
sua cubica, todos o terão. 

Da mesma maneira se deve pôr taxa em 
todas as mercador i a s ; porque na verdade 
vão todas subindo muito sem razão , e quei-
xam-se os povos sem remedio . (Continua^ 
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Sciencias, lettras e artes 

A MINHA PRIMEIRA REVOLTA 
T o d a s as segundas-feiras, depois de um 

curto passeio pelo jardim, a minha prece-
ptora , uma solteirona de perfil de papagaio, 
me chamava para a sala de estudo afim de 
me tomar a minha licção de catecismo. 

Ord inar iamente eu não fazia grande gosto 
em ir. Os artigos da Fé e os Mandamentos 
da lei de Deus impor tunavam um pouco os 
meus ouvidos e obscureciam a minha pobre 
e infantil intelligencia. Ainda que conven-
cida d 'um principio, proclamado sem cessar 
pelos que me r o d e a v a m : que aos oito annos 
deve a gente deixar de ser creança e entre-
gar-se a um estudo sério — eu não sentia 
ainda grande enthusiasmo pela sciencia. P o r 
isso preferia a minha licção de catecismo ás 
outras l icções; á de historia universal por 
exemplo, eriçada de nomes barbaros , de 
chronologias intermináveis. 

T o d o s os Artaxerxes , Cyros , ou Epami-
nondas , cercados de datas que a minha me-
moria recusava obst inadamente fixar-me pa-
reciam muito pouco dignos de interesse. 

Eu não comprehendia, e, para fallar ver-
dade, nem agora comprehendo, porque razão 
me forçavam a mim, pobre innocente, a de-
corar e a recitar as peripecias de todas estas 
phantasias e terríveis successos ? 

A CommunicaçSo dos Santos, a Remissão 
dos Peccados não me interessava muito ma i s ; 
mas a minha imaginação, semelhante a uma 
pequena ave encerrada em uma gaiola, con-
solava-se, divisando, a travez das ba r re i ras 
inflexíveis dos dogmas, o espaço azul. 

No fim de cada licção, a boa da perceptora 
contava-me as maravilhas do céu, fallava-me 
dos anjos de azas multicores, dos cherubins, 
can tando hymnos divinos. I s to agradava-me 
muito mais do que as conquistas dos roma-
nos ou a derrota de Mário, o Cartaginez. 

Mas uma segunda-feira, sobreveio um 
accidente que t ransformou por completo a 
quietude dos nossos debates ácerca das coisas 
divinas. 

M. e , l e Ba rba ra fez-me recitar Os artigos 
da Fé, «que nos fazem conhecer os fins últi-
mos do homem». 

E u respondi a principio machina lmente : 
— «Os fins últimos do homem s ã o : a 

Morte ; o Juizo, o Ceu ou o Inferno.» 
— Quaes são aquelles que vão para o 

C e u ? interrogava, segundo o catecismo, a 
minha perceptora . Diga, m e n i n a ? . . . 

E eu fiquei callada e pensativa. 
— Es tá b e m . . . então não responde? in-

sistia m.e , l e Ba rba ra com a sua voz anazalada. 
Vamos , d e p r e s s a . . . Foi assim que a menina 
se preparou para dar l i c ç ã o ? . . . En tão não 
sabe uma única p a l a v r a ? . . . 

E u bem sabia a licção, a memoria ra ras 
vezes me falhava. Bastava me lêr duas vezes 
uma pagina, á noite, antes de me deitar, e, 
pela manhã , antes de a recitar e todas as 
palavras se reflectiam na minha cabeça como 
que por encanto . Mas não respondia 'a m.e l l e 

Barba ra , porque tinha sido subitamente fe-
r ida por uma ideia. E quando um tal facto 
se operava no meu cerebro de creança vo-
luntária, tornava-me totalmente insensível a 
tudo o que me perguntavam ou se passava 
em volta de mim. 

Esta «idêa» preoccupava-me, além d'isso, 
já desde alguns dias, em consequência d 'um 
acontecimento grave que marcá ra o primeiro 
grande desgosto da minha vida. A filha do 
nosso moleiro, a pequenina Mirka, uma ado-
ravel e loira creança de cinco annos acabava 
de morre r . Eu.conhecia-a muito bem, porque 
seu pae, muito altivo da sua gentileza, tra-
zia-a quasi sempre ao nosso castello, ador-
nada com as suas melhores roupinhas. A 
instancias minhas permittia-se-lhe algumas 
vezes que fosse conduzida ao meu quarto 
para eu lhe mos t ra r alguns brinquedos. 

Ella tinha os olhos como duas saphiras e 
um sorrir tão delicioso que me chegava até 
ao coração. Dar-lhe-ia de boa vontade tudo 
o que possu ia : as minhas bonecas, a minha 
comida, os meus vestidos, tudo só para a 
ver sorrir ass im; sentia uma singular tristeza 
quando me ar rancavam dos braços a minha 
pequenina amiga, sob o pretexto de que não 
convinha a uma menina nobre abraçar as-
sim a filha d 'um moleiro. Reprehendiám-me 
egualmente por causa dos meus instinctos 
demasiadamente bondosos. 

N a minha qualidade de filha única, a ul-
t ima sobrevivente e a herdeira d 'uma familia 
nobre tratava-se antes de tudo de me formar 
o caracter , rodeando-me de particulares cui-
dados. Mas isto ennojava-me consideravel-
mente . 

E u preferiria o abandono, com a liber-
dade de correr , de me divertir, de saltar e 
de gritar á minha vontade. 

Passeando simplesmente de carro , sem-
pre acompanhada da minha preceptora, eu 
invejava mui to a some dos pequenos, des-

calços, que br incavam alegremente pela es-
trada fóra. Parec iam-me bem mais felizes do 
que as meninas nobres , bem educadas, bem 
vestidas, mas quasi sempre num grande 
abor rec imento ; diziam-me que eu devia or-
gulhar-me do meu nascimento, ensinavam-me 
a desprezar os .vilões, e todavia eu sentia 
uma ardente amizade por todas as creanças 
e uma verdadeira affeição por Mirka de quem 
me diziam entretanto que ella era peior do 
que uma camponeza : esta pequenina creança 
era considerada filha d u m a raça maldita, 
duplamente sujeita á minha e votada ao des-
prezo universal, era judia. 

MARIA C H É L I G A . 

(Continua.) 

• • • 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 

Transporte 5 $ 1 0 0 

— • : • 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
Eis o que Noherlesoon vaticina no seu 

Boletim Metereologico com relação á primeira 
quinzena do mez de janeiro. 

A situação meteorologica dos fins de de-
zembro continuará no dia 1, ficando o cen-
tro mais impor tan te da peturbação a tmos-
pherica situada no mar do Nor te , que esten-
derá a sua acção ao archipelago britannico. 
Ao mesmo tempo haverá na Argélia uma 
depressão, mas a sua influencia não será im-
por tante na península, e menor será a que 
exercerá nos dias 2 e 3 fóra das costas do 
Medi ter râneo, onde se reflectirá a acção das 
baixas pressões argelinas. 

De 4 a 6 inclusive te remos o primeiro 
período de mau tempo occasionado pelas cor-
rentes aereas procedentes do Atlântico. N o 
dia 4 desenvolver-se-ha alguma chuva desde 
Por tuga l ao centro de H e s p a n h a . O dia 5 
será desagradavel , ventoso e áspero, com 
mais tendencias para nevadas do que para 
chuvas. 

No dia 6 haverá chuvas desde o norte ao 
centro da península, com ventos de entre oéste 
e norte, especialmente de manhã , porque de 
tarde adquirirá grande jmpor tanc ia a borrasca 
do noroéste da Europa e fará desapparecer 
o núcleo de baixas pressões, reproduzindo-se 
no dia 7 o facto seguinte : que ainda que do-
minem grandes temporaes no mar do Nor te , 
esses temporaes pouco se farão sentir na pe-
nínsula. 

No dia 8 encaminhar-se-ha a borrasca do 
mar do Norte , para o Báltico e para o Me-
diterrâneo, fazendo-se sentir a sua influencia 
no nordéste e léste de Hespanha . E m 9, por 
motivo do núcleo das baixas pressões do Me-
diterrâneo se approximará mais da península, 
é de crer que haja temporal naquelle mar e 
que se produzam chuvas e neves que se pro-
pagarão do littoral do Mediterrâneo ao cen-
tro de H e s p a n h a . 

De 11 a i 3 será o período mais chuvoso 
da quinzena nas nossas regiões. E m 14 e 
i5 o tempo será ventoso, desagradavel e mais 
de nevadas que de chuvas. 

Assumptos de interesse local 

Associação dos Artistas 

Na ultima assemblêa geral, depois de se 
tra tar d o u t r o s assumptos foi proposto pela 
meza e direcção, os diplomas de socios beneme-
ritos aos srs. drs. Guilherme Alves Moreira , 
e Manuel Dias da Silva, distinctos professo-
res da faculdade de Direito, pelos serviços 
relevantes que têm prestado a esta associa-
ção, como jurisconsultos. 

Fo ram também conferidos diplomas de 
socios honorários á vereação que vae deixar 
a administração municipal. 

A assemblêa geral approvou por unani-
midade estas propos tas . 

Caixa economica do 

«Conimbricense» 

N o dia i.° de janeiro esta caixa distribuiu 
pelos mutuár ios o capital que havia recebido 
de 65 associados, na importancia de 786$>585 
réis. 

Alguns socios quotisaram se a fim de soc-
correrem o infeliz Adr iano dos Santos , vio-
leiro, que está impedido de t rabalhar devido 
a uma pertinaz doença. Rendeu a quantia 
de 2 ^ 5 4 0 réis. 

«A Folha do Povo» 

Ent rou no 18.0 anniversario o popular 
jornal lisbonense — A Folha do Povo — bem 
redigido e bem informado, t ra tando os assum-
ptos das mais importantes questões com cri-
tério e descernimento, proprio d 'um jornal 
experimentado nas luctas da politica. 

Condemnando as instituições monarchi-
cas, sem tréguas e sem transigências, a sua 
propaganda republicana tem sido um grande 
auxiliar para o incitamento das classes popu-
lares nos princípios democrát icos. 

E continúa a pres tar bons serviços — A 
Folha do Povo, a quem dirigimos as nossas 
saudações pelo seu-18.0 anniversar io, dese-
jando-lhe um afor tunado fu turo . 

Greinio dos Empregados 
Commercio e Indnstria 

Já se fizeram as eleições para a escolha 
dos corpos gerentes d'esta benemeri ta asso-
ciação que tão bons serviços tem prestado 
aos seus associados. 

F icaram elei tos: 

A s s e m b l ê a g e r a l 

EFFECTIVOS 

Pedro Fer re i ra Dias Bandeira — presi-
dente. 

Augusto Gonçalves e Silva — 1 . ° secre-
tario. 

Zachar ias Duar te Neves — 2.0 secretario. 

SUPPLENTES 

Leandro José da Silva — vice presidente. 
José Augusto Montei ro — 1 0 secretaoio. 
Antonio Henr iques Marques Perdigão — 

2° secretario. 
D i r e c ç ã o 

José Antonio da Costa Pere i ra — presi-
dente. 

Franc i sco do C a r m o e Sá — z.° secre-
tario. 

José da Cunha — vogal. 
Antonino de Carvalho Moura — vogal. 
Antonio Gonçalves Barreira— thesonreiro. 

SUPPLENTES 

Antonio Augusto Neves — vice presidente. 
Francisco dos Santos — vice-secretário. 
Francisco Corrêa — vogal. 
José Dias da Costa — vogal. 
João Maria B o r g e s — v o g a l . 

C o n c e l h o fiscal 

EFFECTIVOS 

Manuel Villaça da Fonseca . 
Julio Ferre i ra da P iedade . 
Antonio Corrêa dos Santos . 

SUPLENTES 

P e d r o Augusto Cardoso de Figueiredo. 
José de Jesus Simões. 
Panta leão Augusto da Cos ta . 

Dos dirigentes muito ha esperar para as 
prosper idades do Grémio. 

Supposto suicidio 

Só ante-hontem se deu com o paradeiro de 
Maria da Nazare th , viuva, de 60 annos, mo-
radora no terreiro da Erva , a qual havia 
desapparecido de casa desde segunda feira, 
deixando a chave por baixo da por ta . 

Por isso os guardas de policia, ao recebe-
rem a denuncia do succedido, foram com duas 
tes temunhas passar busca á casa da mulher , 
encontrando-se-lhe um papel escripto a lápis, 
seguro por um alfinete a um capote , com os 
seguintes dizeres : 

A minha cama deixo ao Monteiro e meu 
capote para se agasalhar e o resto deixo a 
minha prima Carolina. 

A visinhança dizia que a pobre da Na-
zareth passava privações. Recebia por mez 
sómente 236000 réis, tanto lhe rendia a casita 
que tinha no terreiro da Erva , e por isso vi-
via com duras necessidades. 

Isto fez acreditar que a falta de meios de-
cidisse a pobre velhita a procurar no Mon-
dego a sua sepultura. 

Mas, qual historia ! A sr. a Maria da Na-
zareth foi veranear até ao Bussaco, e já re-
colheu a sua casa. 

O s herdeiros é que não hão de gostar da 
brincadeira. 

Xlospitaes da Universidade 

Movimento geral dos doentes no mez de 
dezembro findo: 

Existiam 355 
E n t r a r a m 162 

—— 517 
Sahiram 149 
Falleceram 33 

182 
F icaram existindo 335 

O movimento dos consultantes do Banco 
duran te o mez; acima foi de 786. 

M a t a d o i r o 

Como dissemos foi inaugurado o mata-
doiro com a assistência da actual c amara , e 
alguns fu turos vereadores, commissão distri-
ctal, imprensa , funccionarios e muitas pes-
soas. 

O presidente da camara , sr . dr . Ayres 
de Campos , expoz em breve trecho, e em 
correcta dicção o que fôra a adminis t ração 
municipal, congratulando-se por ter conse-
guido os seus desejos: a construcção d 'um 
matadoiro , num edifício amplo, como era o 
que ia construir-se, devendo abrir-se á explo-
ração no prazo de dez mezes . 

Com este melhoramento a camara fica 
dispensada de pessoal e outras despezas, 
accrescendo um augmento de receita, pois 
que receberá um rendimento annual de réis 
i:ooo®>ooo, verba a que nunca chegou o ren-
dimento do matadoiro . 

Queixa-se dos antecessores de quem fica-
ram pesados encargos financeiros, e que para 
at tender aos melhoramentos instantes dos po-
vos ruraes , com parcimonia e economia, pro-
moveu o progresso de Coimbra e melhorou 
o estado da fazenda municipal. 

Creou, para a t tender ás necessidades de 
todos, cinco partidos médicos, para trata-
mento das pessoas pobres do concelho e para 
bem da hygiene municipal. 

Te rminou , concluindo por lêr o agrade-
cimento aos collegas pela collaboração que 
lhe dispensaram, a judando no conselho a 
sua inexperiencia nos negocios públicos. Re-
feriu-se com louvores aos srs . Adelino Vieira, 
secretario da camara , Francisco d\Almeida 
Santos , guarda-livros, e José Monteiro de 
Figueiredo, chefe da repart ição technica da 
camara . 

E m seguida o sr. presidente encaliçou a 
pedra do cunhal, coadjuvado pelo sr. vice-
presidente. 

Lavrada a respectiva acta foi assignada 
pelos actuaes e fu turos vereadores , commis-
são districtal, alguns representantes da im-
prensa e o medico municipal. 

Queimou-se uma girandola de foguetes. 

Theatro Aílouso Taveira > ^ 

O Grémio dramatico Adelino Veiga, anda 
em ensaios para levar á scena neste theatro , 
hoje, as jocosas comedias — Aventuras d'um 
perceptor, em dois actos — e Mariquinhas, a 
leiteira, em um acto. 

Até que em fim encontramos um grupo 
de rapazes , que para as suas recitas escolhe 
comedias, que por certo serão melhor des-
empenhadas e hão de agradar muito mais 
ao publico. 

E ' a comedia o inicio do principiante no 
theatro e não o d r a m a ; pois simples curio-
sos não têm a educação artística indispensá-
vel e desconhecem por completo o segredo 
da ar te , no que ella tem de mais difficii. 

Com tempo e vagar brevemente teremos 
ensejo de nos refer i rmos a este assumpto. 

Recommendamos esta recita de hoje ao 
publico, visto que ella não é para commo-
ções, nem para lagrimas. 

O s preços são convidativos. 

A nova camara 

Pelo facto de se não fazerem as eleições 
em novembro, mas em dezembro , a camara 
que foi eleita só pôde tomar posse na ter-
ça feira, 7 do corrente. 

Caixa economica—Fraternidade 

Procedeu-se no domingo, 28 de dezem-
bro passado, nesta caixa, á entrega do capi-
tal constante das acções e que fôra mutuado 
durante o anno findo de 1895. 

A gerencia para o presente anno ficou 
composta dos srs.: 

Adriano da Silva F e r r e i r a — p r e s i d e n t e 
Bernardo Maria da Silva —secretario 
José Joaquim C. Júnior — vice-secretario 
Joaquim de Mattos — thesoureiro 
P e d r o da Silva Pinho — vogal. 

Operações cirúrgicas 

Na clinica escolar de mulheres, foi prati-
cada a ovariotomia a uma doente, pelo pro-
fessor o sr. dr. Scusa Refoios auxiliado por 
alguns alumnos do 5.° anno. 

A operação correu sem o menor incidente, 
e a doente acha-se bem disposta. O con-
teúdo colloide que foi extrahido dos kistos. 
pesava i5 kilos. 

o 

Donativo importante 

O sr. d r . João Corrêa Ayres de Campos , 
presidente da camara municipal, ent regou 
10026000 réis ao sr . João Antonio da Cunha, 
como presidente da Associação dos Art is tas , 
para beneficio do cofre das viuvas. 

Foi uma generosa offerta que aqui regis-
tamos com os louvores que merecem os pro-> 
tectores dos desvalidos. 
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Morte por hydrophobia 

O infeliz An ton io Gonça lves , da f reguezia 
de S . M a r t i n h o do Bispo, que ha tres mezes 
fô ra m o r d i d o por um cão ra ivoso , deu en-
t r ada no hospital no dia 3 i d c r m e z pa s sado , 
fa l lecendo nesse m e s m o dia , no meio de hor-
ríveis es te r tores . 

E s t e d e s g r a ç a d o h o m e m esteve u m mez 
a t r a t a r - se no ins t i tu to bacteorologico , em 
L i sboa , n ã o ob t endo cu ra . 

O m e s m o inst i tuto requisi tou para o hos-
pital o bo lbo do fal lecido A n t o n i o G o n ç a l v e s . 

«O Reformador» 

O nosso e s t imado collega d ' A g u e d a , fes-
teja o terce i ro ann iversa r io da sua publ ica-
ção, no seu n u m e r o de i de janeiro. 

Segue o seu d i l emma , que s e m p r e f o i : 
de fender os in teresses locaes e o engrande-
c imen to da sua t e r r a , e na politica geral , in-
teira imparc ia l idade na aprec iação dos ac tos 
dos gove rnan t e s . 

C u m p r i m e n t a m o s o Reformador pelo seu 
anniversar io e dese jamos- lhe as ma iores pros-
pe r idades . , 

Bibliotheca Internacional 

Já a n n u n c i á m o s ha dias es ta publ icação , 
dir igida pelo e rud i to escr ip tor s r . Eugén io 
de Cas t ro , e ed i t ada pelo sr . A u g u s t o d '01i -
ve i ra . 

N o s m e a d o s d 'es te mez sairá o p r imei ro 
vo lume que es tá a impr imi r , e é co l l aborado 
s u p e r i o r m e n t e . 

E n c e r r a poesias escolhidas do eminen te 
poe ta João de Deus , e peio sr . Eugén io de 
C a s t r o , dis t incto poeta e p r o s a d o r , um pro-
logo em verso . 

. O s vo lumes que se hão de seguir , s ã o : — 
u m poemeto i heophi lo Braga ; as Sete prin-
cesas, d r a m a em p r o s a de Maur i ce Mae t e r -
l inck, t r aducção auc tor i sada ; éclogas, de Diogo 
B e r n a r d e s ; sonetos escolhidos, de Lu iz de 
C a m õ e s ; excerptos do p a d r e Manue l Be rna r -
des ; Parnaso brasileiro moderno; contos al-
lemães; excerptos, de F re i T h o m é de J e s u s ; 
Historia do futuro, do P a d r e An ton io Vieira 
etc . C a d a vo lume, sae qu inzena lmen te e 
conta pe lo menos 6 4 pag inas . O p r e ç o é de 
100 réis. 

A s i l luminuras d a s capas é desenho do 
ta lentoso ar t i s ta Celso H e r m í n i o . 

C o m o já d issemos es ta i m p o r t a n t e publi-
cação^ m e r e c e todo o auxilio do publico que 
por tão pouco p r e ç o o b t é m u m a explendida 
collecção de p rosa e ve r so dos me lho re s 
clássicos po r tuguezes e f r ancezes . 

Consorcio 

A adoravel can to ra , Fassini que o publ ico 
de C o i m b r a t an to applaudiu no sa rau em be-
neficio do tenor T a v a r e s , real isado no thea-
t ro Pr ínc ipe Rea l , foi e sposada no P o r t o . 

A ex m a s r . a D. Feder íca Fass in i é a noiva 
do s r . F a u s t o G a v i c h o , te rce i ranis ta de Di-
rei to. 

E ' po r tugueza e u m a men ina m u i t o con-
s iderada no P o r t o , pelos seus apreciaveis do-
tes . O noivo é u m bello moço e gosa de 
mui tas s y m p a t h i a s nes ta c idade . 

A o s nuben te s as ma io res ven tu ra s lhe de-
se j amos . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 28, enterraram-se os seeuintes 
eadaveres: 

Antonio Marcellino, filho de Antonio José Marcellino 
e Drueilia da Conceição, da Figueira da Foz, de 5 e 
meio annos, Falleeeu no dia 22. 

Adriano d'01iveira, filho de Manoel d'01iveira e 
Anastasia Maria, de Coimbra, de 77 annos. Falleeeu 
no dia 24. 

José Gomes Ribeiro, filho do dr. José Gomes Ribeiro 
e D. Maria José Martins Ribeiro, de Coimbra, de 35 
annos. Falleeeu no dia 26. 

• o c^°ríal d o s c a ( i a v e r e s enterrados neste cemiterio — 
18:809. 

C OMMUNICAD 0 

A GRANEL 

DIVERSAS 

EJ hoje que a classe dos caixeiros, á ex-
cepção dos de m e r c e a r i a , pr incipiam a gosar 
o descanço ao domingo , desde as t res h o r a s 
da t a rde . E ' de e s p e r a r que todos p r o c e d a m 
cava lhe i rosamen te não d a n d o m o t i v o a a r r e -
pend imen tos . 

A licença concedida pelos srs . c o m m e r -
ciantes é u m ac to de inteira jus t iça . 

A p p a r e c e u ao p o r t o de S. M a r t i n h o , no 
rio M o n d e g o , u m cadave r , no qual foi re-
conhecido o Z-é Vidinha, mu i to d a d o á pesca , 

Suppõe- se que fô ra s u r p r e h e n d i d o pela 
cor ren te na occas ião em que pescasse e n ã o 
t ivesse t e m p o de se s a lva r . 

43 F o l h e t i m — « D e f e n s o r d o P o v o » 

0 CORSÁRIO PORTIGIEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO X I 

A p o n t a m e n t o s c u r i o s o s 

D . Ignez pela sua pa r t e não foi insensível 
ao seu a m o r , e c o m q u a n t o fosse u m es tou-
vado , era de u m ca rac t e r au s t e ro em pon tos 
de h o n r a . 

A mulhe r intelligente n ã o a m a só p a r a 
c a s a r ; a m a o ta lento, a d m i r a o b e l l o ; es t ima 
o merec imen to . N ã o pelo physico pelo mora l . 

A m a r um ente vazio de espir i to , des t i tu ído 
de i l lustração é a m a r u m a e s t a tua , de f o r m a s 
opu len tas , u m a marav i lha ar t ís t ica , q u e sedu-
z indo a vista não sat isfaz aos sen t idos da 
a lma . 

O espi r i to a m a peta espir i to , a m a t é r i a 
a m a pela m a t é r i a . 

A ma té r i a nu t re dese jos , o espir i to ali-
p e n t a - s e de idéas . 

Em Bragança houve uma reunião magna no theatro 
Camões, para resolver sobre os festejos á chegada aqui, 
do batalhão de caçadores 3, em regresso de Lourenco 
Marques. 

Fizeram discursos: Pires Villar, Oliveira Pires e 
Moura. Ha grande enthusiasmo. 

Foi nomeada urna grande commissão para elaborar 
o programma e executar. 

• 
Pelo ministério do reino foi aberto concurso para 

novas escolas primarias elementares. 

• 
Foi publicado o aviso de que a começar no dia 1.» 

de janeiro podem expedir-se para o Chile cartas e cai-
xas com valor declarado até a importancia de dois con-
tos de réis. 

• 
Foi publicado o decreto da medalha da campanha 

de Lourenço Marques. 
• 

Uma importante casa commercial do Porto vae 
iniciar carreiras regulares de navios de vela para a 
Africa occidental. 

• 
Acaba de fallecer na Allemanha o húngaro, João 

Irinyi, inventor dos phosphoros. 

• 
Vai ser extincto o recolhimento do Passadiço por 

estar em mau estado. Alguns sargentos reformados 
vao requerer ao ministério do reino, para que aquelle 
edifício lhes seja concedido para nelle fixarem residên-
cia. 

• 
A commissão dos navios reuniu hontem, nomeando 

relator do parecer sobre as propostas das difTerentes 
casas constructoras o sr. capitão de mar e guerra Tor-
quato Machado. 

• 
Diz-se que o governo tenciona promover ao posto 

nnmediato por distineção, os officiaes que commanda-
ram as forças espedicionarias a Lourenço Marques. 

• 
Na Povoa do Varzim foi encontrado no alto mar 

um barco de pesca. E' do typo dos barcos que nave-
gam 110 Douro e suppõe-se que fôsse levado nas ulti-
mas cheias. 

• 
De vários pontos do Douro, diz-se que foi recebida 

com grande enthusiasmo a ideia de se realisar um im-
ponente comicio na Régua, afim dos lavradores do 
Douro protestarem contra as pretensões dos lavradores 
do sul. 

JUSTIFICAÇÃO E DEFEZA 

C o m o commerc i an t e d e lia m u i t o s 
annos , e na posse c o n s t a n t e do meu c red i to 
p a r a com o publ ico , que , lia não m e n o s 
tempo, me conhece , e e s p e c i a l m e n t e p a r a 
com aque l l e s , que , ou como f o r n e c e d o r e s 
ou c o m p r a d o r e s , me têm h o n r a d o s e m p r e 
com a sua conf iança e as maio res a l l enções , 
j u l g u e i do meu s a g r a d o deve r d e h o n r a 
c o m m e r c i a l , que mui to prezo, o d i r i g i r - m e 
ás p e s s o a s do meu especia l c o n h e c i m e n t o 
e re lações commerc i ae s , d a n d o - l h e s conta 
do meu p r o c e d e r com respe i to aos s r s . 
An ton io R o d r i g u e s e Manoel Ren lo Mar t ins , 
d e L i s b o a , m e u s fo rnecedores , ha j á bas-
tan tes a n n o s , e que agora , tão iIlegal e 
i n j u s t a m e n t e , d u v i d a r a m de mim, q u a n d o , 
ao v e r - m e a l c a n ç a d a com sér ios p re ju ízos 
nos m e u s cap i taes e in te resses , pôde veri-
ficar sa ldos a meu favor . 

0 c r ed i t o e a boa fé no commerc io 
d i s p e n s a m mui t a s vezes o cu idado e caute la 
e s c r u p u l o s a , d ia a dia , h o r a a hora , verba 
por ve rba , e n t r e c o m m e r c i a n l e s do nosso 
g e n e r o . 

As c o n s t a n t e s e valiosas r e m e s s a s de 
d i n h e i r o , q u e faz íamos a estes s e n h o r e s , e 
u l t i m a m e n t e o ped ido de sa ldo con t r a nós , 
q u e nos foi ex ig ido , o b r i g a r a m - n n s a refle-
ct ir , s u s p e n d e n d o novas r e m e s s a s a t é l iqui -
dação nova e mais cau te losa . 

E n c o n t r á m o s en tão , em nosso p re ju ízo , 
des fa l ( |ue impor t an te por v i r tude de r emes -
sas de d i n h e i r o nosso , q u e não nos foram 
c red i t adas , a n t e s cons t i t u í am novo p e d i d o ! 

S u s p e n d e m o s en tão novas r e m e s s a s 
de d inhe i ro , e, sem f a z e r m o s j á easo dos 
nossos p re ju í zos em a n n o s an t e r i o r e s , enviá-
mos áque l l e s s e n h o r e s a nossa conta cor -
ren te , d e s d e 1 8 9 0 , b a s e a d a em a p o n t a m e n -
tos, e s c r i p lu r ação , e a s p róp r i a s con tas em 
s imples c a r t a s d a q u e l l e s nossos f o r n e c e d o -
res . 

E s t a con ta é como se s e g u e : 

1 8 9 0 : 
Novembro 5, saldo a m e u favor 2740310 
Dezembro 12, dinheiro que mandei 1:OOO0OOO 

1:2740310 
Pescaria que vendi em novembro 

e dezembro 2 :2480455 
Saldo a seu favor 9740145 

1 8 9 1 : 
Pescaria que vendi 9:251 $175 

10:2250320 
Dinheiro que mandei 10:2000000 

A maté r i a sacia-se, gas ta - se , s u c c u m b e ; 
o espir i to gosa , a l imenta-se e não cansa . 
Vive n u m a a t m o s p h e r a d i f ie rente . 

O a m o r s e m egoísmo, se não t em o pe r -
f u m e das flores, nem a côr da rosa , t a m b é m 
não t em os seus esp inhos . 

N ã o t endo o goso que seduz , acaba c o m o 
principiou nos domínios da a lma. E ' o des-
p e r t a r de um sonho ag radave l . 

O nobre m o r g a d o ao ver o seu hospede , 
pa rou e in te r rogou sua m ã e c o m u m olhar 
significativo. D . Izabel c o m p r e h e n d e u seu 
filho, e apresen tou- lhe o senhor D. João de 
N o r o n h a , filho de u m a nobre família de P o r -
tugal . 

_ D. P e d r o P o r t o c a r r e r o es tendeu- lhe a 
m ã o ; offéreceu-lhe o seu p ré s t imo e q u a n t o 
est ivesse nos l imites da poss ibi l idade. 

O s dias f o r a m c o r r e n d o ; Manue l D u a r t e 
dos A n j o s recebia e m C o i m b r a not ic ias de 
D. Ig nez P o r t o c a r r e r o , com q u e m se co r res -
pondia . A joven amava pela vez p r ime i ra 
na sua v i d a ; a pa ixão q u e lhe insp i rá ra o 
es tudan te e ra d ' essas , que q u a n d o pr inc ip iam 
d u r a m e t e r n a m e n t e . S e n d o o a m o r um at-
t r ibu to d-j espir i to , pôde e deve existir a lem 
do tumulo , esse bello ideal que t an to cap t iva 
e seduz a juven tude . 

O m a n c e b o n ã o es tava m e n o s a p a i x o n a d o , 
e de quinze em quinze dias vinha fallar-lhe 
junto de u m mi ran t e do ja rd im. E por t an -
tas vezes se r epe t i r am es tas visitas, que es-
q u e c e r a m os seus deveres . O t e m p o decor -

Saldo a seu favor 250320 
1 8 9 2 : 

Pescaria que vendi 8 :2800710 

8 :3060030 
Dinheiro que mandei 7 :6490715 

Saldo a seu favor . 6560315 

reu , t udo se cu rva ao seu i m m u t a v e l p o d e r ; 
e no fim de seis mezes a m a l a v e n t u r a d a já 
n ã o podia encobr i r a sua ve rgonha . 

D . Isabel fechou-se n u m q u a r t o com sua 
filha, depois de mu i t a s l ag r imas confessou a 
v e r d a d e . 

D . I sabe l re t i rou-se , conse rvou-a r e c l u s a ; 
p r o c u r o u seu filho e contou- lhe tudo . O m o r -
gado f ranz iu o sobr 'o lho e disse pa ra sua m ã e : 

— S e n h o r a , preciso ter u m a expl icacão 
com o senhor D. João de N o r o n h a , hoje p a r t o 
m e s m o p a r a C o i m b r a . 

D . P e d r o par t iu , e q u a t r o d ias depois 
p rocurou Manue l D u a r t e dos A n j o s , e c o m o 
este n ã o es tava em casa e s p e r o u . 

— S e n h o r D. João , disse elle, logo que o 
viu, prec iso fatiar a vossa excellencia. 

— C o m mui to gos to s enhor , D . P e d r o . 
O m o r g a d o seguiu o e s tudan t e , e d u r a n t e 

o caminho n ã o lhe dirigiu u m a p a l a v r a ; o 
seu ges to e ra c a r r a n c u d o e d e s a b r i d o . 

— S e n h o r D. João de N o r o n h a , vossa ex-
cellencia a b u s o u da nossa casa e da hospi ta -
l idade que lhe demos ; fal tou ás leis da h o n r a , 
m a n c h a n d o a repu tação da nobre familia dos 
P o r t o c a r r e r o s . O seu p r o c e d i m e n t o n ã o foi 
o de u m fidalgo, venho pedir-lhe expl icações . 

O joven n ã o e ra c o v a r d e ; todavia , conhe-
cendo q u a n t o era jus to o resen t imen to do 
m o r g a d o , n ã o obs tan te a sever idade d a s suas 
pa l av ra s , respondeu- lhe p l a c i d a m e n t e : 

— Vossa excellencia tem r a z ã o ; e s t á no 
goso de u m direi to que n inguém lhe c o n t e s t a . 

1 8 9 3 : 

Pescaria que vendi 5 :5770030 

• 6 :2330345 
Dinheiro que mandei 5 :7000800 

Saldo a seu favor 5320545 

1 8 9 4 : 

Pescaria que vendi 8 :1430645 

8 :6760190 
Dinheiro que mandei 9 :3400000 

Saldo a meu favor 6630810 

1 8 9 5 : 

Dinheiro que mandei 1 :3300470 

1 :9940280 

Pescaria que vendi até 4 de junho 1 -.7550900 

Saldo a m e u favor 2380380 

Ha pois a inda a nosso favor um sa ldo , 
na i m p o r t a n c i a de 2 3 8 $ 3 8 0 réis, q u a n d o o 
seu ped ido , em car ta de 8 de ju lho de 1 8 9 5 , 
é d e 1 : 7 3 6 $ 8 8 5 ré is . 

T a m b é m , h a mui tos mezes , e c o n s t a n -
t emen te , l emos ins is t ido por conta co r r en t e , 
em contes tação á nossa . A respos ta tem s ido 
a s imples renovação do m e s m o p e d i d o 1 

T e m o s of fe rec ido o e x a m e da nossa 
e sc r ip lu ração , a p o n t a m e n t o s e s u a s ca r t a s , 
como prova da nossa v e r d a d e , tudo tem sido 
r e c u s a d o , p e d i n d o - s e a p e n a s d inhe i ro e 
mais d i n h e i r o ! 

N ã o é ass im que se p rocede e n t r e 
c o m m e r c i a n l e s , q u e se p r e s a m ; ha deve re s 
a c u m p r i r p a r a honra do cred i to c o m m e r -
cial . 

Pela nossa pa r te c u m p r i m o s ; e nem 
nos t r i b u n a e s l e r í amos o m e n o r receio, pois 
a nossa boa fé e conf iança q u e t í n h a m o s 
nos s r s . R o d r i g u e s e Mar t ins , nos levou a 
n ã o p e q u e n o s d e s f a l q u e s n a n o s s a casa , 
q u e só a g o r a s a b e m o s e x p l i c a r ! 

A conta q u e possu ímos e l i q u i d á m o s 
é o desenvo lv imen to da que agora o f fe rece -
mos só nos r e s u l t a d o s ge raes , que fica á 
d i spos ição de q u e m a quize r e x a m i n a r , 
q u a n d o que i r a verif icar Ioda a ve rdade . 

J u l g á m o s , por tan to , do nosso dever , 
da r es ta sa t i s fação á s pessoas das n o s s a s 
re lações , e q u e nos h o n r a m com a s u a c o n -
fiança, para preveni r q u a l q u e r ju izo p rec ip i -
tado , na sc ido da c a l u m n i a d ' u n s e d a e m u -
lação e inveja d ' ou t ros , p r o m p l o s s e m p r e a 
p re jud i ca r , no propr io in te resse , a t é os s e u s 
p rop r io s vis inhos, só p o r q u e , á cus ta d e 
t r aba lho e pr ivações , s e g u e m o mesmo genero 
de commercio com seriedade e honra... 

Coimbra, 31 de dezembro de 1895. 

Rosaria de Jesus. 

José Francisco Ribeiro. 

E 1 ve rdade que pequei , m a s afianço-lhe que os 
m e u s sen t imen tos são p u r o s ; craio que u m 
p r o m p t o c a s a m e n t o r e m e d i a r á u m mal , que 
na minha opinião não pôde ter ou t r a so lução 
pacifica ; todavia se esta r e p a r a ç ã o não fôr a 
que mais a g r a d e a vossa excellencia, cre ia 
que es tou egua lmente ás suas o r d e n s . 

D . P e d r o , c o m q u a n t o fosse cabeçudo , ao 
ouvir as pa l av ra s do e s t u d a n t e se renou , e 
respondeu- lhe : 

— S e n h o r D. J o ã o de N o r o n h a , accei to 
as explicações que vossa excellencia m e dá , 
nes te pleito de honra deve haver o maior se-
g r e d o ; conto que vossa excellencia no p r a s o 
de oito dias e s t a r á no nosso solar da L o u z ã . 

C o m p r i m e n t o u - o e sa iu . 
Manue l D u a r t e dos An jos , não o b s t a n t e 

ser do t ado de u m génio fo lgasão, depois de 
ve r sair o terrível m o r g a d o , não teve von tade 
de r ir , o negocio era rea lmente serio. 

Do p r ime i ro e m b a r a ç o t inha elle sa ído . 
M a s c o m o poder ia e scapa r dos i m m e d i a t o s ? 
De que mane i ra poder ia dizer ao m o r g a d o , 
q u e não era n o b r e , m a s filho de u m nego-
ciante de sola, que p o r mais de u m a vez se 
a s s e n t á r a n u m a t r ipeça ? C o m que cara fica-
ria D . P e d r o ao constar- lhe, que em vez de 
ter p o r cunhado um n o b r e da familia dos 
N o r o n h a s , e ra um plebeu, filho de u m o u t r o 
p lebeu ? 

{Continua,) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

HISTORIA DA BASTILHA 
Empreza—Praça do Bolhão, 70—Porto 

E D I T O H - G E R E N T E — ABÍLIO DE BRITO 

A. Historia da Bastilha, publica-se 
aos fascículos de 24 paginas, ao preço 
de 50 réis cada ura, e o seu custo está 
ao alcance de Iodas as bolsas, quer do 
rico, quer do pobre; pois concluída, não 
imporia em mais de dez tostões. A His-
toria da Bastilha, sae em fascículos se-
manaes, que podem ser pagos no acto 
da entrega ou em série de 6 fascículos, 
á vontade do assignante. Para a provín-
cia, accresce o importe do correio e a 
assignatura é paga por series de 10 ou 
mais fascículos, adianiadamente. 

Os srs. assignantes receberão gratui-
tamente as capas destinadas á brochura 
dos dois volumes d'esta importante obra, 
que se assigna na Praça do Bolhão, 70 
— PORTO. 

PANORAMAS DE LISBOA 
Primeira parte 

o i f e t M N à Q 

Segunda parte 

A BRTJCHA d'ALCANTRA 
Começou a Folha do Povo a publicar 

no principio do anno em folhetins este 
romance, original de BAPTISTA MA.-
CHADO (ZARAGUÊTA), redactor da se-
cção dos ItIDICULOS. 

Também no principio do anno foi 
posto á venda em todas as livrarias e 
kiosques o Almanacli «los Ri«li-
euio i , propriedade da empreza da Fo-
lha do Povo. 

Preço avulso, GO réis 

EMPREGADO 
No Collegio Académico (rua dos Cou-

tinhos, n.° 27) precisa-se de uma pessoa 
que queira tomar a seu cargo as seguin-
tes occupações: 

Assistir á entrada para as aulas e 
marcar as faltas dos alumnos conjunta-
mente com os respectivos professores. 

Ir promptamente informar-se aos do-
micílios dos alumnos externos do motivo 
das faltas dadas pelos mesmos. 

Ajudar a manter a ordem e prestar 
qualquer serviço que lhe possa ser exi-
gido durante as aulas ou fóra d'ellas. 

Exige-se homem que, embora apenas 
saiba ler e escrever, tenha aptidão para 
o trabalho e abone o seu bom compor-
tamento. 

QUEIJO DA SERRA 
Chegou nos últimos dias, e está-se 

sempre recebendo, grande remessa, das 
melhores queijeiras do concelho d'01i-
veira do Hospital que se vende por preço 
relativamente barato. 

PAPELARIA CENTRAL 

2 — Rua do Visconde da Lnz — 6 

Grande Leilão de penhores 
C o m p a n l i i a . A u x i l i a r 

Arco do Bispo »1." 8 

No dia 12 do corrente e mais a se-
guir faz leilão de todos os penhores 
que devam mais de tres mezes de juros 
e se julguem abandonados pelos seus 
donos. 

No mesmo dia 12 se annunciará por 
meio de jornaes e prospectos a grande va-
riedade de objectos que ha para liquidar 
pela mesma fórma que esta Companhia 
costuma fazer os seus leilões já bem co-
nhecidos. 

O empregado da Companhia 

João Favas 

Basilio Augusto Xavier d'Andrade, 
rua Martins de Carvalho, n.° 45, vende 
videiras americanas com raiz da quali-
dade Rupestris a 6 $ 0 0 0 réis o milheiro. 

Bacellos de metro da mesma quali-
(Jade a 3 $ 0 0 0 réis o milheiro. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

Í M M M , TINTAS E tas DE IOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AltCO D^ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

P p o n c m o n o " ^ e r r 0 e a r a m e pritnetra qualidade com grandes descontos. 
' ' 6 y a y e i l S . —Aviso aos proprietários e mestres d obras, 
p x j i • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
w l l l l i a i !d . cialidade em cutilaria Rodgers. 

• . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
611 U o . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

Esmaltada eestanhada, ferro Agate, serviço 

Faqu 
LoiJÇaS inglezas, de ferro, completo para mesa, lavatório e cozinha, 
p- i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
u l l l l i / l l l U o . pregam em construcções hydraulicas. 

p i l i j i j , Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
u d l n y U l d u l l l d . a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a c n a n a n i n t n r a c • óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
I m i a s p a r a p i n t u r a s , e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A r m ã o r ia f n n n 1 Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
H r m a s Qc l u y O . espingardas para caça, os melhores systemas. 
|>; . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
d i v e r s o s , para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo era folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

Flortririrlarlo p nniina ^ o e n c i a c a s a Rarao's & Silva, de Lisboa, 
t i e c i r i c m a a e 6 u p i l l d constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 
Pastilhas electro-cMmicas, a 50 réis). .. 
Brilhante Belge, a 160 réis | '« d l s P e n 5 a ™ s e r a t o d a s a s c a s a s 

J 0 Á 0 R O D R I G U E S D R A G A 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se descoolo nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

" F F L W B E P O S I T O I irnirn 

A O S r i I Q T Q G M P l t O S 
Productos chimicos, chapas allemãs, 

cartões em differentes generos, prensas, 
etc., etc. 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C.a 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA. 

M. H1BKIBD DS0S10 
ALFAIATE 

185, 1.°—R. Ferreira Borges—185, 1." 

COIMBRA 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir cora qualquer outra casa. 

CASELLEMUO 
Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

jg b r a n d e sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esla 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18—-Coimbra. 

( A n t i g o P a ç o d o C o n d e ) 

STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fira 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
comraodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIS MASTINS DE A8ÀUJ0 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre ura verdadeiro sortido era machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendem-se a prazo ou prompto pagamento cora grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Acaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7#000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, vsrinos de boa catrapianha 
cora forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, gnrante-se qualquer obra 
feita 11'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machina?. 

AJugam-se e vendem-se B i - c y c i e t a s . 

Deposito da Fabrica Nacioual 
DE 

B O M W a i ) & J D 2 Ô W S & ' © ! 
DE 

JDSÉ M M M DA cnoz s SENSO 

128 

C O I M B R A 

RDA FERREIRA BORGES •130 
a i ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer enconiraendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

: ; R É I S P O R H O R A 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
c o i m e i ^ i ^ . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Publica-se ás quintas feiras e domingos ^ ^ ^ 

I D l E i f i b N S O R J 0 M A 1 R E P l J B l I C A N 0 
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A ^ T V T V O 1 . 

Defen Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 9 de janeiro de 1896 

As nossas victorias (TAfrica 
E ' com int imo jub i lo e s ince ras expan-

sões de alegr ia qne toda a Nação P o r l u -
gueza , reco-nhecida e emocionada com as 
victorias dos nossos bravos e cora josos Ex-
pedic ionár ios em Afr ica , s aúda os ousados 
c o m b a t e n t e s e todo o Exerc i to P o r t u g u e z , 
cu jos gloriosos feitos a Histor ia ap regoa , 
cu jo pat r io t i smo a H u m a n i d a d e bemdiz , e, 
em n o m e do progresso e da civil isação re-
d e m p t o r a , sant i f ica . 

São em verdade i m p o r t a n t í s s i m a s e 
conso ladoras as not icias que , das long iquas 
p ra i a s a f r i canas , nos I ransmi l l iu o le legra -
pho, pondo -nos em alvoroço e d e s p e r t a n d o 
em nossas a lmas , j á cançadas de soffrer 
tan tos desas t res , de expe r imen ta r lantos 
e tão r u d e s golpes da desven tu ra , tantos e 
tão a m a r g o s d i s sabores do infor túnio em 
nossa a t t r i bu l ada e afflictiva exis lencia , a 
fé quas i pe rd ida , a espe rança quas i de todo 
a p a g a d a da nossa r egene ração social . 

• 

Ser iam impor t an t í s s imas e consolado-
ras essas victorias , motivo de o rgu lho e j u s -
tificado regosi jo a inda para as mais pode-
rosas nações do m u n d o , q u e todas porf ia-
d a m e n t e se e m p e n h a m em coroar com feliz 
êxito os seus e m p r e h e n d i m e n l o s , t o d a s se 
o rgu lham, e desvanecem em colher os lou-
ros da vicloria após os esforços e fad igas 
do comba le . 

• 

A te rminação da nossa c a m p a n h a em 
Afr ica e o seu comple to e glorioso termo 
não só devem enche r de jus t i f icado orgulho 
os heroicos E x p e d i c i o n á r i o s , mas iodo 
o Povo Por luguez , toda esta nobi l íss ima 
N a ç ã o Por lugueza ; a qua l , tendo a f f i rmado, 
em lodo o m u n d o e d u r a n t e séculos , os do-
tes supe r io re s e as ra ra s qua l idades e lhn icas 
da sua raça privi l igiada, as forças physicas 
do seu possan te o rgan i smo, a vir i l idade do 
seu máscu lo t e m p e r a m e n t o , os dotes m e n -
laes da sua const i tu ição psychica, as bellas 
e sub l imes v i r tudes da s u a a lma collecliva, 
h a t empos jazia p ros t r ada e aba t ida , victi-
m a d a por uma politica sem princípios e sem 
ideal , por uma ru inosa admin is t ração sem 
ordem nem mora l i dade . 

P rec i sava Por tugal das suas victorias 
em Afr ica , pa ra poder mos t ra r ao m u n d o — 
q u e o ass igna lado heroe de tan tos séculos, 
que o ousado descobr idor de tantas e lon-
g iquas p lagas e vastas regiões d 'a lem mar , 
que o viciorioso conquis tador , que o inven-
cível guer re i ro e t r i u m p h a d o r de lan tos 
combales , a inda mesmo no período de de-
cadênc ia , na crise angus t iosa que a t ravessa , 
no meio das a f f ron tas e humilhações , com 
q u e o reba ixam, a toda a hora insu l tam, 
phys ica e mora lmente açoitam poderosas e 
ingra ta s Nações do m u n d o , conserva p u r a s 
e v igorosas todas as super io res qua l idades 
do seu corpo e do seu esp i r i to ; não teme a 
l u c l a ; não recua dean le dos maiores per i -
g o s ; não vaciila em sn je i t a r - se aos mais 
t r e m e n d o s sacrifícios, se é necessár io , se a 
h o n r a e a d ign idade da Pa t r ia ass im o exi-
g e m . 

E s l a hoje t d e s d i t o s a Pa t r ia nossa» tem 
filhos, que p romplos a c u d a m ao seu chama-
mento , que a de fendam, que a desaf f ron lem, 
q u e a l iber tem, que a sa lvem, que a nobi-
litem 1. . . 

O Povo Po r luguez , a f f i rmou-o sempre , 
e, ha de cont inuar a prova-lo a His tor ia , 
avança , e a v a n ç a r á s empre que a d i g n i d a d e 
pede , e a h o n r a m a n d a ; e, se avança , lacta , 
e lucla com inegualavel coragem, com de-
nodo sem rival, e, luc tando , vence, e t r ium-
p h a com inteira g lor ia . 

Foi o que succedeu agora com a expe -
dição á Africa. 

Ass im hade s u c c e d e r s e m p r e . 

E m b o r a e m p r e h e n d i d a e e x e c u t a d a sem 
os necessár ios r ecursos , l imitada no n u -
mero dos combaten tes , r eduz ida no mate-
rial de g u e r r a , l uc t ando com as péss imas 
condições do cl ima, sof f rendo sensíveis pri-
vações de viveres e de meios de t ranspor te , 
— a expedição rea l i sou-se ; p roseguiu em 
suas evoluções, com tal perseverança , com 
tão firme e obs t inado propos i lo de vencer e 
I r iumphar , que , sem temores nem desa l en -
tos, levou aló final e a bom e glorioso termo 
as sua s a r r i scadas operações . 

A todas as fal tas supp r iu o seu patr io-
t i smo; cobr i ram todas as def ic iências , s u b -
j u g a r a m , e d e s l r u i r a m lodos os obs tácu los 
a co ragem, a pericia , a exempla r ded icação 
e o a r ro j ado esforço, o inexcedivel amor da 
Pat r ia de um p e q u e n o Iroço do Exerc i to 
Por luguez , um p u n h a d o de bravos So ldados 
Po r tuguezes , s u p e r i o r m e n t e d i r ig idos , h a b i -
l i s s imamenle c o m m a n d a d o s por a l g u n s dos 
valentes Officiaes do nosso pequeno Exe rc i t o 
de ter ra e m a r . 

Vivam, pois , vivam os bravos Mili tares 
P o r t u g u e z e s , victoriosos em Afr ica , honra 
e glor ia da P a t r i a ! 

A Pa t r i a consagra - lhes j á a sua e te rna 
g r a t i d ã o ; a His tor ia d e c r e t a r á pa ra E l les a 
immor ta l idade 1 

» : • 

OS BRAVOS VENCEDORES 

H o m e n a g e m a J o s é F a l c ã o 
l io fim «lo corrente meãs é encerrada 

a sitbscripção, destinada a produzir 
unia reedição da C A R T I L H A B O 
POVO. 

Rogamos a todos os nossos amigos 
e correl igionários, que ainda não sub-
screveram, a fineza de concorrerem 
com as suas ofTertas no mais curto es-
paço de tempo, quer por intermedio 
das redacções, quer directamente á 
commissão. 

Que todos concorram para tão util 
emprel iendimento. 

O 1 3 . ° d o s b r a g a n ç a s 
T r e z e ! n u m e r o fat ídico, n u m e r o de em-

bi r ra . A lenda popula r t em-o por mau a g o u r o , 
p renunc io de desgraça p r ó x i m a . 

O diár io por tuense e p rog re s s i s t a — A 
Provinda — vem agoi ren ta e escreve es te pe-
r íodo : 

« F o r a m - s e a s i l l u s õ e » . N a d a 
h a a e s p e r a r d o 1 3 . ° r e p r e s e n -
t a n t e d a d y n a s t i a b r i g a n t i n a . Ja-
mais, como actualmente, o fatídico numero exer-
ceu a sua perniciosa influencia nos destinos d'este 
paiz. E' a fatalidade que nos opprime, é a des-
graça que bate ás portas da nação. Terá esta a 
força de affastar de si uma tão grande fatalidade 

T e r i a ! Se a nação em vez de ter políti-
cos comilões e interesseiros , t ivesse homens 
s inceros e p a t r i o t a s ! 

A t ra ição do p a c t o da G r a n j a a inda está 
la ten te e a outra metade e os chalets, são a 
maçã do mal da a r v o r e p r o g r e s s i s t a . 

U m a s u r r a a o E n n e s 

O sr . J a c i n t h o C a n d i d o , a lma p e n a d a do 
minis tér io da m a r i n h a , m a n d o u um tele-
g r a m m a p a r a S . T h i a g o de G a b o V e r d e , no-
t iciando a p r i são do G u n g u n h a n a . Q u i z d a r 
a nova ao s r . An ton io E n n e s e aos expedi-
c ionár ios , que vêm a b o r d o do v a p o r Zai-
re, logo que alli c h e g u e m . 

E s s e t e l e g r a m m a é o cálix d ' a m a r g u r a 
que o se raph ico min is t ro enviou a D . E n n e s , 
o vice-rei d e r r e a d o , que deixou em paz e aos 
m a c a c o s o p re ta lhão do G u n g u n h a n a , p a r a 
vir gosar p a r a a me t ropo le as man i f e s t ações 
que o g o v e r n o lhe £s t á p r e p a r a n d o e m sua 
h o n r a . 

H ã o de vir a saber-se bonitas coisas... 
N o u t r o paiz e ra h o m e m ao m a r . 

H o n r a a P o r t u g a l ! Gloria aos vencedo-
res ! S a u d a m o s nes t a hora os va lentes offi-
ciaes que e m p r e h e n d e r a m e c o m p l e t a r a m o 
decis ivo fei to de a r m a s em Afr ica , o qual 
r e s t abe l ece rá alli o nosso ant igo prest igio , 
an tes q u e peze áquel les que nos insu l t am, 
ju lgando nos incapazes de de fender os nossos 
domín ios s a g r a d o pa t r imon io que reis e mi-
nis t ros t r a i d o r e s e venaes , t ê m d e s b a r a t a d o e 
a r r u i n a d o , em beneficio e prove i to de nações 
p i r a t a s que se i m p õ e m pela violência de in-
f a m e s ultimatums e pelo r o u b o de K e o n g a , 
a q u e a coba rd i a dos nossos governos e da 
m o n a r c h i a soube humi lhar -se ! 

S e m a p r i s ã o do G u n g u n h a n a , a posses-
são de L o u r e n ç o M a r q u e s ficaria suje i ta a 
g u e r r a s con t inuas , fáceis de s u s t e n t a r , por -
isso que o des t emido regulo dos v a t u a s , dis-
p u n h a de g r a n d e s fo rças e da p ro tecção dos 
nossos fieis alliados que ha mui to se p repa -
r a m pa ra o assalto á bahia da nossa rica pos-
sessão , como cub icam a posse do T r a n s v a a l , 
o n d e f o r a m ha dias repel l idos pelos b o e r s , 
que os b a t e r a m com valent ia , ficando prisio-
neiros os c o m m a n d a n t e s . 

F o r a m os t res t e l e g r a m m a s , aba ixo t r an-
scr ip tos , q u e a c c e n d e r a m a a lma do povo , e 
fizeram levan ta r v ib ran te s acc lamações , ca-
lorosos vivas aos he roes de L o u r e n ç o M a r -
ques , aos va lentes officiaes e so ldados do 
exerc i to p o r t u g u e z , que tão g lo r iosamente 
h o n r a r a m a P a t r i a . 

E i s os t e l e g r a m m a s : 

«Lourenço Marques, 4 — C o n d e d ' A r -
noso, s ec re t a r io pa r t i cu la r de s . m . el-rei , 
L i s b o a . — P e ç o a hon ra de a p r e s e n t a r com 
as minhas h o m e n a g e n s as enthus ias t icas feli-
ci tações a sua m a g e s t a d e pela p r i são do Gun-
g u n h a n a e seu filho G o d i d e , levada a effeito 
pelo valente cap i tão M o u s i n h o . — (a) Lança.» 

• 

«Lourenço Marques, 4— U l t r a m a r , Lis-
boa . A c a b a m de chega r aqui o G u n g u n h a n a 
e seu filho G o d i d e e tio M o l u n g o e sete mu-
lheres , a c o m p a n h a d o s pelo cap i tão Mous inho 
de A l b u q u e r q u e , que os foi a g a r r a r a Chai-
mi te , a c o m p a n h a d o pelo t enen te de artilheria 
M i r a n d a , tenente g r a d u a d o C o u t o , medico 
A m a r a l e 46 p raças de art i lheria e in fan te r ia . 

A s m i n h a s ca lo rosas fel ici tações pela Vi-
ctor ia que p a r a o paiz a caba de consegui r o 
valente cap i t ão Mous inho . 

T a m b é m veiu o Zixaxa c o m t r e s mulhe-
res suas . 

E s p e r a - s e que o M a h a z u l seja p r e s o p o r 
es tes dias . 

N o k raa l , e em presença do G u n g u n h a n a 
a m a r r a d o e de 3:ooo va tuas e bu inge las , 
f o ram fuz i lados Gu l to , i r m ã o do Muzil la , e o 
induna M a n h ' u n h e a lma d a m n a d a do regulo. 

A ' m a n h ã vou faze-los e m b a r c a r no Africa 
p a r a segu i rem p a r a L i s b o a , (a) Lança.» 

«Lourenço Marques, 5 — U l t r a m a r , Lis-
b o a — E m a d d i t a m e n t o ao m e u t e l e g r a m m a 
de h o n t e m , acc re scen to que o kraal Cha imi te 
foi t o m a d o sem res is tencia , não h a v e n d o por-
t a n t o o mais leve f e r imen to . Vou t ra ta r com 
M o u s i n h o da r e m o n t a do e s q u a d r ã o e orga-
nisar o serviço de occupação e policia de 
G a z a , em h a r m o n i a com a o r g a n i s a ç ã o decre-
t ada pelo commissa r io régio. A m a n h ã , pelas 
5 h o r a s da t a r d e , ha p a r a d a geral das forças 
de t e r r a e m a r , com a assis tência de toda a 
o f i c i a l idade , co rpo consular e povo , p a r a re-
conhec imen to publ ico da ident idade dos pri-
s ionei ros de g u e r r a . Vou c h a m a r p a r a assis-
t i r em os régulos d a s t e r r a s p róx imas . — 
Lança.» 

O sr . D . Car los t e legraphou ao s r . L a n ç a , 
agradecendo- lhe a not ic ia do br i lhante feito 
do valente cap i tão Mous inho e enca r r egando-o 
de felicitar em seu n o m e os officiaes e p ra-
ças que tan to e l eva ram o n o m e po r tuguez . 

Todos os min is t ros p lenipotenciár ios acre-
d i t ados em Lisboa p r o c u r a r a m o minis-
t ro dos negocios ex t r ange i ros , s ignif icando-
lhe, nos t e r m o s mais expres ivos , a sa t i s fação 
dos seus g o v e r n o s pelos t r i umphos das nos-
sas t r o p a s , q u e se to rnou definit ivo e abso -
luto com o a p r i s i o n a m e n t o do G u n g u n h a n a . 

• 

Por i s so o p o v o sub iu de en thus i a smo e 
em f e rvo rosa man i f e s t ação veiu p a r a a r u a 
em saudações s ince ras ! 

E em todo o paiz se e r g u e r a m expansões 
de jubilo pelas victor ias a lcançadas pelo nosso 
exerc i to em Af r i ca , e tão expon taneas surgi-
r a m q u e quasi a u m t e m p o se ouviu u m 
g r a n d e c lamor de en thus i a smo do povo por-
tuguez , s a u d a n d o os he roes officiaes, cap i tão 
Mous inho d ' A l b u q u e r q u e , os tenentes Mi-
randa e C o u t o , e os va lorosos so ldados que 
t o m a r a m p a r t e no glorioso c o m b a t e que fez 
pr is ionei ro o per igoso G u n g u n h a n a . 

N ã o foi precisa a in te rvenção do g o v e r n o 
p a r a que o povo fes te jasse com tan ta impo-
nência o fei to dos po r tuguezes , — q u e arr is-
c a r a m a sua vida na defeza do p e n d ã o das 
qu inas que hoje t r emula ovan te em t e r r a s 
a f r i canas . 

Fo i u m a fes ta popu la r , u m a m a n i f e s t a ç ã o 
cívica, s em as especulações dos Te-Deums, 
nem as p a n t o m i n a s das t h e a t r a d a s , com que 
se quiz cap ta r as s y m p a t h i a s publ icas p a r a 
a rea leza , o que deu afinal n u m m o n u m e n t a l 
f iasco, d \ ) n d e n ã o p o d e r a m salvar-se os mi-
nis t ros do re ino e da g u e r r a . 

Desde q u e os va lorosos mi l i tares expedi-
cionários ficaram livres de dependenc ias , con-
t am essas t ropas em L o u r e n ç o M a r q u e s , os 
melhores fei tos, os ac tos mais pa t r io t i cos , os 
serviços mais b e n e m e r i t o s que pod iam p res -
tar pa ra o p redomín io da n a ç ã o p o r t u g u e z a , 
pa ra a honra de P o r t u g a l . 

V ivam os heroes da P a t r i a ! 
V ivam os exped i c ioná r io s ! 

Z P e l o u L r l r ^ . I b . o 

XXXVII 

D o s q u e s ã o l a d r õ e s , s e m d e i x a r e m , 
q u e o u t r o s o s e j a m 

CONCLUSÃO 

U m chapéo que valia um c ruzado , cus ta 
hoje dois e t r e s : u m c o v a d o de p a n n o q u e 
se dava po r t res tos tões , n ã o o la rgam po r 
m e n o s de sete : uns s a p a t o s que c h e g a v a m a 
doze v in téns , sub i r am já a qu inhen tos ré is . 
E assim se p r o c e d e em tudo o mais . 

E se lhes p e r g u n t o a causa d ' e s tes exces-
sos? R e s p o n d e m , que p a g a m d e c i m a s ; e é o 
m e s m o que r e s p o n d e r e m , que o fazem s e m 
r a z ã o , pois é q u e r e r e m que lhes p a g u e m o s 
nós as dec imas , e não e l les : além de que , o 
excesso em que se sa t i s fazem, é m e t a d e ou 
mais , e não a dec ima pa r t e . 

F i q u e isto adve r t i do de pas sagem, a inda 
que t a m b é m per tence aos ladrões , q u e n ã o 
de ixam que ou t ros o s e j a m ; p o r q u e usur-
p a n d o cada official no seu t r a t o ganhos t ão 
excessivos, não deixa logar a q u e m c o m elles 
t r a t a , p a r a in te ressa rem coisa a l g u m a , n e m 
aos agen tes e mediane i ros , pa ra s iza rem u m 
v in t ém. 

E t o r n e m o s aos e s t a n q u e s ou a t r aves sa -
dores , que levam o maior p reço d 'es te capi-
tulo, q u e acabo com dois exemplos , que an-
d a m cor ren tes com g r a n d e de t r imen to da 
c o m p a n h i a da bolça , sobre a c o m p r a e venda 
dos vinhos pa ra o Braz i l : m a n d a m u m agen te 
deante á ilha da Made i r a , que os c o m p r a em 
mos to pelo menor p r e ç o ; e q u a n d o c h e g a m 
os navios p a r a t o m a r a c a r g a , e n t r e g a - l ^ o s 
cozidos, por o u t r o t an to mais do q u e lhe cus-
t a r a m , como se o m a n d a r a m negoc ia r só p a r a 
si, e não p a r a toda a companh ia , cu jo e ra o 
cabedal com que effectuou o p r i m e i r o l anço . 

C h e g a m ao Brazi l onde tem taxa , que 
não pas sem as p ipas de q u a r e n t a mil réis, 
a t r avessa -as um t o d a s pelo di to p reço , e ve-
rifica á bolça que as vendeu pelo que o r ç a 
o r eg imen to . 

E o senhor que as embebeu em si, ta lha-
lhes ou t ro preço, que passa de cem mil réis, 
e fica q u e m quer que é, c o m os ganhos em 
salvo, e a fazenda alheia c o m os riscos, s e m 
deixar que logrem t ão g r a n d e s lucros , os q u e 
puze ram o cabeda l , e se e x p o z e r a m aos pe-
rigos. 

N o t a p a r a as demais d r o g a s : q u e m a s s i m 
empolga no liquido, que fa rá no solido ? E 
a d v i r t a m todos os a t r aves sado re s c o m o s ã o 
peiores que as féras, p o r q u e os in teresses 
que r e s e r v a m só p a r a si, e vedam aos o u t r o s 
da p reza que e m p o l g a m , nos leões é por ge-
neros idade , e nelles po r vi leza, p a r a q u e lhe 
n ã o c h a m e m o s aleivozia. 

Pe io r e s são que os açores , pois estes lar-
g a m a caça p a r a ou t ros , e elles t udo usur-
p a m pa ra si, s e m de ixarem que os o u t r o s 
m e d r e m . M e d r a r í a m o s todos se houves se 
lei, q u e perca t udo q u e m a b a r c a r t u d o : e 
seria justa pela regra que d i z : Que quien 
todo lo quiere, todo lo pierde. 
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A MINHA PRIMEIRA REYOLTA 
CONCLUSÃO 

T u d o isto me tinha sido explicado muitas 
vezes e não tinha feito senão augmenta r o 
meu amor pela encantadora creança. Mui-
tas vezes ficava horas inteiras a devanear , 
a sonhar , que um dia, quando eu fosse 
mulher e senhora da minha vontade traria 
Mirka para junto de mim, como uma peque-
nina irmã e iríamos ambas para l o n g e . . . 
para muito longe. . . eu sei lá para o n d e ! . . . 

Pa ra longe sobre tudo de m.e l I e Ba rba ra 
e da sala de estudo onde ella det raz d ' u m a 
grande mesa negra, parecia um pontífice. 

E eis como os meus sonhos foram brutal-
mente interrompidos pelo desapparecimento 
da minha pequenina companheira M i i k a . . . 
mor t a . «Os fins últ imos do homem» lem-
bra ram-me esta coisa mysteriosa e cruel que 
a minha imaginação não podia conceber. 

A uma nova pergunta de m.e l le Ba rba ra 
«ácerca d'aquelles que vão para o Céu» uma 
nova e terrível pe r tu rbação veio affligir o 
meu espirito a to rmentado pela dôr . 

— «Os que vão para o Céu, dizia-me a 
minha perceptora , desesperada pelo meu mu-
tismo — são aque l l e s . . . v a m o s . . . não se re-
corda de nada?. . . accrescente o resto! . . . São 
aquelles que mor rem em estado de g r a ç a . . . 
ora ahi está. E que m a i s ? . . . E q u e ' t ê m 
inteiramente satisfeito á justiça de Deus. O r a 
ahi tem a menina. Quer agora repet i r? E m 
logar de repetir , perguntei por meu turno • 

— O que é morre r em estado de graça? 
— P a r a morre r em estado de graça é ne-

cessário, t omar o Santíssimo Sacramento , 
fazer-se confissão, receber a Extrema-Uncção! 

— Mas somente as pessoas grandes é que 
s,e confessam — objectei eu. E por tanto ha 
creanças que m o r r e m ! . . . 

— As creanças vão para o Céu, logo que 
sejam anjos e bapt isadas . 

En tão o meu mal estar augmentou. Com 
os meus dedos t rementes , torcia a renda que 
guarnecia a minha camisa e não ousava dis-
cutir mais. 

Sentia por tanto que não podia estar alli. 
— Mas que é que tem a menina hoje? 

perguntou m.e l l e Ba rba ra , reconhecendo final-
mente a minha per turbação . 

— E u . . . eu queria só saber uma coisa . . . 
— O que é ? . . . 
— E 1 se Miika iria para o C é u ? 
— Aquella pequenina judia do moleiro? 

Pois ella não era baptisada —gr i tou a perce-
p tora . 

— En tão os judeus não vão para o Céu ? 
— Nunca! Disse m.e , , e Barbara com grande 

satisfação e sacudindo energicamente a cabeça. 
— P a r a onde vão então ?. . . 
— Vão pa ra o Inferno ! ! . . . 
— P a r a o Inferno : ! . . . 
E na minha fiel memoria reflectiu-se subi-

tamente a minha licção que terminava assim: 
«O Inferno é um logar de tormentos , 

onde os condemnados estão para sempre se-
pa iados de Deus e soffrendo com os demo-
nios supplicios que jámais terão fim!» 

Mirka, pois, esta doce e elegante crea-
tura , soffrerá a to rmentada , queimada pelas 
chammas , fustigada pelos demonios. Aquella 
creança tão d o c e ? . . . aquelle cherubim, que 
sorria tão g e n t i l m e n t e ? . . . 

Arrepiava-se-me o coração de hor ror . 
— Minha senhora ! — gritava eu offegante 

— minha s e n h o r a . . . 
— En tão que é, m e n i n a ? . . . 
Ella não teve culpa em morrer j u d i a . . . 

O bom Deus deveria saber isto e não a de-
via deixar ir para o I n f e r n o . . . 

— N o Para íso , disse Me , le Barbara que é 
um, logar de delicias reservado para os san-
tos e para os anjos, não podem entrar senão 
catholicos. Q u a n t o aos outros , os infiéis, os 
hereticos, os judeus — tanto peor. para elles! 
— vão necessariamente para o In fe rno ! 

Com o seu gesto secco, parecia que im-
piedosamente impellia alguém. 

E eu julguei ver o pequenino corpo da 
minha pobre Mirka rolando para o terrível 
abysmo infernal. Estendi os meus braços, 
g r i t ando : 

Não ! . . . Não ! . . . T e n d e compaixão de 
m i m ! . . . N ã o ! . . . Eu não quero que isto 
seja assim ! . . . Mirka foi para o C é u ! . . . ou 
s e n ã o . . . s e n ã o . . . 

E os meus pequenos punhos fecharam-se 
por si mesmos. — S e n ã o , o bom Deus não é 
bom e eu não quero ama- lo ! . . . 

— Oh infeliz! gritou m.el Ie Barbara , agar-
rando-me nos b raços . 

— De joelhos! Peça perdão ao seu Crea-
dor pelo ter tão ext remamente offendido. Olhe 
como elle a censura. Peça p e r d ã o ! peça per-
d ã o ! . . . E mos t rava-me com o dedo seve-
ramente levantado a imagem de Jesus sus-
pensa da parede . Ella exhortava-me á con-
t r icçãoj dizia-me cjue nosso Senhor , ferido 

pela minha ingratidão, tinha lagrimas nos 
olhos. 

Eu lancei um olhar furt ivo para o rosto 
de Jesus e vi-lhe os olhos ternos e seccos 
como de cos tume. Comprehendi então que 
m.e l l e Barbara abusava da minha ingenuidade 
e com o coração cheio de rancor , lancei-lhe 
em rosto, por entre suspiros, o primeiro 
grito de incredulidade e provocação: 

— Vós é que sois uma grande e altíssima 
impostora . . . Não creio no que me ensinaes!. . . 

MARIA CHBLIQA. 

A d e r r o t a d o s i n g l e z e s 

Segundo minuciosas noticias recebidas 
em Londres , a invasão das forças do dr. Ja-
meson no territorio da republica boer , deu-se 
resumidamente da seguinte f ó r m a : 

As forças do dr. Jameson a tacaram os 
boers ás duas horas da tarde, avançando di-
vididas em tres columnas e most rando grande 
intrepidez. 

Durante o combate , os agentes da com-
panhia britannica do sul d 'Afr ica revelaram 
grande valor ; porém, os boers occupavam 
posições realmente inexpugnáveis. E r a m su-
periores em numero e faziam fogo com a sua 
habitual serenidade. 

O combate durou 8 horas, tendo Jame-
son i io baixas, entre elles 8o mor tos ; as per-
das dos boers foram insignificantes. 

Na manhã seguinte o dr. Jameson entre-
gou-se com 5òo homens, que foram imme-
diatamente desarmados . 

En t re os officiaes prisioneiros estão o com-
mandante Wi l longhby , o capitão W h i t e e 
muitos indivíduos pertencentes ás famílias 
mais ar is tocratas de Inglaterra . 

Desde terça feira ultima que o governo 
do Cabo se apoderou das linhas telegraphicas 
da Africa Meridional. 

O presidente Kruger do Transvaa l tele-
graphou ao imperador Guilherme agradecen-
do-lhes as suas felicitações tão francas , e 
declarando que com o auxilio de Deus man-
terá a independencia do Transvaa l , comprada 
tão caro. 

Corre o boato de que o sr. Cecil Rhodes 
deu a sua demissão de primeiro ministro da 
colonia do Cabo. 

O presidente Kruger do T ranswaa l , res-
pondeu ao sr. Chamberla in , secretario d i s -
tado das colonias, que lhe pedira o indulto 
do dr. Jameson , administrador da companhia 
«South Africa» na Machonalanda, respondeu 
que o processo judicial do dr . J ameson , e dos 
demais flibusteiros será instruído confórme-
mente ás leis do T r a n s w a a l ; e accrescentou 
que lhe merece medíocre confiança o repu-
dio do sr. Cecil Rhodes aos recentes succes-
sos, mas que conta com o governo inglez 
para impedir uma nova invasão do territorio 
transvaliano. O sr. Chamberlain telegraphou 
logo assegurando que obstará a nova incur-
são, e manterá estrictamente as obrigações 
que lhe impõe a convenção de Londres de 
1884. 

O s jornaes allemães respondem á im-
prensa ingleza publicando violentas censuras 
contra a Inglaterra ácerca da questão do 
Transwaa l . Sustentam que a invasão d e s t a 
republica se vinha preparando systematica-
mente havia algumas semanas pelo director 
da companhia , Chatered, e pelos seus agen-
tes de negocios, e que este projecto dirigido 
contra um governo que mantém relações 
amigaveis com a Ailemanha, era perfeita-
mente conhecido em Ingla te r ra . 

A t r o c i d a d e s n a í n d i a 
Condemna com valente energia num ar-

tigo de fundo o Universal, folha monarchica 
as selvagerias praticadas na índia por esse 
barbaro Raphael d 'Andrade , e termina por 
estas palavras : 

«A nossa queixa contra o governo é porque não 
sabe ou não iodo conter a féra damnada que nem 
sequer tem a consciência da gravidade dos seus 
actos, e que está manchando de sangue e vergonha 
o pendão das quinas no oriente.» 

E consente o ministro da marinha que 
um governador tão infame assim afíronte a 
nação, dando ás nações cultas o maior exem-
plo de selvageria. 

— 

Umas ferias em Madrid 
( I M P R E S S Õ E S ) 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appeilâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 

Transporte 5 » i o o 

Devem saber , pelos jornaes, que a Tuna 
Académica de Lisboa foi acompanhada , na 
sua excursão a Madrid, por alguns estudan-
tes de Coimbra . Um d e s t e s sou eu. 

Vários jornaes têm publicado as impres-
sões da viagem e da maneira cavalheirosa 
com que fomos acolhidos na villa coronada. 

Não vou pois fazer a chronica detalhada de 
um sem numero de peripecias, a lgumas en-
graçadíssimas, que ffos suavisaram as vinte e 
quatro horas de viagem, que passamos com-
primidos dentro d ' uma incommoda carrua-
gem de segunda classe. 

Essas impressões nunca mais se apagarão 
do meu espirito, e julgo que t ambém do es-
pirito de todos aquelles oitenta rapazes , que 
durante oito dias pe rcor re ram as ruas de 
M a d r i d ; e, confesso, sem receio de ser im-
modesto, ouviram phrases agradaveis , envol-
tas em sorrisos encantadores da bôcca de 
gentilissimas hespanholas, as quaes mais uma 
vez manifestaram o seu fraco pe lospor tugue-
\itos, como ellas chamam aos habi tantes d 'este 
retalho da Península, que tanto as enamora 
a ellas e t a m b é m . . . a elles. 

Não quero repetir novamente as diabru-
ras da rapaziada , já descriptas no Século, 
com admiravel energia e graça, pelo espiri-
tuoso Esculápio, e no Diário Popular pelo 
meu amigo e intelligente companheiro de via-
gem Alber to Pimentel . 

Enca rando sob outro aspecto essa digres-
são aprazível, que, pela primeira vez, nos 
levou para longe da pát r ia , da familia, em uma 
época em que só a ella devemos consagrar 
as expansões do nosso affecto, as festas mais 
solemnes do anno que finda e do que des-
ponta . 

Expore i singelamente o que senti, quando, 
recostados na ca r ruagem, aper tados uns con-
tra os outros, nos fomos affastando da nossa 
bella e encantadora Lisboa, alongando av is ta 
por essa extensa planície, arida e triste, em-
bora, uma ou outra vez, accidentada pelas on-
dulações do terreno, onde apenas as raras oli-
veiras quebravam a monotonia, e davam uma 
ligeira animação de vida e dúbio colorido á so-
lidão, ao caminho ermo, que deante dos olhos 
nos fugia vert iginosamente. 

O s nossos companheiros de v iagem, ale-
gres como é a mocidade das escólas, anima-
dos pela idêa de, em breve, verem Madrid , 
essa cidade, a qual na grande maioria apenas 
conheciam por tradição, por ouvirem contar 
e lerem o que é essa deslumbrante capital, 
essa vida completamente absorvida pelo goso 
e por divert imentos que não têm fim, sue- j 
cedendo-se sem intervallo até ás duas da ma-
drugada , hora habitual em que os mais pa-
catos se recolhem ao seio da familia, e dor-
mem, sonhando já em irem ver uma zarzuella 
nova , dançar um bailado, passear , numa pa-
lavra gosar divertindo-se, como tão bem o 
disse e contou Edgar Qiiinet nas suas Va-
cances en Espagne. 

Não vou contar, repet ir , as occorrencias 
d 'uma viagem, durante a qual as gemidos 
dolentes das guitarras, os accentos sonoros 
das violas, confundindo-se, quebravam o si-
lencio, e desper tavam os que, vencidos pela 
fadiga, p rocuravam conciliar o somno, acon-
chegando-se, o melhor que podiam, nas duras 
a lmofadas da car ruagem, t ransformadas em 
camas . 

Direi, sem esses coloridos de phrase , que 
desejára empregar , e eram até necessários 
para que as sensações, que eu fui experimen-
tando e todos os meus companheiros , se 
communicassem aos leitores, fazendo-lhes 
sentir essa doença, chamada nostalgia, doença 
de que muita gente se ri, mas que intima-
mente confrange o coração d^que l les que 

• par tem para paiz es t ranho, levando, por ba-
gagem, sobre o peito um feixe de saudades. 

Quando os nossos olhos curiosos pro-
curavam, ao romper do dia, descobrir qual-
quer povoação, desejosos de verem homens, 
mulheres e creanças, nada v i a m : sempre a 
mesma paisagem, triste e mono tona ! 

Viamos apenas extensos olivaes; aqui bois 
pastando, além o T e j o , umas vezes correndo 
docemente e banhando com as suas aguas 
extensas colinas, baixas despidas de vegeta-
ção, outras vezes apertando-se no seu leito, 
acompanhando-nos sempre como se fôra um 
compatriota, um amigo nosso, um guia fiel a 
indicar-nos o caminho do r e g r e s s o . . . 

Esperavamos a cada instante ouvir o silvo 
agudo da locomotiva, annunciando a próxima 
chegada a uma e s t ação ; ás vezes meia hora , 
uma hora decorr ia ; sentíamos voar-nos a 
a l m a ; parecia-nos que es tavamos na nossa 
província do Alemtejo, em partes despovoada 
e triste, mas bem superior em vida e anima-
ção, embora muito semelhante ao deserto que 
percorr íamos. 

Passavam-nos deante da imaginação as 
nossas bellas províncias do Minho e Douro, 

onde, de cinco em cinco minutos, se avista 
uma villa, uma aldêa, com as suas casitas 
muito brancas, cercadas quasi sempre por ver-
dejantes hor tas e jardins; pai eciam-nos, con-
templando as raras hespanholas de que nos 
diziam maravilhas, menos formosas , menos 
elegantes, do que as nossas robustas minho-
tas, do que as delicadas e gentis tr icaninhas 
de Coimbra e Aveiro, em fim do que as nos-
sas patrícias. Q u a n t a s vezes dissemos em 
em silencio : Que desillusão ! 

T u d o porém mudou ao avistarmos Ma-
drid, surgindo subi tamente , ao longe, com 
as suas torres e casarias, com os seus jar-
dins, muito il luminada, plana, estendendo-se 
perguiçosamente na extensa planície. 

^ Pouco a pouco fomos mudando de opi-
nião; e ao vermos tantos e tantos rostos fas-
cinadores o nosso sentir e pensar modi-
ficou se, e até os desejos se nos t ransforma-
ram. Q u a n d o regressarmos, depois d 'uma de-
mora de oito dias, vivendo e convivendo com 
as lindas hespanholas e com os hospitaleiros 
hespanhoes, os nossos anteriores receios dis-
siparam-se completamente, e . . . f o rmamos 
tenção de lá voltar. 

(Continua.) 
GABIRU. 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 
Na Covilhã o part ido republicano vae 

publicar um novo jornal que será redigido 
pelo antigo democra ta , sr . Carlos Perei ra , 
um energico jornalista. 

O novo campeão é fundado pelo sr . Jose 
Maria Campos Mello, honrado e activo in-
dustrial da cidade da Covilhã, impor tante 
centro manufactureiro. 

T a m b é m em Portalegre se começou a 
p u b i c a r — A Plebe — n o v o jornal republi-
cano, que tem por divisa a triologia : — Liber-
dade, Egualdade e Fra tern idade . 

A ' v a n t e ! 

MM 

G r a n d e m a n i f e s t a ç ã o 

Leiria foi uma das terras onde as mani-
festações pela prisão do Gungunhana foram 
mais enthusiasticas e mais sinceras. 

Na cidade, ao meio dia, fecharam os es-
tabelecimentos, indo um grande cortejo pre-
cedido de duas bandas de musica cumpri-
mentar o avô, mãe e esposa do destemido 
capi tão Mousinho, que residem na Granada , 
povoação próxima. 

O avô de Mousinho, que tem io5 annos 
agradeceu, em nome da familia, aquellas ma-
nifestações, trocando-se calorosos vivas. 

A camara foi t ambém apresentar os seus 
cumpr imentos á familia do valoroso militar. 

A f e s t a d o s R e i s M a g o s 

Celebrou-se em Lisboa na sé patr iarchal , 
a costumada festa dos Reis Magos, com o 
ceremonial do estylo. 

Assistiram altos funccionkrios, e todos os 
ministros, á excepção do birren to João F ranco . 

Anda exccmmungado o alma d a m n a d a ! 

Ç u l b a 
Assegura-se que Martinez Campos en-

viou a sua demissão, reconhecendo o mallo-
gro dos seus planos. O governo nega seme-
lhante facto, de que o publico, porém, está 
convencido, por considerar logico tal proce-
dimento . 

O s insurrectos continuam avançando sem 
encontrar obstáculos, queimando as casas das 
povoações e destruindo os teiegraphos e vias 
ferreas. E s t i v e r a m j á a 12 kilometros da H a -
vana. Nesta cidade continua o a la rme, to-
mando se grandes precauções. 

As noticias pessimistas do Times consi-
deram-se exaggeradas . 

— O s insurgentes têm avançado immenso, 
e encontram-se ás por tas da H a v a n a . 

Muitas famílias que residiam nos subúr-
bios da capital, já recolheram á cidade. 

O s insurgentes têm incendiado valiosas 
propr iedades , engenhos de assucar , planta-
ções, etc. , emfim, um hor ror . 

T o d a s as forças insurgentes vão a Cavallo, 
fazendo, portanto, marchas , rapidas , que im-
pedem á infanteria hespanhola o persegui-las, 
ficando muito á rectaguarda das forças insur-
gentes. 

— Nos primeiros dez dias do referido mez 
falleceram em Cuba , entre chefes, officiaes e 
praças , os seguintes indivíduos: 7 no campo 
da batalha, 8 em resultado de ferimentos, 17 
de enfermidades vulgares e 119 do vomito 
negro. E nada mais dizem os jornaes hespa-
nhoes ácerca da campanha de Cuba . Es te 
silencio é significativo. 
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Assumptos de interesse local 

A. n o v a C i i m i i r . a 

T o m o u posse a nova c a m a r a que ha de 
ger i r o t r iennio de 1896 a 1898. 

E m a t t enção a alguns n o m e s q u e com-
p õ e m a nova ve reação espera-se que a sua 
a d m i n i s t r a ç ã o seja zelosa , i sempta de p ro te -
cções , economica , c o n c e d e n d o á cidade os 
m e l h o r a m e n t o s mais u r g e n t e s e as indispen-
sáveis r epa r ações na viação da c idade e fre-
guezias r u r a e s . 

E ' c o m o que a c idade conta desde já. 

Begosijo patriotico 

C o i m b r a não podia de ixar de t o m a r pa r t e 
nas mani fes tações pa t r ió t icas , que e m t o d o 
o paiz se c e l e b r a r a m , e es tão ainda ce l eb rando 
p a r a so lemnisar a victoria dos nossos valen-
tes so ldados na Afr ica oriental e a pr isão 
do f a m i g e r a d o G u n g u n h a n a , que a es tas ho-
ras v e m a b o r d o d ' u m navio em d i recção 
a P o r t u g a l , sob a g u a r d a de p o r t u g u e z e s , 
d en t r e os quaes» se des taca o cap i tão Mou-
sinho d ' A l b u q u e r q u e , cu jo n o m e nunca mais 
se a p a g a r á do nosso espi r i to , e pas sa rá pa ra 
a h is tor ia pa t r i a , f o r m a n d o ao lado de Vasco 
da G a m a , A l v a r e s C a b r a l . A l v a r e s P e r e i r a 
e t a m b é m out ros guer re i ros i l lustres. 

A vereação , ha pouco eleita, l embrou-se de 
p r o m o v e r a manis fes tação a qual teria s ido im-
ponen t í s s ima se com t e m p o fossem convida-
das as c lasses e associações popu la re s pa ra 
c o n c o r r e r e m a ella, ev i t ando assim o espe-
c táculo deveras lamentave l de u m b a n d o de 
rapaz io , n u m a be r ra r i a infernal seguisse as 
mus icas , que p e r c o r r i a m as rua s e p r aças pu-
blicas, o que a fas tou mui ta gen te , e indignou 
a lguns . 

A o convi te pa ra i l luminarem as f achadas 
dos préd ios a d h e r i r a m quasi todos os m o r a -
dores das ruas F e r r e i r a Borges , Visconde da 
L u z , Soph ia , p r a ç a do C o m m e r c i o e 8 de 
Ma io , h a v e n d o t a m b é m nou t r a s ruas a lguns 
préd ios i l luminados . 

S u b i r a m ao ar mui t a s g i randolas de fo-
gue tes , houve m a r c h a aux Jlambeaux, que 
a imprev idênc i a deixou cahir nas m ã o s dos 
r apazes que a s sob iavam sem pe rcebe r do que 
se t r a t a v a — n e m o que significava t odo aquelle 
e n t h u s i a s m o . 

P e n a foi que es ta nota viesse o í fuscar o 
br i lhan t i smo d ' u m a man i fe s t ação que podia 
ser i m p o n e n t e . 

— 

Athenen Commercial 

S o b este t i tulo, que a mui to s p a r e c e r á 
po r d e m a i s pomposo , m a s que r e a l m e n t e o 
não é, fundou-se ha pouco nes ta c idade u m a 
m o d e s t a assoc iação dos e m p r e g a d o s de com-
merc io . O s fins que os seus socios se p ro -
p õ e m real isar , na medida dos seus recursos , 
são a ins t rucção de todos elles por meio d ' u m 
gab ine te de leitura e aulas p r ó p r i a s da sua 
prof issão , c o m o são cal l igraphia e escr ip tura-
ção c o m m e r c i a l . 

J u l g a m o s mu i to s y m p a t h i c o s e louváveis 
os fins da nascen te associação e dese j amos 
que ella p r o s p e r e , a r r e m e s s a n d o p a r a o lado 
todos os obs táculos que quasi s e m p r e s u r g e m 
na real isação de a lguma coisa de valor . 

T i n o , p r e s e v e r a n ç a , boa admin i s t r a ção e 
n a d a de desa len tos . 

• 
N o pas sado domingo real isou-se já no 

A t h e n e u Commerc i a l a pr imei ra sessão sole-
m n e . Pres id iu a esta sessão e foi a c c l a m a d o 

44 F o l h e t i m — « D e f e n s o r d o P o v o » 

0 CORSÁRIO PORTlf iUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITULO X I 

A p o n t a m e n t o s o u r i o s o s 

T o d a s es tas c i r c u m s t a n c i a s e r a m devida-
men te a p r e c i a d a s por elle, q u e se a r r epend ia 
da L u c a p r e t e n s ã o q u e teve , do grace jo que 
i ncons ide radamen te p r inc ip iá ra . 

N o fim de med i t a r , c o m m u n i c o u tudo a 
L o u r e n ç o de C a s t r o , que lhe p res tou a maior 
a t t enção . A s suas a p p r e h e n ç õ e s e s t a v a m in-
fe l izmente jus t i f icadas ! Reconheceu o per igo 
da s i tuação , e disse-lhe : 

— Real isou-se q u a n t o r e c e i a v a ! O teu 
génio aven tu re i ro , a tua pred i lecção pelas 
cousas bur lescas , col locaram-te na s i tuação 
mais d e s a g r a d a v e l , e m que um h o m e m de 
honra se p ô d e acha r . T u deves u m a r epa -
ração , n ã o só a essa fami l ia , á donzella e a ti. 

socio honorá r io , no meio de mui to en thu-
s i a smo por pa r t e de todos os ass i s ten tes , o 
sr . C a s s i a n o R ibe i ro q u e em p h r a s e s ingela , 
m a s m u i t o sent ida e s incera ag radeceu a ma-
n i fes tação dos r a p a z e s dando- lhe os conselhos 
d u m b o m amigo . 

S igam os e m p r e g a d o s de ' commerc io as 
indicações do sr . Cass i ano e nada ma i s lhes 
será necessá r io . 

Grémio Operário 

N o domingo esta a g g r e m i a ç ã o p r o m o v e u 
um ou t ro baile e conco r r e r am a elle mui t a s 
famíl ias , que a n i m a r a m a fes ta , n ã o desme-
recendo da an te r io r . 

A dança cor reu a n i m a d a , c o m g r a n d e 
en thus iasmo e c o n t e n t a m e n t o dos pa re s , que 
bemdiz iam dos br ios da c o m m i s s ã o que lhes 
tem p roporc ionado agradave i s d ive r t imen tos . 

Foi u m a noite b e m p a s s a d a , que deixa 
s e m p r e s a u d a d e s e a l embrança de q u a n d o 
vol tará o u t r a . 

E já se anceia pelo Ca rnava l . T r e s d i a s ! 
• 

N a q u a r t a feira houve r eun ião d ' a s sem-
blêa geral a fim de se rem discut idos vár ios 
a s s u m p t o s e p roceder - se á eleição dos co rpos 
geren tes , o que se fez, s endo 'eleitos os s r s . 

José dos S a n t o s M a r q u e s , presidente. 
José Elysio M a r q u e s R ibe i ro , vice-presi-

dente. 
J a c i n t h o da Silva Neves , 1secretario. 
José Mar ia da E n c a r n a ç ã o , 2.0 secretario 
Joaqu im A b r a n t e s Sara iva , thesoureiro. 
José F e r r e i r a C a m õ e s , vogal. 
J o ã o José da Silva e Sousa , idem. 

E ' de e spe ra r dos eleitos a maior dedi-
cação e zelo, a fim de que os socios d 'es ta 
soc iedade , que lhe e n t r e g a r a m a sua adminis-
t r ação t e n h a m mot ivos a dar- lhes jus tos lou-
voures . 

Theatro Príncipe Real 

P a r a o p rox imo s a b b a d o , 11 de cor ren te , 
es tá annunc i ada u m a explendida recita pela 
companhia hespanho la de zarzue l la , dir igida 
pelo dis t incto ac to r D . José Mar t inval le , ca-
valleiro do habi to de S . T h i a g o . 

O elenco da C o m p a n h i a é n u m e r o s o ; ti-
ples, pa r t iqu ina , t enor , baixo, b a r y t o n o , ac tor 
comico e par t iqu inos . 

V e m um escolhido r epo r to r io que publi-
camos pa ra me lho r se avaliar o mér i to da 
c o m p a n h i a . 

Reportorio — L a ve rbena de la P a l o m a — 
L a Máscar i t a — R R — C o m o está la socie-
d a d ! — L o s Af r ican i s t as — El Monagui l lo — 
I comici t ronat i — L o s Apa rec idos — La caza 
dei ozo — Mete r se en h o n d u r a s — Los Z a n -
golot inos — Los b a t u r r o s — Nina P a n c h a — 
El cosecheiro de A r g a n d a — La M a d r e dei 
C o r d e r o — L a L e y e n d a dei Monge — Un ca-
pi tan de lanceros — Ya somos t res — Un par 
de lilás — E l D u o de la Af r i cana — L o s lo-
bos mar inos — L a s c a m p a n a d a s — Los do-
mingue ros — C a d i z — N i n a — L o s canar ios de 
café — Q u i e n fue ra libre — L a C r u z B lanco , 
e tc . , e t c . 

P r e ç o s : — C a m a r o t e s , 2 $ 5 o o ; Fau teu i l s , 
6 0 0 ; Cade i ras , S o o ; Gera l , 200 ré is 

Centro Commercio e Industria 

C o r r e u an imadíss imo o baile de d o m i n g o 
p a s s a d o nesta aggremiação . A c o m m i s s ã o es-
merou se na o r n a m e n t a ç ã o da vasta sala, que 
e s t a v a a p r i m o r . 

Enche - se o sa lão de famíl ias conv idadas . 
C a d a qual ao seu p a r , e vão se conhecendo as 
predilecções d ' uns e as preferencias a ' o u t r o s . 

O S a m p a i o , c o m o s e m p r e , pe rseguido 
pelos exigentes que o massam em p e d i d o s : 
uns va lsas , ou t ros polkas, pas de quatre, f ran-
cezas — o d i a b o ! — n ã o sabe a quem serv i r . 
M a s ao l ado ha rogos pa ra u m a valsa; são 
d u a s faces rosadas em sorr isos e o lhares t aes , 
que o S a m p a i o não resiste — q u e m resist ia ? 
— ficam vic tor iosas , e t u d o d a n ç a ; ma is de 
t r in ta p a r e s , cada qual com o seu escolhido, 
que ás vezes é pa ra s e m p r e — aí fe ições! — o 
Xico e os ou t ros bem o s a b e m . . . 

Q u e n e m nos q u e r e m o s l e m b r a r d ' aque l l e 
b a n d o de bellas moças , que a n d a v a m encan-
t adas , e n inguém sabia d e l i a s . 

A p e d i d o dos convivas o sr . Miguel Al-
varez , a c o m p a n h a d o de sua filha, deliciou-nos 
com as malaguenas — salero ! —• que f o r a m 
d a n ç a d a s com g a r b o e donai re , do tes das 
filhas de Caste l la a quem não falta viveza e 
graça . P a g a r a m - l h e c o m es t rondosa salva de 
p a l m a s . 

N ã o e s q u e c e r e m o s a amabi l idade do sr . 
Mello na rec i tação de u m a poesia , com tal 
s en t imen to , que é reve lador do mui to que 
p ô d e vir a ser — na v e r d a d e ! . . . 

T e r m i n o u o baile um cotillon com m a r c a s 
eng raçad í s s imas , dir igido pelo b o m do E u -
phros ino , que fez r i r a todos . 

H o u v e m a l q u e r e n ç a s e b e m q u e r e n ç a s . O 
Car los foi feliz. 

N e m t u d o o que luz é oiro. 

N ã o p o d e m o s deixar de a p p r o v a r a idêa 
dos br iosos e s tudan t e s , e f a z e m o s votos p a r a 
que levem por dean te o seu p r o p o s i t o . 

O feito heroico dos nossos so ldados , me-
rece de todos os po r tuguezes a m a i o r con-
sag ração , e a br iosa moc idade das escólas 
não podia ficar s i lenciosa; h o n r a n d o as suas 
gloriosas t r ad ições , h o n r a a pa t r i a que tudo 
e spe ra d 'e l la . 

H a e spe ranças de q u e os bilhetes de ida 
e volta não custem mais de 2 $ o o o ré is . 

E ' na tu ra l que a g r a n d e maior ia da aca-
demia corra a Lisboa a a b r a ç a r os expedi-
c ionár ios . 

Tuna Académica 

A T u n a A c a d é m i c a de C o i m b r a , s egundo 
se diz, vae da r um conce r to a Lisboa , rever-
t endo o. seu p r o d u c t o a favor da benemer i t a 
soc iedade da Cru\ Vermelha. 

«Deves c o n c o r d a r que o m o r g a d o es tá no 
pleno direi to de te da r um tiro : fos te o l ad rão 
da honra de sua i r m ã , e tu só tens que alle-
gar em teu f a v o r a loucura da tua c a b e ç a ; 
deves p o r é m conco rda r , que a just i f icação é 
péss ima . 

— H o m e m , não se jas tão severo , sê mais 
i n d u l g e n t e ; desejo casar com D. Ignez , por -
que me sat isfaz ao co ração . 

« O s m e u s p e n s a m e n t o s são h o n e s t o s ; 
pequei , n ã o o nego, t odav ia todo o cr ime 
tem expiação e toda a expiação d i re i to á in-
dulgência . 

«Mas a d u v i d a não es tá em eu casar com 
D. I g n e z : é o que mais dese jo . 

«A dif f iculdade reside no génio cabeçudo 
e o rgu lhoso do i rmão , e na toleima da m ã e , 
que nunca hão de consen t i r , que u m a neta 
dos P o r t o c a r r e r o s case com o filho de um 
plebeu, que vende sola ao balcão da sua loja. 

«Este é o e m b a r a ç o m a i o r : e m b a r a ç o que 
nem de longe d e s c u b r o meio de so lver . 

— H o m e m , tu deves sair d ' e s te negocio 
com h o n r a , p o r q u e a farça to rnou-se ser ia , 
p ó i e a c a b a r em m e l o d r a m a . O m o r g a d o é 
peior que um u r s o ; se lhe cons ta a v e r d a d e 
mata- te c o m o se fosses um lobo. N i teu 
caso r ap t ava a pequena , e deixava u m a ca r t a 
aos p a r e n t e s , re la tan-do-lhe os factos . Ass im 
just i f icavas o r a p t o e dec l a r avas a v e r d a d e ; 
a tua consciência ficava t ranqui l la , depois de 
casares com D . Ignez . 

D. Sanches Moguel 

E s t e d is t inc to p ro fesso r da Univers idade 
cent ra l de M a d r i d , encon t ra - se nes ta c idade 
e s t a n d o h o s p e d a d o no p a ç o ep i scopa l . 

S . ex . a foi e n c a r r e g a d o pelo g o v e r n o 
hespanho l de e s t u d a r a o rgan i sação do en-
sino publ ico nos d i f ferentes paizes da E u r o p a . 

E m b o r a P o r t u g a l , pela incúr ia dos go-
vernos , n ã o possa fo rnece r ao il lustre cathe-
d ra t i co e l emen tos i m p o r t a n t e s , n e m moldes 
d ' u m a boa o rgan i sação das escólas , s. ex. a , 
que é um amigo de P o r t u g a l , t em pe rco r r ido 
as pr inc ipaes c idades do paiz , f azendo s em-
pre re fe renc ias mais ou m e n o s l i sonje i ras 
ao nosso a d e a n t a m e n t o e p r o g r e s s o no en-
s ino publ ico . 

H o n t e m es teve na U n i v e r s i d a d e , e assis-
t indo á prelecção do s r . d r . F r e d e r i c o L a -
r a n j o . 

Manifestação patriótica 

O s e s tudan t e s da Un ive r s idade p r o f u n -
d a m e n t e e n t h u s i a s m a d o s com os louros co-
lhidos pelo nosso exerci to em ope rações na 
Af r i ca or ienta l , tenciona anga r i a r da Com-
panhia real dos caminhos de ferro u m c o m -
boio b a r a t o , p a r a ir assist ir aos p o m p o s o s 
fes te jos que se p r e p a r a m á chegada das for-
ças expedic ionár ias , e do b r a v o cap i tão Mou-
sinho d ' A l b u q u e r q u e , q u e p r e n d e u o terr ível 
G u n g u n h a n a , a sua famil ia , e as suas se te 
mulheres , a s s e g u r a n d o o nosso pres t ig io e 
conso l idando o nosso poder io naque l las inhos-
pi tas regiões, que os inglezes cub i cam, dese-
josos de explorar as r i quezas do solo, e ap-
p r o x i m a r e m - s e de L o u r e n ç o M a r q u e s q u e 
os seduz e c o n s t a n t e m e n t e t r azem no pensa-
m e n t o . 

Theatro Alfonso Taveira 

O grémio dramatico Adelino Veiga rea-
lisou a sua reci ta neste thea t ro , com u m a 
regular concor rênc ia . 

Aventuras d'um perceptor, comedia em 
2 actos — foi bem d e s e m p e n h a d a e os perso-
nagens e s m e r a r a m - s e , consegu indo dar á co-
media boa i n t e r p r e t a ç ã o , o que , lhes valeu 
b a s t a n t e s a p p l a u s o s . 

Amores d'Aldeia é uma comedia de cos-
t u m e s c a m p e s t r e s , a legre e de mui t a v i d a ; 
subresa iu a t r aqu ina a ldeã , o n a m o r a d o , e os 
mais f o r a m co r r ec to s . M e r e c e r a m t o d o s 
mui ta s p a l m a s e t ive ram-nas . 

A o menos vimo-los no palco mui to á von-
tade , d e s p r e o c c u p a d o s . C r e m o s que se não 
fossem tan tos os deve r t imen to s que houve 
nesse domingo , a concor rênc ia ser ia mais 
n u m e r o s a . 

Mui tos p a r a b é n s ao Grupo e e s t a m o s cer-
tos, que a c o n t i n u a r e m a dar escolhidos es-
pectáculos , r e p r e s e n t a n d o comed ias , come-
d ias -d ramas , e tc . , o publ ico ha de auxilia-los, 
e a p r o v e i t a r á tão agradave l p a s s a t e m p o aos 
domingos , pois n ã o t em melhores d ive r sões . 

A GRANEL 

Manue l D u a r t e dos A n j o s accei tou o con-
selho do seu amigo , e no dia i m m e d i a t o ás 
dez h o r a s da m a n h ã , par t iu p a r a a L o u z ã , 
aonde chegou a lgumas h o r a s depo i s . 

O m o r g a d o veiu recebe l -o á po r t a vest ido 
de l u t o ; os c r eados t r a j a v a m da m e s m a ma-
ne i ra , c o m o se naquel la casa t ivesse m o r r i d o 
a lguma pessoa de famil ia . N a sala pa ra o n d e 
o c o n d u z i r a m es t avam os q u a d r o s de famil ia , 
c o b e r t o s de c r e p e ; a mobíl ia c o m p u n h a - s e 
apenas de um canapé e q u a t r o cade i r a s . 

A o r e p a r a r em toda aquel ia p o m p a fúne -
bre , l embrou-se da ceia d a d a pelo i m p e r a d o r 
Domic iano aos s e n a d o r e s r o m a n o s ; o seu 
dese jo foi da r uma gargalhada,- m a s c o n t e v e -
se, r e spe i t ando a dor da m u l h e r que real-
m e n t e a m a v a . 

U m silencio sepulchra l se no tava po r toda 
a p a r t e ; D . P e d r o , p a s s a d o s a lguns m o m e n -
tos, tocou u n a c a m p a i n h a , cujo som lugu-
bre parec ia o toque de finados. U m c r e a d o 
se a p r e s e n t o u ; o m o r g a d o disse-lhe : 

— A senhora e a m e n i n a que v e n h a m . 
O c reado s a i u ; c inco ou seis minu tos de-

pois en t rou D. Izabe l a c o m p a n h a d a por sua 
filha, que , c o m o sua m ã e , vinha vest ida de 
l u to . 

D. Izabel assentou-se no c a n a p é ; D . Ignez 
ao seu lado d i re i to ; o m o r g a d o n u m a c a d e i r a ; 
o e s t u d a n t e n o u t r a . 

D. Izabel foi quem tomou a palavra di-
zendo em tom melancol ico; 

Na Guarda, 0 capitão Alexandre d'Almeida Oliveira, 
insultou dentro do quartel de infauteria 12, o distribui-
dor do correio, que alii entrou no exercício das suas 
funcções. Commeiita-se o proceder do capitào. Di-
zem que foi por o distribuidor lhe não fazer comiiiau-
cia, apesar de não ser militar. 

Sahiu o decreto abrindo concurso para o provimento 
de 100 escolas de ensino primário elementar. 

• 
Informa uma actorisada folha portuense que, graças 

aos esforços do sr. Pedro d'Arauju, presidente da A s s o -
ciação Commercial do Porto, no tratado de commercio 
com a Noruega, assignado ha pouco, foi alargado a "23 
graus o limite para o direito mínimo sobre os vinhos 
portuguezes. 

• 
0 governo recebeu de Loanda um telegrama do go-

vernador geral de Angola, participando que ja regres-
sara alli, tendo ido a Congo-Ya.la com forças de caça-
dores e da canhoneira Douro. Encontrou as cubatas 
abandonadas pelos indígenas, e deixou ali força sufi-
ciente para impedir qualquer acto de hotilidade. 

Diz-se que quando regressar de Lourenço Marques 
o grosso das forças militares se distribuirá soleinue-
mente, por todos os expedicionários, a medalha com-
inemorativa. 

• 
A recita de hoje no theatro da Trindade em Lisboa 

e dedicada ao exercito, revertendo o pruducto a favor 
da Cruz Vermelha. 

• 
Os o leiaes do exercito e marinha de guerra da 

guarniça 'e Lisboa vão olíerecer um grande banquete 
aos seus c 'aradas expedicionários, calculando-se qua 
seja de 80o .ilheres. 

• 
. Um cavalheiro brazileiro que foi visitar a Peniten-

ciaria de Lisboa, effereceu um donativo de 100*51)00 reis 
para melhoria do rancho dos reclusos 

— S e n h o r D . J o ã o de N o r o n h a ! A nossa 
família es tá de l u t o . . . de luto, senhor D . J o ã o , 
c o m o aquel les q u a d r o s dos nossos m a i o -
r e s ! . . . 

— Q u e m dir ia , p roseguiu D . Izabel , que 
u m i filha dos P o r t o c a r r e r o s descer ia a o n d e 
só p o d e m chegar as filhas do p o v o ! . . . A h ! 
que se os he roes que ali se a c h a m resusci-
t a s s e m , era p a r a m o r r e r e m de v e r g o n h a , de-
pois de m e d i ze r em : 

— P o r q u e n ã o velaste por tua filha ? 
— 0 ; a vêde , s enhor , p rosegu iu a nobre 

d a m a , vêde c o m o nos a c h a m o s de luto po r 
causa _de uma imprudênc ia !. . . Ve ja , s enhor 
D.- Jóão , aquelles b razões c o b e r t o s de c r e p e , 
as f ron t e s dos nossos ma io re s v e x a d a s ! 
Vossa excellencia e r rou , pe rmi t t a -me que lh 'o 
d i g a ; a mane i ra po r que usou , não é a que 
d e v í a m o s e spe ra r de u m N o r o n h a ! . . . 

D . Izabel , depois de concluir o seu im-
p o r t a n t e d iscurso , susp i rou e ficou con t em-
plat iva . M a n u e l D u a r t e dos A n j o s e s t ava 
c o m o se p ô d e es ta r sobre um braze i ro ; fo i 
necessár io auxiliar-se de toda a sua c o r a g e m , 
pa ra sair d a q u e i l a de sag radave l s i t u a ç ã o : 

— Minha senhora , disse elle com a ' m a i o r 
s izudez , p o r q u e respe i t ava a s i tuação , u m fi-
dalgo c o m o eu, c o m o ser Noronha ' , n ã o deixa 
de ser h o m e m , e como tal su je i to ás f r a q u e -
z a s . 

{Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

* " ç M í i S í k O f í ç r l H 1 ^ ^ E ^ 

Estabelecimento de fazendas brancas 

A R T I G O S D E N O V I D A D E 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

josé luís i m m se m m 

90, Rna do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os u l t i m o u a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

H e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u < a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t o n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a S i n g e r c o m a m a x i m a 

o r o m p t i d à o . 

ESTAÇÃO BE INVEBNO 
Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 $ 5 0 0 , 7 0 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r n p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c ia d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

Y e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a ? . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-cycletas. 

LOJA DA CHINA 
C h á s p r e t o s e v e r d e s 

E s p e c i a l i d a d e s 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van Tlouten^s e Epps c o m e s e m le i -
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s da 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

MANTEIGA' PURA 
DK 

VIANNA DO CASTELLO 

Dr. Queiroz Ribeiro & Barbosa. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

F E R R A I ® TINTAS I tas DE foco 
DE 

JOÃO GOMES M O R E I R A 
COIMBRA 
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(EM FRENTE DO AUCO D̂ ALMEDINA I 

PIK n a r a r n i K t r n r r n p ç - G r a m l e s o r l i d o q u e v e n ( i e p o r Pre* 
G l l ô p a i ú U U I l i U U l / ^ U C Ò . ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 

P p o n a n o n c ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
* ' o a " — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s , 
r u t i l a r i a • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
u U l I f a l ! d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a K o d g e r s . 

Ferrag 

C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
s o r t i d o e ra f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . Faqueiros: 

I ni irac Í n n l p 7 f l C rSpfprrn- E s i n a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
l - u u ^ a o l l i y i c z . a a , U C IGIIU. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
Pimpntnc * * D S ' e z e ^ a ' ) 0 M ° n d e g ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
Ull l lcl l lUo . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

T a l H u r l p a i l l i r a • ^ r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
>Q\ f iyUI d U I I U d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T in tas nara n int i i rac* Â l v a i a d e s . o l e o s . i l g u a - r a z . c r è s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I IMLao pai a p i l l lU laò . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
Ê r m a s Hp f n n n " G a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
H l I l i d o l ie l l l y u . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s s y s t e m a s . 
n - . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U I V c l o U o . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — l í e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r t r i r i r l a r l p p n n t i r a A S e n - c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a > d e L i s b o a , 
É I C U U l U U a i l c C U p l I L d c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis]. „. 
Brilhante Belge," a 160 réis j i n ( í , s P e n s a v e i s e m l o d a s casas 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
% Ariiinzcm d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Y e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o u ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

EMPREGADO 
N o C o l l e g i o A c a d é m i c o ( r u a d o s C o u -

l i n h o s , n . ° 2 7 ) p r e c i s a - s e d e u m a p e s s o a 
q u e q u e i r a t o m a r a s e u c a r g o a s s e g u i n -
t e s o c c u p a ç õ e s : 

A s s i s t i r á e n t r a d a p a r a a s a u l a s e 
m a r c a r a s f a l t a s d o s a l u m n o s c o n j u n t a -
m e n t e c o m os r e s p e c t i v o s p r o f e s s o r e s . 

I r p r o m p t a m e n t e i n f o r m a r - s e a o s d o -
m i c í l i o s d o s a l u m n o s e x t e r n o s d o m o t i v o 
d a s f a l t a s d a d a s p e l o s m e s m o s . 

A j u d a r a m a n t e r a o r d e m e p r e s t a r 
q u a l q u e r s e r v i ç o q u e l h e p o s s a s e r e x i -
g i d o d u r a n t e a s a u l a s ou fóra d ' e l l a s . 

E x i g e - s e h o m e m q u e , e m b o r a a p e n a s 
s a i b a l e r e e s c r e v e r , t e n h a a p t i d ã o p a r a 
o t r a b a l h o e a b o n e o s e u b o m c o m p o r -
t a m e n t o . 

5 B E I S P O R H O R A 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUEÍL 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
O € 3 a : T M K 2 B Í W t L A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cautella com as contrafacções baratas que saem caras! 

L E Ã O D 0 U R 
117-RUA FERREIRA BORGES —123 

COIMBRA 

" " ' " " ' " l l l M i T O D I P A I O S I CASIMU 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS CONTRA-MESTRES 

QUEIJO DA SERRA 
C h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' O l i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

P A P E L A R I A C E N T R A L 

2 — R u a d o V i s c o n d e d a L u z — 6 

Grande Leilão de penhores 
C o m . p a n h . i a A-u.:x±lia.r 

Arco do Bispo n.V » 

N o d i a 1 2 d o c o r r e n t e e m a i s a s e -
g u i r f a z l e i l ã o d e t o d o s o s p e n h o r e s 
q u e d e v a m m a i s d e t r e s m e z e s d e j u r o s 
e s e j u l g u e m a b a n d o n a d o s p e l o s s e u s 
d o n o s . 

N o m e s m o d i a 1 2 s e a n n u n c i a r á p o r 
m e i o d e j o r n a e s e p r o s p e c t o s a g r a n d e v a -
r i e d a d e d e o b j e c t o s q u e ha p a r a l i q u i d a r 
p e l a m e s m a f o r m a q u e e s t a C o m p a n h i a 
c o s t u m a f a z e r o s s e u s l e i l õ e s j á b e m co -
n h e c i d o s . 

O e m p r e g a d o da C o m p a n h i a 

João Favas 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 JtPeste a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -

b r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l â s i o h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

A' yenda nas liírarias, papelarias 
e tabacarias 

BDTBIBO ILLOSTBADO 
DO 

. V IAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS t — Brochado, SUO — 
Cartonado, 3GO — Encader-
nado, 400» 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r uni 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d o u t o m n o e d i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i u c i p i a r a c a l ç a f e i t a c m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e flaoellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a l o f e i t o e m 
>00 r é i s . 

D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e vestonn, 
f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 

D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters ou c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a maltíerianes, doubie-capes o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 

E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimiras e clie-
viotes inglexes, o q u e lia d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 

M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 
p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 

C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n t e s montagnaes n a c i o n a e s 
e e s t r a n g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e t r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s a l h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , fianellas e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s o u f a t o s c o m p l e t o s , de.<de 7 0 0 r é i s o m e t r o 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e t i m e d e s e d a n a c i o n a l ! 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

P A R A L I Q U I D A R C O M G R A N D E A B A T I M E N T O 

U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 
de 30, 40 e ãO por cento, ou por metade do seu valor!! 

B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 1 5 k i l o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -
s e i o e c o r r i d a com o abatimento de 3ã^OOO e l ã ^ o o u réis!! 

U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i n d u s l r i a l o s s i l a n t e d e singer — q u e s e v e n d e po r 
m e t a d e d o s e u p r e ç o . r 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confeccões execu-
tadas no seu atelier d'alfaiate, as qaaes são confeccionadas pelos melhores e últimos 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direccão do contra-meslre 
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A F n s c o 1 . 

Defensor Povo 
C O I M B R A —Domingo, 12 de janeiro de 1896 

CONTRA OS MANEJOS 
Cos tumados a desas t res , cober tos de 

af f ron tas que , d e s d e o ultimaíum de 11 de 
jane i ro , se tem segu ido num molu-con l i -
nuo , s empre p rovocadas e recebidas pelos 
governos ineptos que nos t êm d e s h o u r a d o , 
humi ldemen te , coba rdemen te , sem um ran -
ger de den tes , sem um cr ispar de mãos, 
como preparação para uma vingança ener -
gica, pa ra a chicotada d 'um protes to f u n -
d a m e n t e sent ido e d i g n a m e n t e lavrado, es te 
paiz roubado , desac red i t ado , pelos g r a n d e s 
t raf icantes cober tos de condecorações em 
vez de a lgemados á re sponsab i l idade cri-
minal , devia sen l i r - se r e juvenesce r , pela 
ba fo rada energica e hon rosa d ' uma g r a n d e 
nova : a vicloria sobre o G u n g u n h a n a . 

Sem q u e r e r aver iguar direitos, quas i 
todos elles fictícios e absu rdos , sem que re r 
pesa r as razões da guer ra , que , ou pode-
riam mili tar a nosso favor ou cont ra nós , 
um facto único des t acamos d 'essa lucta en-
ca rn içada en t re b rancos e pre tos , todos 
eguaes na balança da Jus t iça e na conce-
pção mais sub l ime do Di re i to : o exerci to 
po r luguez foi bravo a té á hero ic idade . 

E , d e s a p e g a n d o a a lma extas iada d ' e s se 
facto , l ançando-a , impetuosa e a r d e n t e , so-
bre as t r apa lhadas que , dia a dia, n u m 
g r a n d e d e s b r a g a m e n t o cynico, por en t re a 
indi f ferença glacial dos covardes e as vis 
mach inações dos cor rup tos , se vão infil-
t r ando pelo nosso o rgan i smo polit ico e so-
cial, uma esperança nos acalenta a inda as 
asp i rações do Jus t iça , ás vezes, t empes tuo-
sas , ás vezes, incoherentes , mas sempre 
san tas , mas sempre p u r a s : um paiz que 
tem soldados heroicos, não pode d e s a p p a -
recer na fa ta l idade d a Hi s to r i a ; um paiz 
que sabe , con t ra lodos os obs tácu los do 
clima e das a rmas , a f f i rmar tão b r i l han te -
men te a sua exis lencia , não pode rá ser , por 
muito tempo, a presa da j u d i a r i a do pode r . 

Adhesão , por tan to , a essas mani fes ta -
ções popu la res que t enham por fim, provar 
o ap reço e reconhec imen to d 'um povo pelo 
seu exerc i to . 

Adhesão comple ta e s i n c e r a ! 

Mas que re r desvi r tuar o logico movi-
mento de sympa lh ia , o e n l h u s i a s m o vehe-
men te de todos nós por esses bravos que 
souberam collocar , bem alto, a b a n d e i r a 
gloriosa da Pa t r i a , que re r a t t r ah i r pa ra os 
que nada tem feito senão pôrem em che-
que a d ign idade do paiz, para todos e s ses 
que vêm, de longe, a f f i rmando a sua iné-
pcia e a nossa f r aqueza em os tolerar , isso 
é q u e é in fame . 

Eu sei que o governo do rei teria mui to 
gosto em que a valentia dos nossos so lda-
dos, cons t i tu í sse , agora , u m a boa fonte de 
receita de vivas e mais outros emol ientes , 
tão necessár ios para fazer a d iges tão das 
suas re fo rmas ind iges tas . 

Mas que q u e r e m ? 
O povo sabe pe r fe i t amen te que , e m 

quan to os seus filhos m o r r i a m a t ravessados 
pelas ba la s do G u n g u n h a n a , sua m a g e s -
tade caçava nas suas apraz íve is t apadas . 

Mas que q u e r e m ? 
T i r a n d o a sabu j i ce ignoran te dos g r a n -

des inf luentes políticos do governo, verda-
deiros sóbas bem mais d ignos de castigo 
que o G u n g u n h a n a , t i r ando toda a cáfila 
dos impos tores e dos indignos , toda a casta 
dos maga re f e s que fazem da poli t ica uma 
escola d e g r a d a n t e , e da nação uma indus-
tria muito rendosa , a inda ha gen te d igna 
nesta piolheira, com voz capaz de p ro tes ta r , 
Ç a lma p a r a se ba te r pela Jus t iça . 

Eu sei que o Rei, mais o F e s t a s , mais 
o F r a n c o , hão de ter os seus vivas. 

Mas de ixa- los lá. 
O q u e é necessá r io , porém, é q u e o 

povo, o t r aba lhado r , o h o n r a d o , o hones to , 
se não deixa a p a n h a r na rede pesca lo r i a 
dos vivas, e das ba ju lações . 

Suum cuique. 
E , de res to , pode, á vontade , o e n l h u -

s iasmo postiço da camar i lha , e sp ino lea r por 
lodos os lons da voz h u m a n a ( ? ) , a c o m p a -
n h a d o por toda a pyrotecl inia dos fogueies 
e das luminar ias . 

Que, em fogue tes e lumina r i a s é este 
governo mui lo fo r te ! 

Deixa- los lá, á vontade . 
Que as nossas man i fes t ações se jam di-

gnas é o essenc ia l ; as d'elles podem ser 
como q u i z e r e m . Sua a lma, sua pa lma . 

! — • • • 

C o n t r a a l i b e r d a d e d e i m p r e n s a 
N ã o contentes com a odiosa lei de liber-

dade de imprensa do L o p o V a z , de exec randa 
memor i a , a qual foi agora d e c r e t a d a pa ra o 
u l t r a m a r , ainda a d i f i c u l t a r a m mais na ha-
bi l i tação, f azendo ao edi tor a i n f ame exi-
gencia que vae ler-se : 

«4.0 P r e s t a r c a u ç ã o no valor de òoojf tooo 
réis por meio de depos i to em dinhei ro ou 
f u n d o s públ icos nos co f re s do E s t a d o e á o r -
dem do juiz de direi to da respect iva c o m a r c a , 
ou p o r meio de fiança, devendo o fiador e as 
t e s t e m u n h a s a b o n a t o r i a s ter domicilio na 
m e s m a c o m a r c a e s u f i c i e n t e idone idade , ou 
por meio de hypo theca regis tada sob re bens 
livres e d e s e m b a r a ç a d o s , s i tuados na m e s m a 
c o m a r c a e de valor egual ou super io r ao da 
caução , s egundo o r end imen to col lectavel 
cons tan te da ma t r i z predial .» 

A m e s m a lei t e rmina com os r e c u r s o s 
dos despachos , que em processo de l iber-
d a d e de imprensa m a r c a r dia p a r a julga-
m e n t o . 

Is to é ob ra do min is t ro da m a r i n h a , o ba-
tata doce, com escala pelo Correio Nacional, 
o o re lhudo jornal dos jesuí tas e onde o Ja-
cint inho pedia forca e inquisição. 

P r o t e s t a m o s cont ra o m a s m a r r o que de-
creta taes med idas e a b u s a do poder pa ra 
decre ta r leis o p p r e s s o r a s da l ibe rdade do 
p e n s a m e n t o . 

F ó r a o jesuíta ! 

• S ^ 

E s p e c u l a ç õ e s p o l i t i c a s 
N o meio de t an to en thus iasmo e sinceri-

dade está escondido mui to ve lhaco e mui to 
pat i fe , que , com a capa de pa t r io ta vão sub-
rep t ic iamente , a n a v a l h a n d o os actos do glo-
rioso mil i tar Mous inho d ' A l b u q u e r q u e . R e -
fer indo-se ao fuz i l amento do tio e do induna 
do G u n g u n h a n a , mui to pela m ã o do gato, vão 
deixando e scapa r que a pr i são do chefe dos 
vá tuas fora d e t e r m i n a d a pelo brav'general e 
rei da Af r i ca Or ien ta l , D . E n n e s 1. V e j a m a 
p a t i f a r i a ! 

O r a o Jornal do Commercio a f i r m a q u e 
a p r i são do G u n g u n h a n a é de p u r a inicia-
tiva de Mous inho d ' A l b u q u e r q u e , por es tas 
r a z õ e s : 

i . ° P o r q u e não cons t ava que se t ivesse 
e m p r e h e n d i d o tal dil igencia, an tes as infor-
mações officiaes d a v a m c o m o t e r m i n a d a a 
c a m p a n h a , por e m q u a n t o , depois do a b a n -
dono de Man jaca se . 

2.0 P o r q u e , se tal diligencia t ivesse s ido 
o r d e n a d a , c e r t a m e n t e o s r . c o m m i s s a r i o ré -
gio teria d e m o r a d o o seu regresso ao conti-
nen te até ao seu desenlace . 

3.° P o r q u e o p ropr io t e l eg ramma do 
gove rnado r L a n ç a , — que seja d i to de passa -
g e m , da impressão , no seu p r o c e d i m e n t o , de 
u m funccionar io de t ino — t r a n s p a r e c e a sur -
preza que elle m e s m o teve ao ver chegar en-
t re f e r ros o rei de G a z a . 

N ã o hão de ser os novelleíros, n e m os 
invejosos que hão de a b a f a r os e s t r o n d e a n -
tes c lamores da a lma popu la r , que se l evan ta 
em h o m e n a g e m a Mous inho , a G a l h a r d o , a 
todos esses he roes officiaes e s o l d a d o s , que 
d e r a m a sua vida e m defeza da sua P a t r i a ! 

O g o v e r n o que r f e s t a s . . . h a d e d a n ç a r 
u m d i a . 

j S . e f í e ^ õ e s s o í í r e o a m o r 

(CARTAS A M. B.) 

Minha querida amiga 

P r o p õ e s - m e na in t e r rogação do teu o lhar , 
q u e falia e vive por felicidade minha , a reso-
lução de u m prob lema que n ã o colheria solu-
ção po r c e r t o e m um congresso de philoso-
phos , po r mais theor ias que elles archi tec tas-
sem sobre a tua anc iedade de r e s p o s t a , p o r 
ma i s f o r m u l a s de lógica com que elles en-
g r ina ldas sem a men t i rosa illusão d ' u m a sahida 
decis iva que cus tasse a d i f i c u l d a d e . 

T e r e i eu van tagem sobre os sábios ? T a l -
v e z — por que s into o q u e elles não s e n t e m , 
e leio c l a r a m e n t e nos teus olhos o p rob lema 
d ^ m o r que me p ropões . P o r isso o vou for-
mu la r , e resolver , a m e u m o d o , a j u d a d o n u m a 
t a re fa , apenas , pela b e n ç ã o do teu a m o r , e 
pela luz dos teus olhos, q u e só d ' a m o r f a l a m . 
S e r ã o elles q u e m r e s p o n d a m á sua p e r g u n t a . 

De ixa -me bei jar- te as m ã o s de f ada , pa ra 
que a in sp i r ação me não fal te , e ass im, olhan-
do-te em pleno o lha r , no intervallo dos bei-
jos q u e os m e u s lábios d e p õ e m nas tuas 
mãos i t a s , pode re i , minha quer ida amiga , for-
mula r d ' e s ta f ó r m a a pe rgun t a p rob lemát ica : 

« E ' s e m p r e ligitimo o a m o r , m e s m o 
q u a n d o a soc iedade lhe nega a rehabi l i ta-
çáo ?» 

V o u r e sponde r - t e , minha amiga , fitando 
s e m p r e os teus o lhos , pa ra q u e elles m e ins-
p i r em no c a m i n h o da v e r d a d e , e ouvindo 
a p e n a s o meu co ração p a r a que escute só o 
meu a m o r por ti. 

« O a m o r é s e m p r e legi t imo, m e s m o 
q u a n d o a soc iedade lhe nega a rehabil i ta-
ção 1» 

Dividire i em duas pa r t e s a p e r g u n t a . 

A p r i m e i r a dá -me esta in te r rogação : 

« O a m o r é s e m p r e l ig i t imo?* 

— T o d o s os d e s v e n t u r a d o s que sof f rem 
te r e s p o n d e r ã o — quer a r r a s t e m a existencia 
m i s e r a v e l m e n t e , a c o r r e n t a d o s á gr i lheta d ' u m 
c a s a m e n t o desg raçado , que r agonisem sob o 
jugo d ' u m a o p p r e s s ã o que os mata — q u a n d o , 
p a r a elles, se ab re , n u m a nesga do azul, u m 
raio de sol, c laro, l ímpido e fa i scan te . 

A h ! Q u a n d o desce um clarão de sol 
sobre u m a alma em t reva , como é b o m , mi-
nha amiga , con templa r a luz q u e nos i nunda , 
senti-la d e n t r o do co ração , b e m f u n d o , no 
i n t imo! 

O cô ro dos d e s h e r d a d o s do af fec to , q u e 
p u d e r a m fitar, um dia ou um minu to apenas , 
o azul conste l lado, r e sponder - t e -hão : 

«Sim, mil vezes s i m ! O a m o r é s e m p r e 
ligitimo 1 N ã o é u m p a d r e que archi tecta um 
templo de felicidade, não é o annel da ai l iança 
o elo que p r e n d e duas ded icações na m e s m a 
in t imidade d ' a m o r , não é o c o n t r a c t o nupcial 
que regula o sen t imen to da nossa a lma, n ã o 
é o lat im da egreja que ensina aos noivos a 
l inguagem da es t ima inal teravel , e t e r n a . . . 

N ã o ! P o r isso, em todo o c a s a m e n t o 
aonde a lguém se enganou t o m a n d o o enthu-
s i a smo pelo a m o r , e o dese jo pela pa ixão , 
ha de mais t a rde — ao cabo d ' u m longo mar -
tyr io — surgir a desgraça d ' u m a affeição ver-
dade i ra !» 

Ass im te d i rão os d e s h e r d a d o s do m u n d o . 
L ig i t imarão o a m o r , e m b o r a elle i r r o m p a do 
adul tér io , c o m o u m a flor d ^ m p a n t a n o ; m a s 
a flor que i r r o m p e do pan t ano pe rdeu , acaso , 
as suas p rop r i edades ? 

N ã o tem v iço? N ã o t e m a r o m a ? N ã o 
olha p a r a o sol, c o m o nós , que vivemos do 
ideal ? 

O que é necessár io (e t a m b é m t 'o d i rá o 
c ô r o dos deshe rdados ) é que o a m o r seja 
tudo q u a n t o de subl ime, de ex t raord inár io e 
de inimitável r e s u m e esta doce p a l a v r a . 

N ã o c o n f u n d a m o s o a m o r in t e rminan te 
com o der r iço da p ra ia de b a n h o s ; seria o 
m e s m o que confund i r o v ib ra r d ' u m clar im 
de gue r r a com o som d 7 uma gaita de folies, 
ou a dout r ina do Chr i s to com a cart i lha d o 
a b b a d e de S a l a m o n d e . — O amor é R o m e u , 
não é João F e r n a n d e s . 

O a m o r , q u a n d o é a m o r , não vive no ro -
dopio d ' u m a valsa , n e m estafa cavallos de 
a luguer e m u p a s e ga lões . 

N ã o ! O a m o r , q u a n d o é a m o r , a b s o r -
ve-nos a v ida , empolga -nos como u m t u f ã o 
empolga u m cedro , dobra -nos a seu gos to , 
curva-nos sobre o cha rco das ma io res des-
ven tu ras , m a s eleva-nos aos a s t ros , pu lver i -
sando-nos de luz, ung indo-nos d ' a z u l ! 

O a m o r , q u a n d o é a m o r , m a t a - n o s em 
vida, e faz-nos viver na m o r t e de mil m a -
guas , de mil desgos tos , de mil lagr imas . 

Vive-se o ceu n u m inferno , e sente-se o 
inferno palpi tar em cada u m a d a s nos sa s 
alegrias . 

O a m o r absorve -nos todas as f a c u l d a d e s , 
rouba-nos todos os m o m e n t o s — é c o m o u m 
espec t ro d e n t r o de n ó s . 

O dia surge-nos d ' en t r e as i l lusões d ' u m a 
p h a n t a s i a ; de noite eleva-se das s o m b r a s 
d ' u m s o n h o ! 

Ass im é o a m o r — q u a n d o , c o m o disse, 
R o m e u se não c o n f u n d e com J o ã o F e r n a n -
des . 

Leio no teu o lhar que m e ac red i t as , e m e 
c o m p r e h e n d e s . 

P a r a a p r ó x i m a car ta cont inuare i a r e s -
p o n d e r - t e . . . se os teus olhos, que eu a d o r o , 
me não n e g a r e m a inspi ração de q u e prec i so . 

Beijo-te as m ã o s . 

T o d o teu 
ÀLMAVIVA. 

I P e l o - m z I n i i . © 
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DOS QUE FURTAM COM UNHAS FARTAS 

A r a p o z a , q u a n d o sa l têa u m gall inheiro 
f a m i n t a , ceva-se b e m nos p r ime i ros dois pa-
res de gall inhas que m a t a ; e como se vê f a r t a , 
degola as demais , e vae-lhes l a m b e n d o o san-
gue por acepipe . 

I s t o m e s m o succede aos que f u r t a m c o m 
u n h a s f a r t a s , que não p a r a m nos r o u b o s , po r 
se ve rem cheios, an tes e n t ã o fazem maior ca r -
niceria no sangue a lhe io : são c o m o as s a n -
guesugas , que c h u p a m a té que a r r e b e n t a m . 
A n d a m s e m p r e doen te s de hydrops ia as u n h a s 
d ' e s t e s : e n t ã o t ê m ma io r sêde de r a p i n a s , 
q u a n d o mais f a r t o s d 'e l las . 

E a inda mal , que vemos tan tos f a r to s e 
r e p i m p a d o s á cus ta alheia, que n ã o con ten -
tes, da m e s m a fo r tuna f azem r a z ã o do e s t ado , 
pa ra s u s t e n t a r e m faus tos supér f luos , engol-
fando-se mais p a r a isso nas p i lhagens , pa ra 
luzirem d e s p e r d i ç a n d o ; po rque só no que 
despe rd i çam acham gosto e h o n r a : chama-
ra-lhe eu descred i to e a m a r g u r a de consciên-
cia, se el 'es a t i ve r am. 

O l h e m pa ra mim todos os min i s t ros d o i -
rei, que hon tem a n d a v a m a pé , e h j j e a Ca-
va l lo : e s t a j a m - m e a t t en tos a duas pe rgun 
tas , que lhes faço, e r e s p o n d a m - m e a ei las, 
se s o u b e r e m ; e se não s o u b e r e m , eu res-
pondere i por elles. 

Se os officios de vossas mercês dão de 
si a té p o d e r e m a n d a r em u m m a c h o , ou em 
u m a faca , q u a n d o muito , e suas m u l h e r e s 
em uma c a d e i r a ; como a n d a m vossas m e r -
cês em liteira, e ellas em coche? Se a s u a 
mesa se servia mui to b e m c o m p r a t o s , sa-
leiro e j a r ro de louça p in t ada de L i sboa , 
c o m o se se rve a g o r a com baixelas de p r a t a , 
sa lvas de bas t iões , confei te i ras de r e l e v o ? 
N ã o me d i rão d o n d e lhes vieram tan tas col-
g a d u r a s de d a m a s c o e tela, t an tos bo fe t e s 
gua rnec idos , escr ip tor ios m a r c h e t a d o s , com 
pontas de a b a d a em cima? D e r a m de f a r to s 
em fome canina? Já que lhes não dá d o que 
dirá a gente, não me d i rão , onde a c h a r a m 
es tes thesouros , s em i rem á í n d i a ; ou que 
ar te t iveram pa ra m e d r a r e m tan to em tão 
pouco t empo , p a r a que os descu lpemos a o 
menos c o m a vis inhança ? 

Já o sei, sem que me d i g a m : h o u v e r a m - s e 
c o m o a r apoza no gal l inheiro, em que e n t r a -
r a m : cevaram-se não só no necessár io , senão 
t a m b é m no supér f luo . N ã o se c o n t e n t a m 
com se verem far tos e cheios, c o m o espon-
jas, q u e r e m engo rda r com acep ipes : e por 
isso l ançam o pé além da mão , e e s t e n d e m 
a m ã o a t é o céu, e as unhas até o in fe rno , 
e m e t t e m tudo a sacco , q u a n d o o e n s a c c a m : 
e são c o m o o fogo, que a n a d a diz, b a s t a . 
E se q u e r e m saber a causa de suas demas ias , 
l ê a m com a t t enção o capi tu lo que se segue . 

Cárie cí<? furtar.) 
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Umas ferias em Madrid 

(IMPRESSÕES) 

I I 

T e m - s e dito, ge ra lmen te , que foi m á a 
recepção feita pela academia de M a d r i d aos 
e s tudan t e s po r tuguezes . 

A t é ce r to pon to c o n c o r d a m o s que não foi 
boa a recepção , n e m co r r e spondeu sequer aos 
nossos dese jos e especta t iva . Se nos l embra r -
m o s p o r é m de que era t e m p o de fer ias , que 
pouquíss imos académicos es tavam em Ma-
dr id , e se a t t e n d e r m o s á g r a n d e amabi l idade 
com que a lguns nos r ecebe ram e s e m p r e 
t r a t a r a m , a tu r ando -nos e p r o c u r a n d o to rna r -
nos o mais ag radave l possível a nossa visita, 
t e m o s necessa r i amen te de r econhece r que 
n ã o ha mo t ivo para nos que ixa rmps d'elles. 
M a s , d e v e m o s a t t r ibuir isso, á m á di recção 
e pouca exper iencia , com que p r o c e d e r a m 
os d i r igentes da Tuna, os quaes , conf iados 
na ac t iv idade e zelo dos seus t res emissá-
r ios , não p r e v i r a m as diff iculdades que se 
l e v a n t a r a m , e t iveram de ser resolvidas á 
ult ima h o r a . 

T a m b é m a principio fomos vic t imas d ' u m a 
cer ta desconf iança da p a r t e das auc to r idades 
madr i l enas , a q u e m f o r a m dizer a lguns en-
g raçados , que a ida dos e s tudan te s por tugue-
zes á capital da H e s p a n h a t inha intui tos po-
líticos ! 

A s auc to r idades , em vista d i s s o , come-
ç a r a m a levantar diff iculdades a tudo , que os 
e s tudan tes madr i l enos pro jec tavam pa ra nos 
receber cond ignamente . 

Chegou-se a prohibir que a Tuna tocasse 
nas r u a s ; o r d e m que cessou em breve , por-
que o alcald, conven ien temen te i n f o r m a d o , 
c o m p r e h e n d e u q u a n t o os seus receios e r a m 
i n f u n d a d o s , e a i n o p p o r t u n i d a d e da o rdem 
que, sugges t ionado , cahira em d a r . 

C o m o a c o m m i s s ã o dos e s tudan te s hes-
panhoes , nomeada para nos r ecebe r , era re-
pub l i cana , e faz iam pa r t e d'ella filhos de^Sal-
m e r o n e M o r a y t a , dois republ icanos em evi-
dencia, o alcald ficou desconf iado. V e n d o po-
r e m a mane i r a cor tez como todos se condu-
z iam, depressa e m e n d o u o e r ro que leviana-
men te c o m m e t t e u , of fe recendo no seu palacio 
um magnif ico copo d ' agua aos r apazes , que o 
fo ram c u m p r i m e n t a r , e se r e t i r a ram satisfei-
tos . 

A p rova de que ficou b e m impress io-
n a d o é evidente , por i sso que se d ignou pre-
sen t ea r a c o m m i s s ã o dos e s tudan t e s madr i -
lenos com qu inhen tas pese tas , pa ra nos p ro , 
p o r c i o n a r e m d iver t imentos , e o c c o r r e r ás des-
pezas da recepção que , diga-se de p a s s a g e m , 
n ã o f o r a m poucas . 

O f f e r e c e r a m - n o s por exemplo um magni-
fico banque t e no sa lão n o b r e do s u m p t u o s o 
Café Fornos, b anque t e em que d i s p e n d e r a m 
segu ramen te mais de duzen tos mil réis. 

O Café Fornos, s i tuado na calle de Al-
cala é o melhor não só de M a d r i d , m a s tam-
b é m da Pen ínsu l a ; é digno de ver-se es te 
e legant í ss imo café, s e m p r e a regorg i t a r de 
f r e q u e n t a d o r e s de todas as c lasses sociaes . 

E ' alli onde se r eúnem as notabi l idades 
da politica, da l i t t e ra tura , da sciencia e das 
a r tes , em fim a pr imei ra soc iedade dá alli 
rende\-vous, t r avam-se alli d iscussões impor-
tan t í s s imas sobre os males que ac tua lmen te 
affligem a nação hespanho la ; e , deba ixo d 'es te 
p o n t o de vista, p ô d e c o m p a r a r - s e ao nosso 
café Martinho, mui t í ss imo infer ior po rém em 
tudo o mais . 

P a r a fazer u m a idêa do Café Fornos ima-
gine-se um g rand ioso salão, f o r r a d o de es-
pe lhos , p r o f u s a m e n t e i l luminado por cente-
na res de l a m p a d a s electr icas, suspensas de 
c o l u m n a t a s a l çadas a r t i s t i camen te , e rguen-
do-se ao tecto p r i m o r o s a m e n t e p i n t a d o ; a 
mobília magni f icamente e s tu fada a velludo 
c a r m e z i m ; as mezas de m á r m o r e bem t ra-
b a l h a d a s ; u m a verdade i ra marav i lha de luxo 
e c o n f o r t o ! 

O j an ta r co r reu s e m p r e com a maio r ani-
m a ç ã o , l evantando-se br indes enthusias t icos , 
ca lo rosamente c o r r e s p o n d i d o s pelos cento e 
tan tos convivas , d ' en t re os quaes se no t avam 
os s r s . d r s . A m a d o , lente da Escola Medica 
de Lisboa e José B r u n o , lente da Universi-
dade. 

E s t e s dois i l lustres h o m e n s de sciencia 
f o r a m convidados pa ra a s s u m i r e m a presi-
dência da mesa , seguindo-se depois a com-
missão dos e s tudan t e s hespanhoes , a im-
p r e n s a e por u l t imo os e s tudan tes por tugue-
zes . 

Q u a s i ao t e rmina r do b a n q u e t e , en t ra -
r a m alguns e s t u d a n t e s da Escola de S. Fer-
nando (Bellas Ar t e s ) , os quaes nos f o r a m 
c u m p r i m e n t a r e of lerecer um q u a d r o p i n t a d o 
por elles, onde havia esp i r i tuosas allúsões a 
Por tuga l e H e s p a n h a . 

U m d'el les, r e s p o n d e n d o a u m br inde do 
ii>eu condiscípulo A . M o r a e s , p ronunc iou um 
br i lhante d iscurso em que d i s s e : — «Brindo 
o s heroes por tuguezes e h e s p a n h o e s , que t an to 
l l u s u a m esse g r a n d e l ivro da consciência 

h u m a n a , a que se c h a m a His to r i a» . (Mui tos 
appo iados ) . 

D e n t r e os b r indes p ronunc i ados no ban-
que te não p o d e m o s deixar de refer i r o do 
s y m p a t h i c o e s t u d a n t e da nossa Un ive r s idade , 
Diogo P e r e s , não só pela co r recção e ele-
gancia da phrase , m a s pela idêa que salien-
t o u . 

Br indou ás mães , ás famíl ias ausen tes , 
aos de sven tu rados da fo r tuna e . . . áquel las 
que , no co ração dos r apazes , o c c u p a m logar 
privi legiado e lhe d o m i n a m c o n s t a n t e m e n t e o 
espi r i to . 

O celebre med ico hespanhol Sp ina y 
C a p o , que esteve em Por tuga l no a n n o pas-
sado , pa ra t o m a r pa r t e no congresso de tu-
berculose , real isado em C o i m b r a , t a m b é m 
assistiu ao banque t e sendo alvo de g r andes 
acclamaçÕes. 

A mesa es tava a d m i r a v e l m e n t e p o s t a ; 
a d o r n a d a com mui tas flores, era d ' u m effeito 
d e s l u m b r a n t e , phan tas t i co . 

O menu finíssimo; f o r a m servidas as me-
lhores iguarias da saborosa cozinha hespa-
nhola, b e b e n d o se generosos vinhos, C h a m -
p a g n e , J e r ez e o nosso P o r t o , t e r m i n a n d o 
por se rem dis t r ibuídos c h a r u t o s , legí t imos 
Habanos. 

D u r a n t e o b a n q u e t e ouvi ram-se cons tan-
t emen te vivas ao exerci to , á pa t r i a , á união 
escolar , aos e s tudan te s hespanhoes , á Hes -
p a n h a : um del í r io! 

O banque t e t e rminou pe r to d a s onze ho-
ras da noite, dir igindo-se os convivas pa ra 
os thea t ros , com o e s t o m a g o b e m c o n f o r t a d o 
e l evando na alma ag radec imen tos por tan-
tos e genti l issimos obséqu ios . 

• 

O s r . D . Miguel M o r a y t a , ca thedra t i co 
da Universidade Central de Madrid, t am-
bém obsequiou os e s tudan tes d a s faculdades 
de Dire i to e Phi losophia , convidando-os pa ra 
j an t a r em em sua casa. 

A o meio do jan ta r levantou-se o nosso 
c o m p a n h e i r o J a y m e Leal q u e improv i sou uns 
l indíssimos versos. 

O dis t incto diseur C h a b y reci tou del icadas 
poesias do subl ime lyrico J o ã o de Deus e do 
vigoroso poeta G u e r r a Junque i ro , com aquello 
graça que t an to o dis t ingue, e todos lhe apre-
ciam, l evan tando-se t a m b é m br indes aos do-
nos da casa e mais pessoas p resen tes . 

Fo i u m a fes ta deliciosa que a todos pe-
nhorou , re t i rando-se todos ag radave lmen te 
impress ionados pelas del icadas e afíectuo-
sas de -mons t r ações de q u e f o r a m a lvo . 

• 

O s dois melhores ba rbe i ros de M a d r i d 
são por tuguezes . Q u e r e n d o obsequ ia r os 
seus compa t r io t a s , conv ida ram-os pa ra visi-
t a rem os seus es tabe lec imentos , e pa ra assis-
t i rem a uns bailes que elles gent i lmente offe-
r e c e r a m em sua casa , aonde f o m o s , e v imos 
uma roda de f o r m o s a s ninas, e onde se 
dansava a l eg remen te não valsas , nem pas de 
quatres, mas as r e q u e b r a d a s sevilhanas e ou-
t ros bai lados caracter ís t icos do povo hespa-
n h o l ; ouv imos t a m b é m can ta r as peteneras, 
as malaguenas e as granadinas, a cada in-
s tante in t e r rompidas pelos b r a v o s e p a l m a s 
dos portugue\itos. 

N o meio d^s to , houve u m tuno que se 
deixou fer ir pela se t ta de Cup ido , e, não sei 
como , q u a n d o vol tou, m o s t r a v a t r i u m p h a n t e 
a ca r t e i r a , onde se via o r e t r a to d ' u m a das 
f r e q u e n t a d o r a s dos taes bailes, e que elle tal-
vez leve, q u e m sabe ? um dia, aos pés do 
a l t a r . . . 

A sociedade que alli se reunia era hones ta ; 
não se parec ia n a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a , 
com a dos bailes do thea t ro Allambra; alli 
a hones t idade dos convidados não se podia 
pôr em d u v i d a ; e ra , é cer to , o demi-monde 
da sociedade madr i l ena . 

Digam-me agora se não fomos b e m rece-
b idos , e se os nossos bons leitores não iriam 
a M a d r i d , com a cer teza de i r em ao que nós 
fômos , e ve rem o que nós v imos. 

F a l e m f r a n c a m e n t e . 

(Continua). 
GABIBU. 

• • • 

R o u b o s n a í n d i a 

N a s car tas da índ ia env iadas pelos expe-
dic ionár ios fazem-se queixas da s i tuação em 
que es tão vivendo. 

I n f o r m a m d'alli que o Raphae l d ' A n d r a d e 
já consumiu as 200 mil rup ias que per ten-
ciam ao t h e s o u r o de G ô a e que o sr . Vis-
conde de Villa Nova d ' O u r e m , pa ra maior 
segurança , m a n d á r a depos i ta r o res tan te nos 
bancos de B o m b a i m , e que já pede ao go-
verno central s o m m a s e n o r m e s . 

Q u e tal é o r a p i n a n t e ! 
E ' mais u m la rap io que ha de ficar im-

p u n e , me rcê da p ro tecção do g o v e r n o — res-
pe i t ado r d a sua classe. 

H o m e n a g e m a J o s é F a l c ã o 

A commissão republ icana académica , p e r 
mo t ivos imprev i s tos , resolveu add ia r p a r a 
26 de janei ro cor ren te , a g r a n d e mani fes ta -
ç ã o em m e m o r i a do glor ioso chefe do pa r -
t ido republ icano p o r t u g u e z . 

— 

C u b a 
Participam de Madrid que sendo interrogado 

Martinez Campos por correspondentes de jornaes, 
disse que se não demittirá em frente do inimigo; 
no entanto os jornaes ião insistentes na certeza 
de demissão. 

— Na colonia hespanhola de Paris causou uma 
impressão agradavel o facto da demissão do ge-
neral Martinez Campos, embora os jornaes do go-
verno neguem isto. Julgam-no incapaz de domi-
nar as difficuldades da situação em que se encontra 
a ilha, pela sua pouca fortuna no desenvolvimento 
da campanha. 

Todas estas noticias influíram desfavoravel-
mente na Bolsa. 

— Uma parte importante do inimigo avançou 
para o occidente, evitando commtinicações. 

Foram em sua perseguição as columnas Val-
dé", Garcia, Navarro, Eckagie e Luque. 

Vão ser occupadas a linha de Muriel a Arte-
misa, Carnell, Prost, Galvis, Fort, Aklceva e os 
batalhões Valencia e Hespanha. 

Varias partidas continuam fazendo destroços. 
-—Guayanabaca tem 28:043 habitantes, i 9 6 

kilometros, quadrados de superfície, í5:S92 herda-
des, quatro engenhos e 29 caudelarias. 

Abunda ali o gado cavallar. 
A cidade conta 23:000 habitantes. 
— E-tá a oito kilometros ao leste da Ilavana. 
— As noticias que se recebem de Cuba são 

contradictorias. Emquanto que umas informações 
asseguram que os insurrectos avançam triumphante-
mente, outras dão noticia d'uma notável victoria 
alcançada por Martinez Campos. 

O Times recebeu da Agencia Dalziel um te-
legramma datado de New York, em 6, dizendo 
que a pequena distancia de Havana houve um 
combate entre as tropas hespanholas e os rebel-
des, soffrendo estes enormes perdas. O marechal 
Martinez Campos dirigiu pessoalmente a batalha 
que, segundo o tal telegramma, foi brilhante para 
as armas hespanholas. 

— O conselho de ministros negou a exonera-
ção de Martinez Campos; resolveu bloquear Pi-
nar dei Ilio e está disposto, a procurar recursos 
para sustentar indifinidamente a guerra. 

Sahe-se pelos últimos telegrammas que os in-
surrectos se apoderaram da villa de Gnara que 
era defendida por voluntários. Tomaram egual-
mente a cidade de Morro, perto da Havana. 

— Um telegramma publicado pela Correspon-
dência diz que os rebeldes se apoderaram também 
de Alquizar e que fizeram voar a egreja com dy-
namile. 

Circula pela Ilavana um pamphleto anarchista. 
Havana, 7—Celebrou-se uma reunião dos 

chefes e mais homens grados dos partidos: auto-
nomista, reformista e união constitucional, 11a qual 
reinou um accentuado espirito de opposição ao 
general Martinez Campos. Um dos assistentes 
propôz que se telegraphasse ao governo, indican-
do-lhe que em Havana o que era de urgência era 
salvar o prestigio da auctoi idade, prescindindo de 
personalidades, por altas que estas fossem. — 
Freire. 

A q u e s t ã o d o T r a n s v a a l 

Dizem de Pretória que o Transvaal exige da 
Soulli Africa Cahrtered Company uma grande multa 
e o banimento de Cecil lUiodes e de Jameson do 
serviço da Companhia. 

Um telegramma do sr. Hercules Hubinson, go-
vernador do Cabo da Boa Esperança, para o sr. 
Chamberlain, secretario d'15stado das colonias, diz 
que o presidente Kruger lhe participara que lhe 
vae entregar Jameson, que os tribunaes do Trans-
vaal tinham condemnado á morte, e bem assim 
lhe entregará outros prisioneiros inglezes, pon-
do-os todos na fronteira do Natal. E>tá, portanto, 
terminada a crise internacional. 

O presidente Kruger entregou Jameson, o 
agente da Soulh Africa, ao governador da Co-
lonia do Cabo, sr. Hercules Robinson, e promet-
teu tomar em consideração e questão das refor-
mas a introduzir no Transvaal pedidas pela In-
glaterra. 

• • • 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 

Transporte 5 ® 100 

D e s m a s c a r a d o s 

A pon t inha do véu que a imprensa mo-
narchica l evan tou , deixa de scobe r to as m a -
chinações c o m que o g o v e r n o pensa explo-
r a r a mani fes tação que o paiz p r e p a r a ao 
g rande fei to dos expedic ionár ios . 

O Tempo e s c r eve : 

íO governo não sejlimita em monopolisar em 
favor dos jornaes amigos, as noticias de Africa 
que interessam a todos; quer também por todo? os 
meios canalisar em seu proveito o natural e muito 
justificável enthusiasmo que no publico despertaram 
as victorias alcançadas pelos bravos officiaes e sol-
dados portuguezes na campanha contra o Gungu-
nbana. 

Desesperado o ministério com a falta de apo-
theose que quoria para si, mas que o povo justa-
mente tributou ao exercito e á armada, vae agora 
ver se consegne absorver, dirigindo o movimento.» 

N ã o se cala o Diário Popular; e fica a 
ver os resu l tados nes tes t e r m o s : 

«Demos eflectivamente tempo aos regosijos, 
que são naturaes, em que o governo vae vendo 
a differença enorme eutre festas officiaes e mani-
festações espontaneas, mas não percamos tempo 
em preparar agora elementos de estudo e em re-
começar amanhã o trabalho para tirar proveito 
perdurável dos resultados obtidos.» 

O Jornal do Commercio, põe , b e m carre-
gados , os pon tos nos ii, o q u e dá c la reza ao 
per íodo abaixo que nós vamos t r ansc reve r e 
subl inhar a lgumas p a l a v r a s : 

«Parece haver um real e salutar movimento de 
enthusiasmo com as noticias recebidas de Africa: 
bo 1 será que a intervenção oíHLcial pre-
tendendo exploral-as em qualquer 
sentido — por exemplo, como reclamo 
para o governo — o não perverta 
e annulle.» 

Pe lo que dizem os jornaes vê-se que o 
gove rno p re t ende explorar a man i f e s t ação em 
seu p rove i to . 

O povo que se previna . N ã o ha v ivas 
pa ra o rei, nem p a r a o g o v e r n o que n ã o ar-
r i sca ram a vida nos s e r t õ e s j d a A f r i c a . H a 
vivas pa ra os heroes que pe le ja ram em defeza 
da pa t r ia . 

N e m u m r e a l ! 

O s c o m p a r s a s do J o ã o ] F r a n c o , que t êm 
t o m a d o p a r t e na g r a n d e r e p r e s e n t a ç ã o jdo 
Solar dos Barrigas, no B a r r a c ã o P a r l a m e n 
tar , andam a t r a t a r de ver se, o e m p r e z a r i o 
lhes p a g a ; e fazem mais força de véla, na 
exigencia, os que es tão , á sua cus ta , a p a g a r 
as despezas q u e fazem d ia r i amen te em Lis-
boa . 

Q u e m se re fere a isso é o Correio da 
Manhã, nes tes t e r m o s : 

«Ouvimos que um grande numero de deputa-
dos, principalmente dos que se acham em Lisboa 
fazendo toda a despeza do seu proprio bolsinho, 
vae tratar, em côrtes, do restabelecimento do sub-
sidio que até ha annos era abonado ÍOS represen-
tantes populares.» 

Só se o João F r a n c o , empreza r io d o ba r -
racão e da companh ia , pe rdesse o j u í z o ! 

N ã o fal tava mais n a d a . 
T o m a r e m pa r t e na representação, t e r em 

os seus papeis d i t ados pelo ponto; e n t r a r e m 
á vo\ do contra regra e en toa rem o côro 
dos apoiados ao signa] da batuta do maestro, 
e a inda em cima lhes hav iam d a r d inhe i ro ! 

Q u e r e m subs id io? T o m e m . . . p inhões . 
• • < « 

D e b o m q u i l a t e 
E ' tão r a ro ver h o m e n s que um dia, fal-

em de pé, q u e , q u a n d o se a b r e a por t a da 
excepção, s e m p r e r eg i s t amos as suas pa lav ras 
pa ra que o paiz as ouça e nós as fixemos 
de ixando-as b e m g r a v a d a s na m e m o r i a . 

A o que nos v imos a refer i r é ao p ro tes to 
que cinco h o m e n s env ia ram ao ant igo presi-
den te da camara dos pa res r e l a t ando as cau-
sas po r q u e a b a n d o n a h i aquella c a m a r a de 
que são m e m b r o s . 

O officio é d ' e s t e theor : 

<ílll.m0 e ex.mo sr. — Os abaixo assignados, 
pares do reino, não querendo partilhar as graves 
responsabilidades que lhes adviriam de concorrer 
com a sua presença, para se estabelecer o prin-
cipio, aliás inconstitucional e falso, de que a reu-
nião próxima futura da camara dos pares repre-
senta a assembleia legal d'esla parte do parlamento, 
ou que quaesquer actos que de tal reunião dima-
nem, podem produzir effeitos legaes, lêem a honra 
de communicár a v. ex.a que resolveram não to-
mar, presentemente, assento na camara de que 
são membros. 

E como o artigo 1 0 da lei (votada em cortes) 
de 24 de julho de 1885, e assignada pelos di-
gnos pares Fontes Perei ra de Mello, Barjona de 
Freitas, Hintze Ribeiro, Pinheiro Chagas e Bar-
bosa du Bocage, diz textualmente que os pares 
do reino são representantes da nação e não do 
R e i que os nomeia, entendemos abaixo assigna-
dos, que nem é legal a actual convocação, nem 

: são legaes a reunião para <jue são chamados, as-
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sim como os actos que d'ella provierem, porque 
taes actos nasceram de profundas alterações nas 
leis votadas em cortes sem que a nação fasse ou-
vida eque era a única que podia, pelos meios con«ti-
tucionaes, resolver o que cumpre em Ião grave e 
momentoso assumpto. 

Deus guarde v. e x . a — Lousa, 30 de dezembro 
de 1895. —III.™0 e ex.m0 sr. presidente da^camara 
dos dignos pares do reino. — Conde da Borralha 
— Joaquim Trigueiros Pestana Martel — Manuel 
Vaz Prelo Geraldes—Luiz Ilebello da Silva, d 

G o m o o fu tu ro a Deus pe r t ence que elle 
ob re por si. 

Deus super omnia. 

Assumptos de interesse local 

F i i r a o Porto 

Seguiu sexta feira pa ra aquella c idade , 
o s r . d r . Manue l E m y g d i o Garc ia , distinctis-
s imo o r n a m e n t o da facu ldade de Dire i to , que 
vae ao P o r t o t o m a r pa r t e nos exames pa ra 
concurso ao magis té r io secundár io . 

Q u e s. ex.a regresse em b r e v e a es ta 
t e r r a , onde a sua ausência é mui to sen t ida 
no ensino da sua cade i ra , que rege com pro-
ficiência e s abe r . 

Os partidos médicos 

U m collega d ' e s ta c idade es tá mui to sa-
t isfei to com os par t idos médicos e falia dos 
i m p o r t a n t e s serviços que elles es tão p r e s t a n d o 
nas f reguez ias ru r ae s , c o m o se tal não fosse , 
s e m p r e , a missão dos m é d i c o s . 

T o d o louvaminhe i ro p re tende m o s t r a r , no 
fac to do medico de Assa fa rge se levantar á 
u m a ho ra da noite, a p r e s t a r socco r ro s a 
u m a senhora — u m acto benemer i t o ! 

N a opinião do collega u m medico faz 
mui to favor em ir visi tar os en fe rmos da 
sua c i rcumscr ipção a altas horas da n o i t e ; 
n á o o julga o b r i g a d o q u a n d o a sua prof i s são 
lne impõe esse d e v e r , seja a ricos ou a po-
bres . 

P o r q u e n ã o elogia t a m b é m os médicos 
d ' o u t r o s p a r t i d o s ? N ã o c u m p r i r ã o elles os 
seus d e v e r e s ? 

E ' que este d ' A s s a f a r g e , t em l a m p a d a na 
casa da Méca e está e x e r c e n d o o cargo por 
um p a t r o n a t o , e u m a g r a n d a injust iça , que 
pra t icou a c a m a r a munic ipal nas p r o v a s do 
concur so . 

Elogiar q u e m c u m p r e com os seus deve-
res m o r a e s e prof iss ionaes , é um con t r acenso 
que dá logar a julgar-se que o medico elo-
giado faz o serv iço clinico sem r e m u n e r a -
ção ! 

N ã o n e g a m o s a uti l idade dos pa r t i dos 
médicos ru r ae s , c o n d e m n a m o s a inut i l idade 
do pa r t ido medico d ' e s ta c idade , que a ca-
m a r a t r ansac t a a p p r o v o u — c o m 5oo36ooo 
réis po r a n n o , con t ra o voto d ' u m v e r e a d o r , 
— pa ra ahi a n d a r a gosa r o o r d e n a d o sem 
beneficio pa ra a pobreza e n f e r m a , n e m para 
a hygienica publ ica e domes t i ca , pois não 
faz visitas aos es tabe lec imentos de ca rnes 
verdes , seccas e ou t ros generos , nem aos 
domicil ios. 

A p o n t e - n o s o collega os serviços d 'es te 
pa r t ido — o mais p ingado a dinheiro e o de 
m e n o s serviço. G a n h a u m doce . 

E ' c laro que não foi u m logar c reado pela 
necess idade , foi c r e a d o pelo p a t r o n a t o da 
politica — por ser dos amigos.. . 
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Apontamentos curiosos 

« A m a r não é u m c r i m e : é um dos at tr i -
b u t o s da h u m a n i d a d e ; ceder a esse a m o r é a 
consequênc ia da sua inf luencia , força m a g n é -
tica que a todos d o m i n a . 

«E ' u m a e n c a n t a d o r a m i r a g e m , e m que 
todos vêem t r a n s p a r e c e r aquillo q u e dese jam 
R e p a r a r u m a fal ta é u m a condição de h o n r a , 
e aos seus deveres nunca foge u m h o m e m 
de b e m . 

«Amei sua filha, s enho ra D. I z a b e l ; a 
minha just i f icação es tá nos seus do te s mo-
raes , na sua bel leza. 

D o m i n a d o pela ve r t igem do a m o r , olvi-
dei t udo , t u d o . . . E con t r i c to peço descu lpa . 

— S e n h o r D . J o ã o , não duvido do que 
oí>i e t ; ? l ! e a c i a d i z ; avalio d e v i d a m e n t e as 

Camara municipal 

N a sessão de 9 do cor ren te a lém de ou-
tros a s s u m p t o s f o r a m dis t r ibuídos os pelou-
ros pe los seguin tes v e r e a d o r e s : 

Obras municipaes — pres iden te , d r . Lu iz 
Pere i ra da Cos ta . 

Instrucção primaria, impostos indirectos, 
serviços parochiaes e obras — vice p res iden te , 
a rcediago, José S imões Dias . 

Limpeza e incêndios — Manuel M i r a n d a . 
Quinta de Santa Crus, ^sylo dos cegos e 

arborisação — José An ton io dos S a n t o s . 
Agua e illuminação publica — José A n t o -

nio L u c a s . 
Matadoiro e mercado — A n t o n i o J o s é de 

M o u r a Bas tos . 
Novo matadoiro e obras — bacha re l José 

Augus to G a s p a r de M a t t o s . 
Cemiterio e estradas ao norte do Mon-

dego— A l b a n o G o m e s P a e s . 
Estradas ao sul do Mondego e ajilamen-

tos — José M a r q u e s P i n t o . 

Promoções 

N o m e a d o s p ro fes so res subs t i tu tos da fa-
culdade de Direi to , os s r s . d r s . A r t h u r P i n t o 
de M i r a n d a M o n t e n e g r o , An ton io José Te i -
xeira d ^ b r e u , e Affonso A u g u s t o da Cos t a . 

O s dois p r imei ros p ro fe s so re s principia-
r a m a rege r as cadei ras de direi to r o m a n o e 
o te rce i ro a de direi to civil 

P a r a a facu ldade de Theo iog ia t a m b é m 
foi n o m e a d o professor subs t i t u to , o sr . dr . 
J o a q u i m M e n d e s dos R e m e d i o s , i n d o h o n t e m 
subst i tu i r o ca thedra t i co da m e s m a facu ldade , 
s r . d r . M a n u e l de Jesus L ino , que es tá no 
P o r t o aos concursos p a r a o magis té r io se-
cundá r io . 

Eleição de delegados 

A c a m a r a municipal const i tuiu de legados 
p a r a a eleição da c o m m i s s ã o distr ictal , os 
s r s . — d r . A n t o n i o Mar ia de Sousa Bas tos , 
d r . J o ã o A u g u s t o A n t u n e s e F ranc i sco d 'A l -
meida Q u a d r o s , effectivos; d r . Silvio Pell ico 
L o p e s F e r r e i r a Ne t to , An ton io José D a n t a s 
G u i m a r ã e s e José T a v a r e s da C o s t a , substi-
tutos. 

Impostos indirectos 

O s impos tos indi rec tos munic ipaes , no 
mez de d e z e m b r o p rox imo findo, r e n d e r a m 
4:16036914 réis , menos 43#>388 réis do que 
em egual per íodo do a n n o an te r io r . 

E m todo o a n n o de 1895, r e n d e r a m réis 
27:25236266, m e n o s 1:62536973 réis do que 
no anno de 1894. 

Homen agens 

E m sessão de quinta feira del iberou a ca-
m a r a municipal , sob p ropos t a do sr . d r . Luiz 
P e r e i r a da C o s t a , d a r a d u a s ruas d ' e s t a ci-
dade o n o m e dos he roes mi l i ta res coronel 
G a l h a r d o e cap i t ão M o u s i n h o . 

E ' u m a consag ração d igna . 

Movimento do matadoiro 

E m d e z e m b r o u l t imo f o r a m aba t idos no 
ma tado i ro d 'es ta c idade 127 bois , 3 i vitella, 
296 porcos e 2:512 carne i ros e ch iba tos , que 
p r o d u z i r a m o peso l iquido de 65.38ok,5 . 

O r end imen to exclusivo do m a t a d o i r o 
municipal d u r a n t e o anno f indo foi de réis 
1:44936726. 

causas que o l evaram a c o m m e t t e r u m a tão 
g r a n d e i m p r u d ê n c i a . P o r é m u m a neta dos 
P o r t o c a r r e r o s não se seduz , não se avi l ta , 
nem desce aonde só c h e g a m aquei las que não 
lhes circula nas veias um sangue p u r o de 
mui tos séculos . 

«Minha filha e squeceu a m a x i m a de que 
as donzel las nobres sobem s e m p r e , e n u n c a 
descem ao nivel do p lebe ismo ! . . . N u n c a es-
quecere i a falta que D. Ignez c o m m e t t e u . 
Foi g r a v e ; posso p o r é m perdoar - lhe . 

«A nob reza é u m a s ó ; e ass im c o m o te-
mos um só Deus , t a m b é m temos uma só no-
breza ; se ha di í ferença nos titulos, n ã o a 
pôde haver no sangue que nos gira nas veias. 

— Minha senhora , e r re i , b e m o s e i ; m a s 
p e r m i t t a vossa excellencia que lhe obse rve , 
que todos os e r r o s t êem u m a repa ração , to-
dos os peccados podem ser absolv idos , com-
tan to que o a r r e p e n d i m e n t o seja ve rdade i ro . 

«Minha senhora , pa ra um peccado d ' e s t e 
genero deixou D : u s o h y m e n e u p i r a r eme-
d i o ; d i spensemos o cilicio, c u m p r a m o s os 
votos dos nossos co rações , se a n o b r e fami-
lia dos P o r t o c a r r e r o s não duv ida l igir-se com 
a dos N o r o n h a s . 

« P e r m i t t a - m e vossa excellencia a d v o g a r 
a h o n r a das donzel las que não são n o b r e s : 
ellas t a m b é m possuem vi r tude , belleza e pu-
d o r ; e se mui tas são as que e r r a m , é por-
que t a m b é m maior é o seu n u m e r o . 

D . Izabe l n ã o r e s p o n d e u , e c o m o o m a n -

Annirersario 

O nosso c o l l e g a — C o r r e s p o n d ê n c i a de 
Coimbra — ent rou no 25." anno da sua publi-
cação . 

C u m p r i m e n t a m o s o nosso collega e dese-
jamos-lhe longa ex is tenc ia . 

Beal d'agua 

O impos to do real d ' agua no concelho de 
C o i m b r a , r e n d e u , no mez de d e z e m b r o d o 
anno findo, a quant ia de 90636705 réis, mais 
3g3&255 réis do que rendeu em egual mez do 
anno de 1894. 

D I V E R S A S 

O p rop r i e t á r io do r e s t au ran t e da P a m p i -
lhosa pa r t i c ipou á policia que no dia 6 , á pas-
sagem do comboio pa ra o P o r t o lhe fu r t a -
r a m ob jec tos de valor . 

A i n d a não a p p a r e c e u o larapio , até hon-
t e m . a p e s a r dos es forços da policia. 

• 

O tenen te -corone l de infanter ia 23 es tá 
em Vizeu p a r a t o m a r pa r t e nos conselhos de 
g u e r r a . 

Cemiterio da Oonchada 

Na semana finda em 28, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Recemnascido, filho de pae incognito e Balbina Cus-
todia, de Santa Clara, ds 2 e meio mezes. Falleeeu no 
dia 29. 

Margarida, filha de Franeisco Antonio da Silva e 
Joaquina da Conceição, de Coimbra, de 10 annos. Fal-
leeeu 110 dia 30. 

Antonio Maria Rego, filho de Porphirio Rego e Ma-
ria de Santo Antonio, da Louzã, de 55 annos. Falleeeu 
no dia 2 de Janeiro de 1896. 

Maria Lemos, (filiação ignora-se), de Santo Varão 
de 75 aunos. Fallecen no dia 5. 

Anionio Maria Corrêa, fllho de José Fortunato Cor-
rêa e Ignacia Rita de Andrade, de Coimbra, de 60 an-
os. Falleeeu no dia 5. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:809. 

A GRANEL 

Foi posto em liberdade o distribuidor do correio do 
Porto, que se suspeitava estar implicado no caso do 
gabinete negro. Averiguou-se não ter culpabilidade al-
guma. A policia tem fortes desconfianças, porém, de 
que a carta foi violada naquella cidade, mas não no cor-
reio, nem por empregados postaes. 

O povo de Santa Iria patrocinado pelo reverendo 
Manuel Franco, prior d'aquelia freguezia rural, vae re-
preseutar á camara, solicitando uma eseola de instruc-
ção primaria. O pedido é justíssimo e certamente será 
attendido pelas instancias superiores. 

• 
Foi nomeada uma commissão para Lsvar á pratica 

aquella iniciativa. O banquete, segundo consta, deve 
realisar-se na sala do risco do Arsenal de Marinha. 

Vão ser convidados para assistir o sr. D. Carlos e 
os ministros. 

• 
Borges Carneiro, que está na Penitenciaria cum-

prindo pena pelo crime de envenenamento na pessoa de 
sua esposa, começou a aprender ofDcio de encaderna-
dor. 

1895. Nesta edição acompanha o Regulamento 
um copioso reportorio, para facilitar a consulta, 
poupando assim tempo e trabalho a quem o com-
pulsa. Com o Regulamento acha-se também o de-
creto de 27 de setembro ultimo, sobre a mesma 
ordem de serviços, egualmente seguido de repor-
tor io.— Preço 200 réis. 

Regulamento do recrutamento militar 
A Bibliotheca Popular de Legislação, com 

séde na rua da Atalava, n.° 183, 1.°, Lisboa, 
tem breve a sair do prelo a edição do ultimo Re-
gulamento dos serviços do recrutamento militar, 
approvado por decreto de 26 de dezembro de 

cebo n ã o a perd ia de vista, r econheceu que 
t rocava com seu filho a lguns s ignaes de intel-
l igencia. 

O m o r g a d o foi q u e m fallou d ^ s t a vez . 
— S e n h o r D . J o ã o , em vista das n o b r e s 

expl icações de vossa excellencia, ficámos de 
•accordo, po rque a r e p a r a ç ã o offerecida não 
pôde se r r ecusada . P o d e m o s cons ide ra r -nos 
de f ami l i a ; pe rmi t t a que nos r e t i r e m o s po r 
alguns m o m e n t o s . 

D e u a m ã o a sua m ã e , q u e saiu da sala 
c o m a filha. 

Manue l D u a r t e dos A n j o s e s t ava a b s o r t o 
pelo que via, cada vez mais c o n v e n c i d o que 
a n o b r e familia do m o r g a d o da L o u z ã não 
tinha o j u i zo ' no seu l o g a r . 

U m q u a r t o de h o r a depois e n t r a r a m dois 
c reados , d e s c o b r i r a m os q u a d r o s , t i r a r a m os 
crepes que velavam os b r a z õ e s , e col locan-
do-se junto ás janel las , c o n s e r v a r a m - s e im-
pass íveis . 

D. Izabel en t rou c o m sua filha e o mor -
gado , vest idos de gala, c o m o se fo s sem p a r a 
um n o i v a d o ! O seu gesto já não era m e l a n -
cólico, era r i sonho, a g r a d i v e l ; assim q u e e n -
t r a r a m na sala, os c r eados p u x a r a m os c o r -
dões das cor t inas pre tas , que ca í r am a u m 
signal convenc ionado . 

A sala ficou r e p e n t i n a m e n t e c la ra . A p -
parecêra a alleluia naquel la casa ; os c r e a d o s 
re t i ram-se , D . Izabel b radou c o m o sor r i so 
nos lábios . 

O S E L V A G E M 
Versão de LORJÓ TAVARES 

E' da penna inspirada de Emilio Richebourg 
o romance O S E L V A G E M que a empreza 
Bí lejii i t C.a começou a publicar. 

Esta obra, uma das que maior nome deram ao 
seu auctor, e que teve um êxito extraordinário 
na França que lê, densenrola episodios enternece-
dores, scenas empolgantes e situações altamente 
dramaticns que manlêm o leitor n'uma constante 
anciedade, pelo seu interesse crescèntc. 

Pelo dedo se conhece o gigante. Rasta lêr 
os primeiros capitulos d'esle soberbo trabalho para 
se revelar a penna de Emilio Richebourg, o ins-
pirado auctor da Mulher Fatal, A Martyr, 
A Filha Maldita, O Marido, A Esposa, 
A Viuva Millionaria, A Avó e de tantos 
outros romances de sensação 

O SELVAGEM teve um tal êxito de leitura, 
que boje se acha traduzido em todas as línguas 
cultas. E', pois, O SELVAGEM que a em-
presa Beiein «fe C.a vae offerecer á apreciação 
dos seus a s s inan tes em Portugal. 

ISKIlVDE a cada assignante no fim da obra 
uma estampa de gronle formato, a côres, repre-
sentando o real sanctuario do bom J e s u s 
do monte. 

Tal é o brinde que a empreza Belem «fc C.a 

oíferece aos assignantes do notável e extraordiná-
rio romance O SELVAGEM. Essa estampa, 
expressamente feita para esse fim, representa um 
dos mais notáveis edilicios de Portugal, vendo-se 
nitidamente nella desenhados o seberbo portico da 
eutrada, as seis capellas de nova architectura e a 
fachada da egreja. Abrange também o elevador, 
a estação, os boteis, etc. 

BRINDES A QUEM PRESCINDIR DA COMMISSÃO 

Em 2 assignaturas — Um novo álbum de Lis-
boa com 12 vistas photngraphicas de 16 por 11 
centimetros. 

Em 4 assignaturas — Cinco grandes vi<tas em 
chromo, próprias para quadros, representando: a 
Avenida da Liberdade, a Praça de I). Pedro, o 
Palacio da Pena em Cintra, o Palacio de Chry.-tal 
no Porto e o monumento da Batalha. 

Em 5 assignaturas — Uma coilecção de 7 ál-
buns de vistas de Portugal, publicados por esta 
empreza. 

Em 10 assignaturas — Um apparelho completo 
de porcellana para almoço de doze pessoas. 

Em 15 assignaturas — Um grande relogio de 
parede, kalendario, medindo 56 por 38 centíme-
tros 

Em 30 assignaturas—Um apparelho completo 
de porcellana para jantar de doze pessoas, noventa 
peças. 

Todos estes brindes são concedidos ás pessoas, 
tanto de Lisboa como das províncias, que se cor-
respondam com a empreza e se encarreguem da 
distribuição; e serão expedidos depois de Anali-
sada a publicação e qumdo a empreza tenha re-
cebido a importancia total das assignaturas. O 
mesmo se dá com a expedição do brinde a cada 
assignante. 

Valor total dos brindes já distribuí-
dos s I « i 9 » » $ 0 0 0 réis. 

— Senhor D . J o ã o , seja vossa excellencia 
b e m vindo aose io d 'es ta fami l ia ! L a n c e m o s 
ao e squec imen to os factos p a s s a d o s ; v a m o s 
t r a t a r do p r e s e n t e , p r inc ip iando por a lguns 
n e g o c i o s . . . S im, que ro dizer que vossa ex-
c e l l e n c i a . . . o senhor m o r g a d o b e m m e en-
tende . 

A o dizer is to, olhou de soslaio p a r a seu 
filho, que respondeu : 

— Sim, a m a m ã tem r a s ã o ; visto achar -se 
resolvida a duvida mais impor t an t e , é justo 
que pas semos aos interesses i m m e d i a t o s . . . 

D . Izabel proseguiu : 
— O r a visto q u e somos de famil ia , b o m 

será que t r a t e m o s dos nossos in teresses ; pois 
não conco rda , senhor D . J o ã o ? 

— S im, minha s enho ra , vossa excellencia 
p ô d e t r a t a r dos negocios que mais lhe inte-
r e s s a r e m . 

— E ' o que vou f a z e r . . . Vossa excellen-
cia sabe pe r f e i t amen te , que as pessoas da 
nossa je ra rch ia nem s e m p r e se l igam pelos 
laços do a m o r ; u m a conveniência de famil ia , 
u m a necess idade ar is tocrat ica , nos leva m a i s 
de u m a vez a suf focar as tendenc ias dos nos-
sos c o r a ç õ e s . . . A c t u a l m e n t e não mil i tam es-
tas di íBculdades, m a s . . . O r a d iga-me, vossa 
excellencia é o m o r g a d o ? 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

COLLEGÇÂÔ PAULO DE KOCK 
Obras publieadasv 

0 Coitadinho, 1 vo l . 4 8 0 p a g 6 0 0 
Zizina, 1 . v o l . i l l u s t r a d o 6 0 0 
O Homem dos Tres Calções, 1 vo l . 

i l l u s t r a d o 6 0 0 
Irmão Jacques, 2 vo l . i l l u s t r a d o s . . 8 0 0 

No prelo 

A Irmã Anna, 2 v o l . 

P a r a q u a l q u e r d ' e s t a s o b r a s a c c e i -
t a m - s e a s s i g n a t u r a s e m C o i m b r a na 

Agencia de Hegocios Universitários 
d e A . d e P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e 
D . A u g u s t o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a a J o s é C u n h a , 
T . d e S . S e b a s t i ã o , 3 . — L i s b o a . 

HISTORIA DA BASTILHA 
Empreza — Praça do Bolhão, 70—Porto 

EDITOR-GERENTE — ABÍLIO DE BRITO 

A. Historia da Bastilha, p u b l i c a - s e 
a o s f a s c í c u l o s d e 2 4 p a g i n a s , a o p r e ç o 
d e 5 0 r e i s c a d a u m , e o s e u c u s t o e s t á 
a o a l c a n c e d e t o d a s a s b o l s a s , q u e r d o 
r i c o , q u e r d o p o b r e ; p o i s c o n c l u í d a , n ã o 
i m p o r t a e m m a i s d e d e z t o s t õ e s . À His 
toria da Bastilha, s a e e m f a s c í c u l o s s e -
m a n a e s , q u e p ó d e n i s e r p a g o s n o a c l o 
d a e n t r e g a ou e m s é r i e d e 6 f a s c í c u l o s , 
á v o n t a d e d o a s s i g n a n t e . P a r a a p r o v í n -
c i a , a c c r e s c e o i m p o r t e d o c o r r e i o e a 
a s s i g n a t u r a é p a g a p o r s e r i e s d e 1 0 ou 
m a i s f a s c í c u l o s , a d i a n t a d a m e n t e . 

O s s r s . a s s i g n a n l e s r e c e b e r ã o g r a t u i -
t a m e n t e a s c a p a s d e s t i n a d a s á b r o c h u r a 
d o s d o i s v o l u m e s d ' e s t a i m p o r t a n t e o b r a , 
q u e s e a s s i g n a n a P r a ç a d o B o l h ã o , 7 0 
— P O R T O . 

PANORAMAS DE LISBOA 
Primeira parte 

Segunda parte 

A B R U C H A d ' A L C A N T R A 

C o m e ç o u a Folha do Povo a p u b l i c a r 
n o p r i n c i p i o d o a n n o e m f o l h e t i n s e s t e 
r o m a n c e , o r i g i n a l d e B A P T I S T A M A -
C H A D O ( Z A R A G U È T A ) , r e d a c t o r d a se -
cção d o s H I U I O J L O S . 

T a m b é m n o p r i n c i p i o d o a n n o foi 
p o s t o á v e n d a e m t o d a s a s l i v r a r i a s e 
k i o s q u e s o A l m n n a e h d o s K i i l i -
e i i i o g , p r o p r i e d a d e d a e m p r e z a d a Fo-
lha do Povo. 

Preço avul so , GO réis 

A A R T E 
Revista quinzenal illustrada, litteraria, 

critica e recreativa. — Director litle-
rario, Albano Alves. — Director cha-
radistico, J. de Carvalho. — Director 
gerente, Luiz Maya. — Collaboração 
dos principaes escriptores portuguezes. 

A r e v i s t a t e m 1 6 p a g i n a s , i m p r e s s a 
e m b o m t y p o e b e l l o p a p e l e é r e s g u a r -
d a d a p o r u m a c a p a d e c ô r . 

A t o d o s os a s s i g n a n t e s da Arte q u e 
p a g a r e m a d e a n t a d o , s e r á o f f e r e c i d o c o m o 
b r i n d e u m a c a p a e m p e r c a l i n e p a r a e n -
c a d e r n a ç ã o d a r e v i s t a . 

A s a s s i g n a t u r a s a c o m p a n h a d a s d a 
í u a i m p o r t a n c i a , d e v e r ã o s e r d i r i g i d a s á 
a d m i n i s t r a ç ã o , q u e a s s u m e a s u a r e s -
p o n s a b i l i d a d e . 

A n n o , 8 0 0 — s e m e s t r e , 4 0 0 — t r i -
m e s t r e , 2 0 0 — a v u l s o , 3 0 r é i s — ( p a g a -
m e n t o a d e a n t a d o ) . 

Livraria Luso- Brazileira — E d i t o r a 
— R u a d o s C a l d e i r e i r o s , 2 2 , 2 4 — P o r t o . 

H. RIBEIRO OSORIO 
A L F A I A T E 

185, 1.°—R. Ferreira Borges—185, 1.° 

C O I M B R A 

Participa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a , 

1 MACHINAS 
^ ^ r ^ M 1 I s T O - E T t 

i .1 Estabelecimento de fazendas brancas 

A R T I G O S D E N O V I D A D E 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josé luís m o s se m m 

, Rua do Yisconde da Loz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os u l t i m o - a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d à o . 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
A e a b a d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6)51300, 7#000, 8$000 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5$000 r é i s p a r a c i m a , g n r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
fe i ta n ' e s t a al faia l e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a u d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e B i - e y c l e t a s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Y e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
u a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

F I M I I I I , TINTAS E A r n s DE FOGO 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(KM FRENTE DO AH CO D^ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: ços eguaes aos He Lisboa e Porto. 
P n o n a n o n c • ^ e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
r r e g a y e i l b . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
n i - | - C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c l o r e s . E s p e -
b U L I I u l i d . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
C o n i i o i r n o • C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
l a l j U c II U o . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I mirac Ínnlp?flÇ r lpfpprn" E s , n a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LUUT/ao l l l y i C i a o , uc ICIIU. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
p : i I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
u l í I l c l l l U b . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

Pai H i / r l n m i l i m • ^ r a n ( ' e S p o s i t o da C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
l » a l n y U l d u l l l d . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

A r m ã o ria f n n n " C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
H i n i d o U / l U y U . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
r i i i i o n c n c • B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V e r S O o . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r í r i r i H a H p p n n t i r a A s e a c i a ( l a c a s a R a m o s & S i l v ' a ' d e L i s l , n a -
Ulclr l l IUUÚUC O u p i l U l c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s n p p a r e l l i o s c o n c e r n e n t e s . Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl. ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis j , n d | w a v e , s e i n l o d a s a s c a s a s 

Tintas para pinturas: 

Grande Leilão de penhores 
C o m p a n l i i a 

Arco do Bispo n." » 

N o d i a 1 2 d o c o r r e n t e e m a i s a s e -
g u i r f a z l e i l ã o d e t o d o s o s p e n h o r e s 
q u e d e v a m m a i s d e t r e s m e z e s d e j u r o s 
e s e j u l g u e m a b a n d o n a d o s p e l o s s e u s 
d o n o s . 

N o m e s m o d i a 1 2 se a n n u n c i a r á p o r 
m e i o d e j o r n a e s e p r o s p e c t o s a g r a n d e v a -
r i e d a d e d e o b j e c t o s q u e ha p a r a l i q u i d a r 
p e l a m e s m a f o r m a q u e e s t a C o m p a n h i a 
c o s t u m a f a z e r o s s e u s l e i l õ e s j á b e m co -
n h e c i d o s . 

O empregado da Companhia 

João Favas 

( A n t i g o P a ç o d o C o n d e ) 

11 S T e s t e b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 
d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -

c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i u ú a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a . 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p i o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a fim 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e a o f a v o r q u e 
o p u b l i c o l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a fó ra e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 
c a r t õ e s e m d i l í e r e n t e s g e n e r o » , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lishoa. 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C 
Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

ratifl PUTO D i C O M I M O 
CíBELLMIISO 

Escadas de S. Tldago n.° 2 

COIMBRA 

C i r a n d e s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

QUEIJO DA SERRA 
C h e g o u niis ú l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' O I i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

P A P E L A R I A C E N T R A L 

2 — R u a d o V i s c o n d e d a L n z — 6 

COIMBRA 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

JOSÉ mmm M C M s GENRO 

128 

C O I M B R A 

RDA FERREIRA BORGES —130 
W'este d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

:; RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTI OO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
C O I I & E J E S SrS. 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

Publica-se ás quintas feiras e domingos ^ Z E ^ O " V C D 

I D m iriE nsr s OIEÒ JOMAL REPLJBLICAN() 

E D I T O R — A d o l p h o d a C o s t a M a r q u e s 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

( PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semestre . 

Trimest re . 

2 $ 7 0 0 

1 $ 3 5 0 

680 

Sem e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semestre . 

Trimest re . 

20400 

1^200 
600 

A M X I J X C I O S : — Cada linha, 40 réis ; repetição, 20 ré is ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

M V K © £ : — A n n u n c i a m - s e gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defen Povo 
COIMBRA —Quinta feira, 1 6 de janeiro de 1 8 9 6 

JOÃO DE DEUS 

Choram as creanças , veste de luto a 
Pa t r i a . 

E ' que morreu um Sanlò , é que mor reu 
u m Génio, João de Deus m o r r e u ! 

Morreu, desappareceu 1 
O seu g rande talento banhou-se no m a r 

do infinito, sob o ceu da immor la l idade . 
Por isso, a sua voz linha modulações 

sugges t ionantes que nos cabiam na a lma, 
como os raios d 'um sol a inda por sent i r . 

Por isso, foi elle quem mais v ibrante-
mente fallou á alma por tugueza , envolto nos 
lampejos do seu g rande génio. 

Po r isso, foi elle, t ambém, quem mais 
\ f r i z a n l e m e n t e , mais lypicamente carac ter i -

sou a nossa poesia . 
Grande homem, g rande a lma, accei la , 

pois, o reconhecimento de todo um povo, 
envolto nos bouquets das suas lagrimas, 
cryslal l isação da sua g rande dôr . 

A indolência meridional tão carac ter i s -
t icamente peninsular fez de ti um res ignado, 
mas abençoada res ignação que fez de li 
um Sanlo . 

Grande homem, é, pois, enorme a nossa 
p e r d a : o leu lalenlo não conhec ia limites, 
i l luminava a E u r o p a inteira ! 

Como poeta do amor foi, neste século, 
talvez o pr imeiro poeta da E u r o p a . Não 
somos nós somente que o.dizemos, d izem-no 
os propr ios exl rangei ros . 

E , effectivamenle, nada mais br i lhante 
de senl imenlo , mais sugges l ionan le de na-
tura l , que as poesias de João de Deus , esse 
g rande poeta que , aqui , em Coimbra, dei-
xou rasgos lendários da sua g rande alma 
de ar t i s ta . 

N inguém, como elle, soube divinisar o 
pensamen to , ideal isar o desejo. 

E m muitas das suas composições, ap -
parece a mulher , lypo tão ideal isado de 
santa , que , só a lmas como a do grande ly-
rico, a poder iam conceber . O verdadeiro 
typo da esposa, da mãe, da irmã, da amiga 
da infancia , encont ram-se nas suas poesias, 
é João de Deus que no-lo most ra . 

São, além d'isso,- os seus versos cara-
c ter isados por uma harmonia suavíss ima. 

Comprehendeu bem que a eslhetica é 
a concrel isação real da na tureza , e que a 
poesia não consisie na ext ravagância do 
pensamenio e no rendi lhado da fórma, coi-
sas que só podem marcar a decadenc ia do 
espir i to, por isso que são art i f ic ial idades 
fr ias , sem alma e sem fogo. 

Todos os rend i lhados art if iciaes com 
que se encobre a bana l idade da escola nova, 
podem accusa r a r t i s tas , mas nur.ca poetas . 
O poeta tem o pensamenio espon tâneo e a 
fórma prompta . 

Comprehendeu islo João. de D e u s ; por 
isso, a sua poesia é simples, mas br i lhante . 
L e m b r a - m e um ceu azul , muito azul e lím-
pido, c a r r e g a d o de eslrel las , luci lanle de 
soes, ou t ros tantos sonhos com que elle o 
soube povoar . 

E estes soes não se apagam, n ã o ! Hão 
de i l luminar -nos e te rnamente para gloria do 
g rande Poe ta , para nossa gloria l ambem. 

Oul ros poderão ter mais violência, mas 
não tanta poesia . 

João de Deus é único. A sua poesia é 
d'elle, de mais n inguém. 

E , q u a n d o os nossos l i t leralos estão 
seguindo desa fo radamente o espirito ex t ran-
geiro, pr inc ipa lmente f r ancez , o que não 
nos dá honra , nem gloria, temos a inda os 
versos geniaes do g rande Poeta, ap re sen -
tando uma feição typica . 

Muitos não seguem João de Deus, por-
que cahir iam no trivial e vulgar, visto que 
nem lodos teem o sent imento poético para 
impress ionar , e p rocuram, por tanto , umas 
cer tas ar t i f icial idades que , por pouco usadas 
a inda , s empre despe i t am um certo in teresse 
e cur ios idade . 

Não assim o g rande Poe t a ; commoveu-
nos, exci lou-nos, extas iou-nos , mas porque 
a sua alma se abr ia em grandes a r roubos 
de amor , aos raios vivificantes dos nobres 
ideaes . 

M a n i f e s t a ç õ e s p a t r i ó t i c a s 
A noticia da pr i são do G u n g u n h a n a , c o m 

as suas sete mulhe res , causou em A g u e d a 
geral s ensação de regosi jo h a v e n d o manifes-
tações , c o m o signal de s y m p a t h i a , por esse 
p u n h a d o de b r a v o s que , l ançados por um 
governo de egoís tas ás p lagas inhospi tas e 
a r d e n t e s da Af r i ca , auxi l iados a p e n a s da sua 
ex t raord ina r ia c o r a g e m e do seu enormíss imo 
a m o r da pa t r ia ahi lhe c o n q u i s t a m os ma i s 
v i ren tes loiros. 

S ã o jus tas , pois , t odas as d e m o n s t r a ç õ e s 
de sympa th i a pelos heroicos filhos dos nos-
sos c a m p o s a m e s t r a d o s nas fileiras dos dignos 
descenden te s de N u n ' A l v a r e s , que tão b e m 
s a b e m hon ra r o n o m e da P a t r i a , a inda m e s m o 
no meio de toda a p o d r i d ã o q u e nos asso-
b e r b a . 

Q u e t a m b é m a única inst i tuição publica 
que en t r e nós tem e s c a p a d o , a te hoje , á cor-
r u p ç ã o que t u d o mina ; — é o exerci to . 

E essa b r iosa c o r p o r a ç ã o que a t é hoje 
não tem m a c u l a d o as suas f a r d a s na convi-
vência dos g randes abusos e dos ma io res es-
cânda los ha de s a b e r sahir-se s e m p r e com a 
maior d ignidade do seu hon roso m a n d a t o — 
a defeza da P a t r i a . 

Va lha-nos ao menos is to. N o meio de 
t an t a s ca l amidades e de tão repe t idos desas-
t res que tem sido a consequênc ia necessar ia 
de todos os e r ros da nossa polit ica de a r ran-
jos, consola ver esses he roes e sc revendo mais 
u m a pagina br i lhan te na Hi s to r i a P a t r i a . 

E n t r e t a n t o , u m a coisa nos ent r i s tece . E ' 
que aos b r a v o s que se b a t e r a m , c o m o por-
tuguezes que são , nos se r tões a f r i canos ha de 
ser u s u r p a d a em breve a própr ia gloria por 
aquel les que aqui p r e p a r a r a m , com os seus 
desvar ios , os acon tec imentos que lá chama-
ram os so ldados das nossa s fileiras. 

S i m ; á volta dos expedicionár ios victo-
r iosos far-se-hão fes tas e m que o g o v e r n o 
ha de ser m o r d o m o e juiz o m o n a r c h a . Es-
ses fes te jos vão ter um c u n h o official. P a r a 
elles, os valorosos filhos da P a t r i a , a s ba las 
dos va tuas nos ser tões a f r i c a n o s ; pa ra os go-
ve rnan t e s , aqui , as s audações , os c u m p r i -
m e n t o s , os p a r a b é n s . 

G o m o tudo is to é r id ícu lo! 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
Ayiso aos eleitores 

A todos os nossos corre l ig ionár ios n ã o 
inscr iptos no r e c e n s e a m e n t o elei toral , que 
dese jem e possam se-lo por s e r em ma io re s 
e saber lêr e esc reve r , l e m b r a m o s que de-
ve rão ap re sen t a r os seus r e q u e r i m e n t o s , p o r 
elles escr ip tos e ass ignados a té ao dia 24 d o 
co r r en t e m e z . 

O s r eque r imen tos p ó d e m ser do theo r se-
guinte : 

Ex. m o s r . p res iden te da C o m -
missão do R e c e n s e a m e n t o do 
b a i r r o . . . 

Diz F . . . c idadão po r tuguez (edade , es-
t a â o , p rof i s são e residencia) que p re t ende 
ser inscr ip to c o m o elei tor , por saber ler e 
esc reve r , o que p r o v a com a presen te pet i -
ção por elle escr ip ta e a s s ignada . 

P . a V. E x . a d e f e r imen to 
(Data) 

E . R . M. 

E s t e d o c u m e n t o deve t r aze r reconheci-
m e n t o au ten t ico feito por tabcll ião, e deve 
ser a c o m p a n h a d o pela ce r t idão de e d a d e , e 
a t t e s t ado de res idencia pelo r egedor ou pelo 
a b b a d e da f reguez ia . 

T o d o s es tes documen tos são g r a t u i t o s , e 
não prec i sam de ser escr ip tos em pape l Sel-
lado (art .° 36.° da lei eleitoral de m a r c o de 
1895). 

A EXPLORAÇÃO DO GOYERNO 

E sab ido q u e o gove rno p r e p a r a - s e p a r a 
que as man i fe s t ações aos expedic ionár ios se 
vão reflectir na realeza e esta sobresa ia no 
meio d a s acclamaçÕes do povo . 

E ' u m a nova exp loração , mais co r rec ta ; 
c o m o aquel la que se pôz em scena po r occa-
sião d ' u m t e l e g r a m m a que enviou o brav'ge-
neral, D . E n n e s x, not ic iando g r andes com-
ba te s , q u e f o r a m fes te j ados pelo g o v e r n o 
com pomposo e s t a r d a l h a ç o : Te-Deums, mis-
sas e a té u m a T h e a t r a d a , que comple tou a 
serie de fiascos. E tudo p a r a que a realeza 
fosse v ic tor iada ! 

A g o r a que o g o v e r n o tenta ou t ra vez 
exal tar-se e exa l ta r o rei e a côr te , aprovei-
t a n d o as g r a n d e s fes tas que o p o v o vae fa-
zer em honra dos he roes mil i tares, que se 
b a t e r a m nos se r tões da Af r i ca , e m honra da 
P a t r i a , o nosso collega — O Primeiro de Ja-
neiro — n u m ar t igo de f u n d o em que aconse-
lha ao gove rno que se l e m b r e do dia de áma-
n h ã , diz a p r o p o s i t o d a s m a n i f e s t a ç õ e s : 

« O nosso p a v o r é que as t r a n s f o r m e , o go-
ve rno , em agentes da sua politica, p e r d e n d o 
ellas o q u e tem de n o b r e m e n t e e x p o n t â n e o 
e s incero pa ra se volverem em ridículas de-
m o n s t r a ç õ e s e n c o m m e n d a d a s . » 

Q u e o p o v o saiba repell ir com energia a 
especu lação do g o v e r n o . 

Q u e o povo saiba q u e em q u a n t o o exer-
cito se bat ia va l en t emen te pa ra a s segura r e 
m a n t e r o p r e d o m í n i o do n o m e po r tuguez , em 
as nossas possessões — a n d a v a o sr . D . Car -
los, rei de P o r t u g a l e dos Alga rves , a caça r 
nas m a t t a s de Villa Viçosa . 

S ó t êm direi to ás man i fe s t ações popula-
res , ás fes t ivas d e m o n s t r a ç õ e s do p o v o o 
exercito e a armada! 

O s vivas s ão p a r a os valorosos mi l i tares , 
c o m o o capi tão M o u s i n h o d ' A l b u q u e r q u e e 
o coronel G a l h a r d o e tan tos o u t r o s v a l e n t e s ; 
p a r a os nossos des t emidos so ldados , que co-
r a j o s a m e n t e s o u b e r a m vencer as ague r r idas 
hos tes do G u n g u n h a n a , 

N a s ca lorosas acclamaçÕes que se levan-
t a r e m , nas fes t ivas d e m o n s t r a ç õ e s que se 
fizerem só devem eccoar os n o m e s dos he-
roes l u c t a d o r e s ! 

N ã o se vá m a n c h a r c o m ou t ros vivas a 
sincer idade votiva do povo , que só conhece 
por seus de fensores todos os expedic ionár ios , 
que c o m b a t e r a m com a espada , e com a es-
p inga rdas , a s segu rando o domín io de P o r t u -
gal e a r v o r a n d o ovan te , em te r ra s a f r i c a n a s , 
a bande i r a das qu inas . 

S e j a m os g r i t o s : 
Viva o capi tão Mous inho ! 
Viva o coronel G a l h a r d o ! 
Viva o glorioso exerci to expedic ionár io ! 
Viva a a r m a d a e o exerci to p o r t u g u e z ? 
E viva a Patria emancipada e inde-

pendente ! 
• • • 

J o ã o d e D e u s 
E m C o i m b r a a noticia da m o r t e do su-

blime lyrico, d a d a tão de su rp reza , p roduz iu 
b a s t a n t e sensação de p e z a r , pois que J o ã o de 
Deus , o paladino da ins t rucção , o amigo da 
infancia , que lhe enr iquece ra o espi r i to c o m 
a Cartilha Maternal, b a l s a m o pur í s s imo , que 
sanct i f icou o seu n o m e , es tá g r a v a d o no cora -
ção da c r e a n ç a . 

M a s tudo neste paiz é p r o t e r v o e q u a n d o 
se ia a levantar a escola p r imar i a , o m a c h a d o 
bru ta l do r e f o r m a d o r do reino, insp i rado na 
to rpeza da politica, que se pres ta s e m p r e a 
favor i t i smos , caiu de chofre no M e t h o d o de 
João de Deus , e o divino poe t a n ã o p o u d e 
ver co roada a obra san ta em que se havia 
inspi rado, d e r r a m a n d o mui ta luz no ce reb ro 
da infancia . 

E s t á de luto o povo p o r t u g u e z — o que 
sabe ler . 

• 

N a terça feira r eun iu a academia e m as-
semblêa geral, p a r a reso lver qual a sua atti-
tude em presença do caso de se achar inhi-
bida de t o m a r p a r t e no funera l do saudoso 
poe ta J o ã o de D e u s . 

Foi a p p r o v a d a , c o m unan imes app lausos , 
a seguinte moção : 

«A academia , fêistimanda não p o d e r as-
sistir aos f u n e r a e s de João de Deus , a g u a r d a 
occasião o p p o r t u n a para fazer u m a manifes-
t ação condigna . — Lui{ Dine..n 

S e r á aprove i t ado , pa ra a rea l i sação d ^ s s a 
ideia, o ul t imo dia da e s t ada da a c a d e m i a 
na capi ta l , após a recepção dos expedic ioná-
r ios . 

— O s srs, d r s . T r i n d a d e Coelho e Luiz 
O s o r i o f o r a m de legados do Ins t i tu to de Coim-
bra , no funera l de J o ã o de Deus , de que e ra 
socio honorá r io . 

Mui tos lentes da U n i v e r s i d a d e , nas suas 
aulas , t êm p r e s t a d o á m e m o r i a do divino ly-
rico João de Deus , homenagens s inceras , p ro -
fe r indo d iscursos ena l t ecendo o grand ioso 
p o e t a , que a pat r ia , que elle h o n r r o u , a c a b a 
de p e r d e r . 

E m a lgumas aulas os a lumnos o u v i r a m 
de pé os d iscursos dos seus p r o f e s s o r e s . 

O co r t e jo f ú n e b r e rea l i sado h o n t e m e m 
Lisboa foi imponen t í s s imo , p r e d o m i n a n d o o 
elemento popu la r , r e p r e s e n t a d o po r 146 as-
sociações , em consagração á m e m o r i a do 
glorioso pedagogis ta J o ã o de Deus , que es-
palhou pelas classes populares a benefica luz 
da ins t rucção , com a sua Cartilha Maternal, 
o g r a n d e livro da infanc ia . 

Z F e l o T J L r i n n J n . © 
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E X T E R M Í N I O D E R E I S 
P a r e c e que a realeza dos pr íncipes vae 

cedendo o logar á realeza dos povos . 
O d i re i to h u m a n o não cessa de t r i u m p h a r 

do direi to d iv ino. 
A s famílias privilegiadas da t e r r a vão 

cahindo mise rave lmente em face das nações , 
que con t emp lam a ul t ima ru ína dos g r a n d e s 
po t en t ados , q u e firmaram o seu impér io por 
leis b a r b a r a s e in íquas , e cruéis , s o b r e os 
povos , cegos pelo o b s c u r a n t i s m o dos séculos; 
f r acos pela pus i lanimidade dos t e m p o s , hu-
mildes , pela ignorancia dos c o s t u m e s ! 

T e m sido precisa a lucta de séculos p a r a 
d a r á h u m a n i d a d e a convicção dos seus di-
re i tos , u s u r p a d o s pelos t y r a n n o s , que se ar-
rogavam o pode r legit imo de vida e de m o r t e 
sobre a cabeça dos c idadãos ! 

Mui to sangue d e m o c r a t a t e m cor r ido a 
j o r r o pela t e r r a da E u r o p a , pela lucta cons-
tante da l ibe rdade . 

E esse sangue , que tem r e g a d o t a m b é m 
o solo da nossa pa t r ia , ha fer t i l isado mu i to 
o espir i to da ge ração m o d e r n a , que é já una-
n ime em sus t en t a r o único p o d e r legit imo do 
e s t a d o . 

Q u e m ousar ia hoje negar es te pr incipio 
do direi to publico, de que só no povo reside 
a sobe ran ia nacional ? 

T o d a v i a es ta soberan ia un ive r sa lmen te re-
conhecida é u m a ficção dos s y s t e m a s ; p o r q u e 
r e a l m e n t e nas nações da E u r o p a o que ha 
de fac to é só — o governo .pessoal. 

E ' que não está t e rminada a lucta t ra-
vada en t r e o passado e o f u t u r o ; en t r e o di-
reito divino e o direi to h u m a n o ; en t r e os po-
vos e os reis ! 

A s tes tas co roadas i m p õ e m hoje o seu 
jugo ás nações , m e s m o a despe i to do sys-
tema r e p r e s e n t a t i v o ; p o r q u e a luz da liber-
d a d e airnla se o í fusca nas s o m b r a s te r r íve is 
da noite do d e s p o t i s m o ! 

M a s m e s m o ass im em menos d ' u m sé-
culo q u a n t o s th ronos não t em d e s a b a d o na 
E u r o p a 1 Q u a n t a s coroas n ã o t em ro l ado 
pelo chão ao sopro das r e v o l u ç õ e s ! Q u a n -
tos sceptros se não tem p a r t i d o ! Q u a n t o s 
paços se não t em pe rd ido an t e a s u p r e m a 
impos ição da von tade n a c i o n a l ! 

E s t a tem sido a lucta dos p o v o s c o n t r a 
os pr íncipes, em represal ia á g u e r r a dos prín-
cipes, con t r a os povos . 

H o j e p o r é m nem já é necessár io o es-
forço das ba ta lhas pa ra e s m a g a r as t e s t a s 
que f o r a m co roadas , ou que q u e r e m co-
r o a r - s e ! 

S ã o os p ropr ios p r ínc ipes , que se e s m a -
g a m , que se d i laceram, que se a s s a s s i n a m . 

E n ã o é u m a só familia de s a n g u e azul, 
a q u e a este t empo , m a n c h a d a de s a n g u e , 
se dá em tr is te espectáculo ao m u n d o . 

Envo lvem-se agora em fune rea s s o m b r a s 
e negros c repes não só B o u r b o n s , m a s t a m -
bém O r l e a n s e B o n a p a r t e s ! 

C o m o é g rande a justiça do céu ! 

(Continua). 

(Lanterna.) 
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« O J U D I C I Á R I O 8 

Publicou-se O Judiciário e m . Penafiel, 
saindo o i.° numero em i de janeiro. E ' or-
gão dos funccionarios judiciaes, da fazenda, 
administradores do registo predial, saindo 
nos dias i , 8 , 16 e 24 de cada m e z . , 

E ' um jornal de combate insurgindo-se 
contra a maneira de promulgar as leis, os 
decretos, os regulamentos, que se succedem, 
revogam e derogam tão rapidamente que 
não dão tempo para o seu estudo e para a 
sua pra t ica : — n ã o ha estabilidade alguma, 
diz, d'ahi a oppressão, e, muitas vezes, o atro-
pêllo da dignidade e competencia d'alguns 
funccionarios dependentes de todos os mi-
nistérios desde o grau mais elevado até ao 
mais ' inferior em hierarchia. N ã o se lhes dá 
tempo ao estudo profícuo da legislação, nem 
mesmo a solidificarem a sua carreira para 
bem dos progressos do paiz. O cahos é a 
prova indiscutível da maior decadencia. Cum-
pre aos homens honestos e independentes 
propugnar pela defeza de tudo quanto é justo, 
digno e patriotico, para conter os desvarios 
no systema de legislar. 

T a e s são os princípios do artigo de apre-
sentação do Judiciário que promette envidar 
todos os esforços na orientação digna de seus 
leitores, tendente a fazer respeitar seus di-
reitos, e a garantir remuneração condigna ao 
trabalho e ao mérito, impugnando rapacida-
des e cerceamentos . 

E proseguindo d iz : — Insti tuíram se tri-
bunaes adminis t ra t ivos; inventaram-se tribu-
naes auxil iares; organisaram-se e revoga-
ram-se diversos codigos; extinguiram-se os 
mesmos t r ibunaes ; e com a rapidez das mu-
danças ministeriaes, corta-se a carreira a 
muitos magis t rados, e inutilisa-se-lhes o es-
tudo, o trabalho, e todos os sacrifícios. 

Queixa-se que o decreto e regulamento 
da contribuição industrial de 28 de junho de 
1894, além de exaggerar o imposto aos func-
cionarios que t rabalham, obriga-os a vexa-
ções tão ridículas quanto irrisórias, inventa-
das por um mau ce reb ro ; pois que, sem 
honra nem proveito, obriga-os a lamber dia-
riamente uma tão grande quantidade de es-
tampilhas, collocadas nos papeis e livros, que 
subscrevem ou rubr icam, de variados forma-
tos, que, não querendo ser envenenados pela 
lingua têm de andar munidos de vaso, de 
agua e de pincel, para satisfazer loucuras e 
caprichos d \ i m pseudo financeiro que vê nisto 
uma fonte de receita. 

Insurge-se contra a lei do sello e dos emo-
lumentos e aponta o facto dos cidadãos que 
precisarem de manter e fazer respeitar seus 
direitos á sombra da justiça, fogem d'ella 
por não lhes ser accessivel tal preço. 

Pa ra coroar a legislação veio o decreto 
de 22 de maio de i8g5 obrigar os cidadãos 
a pagar as custas criminaes com o corpo na 
cadêa, á razão de mil réis por dia, se não as 
pagarem em dez dias, ou não mostrarem 
attestado de indigência passado pelo parocho 
e regedor. De fórma que um sábio, um ho-
mem de bem, que não tenha bens, nem quem 
o afiance, nem attestado, por que ao regedor 
não pareceu indigente, vae com os ossos para 
a cadêa e o malandro fica em liberdade! Fe-
liz decreto. 

Lembra a flagrante injustiça da contri-
buição sumptuaria: um funccionario, ou qual-
quer industrial, tem uma numerosa familia e 
é forçado a alugar para ella uma grande casa, 
e por isso paga um grande imposto! O va-
dio, o gastronomo, que vive nos hotéis, o so-
livago, o egoista, o celibatario, que nem serve 
a familia nem a patria, paga pouco ou nada! 

O Judiciário promette prevenir os seus 
leitoies de tudo- o que fôr acontecendo, de 
tudo o que fôr discutido, decretado, legis-
lado, providenciado. 

Te rmina por se referir aos talentos es-
plendorosos que t rabalharam no Codigo civil 
portugue^ e outros, em um periodo superior 
a 3o annos, á luz da liberdade por entre as 
brumas da revolução e por isso mais perfeita 
a legislação livre, d 'um povo livre. 

Actualmente, depois d u m periodo de paz 
inglória de mais de DO annos, apparecem co-
digos e leis retrogradas, confeccionadas pro-
posi tadamente nas trevas d u m retrocesso 
que abysma! T u d o parece convergir para 
a anarchia e para um periodo tão irritante, 
que será impossível aos vindouros escrever 
com bom êxito e com applauso, a historia 
da nossa legislação, prolongando-se este sys-
tema de legislar. O Judiciário levará aos 
leitores tudo quanto fôr importante para a 
sua orientação. 

E ' como se vê um jornal importantissimo, 
redigido pela competencia do sr . dr . Lopes 
da Gama , distincto jurisconsulto no Por to , e 
nosso digno correspondente.naquella cidade. 

O seu nome é garantia bastante para asse-
gurar ás classes que vem a defender, um au-
xilio valioso e uma protecção disvellada. 

Desejamos ao novo collega as mais pros-
peridades, agradecendo a sua visita. 

CARTAS DE LONGE 

Agueda, 10 de janeiro. 

N o d i a 7 f o i a f e s t a d a p o s s e d a c a m a r a . 
D o i s v e r e a d o r e s eleitos p e r t e n c e m á s f r e g u e -
z i a s u l t i m a m e n t e a n n e x a d a s a e s t e c o n c e l h o . 

A p h i l a r m o n i c a d ' e s t a v i l l a , a c o m p a n h a d a 
d e g r a n d e m u l t i d ã o d e p o v o f o i a o e n t r o n c a -
m e n t e d a e s t r a d a d e R e c a r d ã e s e s p e r a r o s 
d o i s v e r e a d o r e s , u m d o s q u a e s , o s r . H e n r i -
q u e F . P i n t o B a s t o , c a v a l h e i r o d e g r a n d e s 
m e r e c i m e n t o s , g o z a p o r e s t e s s i t i o s d e g e r a e s 
s y m p a t h i a s . A l l i a c h a v a - s e t a m b é m g r a n d e 
n u m e r o d e i n f l u e n t e s d e F e r m e n t e l l o s e O y ã , 
a s d u a s f r e g u e z i a s a n n e x a d a s , c o m a p h i l a r -
m o n i c a e b a n d e i r a d e F e r m e n t e l l o s . E n t ã o 
h o u v e u m m o m e n t o d e g e r a l e n t h u s i a s m o . 
S u b i r a m a o a r n u m e r o s o s f o g u e t e s , d i r i g i n -
d o - s e d e p a r t e a p a r t e c a l o r o s a s f e l i c i t a ç õ e s . 

O s r . J o ã o F r a n c o , n o s e u f o g o d e t u d o 
t r a n s f o r m a r e r e f o r m a r s e m a t t e n ç ã o p e l o s 
m a i s s a g r a d o s i n t e r e s s e s d o s p o v o s , a c e r t o u 
a o m e n o s n e s t e c a s o n a s a s p i r a ç õ e s d a s f r e -
g u e z i a s a n n e x a s a A g u e d a . 

H a b a s t a n t e s a n n o s q u e o s p o v o s d e 
F e r m e n t e l l o s e O y ã a n d a v a m r e p r e s e n t a n d o 
a o s p o d e r e s c o n s t i t u í d o s p a r a a s u a a n n e x a -
ç ã o a o c o n c e l h o d ' A g u e d a . E r a - l h e s m a i s 
f a v o r a v e l a o s s e u s i n t e r e s s e s e m a i s s y m p a -
t h i c o á s s u a s a f f e i ç õ e s . N u n c a , p o r é m , l h e s 
f o i d a d a s a t i s f a ç ã o n a s s u a s j u s t a s r e c l a m a -
ç õ e s . 

Q u a n d o u l t i m a m e n t e s e c o m e ç o u a d e s e n -
v o l v e r o p l a n o t r a n s f o r m i s t a d o B i s m a r k d o 
o c c i d e n t e h o u v e q u e m l e m b r a s s e a c o n v e -
n i ê n c i a d e r e p r e s e n t a r a o c h a n c e l l e r d e f e r r o . 
H o u v e , p o r é m , m a i o r p r u d ê n c i a e m n a d a 
r e p r e s e n t a r , p o r q u e e s s e s e r i a t a l v e z u m p r e -
t e x t o p a r a o s r . J o ã o F r a n c o p r o c e d e r d o u -
t r o m o d o . A s s i m f e z b e m , p e n s a n d o - s e t a l -
v e z o c o n t r a r i o . F o i m e l h o r a s s i m . H a m u i t a 
g e n t e q u e e r r a n d o a c e r t a . . . 

F e i t o s o s c u m p r i m e n t o s d o e s t y l o , a m u l -
t i d ã o m a r c h o u p a r a a v i l l a , t o c a n d o á f r e n t e 
e a l t e r n a d a m e n t e a s d u a s p h i l a r m o n i c a s . 

O c o r t e j o d i r i g i u - s e a o s p a ç o s d o c o n c e -
l h o q u e s e a c h a v a v i s t o s a m e n t e e m b a n d e i -
r a d o , t o c a n d o a h i a s m u s i c a s e q u e i m a n d o - s e 
b a s t a n t e f o g o . A 1 n o i t e h o u v e i l l u m i n a ç õ e s 
e o u t r o s s i g n a e s d e r e g o s i j o . 

R O V I N . 

• • • 

A l l e m ã e s , i n g l e z e s 
e o t e r r i t o r i o p o r t u g u e z 

O i m p e r a d o r G u i l h e r m e c o n v o c o u e m P o t s d a m 
o c h a n c e l e r d o i m p é r i o , p r í n c i p e d e H o h e n l o h e , 
o a l m i r a n t e K n o r r , c o m m a n d a n t e e m c h e f e da m a -
r i n h a a l l e m ã ; o v i c e - a l m i r a n t e H o l l m a n n , c h e f e 
d a r e p a r t i ç ã o d e m a r i n h a , p a r a d i s c u t i r c o m e l l e s 
«aí medidas a tomar no caso da Inglaterra desem-
barcar tropas na bahia de Delagoa». D i v e r s a s 
f o l h a s a l l e m ã s d i z i a m s a b e r c o m e f f e i t o , q u e o 
g o v e r n o i n g l e z p r o j e c t a v a o c c u p a r o T r a n s v a a l , 
c o m o g a r a n t i a da o b s e r v a n c i a d o t r a t a d o d e 1 8 8 4 ; 
u n s j o r n a e s a c o n s e l h a r a m a e s t e p r o p o s i t o P o r t u -
g a l a d e s t r u i r o c a m i n h o d e f e r r o d e J o h a n n e s -
h u r g o a L o u r e n ç o M a r q u e s , e o u t r o s p e d e m q u e 
a A J I e m a n h a f aça p a s s a r a s s u a s t r o p a s p e l o D e t c -
h u a n a l a n d i n g l e z — d e s e m b a r c a n d o n a b a h i a d e 
W a l l f i s h — s e a I n g l a t e r r a v i o l a r o t e r r i t o r i o p n r -
t u g u e z o u t r a n s v a a l i a n o . 

— E m a r t i g o d e f u n d o , o Temps, o c c u p a n -
d o - s e d o c o n f l i c t o d e T r a n s v a a l , p u b l i c a e s t a s l i -
n h a s q u e n o s i n t e r e s s a m : 

D o f a c t o da A l l e m a n h a , n o d i z e r n ã o c o n f i r -
m a d o d o c o r r e s p o n d e n t e d o Times e m B e r l i m , s e 
p r e p a r a r p a r a d e s e m b a r c a r a l g u n s m a r i n h e i r o s e m 
D e l a g o a p a r a i r s o c c o r r e r o T r a n s v a a l c o n t r a u m a 
a g g r e s s ã o i n j u s t i f i c a d a , t i r a - s e a c o n c l u s ã o d e 
q u e e l la t i n h a u m p l a n o r e s o l v i d o d e s d e m u i t o 
t e m p o c o n t r a a I n g l a t e r r a . C o m u m a i n g e n u i d a d e 
q u e d e s a r m a n o s e u s i n o l o g i s m o , o Times s u s t e n t a 
q u e , f o r m a n d o o p r o j e c t o d e d e s e m b a r c a r e f a z e r 
p a s s a r t r o p a s e m t e r r i t o r i o p o r t u g u e z , o i m p e r a d o r 
s e t o r n o u c u l p a d o d ' u m a t a q u e a o d i r e i t o d a s 
g e n t e s , m u i t o m a i s g r a v e q u e o d e J a m e r s o n e 
t e r m i n a a m e a ç a n d o o T r a n s v a a l c o m o d e s e m b a r -
q u e d e t r o p a s i n g l e z a s n o m e s m o p o n t o . 

• • • 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fòr enviada. 

Transporte 5 $ 100 
A . A . S 200 
R . P . S i $ o o o 

Somma 6 $ 3 o o 

Cartas e bilhetes postaes anonymos 

Não vaie gastar o nosso tempo e pala-
vras em explicações para demonst rar o que 
ha de infame na carta anonyma e de abjecto 
e asqueroso no bilhete postal. 

T o d o s sabem — os homens de brio — o 
que estes dois mensageiros vaiem em villeza; 
a cobardia e pusillanimidade cynica que 
encobrem, dando margem a todo o patife 
usar da calumnia e sujar , impunemente , ca-
racteres honrados . 

Não se castigam — estes sapos da huma-
n idade— pela acção da justiça; é pela vio-
lência do chicote que se devem vergastar as 
suas faces deslavadas. 

Se nós, e outros amigos do sr. Martins 
de Carvalho, podessemos descobrir os sicá-
r i o s — que outro nome se não pôde dar a 
quem apui.ha-la um homem veiho, alque-
brado pela doença e pelo trabalho, no que 
tem de mais intimo —elles teriam o castigo 
da sua infamia. 

• 
Vem isto a proposito da campanha de 

diffamação anonyma que se organisou contra 
o venerando jornalista, sr. Joaquim Mart ins 
de Carvalho, porque provára em artigos, no 
seu Conimbricense, fôra elle o iniciador e 
fundador do Monte-pio Conimbricense 
-—hoje Monte-pio Conimbricense Martins de 
Carvalho — sem que negasse a intervenção 
de outras pessoas, a sua cooperação, emfim, 
depois de lançar as primeiras pedras. 

Negam-lhe essa sua affirmação — os mal 
humorados de ha tempos — não á barra da 
imprensa, á luz do d i a ; mas nas encrusilha-
das do anonymo anavalham as virtudes a 
um homem honrado. 

Não se conhece o braço da infamia ano-
n y m a ; mas conhecem-se as linguas viperi-
nas de emeritos insultadores natos , que an-
dam, pelos sitios do cavaco, em propaganda 
calumniosa contra um homem indefeso que 
lhes não pôde escarrar na cara, nem corre-los 
a pontapés . 

Conhecemo-los a todos, por dentro e por 
fóra — sabemos das suas almas pequeninas ; 
tão miseráveis — como vedes! — que se atre-
vem a apedrejar um pobre velho com servi-
ços relevantíssimos á classe operar ia : na de-
feza dos seus interesses, na missão de a in-
struir, no soccorro da doença, em tantas be-
nemerencias at testadas pelo publico ! 

P o r muitos annos que viveis -nessa vida 
a l e ivosa—ó detractores d u m a velhice hon-
rada ! — não será a vossa baba leprosa que 
ha de conspurcar o nome de Mart ins de Car-
valho, respeitado pelos operários de Coim-
bra—os dignos—que o est imam, por que têm 
encontrado nelle um estrenuo defensor dos 
seus interesses, e um valioso protec tor . 

• 

Acalmem os insultadores os Ímpetos da 
sua preversidade na aggressão a um decre-
pito septuagenário que precisa de paz e tran-
qui l idade de espirito — se ainda conservam 
algum vislumbre dos sentimentos dados ao 
homem, e que não possuem as bestas-féras. 

Não ha de ser a protervia dos diffama-
dores de officio, que se abrigam na sordidez 
dos seus caracteres e brigam muito debaixo, 
no escuso d 'um exgoto immundo, contra a 
honra alheia — como todos vêem — que hão 
de macular a probidade e nome de Joaquim 
Martins de Carvalho, que tem a seu lado ho-
mens doutos a aprecia-lo, não só como um 
dos primeiros sabedores de historia contem-
porânea e abalisado bibliographo, mas como 

um caracter integerrimo digno de respeito. 
• 

Pôde servir de modelo aos seus insulta-
dores a vida laboriosa de Martins de Car-
valho: sempre num labutar constante no seu 
Conimbricense — ha quasi meio século! — 
sempre em lucta cruenta e vigorosa contra 
o despotismo e a reacção, em defeza das li-
berdades por quem tanto combateu e sof-
f reu ; sempre um revoltado — como hoje — 
contra os governos dissolutos e a nefasta po-
litica da realeza; sempre a zurzir a justiça 
venal que persegue os pequenos criminosos 
e os condemna com rigor, para proteger os 
grandes ladrões e abafar os processos nos 
archivos; e entrementes d ^ s t e labutar , de-
dicando-se de alma e coração ac principio as-
sociativo, creando sociedades de ensino pri-
mário e recreio para o operariado; animando 
as industrias com os reclames no seu Conim-
bricense; coadjuvando as duas exposições in-
dustr iaes : a da Associação dos Artistas em 
1869 e a da Escola Livre, a que presidiu, 
em 1884; e tantos outros serviços de bene-
merencia e philantropia. 

Aqui está o homem que é diffamado pela 
torpeza de emeritos pandilhas. 

Podeis — ó biltres! — que vos deshonraes, 
deshonrando os impollutos, como Martins de 
Carvalho — atirar a pedra do insulto que não 
lhe tocará. 

Es tá muito alto o modesto operário funi-
leiro. Devido a um persistente estudo e per-
severante trabalho, mereceu de eruditos es-
criptores, como Soriano, Innocencio, e tan-
tos outros, nos seus livros, honrosas referen-
cias aos seus trabalhos de investigação his-
tórica e bibliographica, importantes e curio-
sas preciosidades sobre que muitos versa-
dos o consultam e lhe pedem a sua opinião, 
ainda boje, apesar do estado melindroso de 
doença em que se encontra o sr . Mart ins de 
Carvalho. 

Assim considerado e respeitado, bem va-
lorisado fica o seu nome, bem qualificado o 
seu caracter. Exemplo de moralidade e de 
civismo, de abnegação e philantropia — é na 
politica um convicto e um sincero, enthusiasta 
pela l iberdade, pela independencia da patr ia , 
pela emancipação dos povos — porisso se fi> 
liou no part ido republicano. 

Está muito alto, como estaes vendo — ó 
gentes! 

Podeis calumnia-lo, insu l t a - lo . . . que os 
cães também lad;am á lua. 

P E D R O CARDOSO. 

A transcripção que fazemos da Carta de 
Coimbra de 10 de janeiro, para o nosso col-
lega— Gaveta da Figueira — é para se ava-
liar que a infame diffamação dos bilhetes pos-
taes está indignando muita gente, que tem pelo 
velho jornalista, sr. Joaquim Martins de Car-
valho, a mais dedicada amisade e sympathia . 

E ' preciso combater com energia a male-
dicência d e meia dúzia de diflamadores ano-
nymos, horda de patifes que assim como não 
respeitam tão venerando ancião, podem con-
tinuar na propaganda de descredito contra 
pessoas honestas. 

A imprensa ao que nos parece dirá tam-
bém da sua justiça. 

Uma l embrança : o sr. chefe Cesar , que 
tem feito descobertas importantes de crimes 
de que não ficam provas, podia prestar bons 
serviços se ha vista dos autographos, que se 
lhe podem fornecer, podesse averiguar alguma 
coisa. 

Damos em seguida o extracto da parte 
da correspondência a que nos vimos referindo 
e trata do infame c a s o : 

«O sr. Martins de Carvalho, o illustre re-
dactor do Confínbricense, tem nos últimos 
dias recebido as melhores insidias em bilhe-
tes postaes anonymos lançados no correio 
d'esta cidade. E ' assim quê os fundibularios 
da sombra , talvez meliantes foragidos a uma 
casa de correcção, pretendem anniquillar, no 
ultimo quartel da vida, um homem que tem 
feito da sua existencia uma epopeia de tra-
balho, de altruísmo e de abnegação? Instin-
ct ivamente, perante esta cobardíssima sortida, 
acode-nos á mente a conhecida fabula do leão 
e dos bu r ros ! 

E ' assim que vamos colhendo, de dia para 
dia, mais e mais proveitosos ensinamentos. 

Quem hoje quizerser poupado pelas vaias 
dos cretinos deve ser egoista e hypocrita. 

Ninguém lhes obstruirá o passo, estejam 
certos d'isso, inspirarão, não veneração e 
sympathia, mas temor e rese rvas ! 

Porque os que seguem de fronte erguida 
e amor no peito, os que são bons e beneme-
ritos, os que irradiam feitos inolvidáveis num 
rasgo de possantes energias, e tem a honra 
como o mais sagrado decálogo, estão conti-
nuamente desafiando sobre si o insulto soez 
da inveja, o apedra jamento traiçoeiro dos 
velhacos e dos nullos, o desdem refalsado da 
r a l é . . . 

Vá, senhores piratas da dignidade alheia: 
a hora é opportuna, porque o illustre cida-
dão está velho e quasi entrevado, e agora 
mais que nunca elle é vulnerável á investida; 
cahi, pois, sobre elle, villões, e vós, ociosos 
e escravos do vicio, anavalhae, com a nava-
lha de ponta e mola, a reputação daque l le 
que, á banca do trabalho, é a vossa con-
demnação, o vosso anathema, o vosso re-
morso ! D M 

— • • • L _ 
«O A m i g o d o P o v o » 

É um novo jornal que se publica no P o r t o . 
E' semanal anti-reaccionario, tanto em poli-
tica como em religião. 

A que vimos — é a epigraphe do artigo da 
apresentação, onde se previnem as pessoas, 

.que apezar do titulo — O Amigo do Povo 
não dá indícios de jacobinismo exaltado, si-
gnifica apenas — declaramo-lo cathogorica-
mente, diz — defender contra as forças que 
poderem dispor os humildes e opprimidos, 
os desherdados da sorte que são elles, no 
seu entender, os que mais precisam de pro-
tecção. 

Mas se prevar icarem, accrescenta — dir-
l h V h e m o s f rancamente — pois não querem 
armar á popularidade, e desprezam altiva-
mente a ganancia. 

T r a z uma coliaboração variada e alguns 
artigos de propaganda anti-reaccionaria. 

Muitos annos de existencia lhe desejamos, 
agradecendo a visita. 
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C u b a 
N a H a v a n a , c a p i t a l d e C u b a , t e m - s e f e i t o d 

c o n t i n u a a f a z e r - s e p r i s õ e s d e p e s s o a s c o n s i d e r a -
d a s , p o r c a u s a da s u a a d h e s ã o a o s i n s u r r e c t o s . 

O g e n e r a l M a r t i n e z C a m p o s p e d i u m a i s 4 : 0 0 0 
h o m e n s d e c a v a l l a r i a . 

O s m i n i s t r o s , e m c o n s e l h o , r e s o l v e r a m e n v i a r , 
e m d e z e s q u a d r õ e s , 1 : 6 0 0 , q u e e m b a r c a r ã o e m 
2 3 e m S a n t a n d e r e e m 3 0 n a C o r u n h a . 

R e s o l v e u m a i s o c o n s e l h o q u e s e j a m 4 0 o s 
g u a r d a - c o s t a s e m C u b a . 

A l g u m a s g u e r r i l h a s i n t e r r o m p e r a m a s l i n h a s 
f e r r e a s e t e l e g r a p h i c a s e m G u i n e s . 

D e z b a r c o s d e g u e r r a v i g i a m a s c o s t a s d e P i -
n a r d e i R i o . 

M á x i m o G o m e z v a g u e i a p o r G u a n i r a a r , c o s t a s 
d e P i n a r d e i R i o , p o r o n d e s e s u p p õ e q u e o s i n -
s u r r e c t o s e s p e r a v a m u m d e s e m b a r q u e . 

P e r t o d e B e n a v i d e s , M a t a n z a s , os i n s u r g e n t e s 
f i z e r a m c h o c a r d o i s c o m b o i o s v a s i o s , q u e f i c a r a m 
e m b a s t i l h a s ; e i n c e n d i a r a m a e s t a ç ã o e v a r i a s 
c a s a s d e A g u a c a t e . 

T r e s o f f i c i a e s i n s u r r e c t o s a p r e s e n l a r a m - s e a 
M a r t i n e z C a m p o s , q u e os i n d u l t o u . D e c l a r a r a m 
q u e h o u v e g r a v e s d e s i n t e l l i g e n c i a s e n t r e o e l e -
m e n t o b r a n c o e n e g r o q u e c o n s t i t u í a m a s f o r ç a s 
d e M a c e o . O s b r a n c o s r e t i r a r a m - s e , f i c a n d o M n -
c e o a p e n a s c o m 6 0 0 n e g r o s . 

M a r t i n e z C a m p o s t e m o p l a n o d e d i v i d i r o s 
c h e f e s d a s p r i n c i p a e s g u e r r i l h a s , p a r a e n f r a q u e c e r 
a s f o r ç a s d e c a d a u m . 

O governo fez requisição de mais 1 : 5 0 0 es-
p ingardas Mause r . 

E s t r a d a P a l m a e s t e v e e m W a s h i n g t o u u n s 
d i a s . N o s j o r n a e s e c e n t r o s o f f i c i a e s a p r e s e n t o u - s e 
c o m o m i n i s t r o d a R e p u b l i c a d e C u b a . 

Fo i r e c e b i d o , c o m o p a r t i c u l a r , p e l o s e c r e t a r i o 
d ' E s t a d o , O l n e y . 

N o d i a 8 , d e s e m b a r c a r a m na c o s t a s u l d e 
C u b a 1 7 n o r t e a m e r i c a n o * , c o m m a n d a d o s p e l o 
i n t i t u l a d o g e n e r a l W i l s o n . 

O d e s e m b a r q u e e f f e c t u o u - s e a 5 0 m i l h a s a 
o e s t e d e S a n t i a g o j u n t o d o p o n t o c h a m a d o R i o 
T a r q u i n o , e p o u c o s d i a s d e p o i s e s s a e x p e d i ç ã o 
c o n t a v a 2 0 0 s o l d a d o s a l i s t a d o s . A e x p e d i ç ã o 
W i l s o n c o n d u z i r a 2 0 0 r i f l e s e 5 0 : 0 0 0 c a r t u c h o s , 
d y n a m j t e , " b a t e r i a s e l e c t r i c a s p a r a f a z e r e x p l o d i r 
e m e d i c a m e n t o s e m a b u n d a n c i a . 

W i l s o n t o m o u p a r t e n a s g u e r r a s c i v i s d o M é -
x i c o e C e n t r o A m e r i c a e fa l i a p e r f e i t a m e n t e o 
h e s p a u h o l . T e m p r o m e s s a d e r e c e b e r a r m a m e n t o 
p a r a 1 : 0 0 0 h o m e n s , t ã o d e p r e s s a c o n t e e s s e n u -
m e r o d e s o l d a d o s . 

E x e r c i t a r - s e h a , a n t e s d e e n t r a r e m c a m p a n h a , 
n a S e r r a M a e s t r a . D o s 1 7 a m e r i c a n o s q u e a c o m -
p a n h a m W i l s o n , 1 2 t e m e d u c a ç ã o m i l i t a r , s e n d o 
4 a l u m n o s da e s c o l a m i l i t a r d e W e s t e P o i n t . 

A e x p e d i ç ã o W i l s o n n ã o foi e n v i a d a p e l a j u n t a 
c u b a n a d e N o v a - Y o r k , m a s s i m p o r v á r i o s n o r t e 
a m e r i c a n o s , d e s c o n t e n t e s da m a n e i r a d e p r o c e d e r 
da d i t a j u n t a . E s s a c o l u m n a o p e r a r á e m C u b a 
i n d e p e n d e n t e m e n t e , s e m o b e d e c e r a c h e f e s c u b a -
n o s , c o a d j u v a n d o a p e n a s a s f o r ç a s r e v o l u c i o n a r i a s , 
m a s s e m r e c e b e r o r d e n s d e c h e f e s i n s u r r e c t o s . 
O s e u fim s e r á c o o p e r a r p a r a a R e p u b l i c a d e C u b a . 

Assumptos de interesse local 

Gymnasio cie Coimbra 

Realisaram no sabbado, ás 6 horas da 
noite, depois de constituir em assemblêa, as 
eleições dos corpos gerentes d'esta sociedade. 

Foi constituída a mesa eleitoral, sendo 
presidente o sr. Victor José de Deus, secre-
tários, Antonio d '01iveira e dr. Augusto 
Borges d '01iveira, escrutinadores, os srs. 
Benjamim Braga e d r . André dos Reis. 
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0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITUli© 

A p o n t a m e n t o s c u r i o s o s 

O mancebo ficou como se tivesse saído 
de um sonho ; em vista da sordidez da per-
gunta , deixou de ter remorsos do seu proce-
dimento menos leal; olhou para D. Ignez, 
c o m p a d e c e s s e da pobre donzella, que, não 
sendo ouvida nem consultada, parecia uma 
estatua. 

—Vossa exceilencia pergunta muito b e m ; 
vou responder com a maior lea ldade ; sou 
filho segundo ; o meu rendimento annual não 
excede a seiscentos mil réis. 

O morgado fez^uma careta, olhou para 
sua mãe, e viu que não ficára satisfeita. 
D. Izabel e seu filho es tavam em t u r t u r a s : 
o que mais desejavam era uma tangente para 

Principiou-se o acto eleitoral proceden-
do-se á chamada dos socios votantes, e de-
pois ao escrutínio apurando-se que obterá 
maioria de votos a seguinte lista : 

ASSEMBLÊA GERAL 

Dr . Eduardo da Silva Vieira, presidente 
Manuel Emygdio F u r t a d o Garcia, i.° se-

cretario 
Benjamim da Costa Braga, 2." secretario. 

DIRECÇÃO 

Victor José de Deus, presidente 
Adelino dos Santos Costa, i.° secretario 
Pedro Cardoso, 2.° secretario 
Manuel José Telles, thesoureiro 
Francisco Antonio de Meira, vogal 
Manuel Augusto Martins, idem 
Francisco na Costa Carvalho, idem 
Gonçalo da Costa Baptista Nazareth, idem. 

SUBSTITUTOS 

Joaquim Monteiro de Carvalho 
José Julio Cesar 
Matheus da Graça d'01iveira Monteiro 
Joaquim José d Á b r e u . 

CONSELHO FISCAL 

Carlos Clemente Pinto 
Augusto d '01iveira 
Carlos Alberto d ^ l i v e i r a Fernandes . 

SUBSTITUTOS 

Manuel Carvalho 
Antonio Alexandre de Mat tos 
Jacintho Manuel d'01iveira. 

Assoclaçiio Conimbricense do Sexo 
Feminino. — Olyinpio Nicolau 
R u y F e r n a n d e s 

Foram eleitas as seguintes senhoras que 
hão de administrar esta utilíssima associação 
que as soccorre nas suas doenças e invali-
dez as associadas. 

MEZA DA ASSEMBLÊA GERAL 

Maria da Conceição Costa, presidente. 
Maria da Nazareth Tinoco, vice-presi-

dente. 
Maria José Mesquita, / . a secretaria. 
Rosa da Conceição Vianna, 2.a secretaria. 
Virgínia Augusta Alves de Carvalho, 3. a 

secretaria. 
DIRECÇÃO 

Maria Albertina da Cunha, presidente. 
Maria Augusta da Piedade Silva, vice-

presidente. 
Maria de Nazareth Carvalho, / . a secre-

taria. ' 
Maria da Conceição Azevedo, 2.í secre-

taria. 
Rosa Emília Baptista , thesoureira. 
Maria Augusta da Conceição e Maria 

Fur tunata Canario, vogaes. 

CONSELHO FISCAL 

Maria da Encarnação Paes d\A.breu, 
Maria da Conceição Teixeira, Augusta de 
Jesus Fonseca . 

Theresa de Jesus Corrêa e Maria Cons-
tância, supplentes. 

P r i s ã o 

Na terça feira foram capturados pela po-
licia d'esta cidade, Antonio Basilio, casado, 
residente em Villa Verde e Antonio Delgado, 
solteiro, residente em Arzubes, d'este con-

se escaparem da sua difficil si tuação. D. Pe-
dro quebrou o silencio, e disse : 

— Senhor D. João, este pleito é muito 
se r io ; comquanto esteja em via de anda-
mento, é necessário medita-lo. Minha irmã 
não sáe do quar to ha dois mezes ; os creados 
ignoram todos os factos passados, hão de-
ignora-los s e m p r e . . . Vossa exceilencia não 
levará a mal que este negocio não fique hoje 
decidido, porque e m f i m . . . sim, vossa excei-
lencia comprehende. 

Ao dizer isto levantou-se, estendeu-lhe a 
mão, e convidou-o a sair de uma maneira 
pouco delicada. Manuel Duarte dos Anjos 
re t i rou-se; ao olhar para D. Ignez viu que 
grossas lagrimas lhe rolavam pelas faces ; ju-
rou salva-la. 

A 's onze horas da noite d 'este mesmo 
dia passeava junto ao jardim do morgado. 
P o r quem esperava? Por D. Ignez, com a 
qual ía ter uma conferencia. 

A ' uma hora da noite sentiu bater trez 
vezes as pa lmas; abriu-se uma pequena por ta , 
achou-se nos braços da joven, que entre la-
grimas lhe contou, que sua mãe e irmão ti-
nham resolvido não consentir no casamento. 

—• Ignez, tu amas-me? 
— Se te amo !. . . Não o sabes ? Pa ra que 

duvidas? Amo-te m u i t o ; nunca amarei ou-
tro h o m e m ! 

— Muito bem, respondeu el le ; e se em 
vez de ser nobre, for apenas um filho do povo ? 

celho, pela requisição do juiz d ' instrucção 
criminal, em virtude de mandados do juiz do 
3.° districto criminal de Lisboa, aonde se 
acham pronunciados, por terem ferido grave-
mente dois policias da mesma cidade na noite 
de 3o de novembro ultimo. 

Vão ser enviados para Lisboa. 

DIVERSAS 

Vagaram na diocese de Coimbra a egreja 
do Espiri to S a n t o ; a de Avellar, do conce-
lho de Figueiró dos Vinhos e a de Santo 
André de Cordinha, concelho de Cantanhede. 

Pediu a aposentação extraordinaria o rev. 
Adriano Corrêa Pessanha, parocho de S. Sil-
vestre, diocese de Coimbra . 

Oemiterio da Conchada 

Na semana finda em lo , enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Rita da Conceição Cardote, filha de Antonio Mar-
ques e Maria Cardote, de Botão, de 53 annos. Falleceu 
no dia 6. 

Francisco de Sousa Pinto, filho de Antonio de Sousa 
Pinto e Anna de Sousa, de Armental, de 79 annos Fal-
leceu no dia 9. 

Palmira de Jesus, filha de pae incógnito e Joaquim 
de Jesus, de Coimbra, de 5 >/2 annos. Falleceu no dia 9. 

Adriano dos Santos, filho de Isidorio dos Santos e 
Maria da Conceição, de Coimbra, de 26 snnos. Falle-
ceu no dia 11. 

Joaquim de Jesus, filha de Manoel da Cruz e Ma-
riana de Jesus, de Coimbra, de 82 annos. Falleceu no 
dia 11. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:825. 

A GRANEL 

Pelo ministério do reino foi distribuído a todos os 
membros da commissão da reforma de instrucção pri-
maria a Memoria sobre o ensino dos cegos, escripto 
pelo sr . Branco Rodrigues, vogal da referida com-
missão. 

Esta memoria já foi mandada traduzir em francez 
pelo sr . E . Martin, director do instituto de cegos de 
Paris-; em ioglez pelo sr. dr. Campbell, director do real 
collegio de cegos, de Londres, e em hespanhol pelo sr. 
D. Manuel Blasco, director do collegio nacional de ce-
gos, de Madrid. • 

Medame Caim nn-Lévy, viuva do grande editor pa-
risiense, sabendo que a biblioteca de Ernest Renan ia 
ser vendida, propoz á familia do illustre escriptor adqui-
rir essa preciosa collecçâo, com o fim de a offerecer ao 
Estado. A proposta foi acceita e os libros de Renan 
irão para a Bibliotheca Nacional Franceza. 

O Papa far-se-a representar ofíicialmente na cere-
monia da coroação do czar. O alio dignitário da egreja 
a quem Leão XIII confiará essa missão não foi esco-
lhido ainda. 

• 
Um amador parisiense, Victor Robert, acaba de 

adquirir a celebre collecçâo de sellos do conde Primoti, 
um primo da princeza Matilde Bonaparte. A collecçâo, 
que foi vendida por 150:000 francos, apresenta de par-
ticular o facto de só se compor de sellos não usados. 
A citar um sello do Moldavia avaliado em 8:000 fran-
co-, dous da ilha da Reunião, em 5:000 francos. 

Na Aliemanha ha presentemente 60 associações só de 
mulheres e reunindo 35:000 associadas. As sociedades 
mais recentes foram fundadas com o fim de luctar con-
tra o alculismo e contra a prostitnição. 

O governo de Hespanha vae mandar para Cuba 
1:600 soldados de cavallaria. 

Consta que Martinez Campos tem o plano de dividir 
as guerrilhas dos principaes, chefes. 

— Se não fores nobre , pouco me importa , 
respondeu D. Ignez, hei de amar-te s empre ; 
e se não tens a nobreza dos pergaminhos, 
possues a do talento, que mais aprecio. 

Manuel Duar te dos Anjos uniu a joven 
ao coração, e respondeu- lhe: 

— Não sou nobre ! . . . Meu pae é nego-
ciante de sola, o meu nome é Manuel Duar te 
dos Anjos frequento o quar to anno de di-
re i to ; graças ao talento que Deus me deu, 
posso assegurate um fu tu ro brilhante. Em 
dois annos hei de receber capel lo ; e com-
quanto tua mãe e irmão não queiram que 
cases commigo, has de ser minha ! O que 
nos resta é fugir . Consentes ? 

— Consinto em tudo que me dê a ven-
tura de ser t u a ! Mas como, com que fim 
vieste a esta casa ? 

«Não posso comprehender as causas que 
te levaram a apresentar- te como nobre, não o 
sendo. Não vejas, meu amigo, nestas palavras 
uma censura ou demonstração de orgulho. 

«Sabes que apenas tenho d'essa aristo-
cracia, que tanto seduz minhst familia, o nas-
c imento ; no mais sou tua igual. Nem ad-
mitto escalas sociaes, alem d'aquellas que o 
talento e o saber estabelecem. 

«Porém tu n ã o ^ m e conhecias; o amor 
que me dedicas é um acto secundário, a con-
sequência de uma causa que ignoro, que to-
davia desejo saber . 

A i n d a n ã o d e s a n i m o u ; p r o s e g u i u g r i t a n d o 

Foi agraciado pelo governo francez com a commenda 
da Legião de Honra o grande tribuno Emillio Castellar. 

O Repórter iniciou uma subscripção afim da im-
prensa lisbonense offerecer uma espada de honra ao va-
lente capitão Mousinho d 'Albuqurque. 

Um telegrama de Teheran noticiou ter havido um 
tremor de terra que distraiu a aldeia de Zatnbabad, ma-
tando 300 pessoas. Um outro tremor de terra destruiu 
também a cidade deGoi, ficando mortos 800 habitantes. 

Procedente da Martinica, fundeou em Tenerife o pa-
quete transatlantico Alexandre Bixio. Entre os tripu-
lantes, ia grande numero de japonezes, que se atreve-
ram a atacar os passageiros, proximo do porto. Os 
passageiros defenderam-se, e na lucta ficaram feridos 
5 japonezes. 

• 

O sr. conde de Burnay offereceu uma grande porção 
de vinho do Porto para o jantar dos soldados expedi-
cionários. Offerece também os objectos necessários 
para ornamentação do refeitorio. 

Parece que na reunião dos generaes commandantes 
das armas ficou prejudicada a ideia do grande ban-
quete a realisar no quartel de Campolide oferecido aos 
soldados expedicionários. 

Para a exposição de industria do Johannesburg 
(Transvaal) o ministro das obras publicai vae convidar 
a fazerem-se representar as associações agrícolas, com-
nierciaes e industriaes e a organisarem as suas colle-
cções. O ministro concede transporte gratuito ás amos-
tras destinadas á exposição. 

Foi assignado o auto concedendo ao ministério da 
guerra o edifício de manutenção do Estado e mais an-
nexos do convento das Grilhas para installação da pa-
daria militar. 

• 
A junta de saúde julgou satisfactorio o estado de 

saúde publica nos districtos consulares de Cardiff, 
Hamburgo e Marselha. Ceuta foi declarada inficcio-
nada de coiera morbus. 

As expedições de Lourenço Marques e da índia teem 
custado até hoje, só do que está pago, porque ha con-
tas a pagar em prasos mais longos. 1:800 contos pe-
los cofres da metropole o 400 coutos pelo districto de 
Inhambane. 

Constou e n Lisboa por telegramma recebido de Bom-
baim que os revoltosos da índia nos tinham trucidado 
uma culumna de tropas portuguezas composta de 100 
soldados; hoje, porém, veio um telegramma dando a no-
ticia como absolutamente infundada. 

• • • 
O SELVAGEM 

D o s a c r e d i t a d o s e d i t o r e s B e l e m & C . a d e L i s -
b o a , r e c e b e m o s a c a d e r n e t a n . ° 3 d a n o v a o b r a , 
O S E L V A G E M , d e 12mile R i c h e b o u r g , c u j o 
r e s u m o d o e n t r e c h o é c o m o s e g u e : 

O a p p a r e c i m e n t o d o c a d a v e r d e C a r l o s C h e v r y 
c a u s a g r a n d e c o n s t e r n a ç ã o e m B l a i n c o u r t . Z e l i m a , 
a b e l l a e s t r a n g e i r a , q u é e s p e r o u d u r a n t e a n o i t e 
o r e g r e s s o d o m a r i d o , a o v e r o c a d a v e r q u e é 
t r a z i d o p a r a a a l d e i a , c a e d e s m a i a d a , e n e s s e d i a , 
s e m t e r c o n s c i ê n c i a d o q u e s e p a s s a , d á á l u z 
u m a m e n i n a , e m o r r e ao c a i r d a t a r d e . A í r e a n ç a 
é a d o p t a d a p e l o a n t i g o o f f i c i a l d e d r a g õ e s J a c q u e s 
V a i l l a n t . 

O a s s a s s i n o t e m d e s a p p a r e c i d o s e m d e i x a r 
v e s t í g i o s da s u a p a s s a g e m , e o c r i m e fica e n v o l t o 
n u m m y s t e r i o i m p e n e t r á v e l . S ó u m h o m e m u m 
v e l h o m e n d i g o p o d e r i a e s c l a r e c e r a j u s t i ç a . E s s e 
v e l h o viu t u d o , m a s c a l a - s a e n ã o r e v e l a o s e -
g r e d o a n i n g u é m . 

cão se impõem. O coração é livre na sua 
escolha. O amor nivela as jerarchias que a 
adversidade confunde. Vence as distancias, 
junta os que vivem separados. Q u e b r a os 
laços indissolúveis, aniquilla os preconceitos, 
esmaga as genealogias, vae estabelecer a ven-
tura ou os odios irreconciliáveis no seio das 
famílias. 

«Eis, meu amigo, a consequência do amor , 
que cego e bem cego é nas nossas idades. 
Agora dize-me por que te apresentaste em 
minha casa. 

— Eu te digo. A mania aristocratica da 
tua familia fez echo em Coimbra , lembrei-me 
pregar-lhe uma peça. O resto sabe-lo t u ; e 
a rasão por que me apresentei como perten-
cendo á familia dos Noronhas . Perdoa , Ignez, 
este peccado pelo muito que te amo . 

— Não tenho que te p e r d o a r : em nada 
me offendeste. Todavia o erro de que te 
não absolvo, é julgares que só o titulo de no-
bre me poderia seduzir . 

«Tiveste um solemne desment ido ; se te 
amei julgando-te fidalgo, mais te amo como 
plebeu. E permitte-me fazer-te uma conside-
ração. O nobre, para se julgar nobre, deve-
ria mostrar o testamento de Adão, provar 
que o nosso primeiro pae instituiu nobres e 
plebeus entre o numero dos seus filhos! 

O s jovens abraçaram-se e juraram u m 
eterno amor . 

' (Continua) 
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Ferragens para construcções: ^ T g ^ í ITLÍS Í 6 Trono" . 
P n o n ^ n o n e " ^ e r r 0 e a r a m e P r ' r a e ' r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
r r e g a g e n s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s i r e s d ' o b r a s . 
p i j i • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c l o r e s . E s p e -
w l l t l i a n a . C i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
r • . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r a q u e s r o s . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 
! n u r a o i n n l o 7 n c r l o f o r r n 1 E s m a l t a d a e e s t a u h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LOUÇdS m g i e z a s , U c I B Í T Q . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
<•»• > . I o g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
U l m o í U Q ò . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
P a i H u r l n a n l i r n • G r a n d e < J « P 0 S ' t 0 d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o — A v i s o 
u 3 I n y a r a u u c a . a c> s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a c n a n a n i n t n r a c - A l v a i a d e í i - ó l e o s , a g u á - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
l l l i a o jJdl a p 1 if LU I a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

r r - n a o r í i í n r i n ' C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
r u i a S u t T O y O . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
- , B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
V i r ^ O S . p a r a c a f é i m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 
s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

P l a H - r i r i H a r l p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' 4®,Li8,>«®. 
U l u ^ l i i w u a u c c u j j l i u c i c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis 
Brilhante Belge, a 160 réis. i n d i s p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

I Z t s T G - JzLí J r ò 

Estabelecimento de fazendas brancas 

A R T I G O S D E N O V I D A D E 

ALFAIATARIA M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUIS M A O T S SE ABAUJO 

Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer, o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a i e i r o e c o s t u r e i r a , c o m os u l t i m o * a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

U e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ú r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c a n t o . 
C o n c e r t a s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a S i n g e r c o m a m a x i m n 

p r o m p t i d â o . 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 $ 5 0 0 , 7 $ 0 0 0 , 8 $ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5*5(000 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a ? . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e Bi-cycletas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
revender. 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f . i e ; m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n d a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
u a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

SAGUIM 
Yende-se um, nesta re-

dacção se diz. 

P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 
c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o » , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & V 
Mont'arroio 25 a 33 —COIMBRA. 

LOJA DA CHINA 
C h á s p r e t o s e v e r d e s 

E s p e c i a l i d a d e s 

Rua Ferreira Borges, 5 

C o m p l e t o s o r t i d o d e p r o d u c t o s p a r a 
s o p a s , m o l h o s , p i m e n t i n h o s d o B r a z i l , 
c a c a u Van Ilouten^s e Epps c o m e s e m lei-
t e , f a r i n h a i m p e r i a l c h i n e z a , c o n s e r v a s d a 
f a b r i c a d e A n t o n i o R o d r i g u e s P i n t o , l e -
q u e s , v e n t a r o l a s , c r e p o n s , a b a t - j o u r s a 
4 0 r é i s , n o v i d a d e , l a t i n h a s p a r a c h á e 
c a f é , e t c . , e t c . 

M A N T E I G A P U R A 
DE 

V I A N N A DO C A S T E L L O 

Dr. Queiroz Ribeiro & Barbosa. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24. 

COIMBRA 
( 3 V e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -

h r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s os m a i s b a r a t o s . 

l a m b e m t e m l ã s i n h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

EMPREGADO 
N o C o l l e g i o A c a d é m i c o ( r u a d o s C o u -

l i n h o s , n . ° 2 7 ) p r e c i s a - s e d e u m a p e s s o a 
q u e q u e i r a t o m a r a s e u c a r g o a s s e g u i n -
t e s o c c u p e ç õ e s : 

A s s i s t i r á e n t r a d a p a r a a s a u l a s e 
m a r c a r a s f a l t a s d o s a l u m n o s c o n j u n t a -
m e n t e c o m os r e s p e c t i v o s p r o f e s s o r e s . 

I r p r o m p t a m e n t e i n f o r m a r - s e a o s d o -
m i c í l i o s d o s a l u m n o s e x t e r n o s d o m o t i v o 
d a s f a l t a s d a d a s p e l o s m e s m o s . 

A j u d a r a m a n t e r a o r d e m e p r e s t a r 
q u a l q u e r s e r v i ç o q u e l he p o s s a s e r e x i -
g i d o d u r a n t e a s a u l a s ou fó ra d ' e l l a s , 

E x i g e - s e h o m e m q u e , e m b o r a a p e n a s 
s a i b a l e r e e s c r e v e r , t e n h a a p t i d ã o p a r a 
o t r a b a l h o e a b o n e o s e u b o m c o m p o r -
t a m e n t o . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203:000^000 

jO E s t a c o m p a n h i a , a m a i s p o d e r o s a 
d e P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -

t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , s o b r e p r é -
d i o s , m o b í l i a s o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m 
c o m o s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
C o i m b r a — B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d e 
A n d r a d e , r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 
4 3 , o u na d o Y i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 . 

QUEIJO DA SERRA 
C h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' O I i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 

• r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

P A P E L A R I A C E N T R A L 

2 — R u a d o Y i s c o n d e d a L n z — 6 

COIMBRA 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTI C O do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
< G O X T M i 3 E 3 E H A . 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

L E Ã O D O U R O 
RUA FERREIRA B O R G E S - 1 2 3 

C O I M B R A 

G R A I B ESTABELECIMENTO DE P A I O S E CASIMIRAS 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS GONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E V A R I A D Í S S I M O 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e da m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e í l a n e l l a s e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
>00 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e veiton« 

f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u l r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a mnkferlaues, double-capes o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r e i s . 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimiras e clie-

viotea ingleses, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u e s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 

p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n l e s montagnacs n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s , d e n- r é i s o m e l r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a Jaquetões e sobretudos d e a g a s M h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , fl i n e l l a s e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o . 

C b e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s ou f a t o s c o m p l e t o s , d e - d e 7 0 0 r é i s o m e t r o ! 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e t i m e d e s e d a n a c i o n a l 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

P A R A L I Q U I D A R C O M G R A N D E A B A T I M E N T O 

U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c o r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 
de SÓ, 40 e 5© por cento, ou por metade do seu valor!! 

B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 1 0 a 1 5 k i l o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -
s e i o e c o r r i d a com o abatimento de 3ã^»000 e iã^OOO réis!! 

U m a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i n d u s l r i a l o s s i l a n t e d e singer — tpie s e v e n d e p o r 
m e t a d e d o s e u p r e ç o . 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-
tadas no seu atelier d'alfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e últimos 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos —r—N 
I D O P O V O 

U E F E I ^ S O R JORNAL REPUBLICANO 

E D I T O R — A d o l p h o d a C o s t a M a r q u e s 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 

Sem estampilha 

Anno 2)51400 

Semestre 1$200 

Trimestre f>00 

A W W C J S í C I O S : — Cada linha, 40 ré is ; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam se gra tui tamente quando se receba um 
exemplar . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 



A N N O 1 . 1S.° 7 6 

Defensor do Povo 
COIMBRA —Domingo, 19 de janeiro de 1896 

A SITUAÇÃO 
Es tamos n u m a s i tuação per igosa . Po r 

toda a par le , lia o ancea r por uma nova 
vida, uma asp i ração revolucionar ia a ba ta -
lhar d i spersa , pe rdendo- se no revolu tear 
con t inuo dos ego i smos torpes , da politica 
de bar r iga , da onda de lama que invade 
todo um povo, subve r l endo- lhe o passado 
b r i lhan te , e n o d o a n d o - l h e o p resen te , e c u s -
p indo- lhe a m e a ç a s no fu turo . 

Mas , como a luz do sol que a treva en-
s o m b r a , esse impulso generoso dos q u e têm 
a a lma con to rc ida n u m a asp i r ação de Jus -
tiça, esvae-se , l en tamente , s o m n a m b u l i c a -
mente , pela a l m o s p h e r a da inconsc iênc ia , 
e nós vemos as leis modi f i ca rem-se ao sa-
bôr da in to le rânc ia e do cr ime de lesa-
nação , p r o m u l g a r e m - s e ou t ra s que t raçam 
bem as l inhas da crave i ra por onde se afere 
lodo o espiri to sys l l i emat icamenle retro-
g rado d ' u m governo, p roh ib i r - se a ins l ru -
cção pa ra r e t a rda r a m a r c h a fa ta lmente re-
volucionar ia dos acon tec imentos , cen t i a l i -
sa r - se a admin i s t r ação para mais fac i lmente 
m e r g u l h a r num somno cata lépt ico a g r a n d e 
alma d 'es le povo, r e s t abe lece r - se a pena de 
mor te pa ra os q u e i n c o m m o d e m , com um 
pro tes to de Revol ta , o des l isar d ' u m a vida 
ve rgonhosa pelos rails da deshonra , e, — 
s u p r e m o desc red i lo para u m a civil isação, 
s u p r e m a ve rgonha pa ra um povo, — con-
tra este amon toado de in famias , a p e n a s de 
vez em q u a n d o , o protes to d ' uma a lma que 
se não vende, d ' u m a tempera que não 
ve rga . 

E não con ten te a inda este governo 
imbecil de semea r m o n t u r o s infectos pela 
admin i s t r ação , de rasgar as pag inas mais 
b r i lhan tes da geração revolucionar ia de 2 0 , 
especu la com os sen t imen tos mais g e n e r o s o s 
do povo para fins dynas l icos , que n ã o os 
da Jus t iça . 

Um viva ao rei ou ao F r a n c o , ou ao 
Fes t a s , é o passapor t e com que os nullos 
pode rão a t ravessa r as f ronte i ras da imbeci-
l idade , caminho da baixeza . 

Aprove i ta r , p o i s ! 
N e m lodos poderão ler a in t r ans igênc ia 

d ' u m a ideia, a energ ia d ' u m c a r a c t e r . 
Aos vivas, pois . 
Mas , t a m b é m , nada pôde imped i r , nem 

a força dos bayone las , nem a sugges l ão dos 
cá rce res , q u e os d ignos e hones tos lavrem 
o seu pro tes to . 

E a formula é c l a r a : a um viva ao rei , 
r e s p o n d e - s e com um viva á . . . Pa t r i a . 

• 

Sem duvida , é in fame o proced imento 
dos ga lopins , de todos esses c a p a c h o s que , 
a b a f a d a a consciência sob as pa las da con-
veniência , pros t i tuem o seu p roced imen to 
aos g r a n d e s patifes que lhe a c e n a m com 
ouro en lameado , mas que ha de fund i r - s e 
em vivas. 

Vivas pa ra a e s q u e r d a , vivas pa ra a 
dire i ta , ao rei, ao F r a n c o , ao F e s t a s e res-
t an te companh ia . 

Ah! e não haver um látego jus t ice i ro 
p a r a cor re r Ioda a quadr i lha dos que , sem 
ce reb ro e sem a lma , l ambem, h u m i l d e s como 
cães e s fomeados , as bolas dos as sass inos da 
l i b e r d a d e ! 

I m b e c i s ! 
E . DE G. 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
Aviso a,os eleitox-es 

A todos os nossos corre l ig ionár ios n ã o 
inscr ip tos no r e c e n s e a m e n t o eleitoral , que 
dese jem e possam se-lo por se rem maiores 
e saber lêr e esc reve r , l e m b r a m o s que de-
ve rão ap re sen ta r os seus r eque r imen tos , po r 
elles escr ip tos e a s s ignados a té ao dia 24 do 
cor ren te m e z . O s r e q u e r i m e n t o s p ó d e m ser 
do t heo r seguinte : 

Ex . m o s r . p res iden te da C o m -
missão do R e c e n s e a m e n t o do 
b a i r r o . . . 

Diz F . . . c idadão p o r t u g u e z (edade , es-
t ado , p rof i s são e residencia) que p r e t ende 
ser inscr ip to c o m o elei tor , por sabe r ler e 
escrever , o que p r o v a com a presen te peti-
ção por elle escr ip ta e a s s ignada . 

P . a V. E x . a d e f e r imen to 
(Data) 

E . R . M . 

E s t e d o c u m e n t o deve t razer reconheci-
m e n t o au ten t ico fei to p o r tabel l ião, e deve 
ser a c o m p a n h a d o pela cer t idão de idade , e 
at tes tado de residencia pelo r e g e d o r ou pelo 
a b b a d e da f reguez ia . 

T o d o s estes documen tos são g ra tu i to s , e 
não prec i sam de ser esc r ip tos em pape l Sel-
lado (art .° 36.° da lei elei toral de m a r c o de 
I8 9 5) . 

R e p u b l i c a n o s a c a d é m i c o s 
Devido a u m a s novellices que se espa-

lharam en t re os académicos que não f o r a m a 
L i sboa , assistir aos fune rae s de João de Deus , 
deu logar a que env ia s sem d 'es ta c idade pa ra 
a capital — ás r edacções — o seguinte tele-
g r a m m a : 

t Coimbra, i5.—A academia de C o i m b r a , 
reunida em assemblêa gera l , declara q u e no-
meou c o m o seus r e p r e s e n t a n t e s nos fune rae s 
de J o ã o de D e u s : A u g u s t o Assis , S e r r a s e 
Silva, Joaqu im T a v a r e s , J a y m e Leal , Aze-
vedo Maia , A n t o n i o Cagigal e Joyce Diniz, 
p o d e n d o acompanha- los todos os e s t udan t e s 
que quizessem e podessem ir a L i sboa , con-
s iderando-os un icamente como m e m b r o s da 
classe académica e nunca c o m o rep resen tan -
tes de qua lquer g r u p o . 

A academia de n e n h u m m o d o auc to r i sa , 
nem se responsabi l i sa por qua lque r mani fes -
tação de ca rac t e r politico. — A Academia.d 

O nosso e s t imado collega O Debate que 
viu a sem razão dos receios que se f az i am, 
em n o m e da a c a d e m i a , escreve es tas s ensa t a s 
p a l a v r a s : 

i V ê - s e por este t e l eg ramma que a acade-
mia de C o i m b r a t inha appsehensões sob re o 
carac te r das h o m e n a g e n s que os e s t udan t e s 
p re s t a r i am a J o ã o de Deus . N ã o e r a m , cer-
t a m e n t e , just i f icadas as suas a p p r e h e n s õ e s , 
p o r q u e os académicos s o u b e r a m comprehen -
der a g r a n d e z a e signif icação do ac to fúne-
bre a que ass is t i ram.» 

E em respos ta a u m a s pa lavras ma l en-
tend idas do abe lhudo Diário Popular, a p ro -
posi to de r ep re sen t ações da a c a d e m i a , pu-
blica no Pai{ o s r . A lexandre B r a g a , a c a r t a 
que s e g u e : 

S r . r edac to r . — O Diário Popular de 
hoje , 16, f u n d a n d o - s e numa infantil del ibera-
ção, em a s semblêa gera l , pela A c a d e m i a de 
C o i m b r a , permi t te - se julgar descab ida e me-
recedora de ex t r anheza a minha fo rmal de-
c laração de que vinha, nos f u n e r a e s de J o ã o 
de Deus , r ep resen ta r a Academia republ icana 
d 'aquel la c idade . 

P a r a esc la rec imento de nós todos , e p a r a 
que , de fac to , se não possam a v a n ç a r insi-
nuações ardi losas , de uso cor ren te neste pa iz , 
ve jo-me fo rçado a declarar que vim a L i sboa 
commiss ionado por u m g r u p o de académicos , 
un idos e t r a b a l h a n d o pela R e p u b l i c a ; g r u p o 
independen te em tudo , e sem responsabi l i -
d a d e s collectivas nas de l iberações que a aca-
demia se julgue no di re i to de t o m a r . 

C o m as minhas pa lavras , t enho unica-
men te a in tenção de a f f i rmar q u e não vim 
aqui faze r uma t o r p e mist i f icação. 

E s p e r a n d o dever-lhe a fineza da publ ica-
ção d ' e s tas l inhas, s u b s c r e v o - m e — D e v. e tc . 
— Lisboa , 16-1-96. — Alexandre Braga. 

João de Deus e a Universidade 

_A Univers idade de C o i m b r a p r e s tou jus to 
pre i to e devo ta h o m e n a g e m á m e m o r i a do 
divino mes t re , q u e t an tas s a u d a d e s deixou no 
coração do p o v o que elle éns inára a ler . 

Fo i uma man i fe s t ação sent ida a que os 
lentes de quasi todas as f acu ldades se asso-
ciaram', a convi te pessoal de u m a c o m m i s s ã o 
de e s tudan tes que so l ic i ta ram a adherenc ia 
do co rpo docen te , ao lu to da academia , no 
dia dò funera l do s a u d o s o poe ta . 

Nes se dia ao e n t r a r e m nas aulas os len-
tes , das suas ca thedras , p r o f e r i r a m al locuções 
de levantada o r a t o r i a , em h o m e n a g e m ao 
il lustre m o r t o , que f o r a m ouvidas com reli-
giosa a t t enção pelos cursos , suspendenc.o-se 
depois os t r aba lhos escolares . • 

O discurso do s r . d r . H e n r i q u e s da Si lva, 
distinctissimd lente ca thed ra t i co de Direi to , 
foi c o m m o v e n t e nas suas imagens , ao refe-
rir-se ao finado poe ta e en thus ias ta nos seus 
inc i tamentos á m o c i d a d e académica , ao re-
cordar a hero ic idade dos expedic ionár ios . 

N a aula do 5.° anno jurídico, na presença 
do curso , exalçou a memor i a do g rande ly-
rico nas seguintes pa lavras r epas sadas de ver-
dade i ra c o m m o ç ã o : 

«Morre o poe ta . N e m por isso as aves 
de ixam de c a n t a r e de soltar os seus voos , 
seden tas de luz e de e s p a ç o : n e m as estrel-
las de ixam de scintillar na a b o b a d a do fir-
m a m e n t o ; n e m o sangue da moc idade é me-
nos quen te e en thus ia s t a . M a s , q u a n d o esse 
poeta é J o ã o de D e u s (e aqui levantou-se em 
pé e com elle todo o curso), os paes es t reme-
cem conf rang idos , as escolas e m m u d e c e m , 
as c r i a n ç a s ag radec idas a joe lham e as m ã e s 
be i j am as m ã o s enrege ladas do seu g r a n d e 
amigo . 

P a r a as academias do paiz, que ha um 
anno. t r o u x e r a m o poe t a á gloria, esse luto 
é c o m o se elle fosse u m a d a s mais a u g u s t a s 
pessoas de famil ia . M a s n ã o impede que os 
e s tudan tes a g o r a e n v o l v a m com as suas ca-
pas neg ra s o a taúde d e s s e g r a n d e h o m e m 
e á m a n h ã as des f r a ldem aos ventos da Vi-
c tor ia , t a p e t a n d o com ellas as ruas da capi ta l , 
para q u e sobre ellas p a s s e m os heróicos ex-
pedic ionár ios que e r g u e r a m audazmen te as 
t rad ições da nossa pa t r ia no con t inen te ne-
gro !» 

N ã o a d m i r a , pois , que e loquencia tão im-
press ionan te fizesse man i fe s t a r nos assis ten-
tes tão viva s ensação . 

P ronunc iou u m br i lhante d i scurso o eru-
dito theologo, sr . dr . Alves da H o r a , dei-
xando a todos ex tas iado . Ganha r i a a pa lma 
de o r a d o r se ha mui to a não tivesse conquis-
t ado pela sua pa lavra ins inuante , pelo apri-
m o r a d o da phrase , d ' onde lhe s aem rasgos 
de eloquencia que o t o r n a m notabi l iss imo. 

Fo i na aula do 3.° anno de Theo log i a , 
que o il lustre lente, se refer iu , nes tas pa lavras , 
á pe rda do s audoso João de D e u s : 

r A c a b a a imprensa per iódica de t r aze r e 
t ransmi t t i r até nós a infaust iss ima noticia do 
pa s samen to de J o ã o de Deus . E ' pois infe-
l izmente ce r to que a mor t e acaba de a r reba -
ta-lo aos nossos affectos. F inou-se o maior 
lyrico po r tuguez do nosso t e m p o ! J o ã o de 
Deus foi um insigne pedagogis ta , amorave l , 
e um poe ta mav ioso e e s p o n t â n e o . Nasceu , 
c o m o a ave , p a r a c a n t a r . . . 

C a n t o u c o m o C a m p o a m o r e C u r r o s E n -
r i q u e s ! Elle foi um poe ta g e n u i n a m e n t e po-
pular . A sua a lma identif icada com a da pa-
tr ia , r e v i b r a v a em unisonancia c o m ella. 
Soffr ia e gosava a l t e r n a t i v a m e n t e com as 
dores e alegrias do n o v o . Fo i u m a gloria 
au then t ica da pa t r i a . 

Fi l iava-se nessa pleiade b iza r ra de poe tas 
e p rosadores , que , h a v e n d o iniciado com Gar -
re t t o bello cicló do nosso r enasc imen to lit-
te rar io , se p ro t ende e se dilata e m Cast i lho 
e M e n d e s Leal . E , p a s s a n d o in t ensamen te 
em H e r c u l a n o e Rebel lc da Silva, per luz e 
se r e m a t a em La t ino Coelho e A n t h e r o de 
Q u e n t a l , em Camil lo Caste l lo Branco , Pi-
nheiro C h a g a s e Ol ive i ra Mar t in s . 

J o ã o de Deus pe r t ence ra a essa pleiade, 
rutila e caval le i rosa , de mysticos e de ro-
mân t i cos . P o r isso é que a sua m o r t e r ep re -
senta u m a p e r d a nacional . E nós , c o m o 
lidimos por tuguezes , não , p o d e m o s deixar de 
pran tea- la , essa p e r d a . 

N ã o p o d e m o s deixar de , recolhidos em 
a fe rvo rada compuncção , ungi-lo e sagra- lo pie-
d o s a m e n t e c o m o b á l s a m o d a s l ag r imas ver -

t idas, esse cadaver a inda mal a r re fec ido d o 
poe ta extincto. 

M a s , a h ! m e u s senhores , que essas la-
g r imas não fiquem de todo e s t e r e i s ! . . . E 
p o s s a m os h o m e n s da ge ração que c h e g a , 
r e t e m p e r a d o s , r ev igor i sados nellas como em 
um banho lustral , addi-la a té onde possível a 
he rança jacente dos nossos g r andes h o m e n s 
extinctos.» 

O sr . d r . Alves da H o r a , não p o u d e en-
ce r r a r os t r aba lhos escolares , depois da sua 
al locução, em h o m e n a g e m á m e m o r i a de J o ã o 
de Deus , pela presença do s r . d r . Sanches 
Moguel , que tem a c o m p a n h a d o , com mui to 
in teresse , as pre lecções sobre theologia mo-
ral que é a cadeira do sr . d r . Alves da H o r a . 

O sr . d r . José B r u n o C a b e d o Lencas t r e , 
dis t incto ca thedra t i co da facu ldada de Ma-
themat i ca , t a m b é m na sua aula exalçou em 
p h r a s e s m a g o a d a s , a memor ia do subl ime 
poeta J o ã o de Deus , s u s p e n d e n d o em seguida 
os t raba lhos e sco la res . 

^ e l o u L r l r o - l x o 

V L 

E X T E R M Í N I O D E R E I S 
CONCLUSÃO 

A s t r e s famílias r ivaes na F r a n ç a , e ini-
migas na E u r o p a , não p o d e m accusa r - se hoje 
pela fieldade de seus c r imes , que ao m e s m o 
t empo ellas se l ança ram todas no a b y s m o ! 

Fo i P e d r o B o n a p a r t e assass ino , e assas-
sino c o v a r d e , fer indo de mor t e , e á t ra ição , 
no seu propr io paço , o infeliz Vic tor Noi r . 

Fo i H e n r i q u e de B o u r b o n v a r a d o no 
c a m p o da h o n r a , onde o a r r a s tou a exalta-
ção do seu n o m e , e por v e n t u r a a i m p r u -
dência do seu génio ? 

Fo i Mon tpens i e r o agente do golpe fa ta l , 
que p ros tou pela mor t e o pr íncipe que lhe 
era r iva l ! 

E is t res fac tos que b a s t a r i a m citar-se p a r a 
m o s t r a r c o m o os pr íncipes es tão na m e s m a 
al tura dos ou t ros h o m e n s , ou mais baixos do 
que elles, q u a n d o são covardes como Bona-
par te , . ou p rovocadores c o m o H e n r i q u e de 
B o u r b o n , ou ambic iosos c o m o M o n t p e n s i e r ! 

E es tes t res factos hão de ter a m a x i m a 
impor tanc ia no fu tu ro politico da E u r o p a . 

A m o r t e de Victor Noir será s e m p r e u m a 
nodoa p a r a os Bonapa r t e s , e q u e m sabe sé 
pelo ju lgamento do pr íncipe assass ino , pela 
sua absolvição, ou pela sua,, c o n d e m n a ç ã o , 
n ã o te rá que eclipsar-s.e o as t ro q u e br i lha 
na F r a n ç a desde o 2 de d e z e m b r o . 

A m o r t e do pr ínc ipe D . H e n r i q u e for 
mais u m a cabeça d e c e p a d a nos B o u r b o n s , é 
ao m e s m o t e m p o u m co r t e p r o f u n d o nos O r -
leans . Foi um golpe, que d ' u m a só vez va rou 
a cabeça d ' u m pr íncipe e a r r ancou u m a co-
rôa da cabeça d 'ou t ro pr íncipe ! 

Eis c o m o a F r a n ç a pôde pelo assass ina to 
ver pe rd idos os NapoleÕes ! 

E is como a H e s p a n h a pôde pelo duello 
ver a fa s t ados de seu th rono com os B o u r -
bons os O r l e a n s ! 

E vale pouco p a r a a l ibe rdade , p a r a a 
democrac i a , este ex te rmínio dos reis ? exter-
mínio que elles d e c r e t a m , e que elles m e s m o s 
execu tam ? 

Q u e desc red i to e que de shon ra p a r a o s 
pr íncipes , q u e q u e r e m impôr -se ao m u n d o , 
como senhores dos dest inos dos p o v o s ! 

Aqui uns pr íncipes m a t a m ; ou t ro s pr ín-
cipes m o r r e m . A l é m o u t r o pr íncipe é assas-
sino. M a s não é tudo . O s reis d e s t h r o n a d o s 
vão t a m b é m p a r a os t r ibunaes br igar pe la 
desunião do m a t r i m o n i o ! 

L á está em F r a n ç a a ex-rainha Isabel de -
m a n d a n d o o ex-rei F r a n c i s c o dlAssis pelos 
capi taes que elle d e v o r o u ; e elle d e m a n d a n d o 
a esposa pelas s o m m a s que ella c o n s u m i u ! 

E m q u a n t o f o r a m reis não t i ve r am ques-
tões, p o r q u e os cof res da nação c o b r i a m to-
dos os s aques . A g o r a não é o m e s m o , que 
já não ha a g r a n d e mina , d ' o n d e b r o t a v a m 
em b a r r a s d 'o i ro , as b a g a s do suor do t ra-
balho, conge ladas c o m as l agr imas da dô r 
do p o v o ! 

P o v o ! Vede nes ta licção da historia o q u e 
valem os pr íncipes , e o que p o d e m os r e i s ! 

E hão de os povos despir a camisa , p a r a 
cobr i r de velludos, de sedas , de pé ro las e de 
jóias os principes, que d ã o ao m u n d o taes 
exemplos de immora l idade e de e rnne ? 

N ã o , que o p o v o é livre, e a obediencia 
cega é só de e sc ravos ! 

(Lanterna)^ 
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Sciencias, lettras e artes 

AMETHISTAS 

A c a b a de a p p a r e c e r , á venda , u m livro 
de ve r sos , com este t i tulo. 

Amethistas! e os versos dão-nos b e m a 
sugges tão do titulo. V e r s o s tr is tes, onde se 
ex to rcem as asp i rações d^ im ideal is ta , ver-
sos onde sangra a a lma d ' u m poeta . V e r s o s 
t r i s tes , o n d a s de Idea l c o r r e n d o , impe tuosas , 
pelo m a r do infinito, b a n h a n d o , com lúcidos 
a r r eboes , os S o n h o s d u m a a lma de art is ta . 

O livro, de cer to , n ã o é impeccavel , m a s 
o auc to r i l luminou mu i t a s paginas com lam-
pejos de ta lento , e sen t iu , mui to v ivas , as in-
filtrações da insp i ração . 

A 1 pa r t e uns pequen inos preconce i tos de 
escola , pa lavras a r r e v e z a d a s aqui e a l ém, 
des fe iando um tan to , o con junc to é b o m , 
dando-nos a med ida d ' u m ta lento typica-
men te individual, e sugges t ionante , a desabro-
cha r , explendido, pela a t m o s p h e r a do Senti-
m e n t o . 

E u , de ce r to , n ã o sei fazer u m a critica 
l i t te rar ia , n ã o conheço bem oa segredos da 
Ar t e , m a s s into-me bem nos t r aços r a s g a d o s 
pela F e b r e , n u m hor i son te de ch imeras , com 
que o Elysio de Lima s o u b e , t ão b e m , tor-
nar e n c a n t a d o r e s os Amethistas. 

P o r hoje , mais n a d a . D a m o s , apenas , 
u m a das suas compos ições . 

BOUQUET 

II 

Angelus. Choram no ceo, agonisantes, 
Flagelações d'oplas, em lampejos. 
No Mondego cantando amores de brejos 
Mergulha um choupo as folhas soluçantes 

E as aguas na passagem dão-lhe beijos 
E m crispações nervosas, anhelantes 
Por descançar alli — loucas amantes 
Captivas na cadeia dos desejos I 

41as logo seguem resignadamente. 
Viuvo, o choupo attonito de dor 
Vê-as fugir no seio da c o r r e n t e . . . 

E eu penso em Ti e flco-me a chora r : 
Que eu posso ser o choupo e o teu Amor 
As aguas que deslisam para o mar I 

B o n i t o , n ã o é ass im ? 
E . de C. 

• 

U M JANTAR M U I T O E M CONTA 

Conhecem o r e s t a u r a n t e do Leão d'Oiro? 
Se o não conhecem escusam de t e r pena por 
isso, pois que nada of terece de notável , a n ã o 
ser dois banqu i tos com a pal inha a r r o m b a d a , e 
mais t res com taes ou q u a e s t endenc ias pa ra 
imi t a rem a es t ravaganc ia dos collegas. N o 
res to é exac t amen te como todos os restau-
ran t s m a u s , c o m excellentes donos e n e n h u m 
f reguez , digo, a lguns f reguezes , peores que 
n e n h u n s . 

Ce r t a t a rde en t r a po r alli den t ro u m su-
jeito desconhec ido , com ares de g rão-senhor , 
que não condiz iam mui to b e m com o ves-
tuá r io . 

Assen ta - se , ba t e for te na mesa e pede 
com a r r o g a n c i a : 

— U m p r a t o de sopa , pelo meu dinheiro. 
Accen tou es tas u l t imas pa l av ra s como se 

d i s ses se : Q u e m paga que r ser b e m serv ido . 
Ass im o entendeu José da Mot t a , o dono 

que veio i m m e d i a t a m e n t e sa t i s fazer , cheio 
de r isos , a requis ição do seu hospede . 

A c a b a d a a s o p a , exige o f r e g u e z : 
— U m bife com ba ta t a s , pelo meu dinheiro. 
E o José da M o t t a mui to af favel : 
— M e u senhor , não ha de que re r t a m b é m 

um cop inho de Carcave l los? 
— S e m d u v i d a , que ro t udo o que possa 

ter pelo meu dinheiro. 
E fei c o m e n d o e b e b e n d o r e g a l a d a m e n t e . 
F i n d o o r epas to , b a t e na m e s a , e ass im 

que o sr . José da M o t t a , s e m p r e jubiloso, se 
lhe app rox ima p a r a receber a paga , elle me t t e 
o s dedos no bolso do colete, t ira u m pa taco 
de D . João v i e offerece-o a M o t t a , dizendo-
lhe com todo o sangue f r io . 

— Eis aqui o meu d i n h e i r o . . . todo . 
— O que ? b r ada o p a t r ã o do estabeleci-

m e n t o nas pont inhas dos pés , o q u ê ? H a -
de-me p ô r p a r a aqui a despeza , seis tos tões , 
seiscentos e t r in ta , s e u . . . 

— O ' h o m e m , eu fallei bem c l a r o ; pedi 
p a r a ser serv ido pelo meu dinheiro; você até 
m e o f f e r e c e u . . . 

N o s poucos minutos que esta scena du-
r o u , a phys ionomia do José da Mot ta m u d o u 
ma i s de vinte vezes. 

P o r u l t i m o : 
— O sr . é . . . sabe o que é . . . um pat i fe , 

u m bre je i ro , um m a l a n d r o maior da m a r c a ! 
O f r eguez ouviu esta opinião com o res-

pei to que todas as pessoas b e m e d u c a d a s 
devem ter peias convicções dos ou t ros . E 
O M o t t a : 

— R e p i t o , o sr. é u m ref inadíss imo t ra-
t a n t e . 

O f reguez , s e m p r e silencioso, fez um leve 
signal de assen t imen to , c o m o se quizesse di-
z e r : «agora ace r tou» . N ã o passou desper-
cebida esta c i rcumstanc ia ao José , que era 
finorio; t inha-se por i s s o : d a n d o u m estalo 
com a lingua no céu da b ô c c a , cont inuou o 
seu discurso da seguinte f ó r m a : 

— O r a tome lá o seu pa taco , e mais dez 
réis, com a condição que ha de ir aqui ao 
meu visinho da Nova estrella p regar - lhe a 
m e s m a p a r t i d a . P e r c e b e u , seu p a t u s c o ? ou-
viu, seu m a g a n ã o ? 

O f reguez acenou , so r r indo se, que s im, 
que perceb ia . A o re t i ra r -se , q u a n d o já es-
tava f echando a por t a sob re si, disse p a r a 
den t ro com ar de e s c a r n e o : 

— Da Nova. estrella venho e u ; foi lá que 
me d e r a m o pa taco p a r a es ta b r i n c a d e i r a . . . 

E concluiu com u m a casquinada de riso. 
capaz de enfu rece r o propr io San to An ton io , 
q u a n t o mais José da M o t t a , que n u n c a na 
sua vida chegou a ser san to . 

U m a t r a n c a ! foi a pr imei ra ideia que lhe 
acudiu á cabeça , u m a t ranca pa ra q u e b r a r 
nas cos tas d 'aquel le maro to . A segunda idêa 
foi q u e b r a r , em vez da t r anca , o p ropr io ma-
ro to , e a te rce i ra , a que finalmente realisou, 
foi fechar a po r t a e ir-se de i t a r . 

* 

C u b a 
Noticias officiaes confirmam que os principaes 

chefes da insurreição que estavam no oriente da 
ilha avançavam, com rapidez, para o occidente, 
em direcção á Havana acompanhando armas e mu-
nições. 

Segundo lemos em El Dia, o governo espe-
rava ha uns dias noticias favoraveis de Cuba ; se 
não vierem, resolverá então demillir Martinez 
Campos. 

A Havana, capital de Cuba, está incommuni-
cada com toda a ilha; excepto em Morianno, me-
diante carro americano com Guanabacôn e, por 
mar, com Bahia Honda e Remedios 

Corre que vão ser indultados 22 insurrectos. 
Commeutava se que os correspondentes dos 

jornaes de Madrid, na Havana, tivessem de ir para 
Cayo Hueso, (Kiy-West), afim de poderem tele-
grapliar aos seus jornaes. 

Fallava-se que o governo recebera um tele-
gramma cifrado, cujo contheudo não facilitou. 
Havia anciedade, por esse motivo 

O vapor Triton estava impossibilitado de des-
carregar viveres em Bahia Honda, com destino á 
Havana, por lh'o impedirem os insurrectos. 

A falta de noticias fazia circular boatos ater-
radores. 

A par de noticias optimistas corre que os vo-
luntários da Havana, que defendiam os limites da 
cidade, foram derrotados pelos insurgentes do com-
mando de Máximo Gomez. Também corre que 
alguns voluntários fizeram causa commum com os 
revoltosos. 

Os jorna s da Havana iniciaram uma campanha 
contra Martinez Campos, reconhecendo a gravidade 
da situação. 

Diz-se que Martinez Campos está atacado de 
uma grande debilidade cerebral, aconselliando-llie 
os médicos que mude de regimen de vida e de 
clima. E' isto que facilitará a substituição d'aqueile 
general. 

Communicaram se boas impressos ácerca da 
belligerancia. 

Um telegramma recebido de Madrid diz que o 
conselho de ministros resolveu demittir o general 
Martinez Campos de commandante geral de Cuba. 

O conselho de ministros-occupou-se da substi-
tuição do marechal Martinez Campos no commando 
em chefe das tropas de Cuba, fundando esta reso-
lução em motivos de saúde. Dizem que lhe suc-
cederá o general Polavieja. 

P r e v i s ã o d o t e m p o 
Eis o que o celebre meteorologista Noherle-

soom communica relativamente á segunda quin-
zena d'este mez: 

Dias 17 a 2 1 : ameaças de grande temporal 
no centro e na parte noroeste da península. A 
baixa pressàjobarometrica tomará exaggeradas pro-
porções entre Portugal, Galliza, Báltico e Cau-
caso. Haverá violentos temporaes nos Açores e 
no continente. 

Dias 16 e 17 as baixas pressões avançarão 
sobre o continente, alcançando as regiões nor-
oeste, e septentrional da península, produzindo 
chuveiros e ventos. 

Dia 1 8 : o centro das baixas pressões estará 
a noroeste de Hespanha, produzindo forte tempo-
ral nos mares da península e tempo desagradavel 
e chuvoso. 

Dia 20 : amainará o vento, conservando-se o 
tempo chuvoso e de névoas. 

De 21 a 24 : melhorará o tempo, mas não 
completamente. 

Dia 25 : tornará a peorar o tempo, havendo 
chuvas geraes e ventos fortes, que produzirão 
temporaes nos mares. 

Dia 28 : as depressões situadas no golfo da 
Gasconha e a oeste de Portugal influirão neste dia. 

Dias 29, 30 e 3 1 : haverá bom tempo. 

CARTA DO PORTO 

7 7 de janeiro de i8g6. 

N a imprensa t udo se esmiuça e esquadr i -
n h a ; m a s sobre monopol ios p o u c o se t em 
d i t o ; pois t u d o q u a n t o se possa dizer e ex-
plicar á N a ç ã o P o r t u g u e z a é pouco. T e m - n o s 
de sgos t ado s o b r e m a n e i r a a r e g r e s s ã o de mui-
tos que se d izem l iberaes , e de ou t ros que 
se d izem republicanos, aos t e m p o s ominosos 
dos monopol ios e dos privilégios. N a d a te-
m o s escr ip to pa ra o Defensor do Povo, pois 
que e s t a m o s a s s o m b r a d o s com o que pre-
s e n c e a m o s em fren te do ba lua r t e das nossas 
l i be rdades , d e a n t e das cinzas, a inda quen te s 
e scint i lantes dos M a r t y r e s da Pa t r i a ! 

Monopo l io do tabaco , monopol io dos 
p h o s p h o r o s , monopol io dos chapéus , mono-
polio dos a s suca re s , e t c . , de tudo !! 

O ' P o r t u g u e z e s não sereis vós descen-
den tes de vossos paes ? ! N ã o ouviríeis, ao 
vosso lar , as t r aged ias dos l iber t ic idas ?! 

Monopol io é t udo q u a n t o ha de cont ra r io 
á boa economia de um e s t a d o ; o monopol io 
é a ru ína dos c idadãos . O monopol io repu-
gna á l iberdade , e sem esta não pôde haver 
commerc io . 

O monopo l io foi , e se rá , s e m p r e , u m a 
concessão do d e s p o t i s m o . N ã o b a s t a m os 
direi tos prohibi t ivos e p r o t e c t o r e s ; q u e r e m 
ainda a e sc rav idão de u m a nação inteira , 
r o u b a n d o a seus filhos o direi to de u m a in-
dus t r ia e ao t r aba lho , a ti tulo de p ro t ecção , a 
um l imitado n u m e r o ! ! 

L . DA G A M A . 

• • • 

A q u e s t ã o d o T r a n s v a a l 

A MENSAGEM DA BAINHA VICTOKIA 

E' o seguinte o texto da mensagem, que o 
ministro Chamberlain, por ordem da rainha de 
Inglaterra enviou ao presidente da republica do 
Transvaal, agradecendo lhe o haver perdoado a 
pena de morte ao dr. Jameson e seus companhei-
ros : 

«Recebi da rainha a ordem de levar ao vosso 
conhecimento que sua magestade soube com sa-
tisfação a vossa decisão de entregar os vossos 
prisioneiros nas mãos de seu governo. Este acto 
será um novo titulo de honra para vó<: terá como 
consequência a paz na Africa austral e a harmó-
nica cooperação das raças anglo-saxonica e hollan-
deza, tão necessaria ao desenvolvimento e á pros-
pridade futura d'esla região.» 

A RESPOSTA DO PRESIDENTE KRUGER 

A esta mensagem tão secca respondeu o pre-
sidente Kruger no mesmo tom, e pelas mesmas 
vias, isto é, em logar de a dirigir directamente 
á rainha Victoria, enviou-a ao ministro das colo-
nias, Chamberlain. D'essa mensagem extrahimos 
o seguinte significativo trecho: 

«Informei-vos já de que é realmente minha 
intenção entregar o dr. Jameson ás auctoridades 
inglezas, a fim de que elle e os súbditos britâni-
cos que estavam ás minhas ordens sejam punidos 
pelo governo de sua magestade e far-vos-liei conhe-
cer a decisão final a esse respeito, tão depressa 
Johannoesbergo volte a um estado de tranquilli-
dade e de ordem » 

O presidente Kruger accre^centa: «Digne-se 
assegurar a sua magestade <1 minha alta aprecia-
ção das suas palavras e, oflerecendo-lhe os meus 
respeitosos votos; exprimir-lhe os meus agradeci-
mentos.® 

— A Gazeta da Allemanha do Norte desmente 
o boato dos jornaes inglezes assegurando que a 
Allemanha pedira desculpas á Inglaterra a respeito 
da questão do Transvaal. 

— As camaras votaram o augmenlo de 400 
homens nas forças de artilheria, e agradecimentos 
ao Estado Livre de Orange e a sir Hercules Ro-
binson, governador e alto commissario da colonia 
do Cabo. 

Uma mensagem do presidente Kruger annuncia 
que em consequência da sobreexcitação dos bur-
gliers foi addiado o inquérito sobre as causas da 
rebellião. 

As duas camaras addiaram-se para maio. 
— Consta ao «Colonial Office» que o príncipe 

de Battenberg tem melhorado, e que o presidente 
Kruger do Transvaal e sir Hercules Robinson, go-
nernador e alto commissario da Colonia do Cabo., 
estão de accordo para a entrega dos prisioneiros 
na fronteira do Natal. 

— Dizem de Pretória, que terminou a confe-
rencia entre sir Hercules Itobinson e o presidente 
Kruger com resultado satisfactorio relativamente 
ao dr. Jameson. 

A resolusão das outras questões ficou addiada. 
— Parece certo que o governo de Transvaal 

propoz á França e á Allemanha a reunião de uma 
conferencia internacional, afim de assegurar a 
neutralidade da republica sul-africana. A questão 
politica sul-africana entrou, pois, numn pliase me-
lindrosa e difficil, pelas hyphoteses que poderão 
suscitár-se ácerca das nossas possessões portugue-
zas. Em taes circumstancias, é grave que a le-
gação de Londres continue sem mioistro proprio. 

H o m e n a g e m a J o s é F a l c ã o 
A briosa commissão municipal republ i -

cana de O l h ã o , enviou a quan t ia de 14Í6000 
réis á c o m m i s s ã o do g r u p o repub l i cano aca -
démica q u e t ra ta de reed i ta r a Cartilha do 
Povo. 

• 

A ' m e s m a c o m m i s s ã o foi enviada a im-
por tânc ia de 8 $ 8 o o réis, p r ó d u c t o da sub-
scr ipção abe r t a en t re os nossos correl igioná-
r ios de Lagoa (Algarve) . 

•••« 

« O N a c i o n a l » 
E um s e m a n a r i o que se publica na Covi -

lhã, e de que r ecebemos o p r ime i ro n u m e r o . 
Pe la exposição no seu a r t igo de a b e r t u r a 

vê-se que o novo collega n ã o vem p a r a luctar 
no res t r ic to c a m p o d ' u m d e t e r m i n a d o ideal 
politico, n e m abr igar -se á s o m b r a da ban-
deira de qua lque r f a c ç ã o ; vem busca r á im-
prensa u m a independenc ia que o deixe livre 
de coacções e c o n s t r a n g i m e n t o s , accrescen-
t ando que não c o m b a t e a l iberdade e ha de 
pugna r por ella, nos l imites en t re o uso e 
a b u s o ; pois não ha incompat ib i l idades en t re a 
l iberdade bem comprehend ida , e a fé que pro-
fe s samos . M a s espera conseguir a a rdua e 
espinhosa t a re fa que se lhe impõe . 

A p r e s e n t a u m a col laboração mui to va-
r iada e ent re ella um ar t igo do sr . H e n r i q u e 
de B a r r o s G o m e s , ta len toso moço, onde se 
exalta a inst i tuição da imprensa que susten-
tou a lucta, r e m a t a d a pela victoria, q u a n d o 
B i smark pe r t endeu e s m a g a r no cathol ic ismo, 
a ve rdade i r a l iberdade religiosa e a indepen-
dencia da egreja a despe i to do pode r civil, 
c o m o foi a imprensa que influiu na jus ta de-
t e r m i n a ç ã o do salar io, concil iando as classes, 
p r o p a g a n d o e d e f e n d e n d o o verdadeiro so-
cialismo não c o m o o pregam estereis agita-
dores ou falsos doutrinários, m a s c o m o Je-
sus Chr is to , os apos to los e os padres ma i s 
eminentes das egre jas grega e la t ina, o t e n h a m 
de ha mui to definido e p ra t i cado . 

E a í f i rma o s r . B a r r o s G o m e s que jor-
naes e h o m e n s que p u g n a m por estes pr in-
cípios e luc tam nesse c a m p o , cons t i tuem hoje 
fe l izmente legião, e que se acha iniciado en-
t re nós o m o v i m e n t o nesse es forço geral , q u e 
tende a resolver pelo chr is t ianísmo os p ro -
b lemas sociaes, e a p p r o x i m a r a egreja da 
democrac i a , e tc . 

Diz mais o a r t i c u l i s t a : — « E ' nes te c a m p o , 
«jue segundo se me nfArnin, o Nacional 
vem alistar-se.» N ã o pôde ser mais oppor -
tuno o seu appa rec imen to nem ma i s ap ro -
p r i ado o local da sua publ icação . Elogia a 
Covi lhã que é te r ra onde se conserva feliz-
men te bem viva a fé t radic ional , e b e m firme 
a d h e s ã o a esse g r a n d e e democrá t i co orga-
nismo, que se c h a m a a egreja catholica ro-
m a n a . 

Q u e r que o jornal se d e m o n s t r e á popu-
lação operar ia da Covilhã, tão bem fadada 
para receber semelhante ensinamento, o que de 
facto const i tue a acção r e f o r m a d o r a social 
da egreja ; m a s n ã o quer que se limite p o r é m 
á t e r ra onde nasceu, o novo o rgão do movi-
m e n t o catholico social po r tuguez . P o s s a o 
Nacional, e taes s ão os nossos votos , ao con-
clui rmos , p ropaga r - se e encon t ra r lei tores em 
larga área do paiz, levando assim a boa dou-
tr ina a regiões mais vas tas . 

Depois da b reve rapsódia que ex t rac ta -
m o s do ar t igo do s r . B a r r o s G o m e s , q u a n t o 
á imprensa e aos benefícios do social ismo ca-
tholico, vemos que o Nacional é o novo or-
gão do movimento catholico social portugue\, 
c o m o o aí f i rma o auc to r da Saudação ao 
«Nacionald—e que as dec larações da r e d a c ç ã o 
de não vir luctar no c a m p o res t r ic to d ' ú m 
t e r m i n a d o ideal politico, bem como de não se 
abr igar a n e n h u m a bande i ra de qua lque r fa-
cção, es tá de smen t ido nas pa l av ra s do ar-
tigo do sr . B a r r o s G o m e s , no m e s m o n u m e r o . 

P o r isso o Nacional é um jornal ao se r -
viço do par t ido catholico de que é chefe o 
s r . conselheiro B a r r o s G o m e s . 

C o n c l u s ã o : A Covi lhã vae ter u m jor-
nal reaccionár io e fana t ico , sob a capa do 
social ismo pa ra ass im a t t r ah i r a classe t r a -
ba lhadora que alli é i m p o r t a n t e . 

A ' l e r t a l iberaes da Coviihã ! 

A g r a d e c e m o s a visita do nosso collega 
apesa r de defender princípios tão r e t r o g r a d o s 
c o m o é o reacc ionar i smo, e s t i m a r e m o s feli-
c idades e um f u t u r o p r o s p e r o . 

• • • 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fòr enyiada. 

Transporte 6 $ 3 o o 
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Assumptos de interesse local 

Associação Cominercial 

Na ultima assemblêa geral d 'es ta asso-
ciação conimbricense que tantos serviços está 
pres tando á sua classe, fo ram escolhidos e 
eleitos para servi rem na gerencia do anno 
corrente , os seguintes cavalheiros : 

MESA DA ASSEMBLÊA GERAL 

C o m m e n d a d o r Ricardo L o u r e i r o — p r e s i -
dente. 

Antonio Domingos G r a ç a — / s e c r e t a r i o . 
Manuel José Telles — 2." secretario. 

DIRECÇÃO 

José Doria — presidente, 
José Maria Mendes d 'Abreu — vice-pre-

sidente. 

Franc isco Villaça — s e c r e t a r i o . 
P e d r o Fer re i ra Dias Bandeira — 2 0 dito. 
Miguel dos Santos e Silva —.thesonreiro. 
Joaquim Pesoa — vogal, 
Francisco Maria de Sousa Nazare th — 

dito. 
Dos novos eleitos muito tem a esperar 

a Associação Commercia l , pois que se egualam 
em actividade e apt idão aos seus antecessores . 

F o r a m presentes nesta sessão as seguin-
tes p r o p o s t a s : 

i . a Q u e se lançasse na acta um voto de 
sen t imento pela morte do grande poeta e in-
signe pedagogista João de Deus. 

2.3 Q u e , na passagem dos contingentes 
da expedição africana na estação d 'es ta ci-
dade, os corpos gerentes fossem alli apresen-
tar-lhes homenagem pelo seu heroísmo. 

A p p r o v a d a s por unanimidade. 
N o te legramma de congratulação que a 

Associação Commercial enviou ao rei e ao go-
verno, depois de exaltar o exercito e a a rmada , 
pelas bri lhantes victorias e actos de valentia, 
h o n r a r a m a sua patr ia , to rnaram-a digna das 
t radições gloriosas que a enobrecem, termina 
por estas s audações : 

«Honra pois ao nosso exercito e á nossa 
m a r i n h a ! Vieram p rova r do modo mais elo-
quente que Por tugal não se pôde considerar 
um paiz perdido, que ainda ha energias va-
ronis que não duvidam em por elle se sacri-
ficar até o heroísmo, 

H o n r a ao nosso exercito e á nossa ma-
r i n h a ! E ' que no meio do delírio em que a 
patr ia agradecida os acclama, e que entre as 
justíssimas consagrações em que lhes presta 
a mais calorosa homenagem, o governo pense 
em aprovei tar d u m modo efficaz e duradouro 
a paz que elles acabam de conquis tar!» 

Um bem elaborado reiatorio foi apresen-
tado pela direcção, que findára a sua geren-
cia relatando minuciosamente o estado finan-
ceiro da associação e elucidando a assemblêa 
dos esforços que se haviam empregado para 
conseguir , o que era desejos de t o d o s : a 
creação da^ Escóla e lementar de commercio . 

N a d a fora possível e o sr. ministro, nunca 
respondeu, não dando solução nenhuma a 
este objecto da maxima importancia , a que 
se lançou um completo desprezo. 

Não esqueceu ao sr. relator commenta r 
este acto de maneira a levantar a affronta 
que se fizera a uma associação merecedora 
de todo o respeito. 

A assemblêa geral reconhecedora dos as-
signalados serviços que a direcção que ter-
minava a sua gerencia havia pres tado, apre-
sentou-lhe os seus agradecimentos e deu-lhe 
votivos louvores numa propos ta que foi re-
cebida entre os applausos dos ass is tentes . 

Gymnasio de Coimbra 

Sabemos , por in formação .de pessoa fide-
digna, que a ser provável fazerem-se novas 
eleições, para os cargos da adminis t ração 
d 'esta sociedade, mot ivadas pela approvação 
de qualquer protes to poster ior á eleição, que 
se realisou na noite de 11 do corrente , e seja 
approvado pelas instancias competen tes , a 
direcção eleita decidiu não entrar em lucta. 

E5 levada a esta resolução para illibar de 
si a responsabil idade de crear attr ictos que 
possam prejudicar os interesses do G y m n a -
sio, além de querer ficar superior a conve-
niências que podem levantar inimizades, ou 
provocar divisões par t idar ias com o que nada 
lucra o Gymnas io . 

T a m b é m decidiu, e está unanime na sua 
resolução, não acceitar ninguém cargo algum 
para que seja eleito, se não fôr votada por 
completo a direcção que consta do edital. 

Achamos estas deliberações dos novos 
eleitos do Gymnasio de muita justiça, pois 
vem destruir qualquer duvida que possa exis-
t i r . 

X 
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0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

Recusa do feriado 

Uma commissão de alumnos do 5.° anno 
medico de Lisboa, ao communicar ao sr . 
presidente do conselho o plano dos festejos 
aos expedicionários, pediu-lhe concedesse fe-
r iado aos académicos de Coimbra , já que ha-
viam feito o competente deposi to para o 
Comboio expresso que a f re t a ram. 

O sr. Hin tze Ribeiro consultou pelo tele-
phone o ministro do reino, não ficando nada 
resolvido, afficmando-se que a intenção do 
governo é dar tres feriados, somente aos es-
tudantes de Lisboa . 

As posturas sobre os cães 

A proposito da imprensa local se ter di-
rigido ao sr. commissario de policia, pedindo 
providencias para que se cumpra o regula-
mento de posturas , s. ex. a enviou ao nosso 
collega a Correspondência de Coimbra, a se-
guinte car ta : 

« . . . S r . 

Pede a imprensa providencias contra o 
abuso de andarem vadiando cães em contra-
venção das Pos tu ras , e muito bem, mas 
devo dizer. 

Tem-se observado sempre , com esse fim, 
uma perseguição g rande por este commissa-
r i ado ; sendo mor tos , ha dois annos com bol-
las e a tiro, tanto na cidade como fóra mui-
tos cães, o que se pôde justificar. 

Agora , empresença dos casos que se têm 
dado, apezar do pouco pessoal que tem o 
corpo de policia de Co imbra , pela reduccão 
de numero resultante das guardas á cadeia, 
ao cofre e ao hospital, (guardas que eram 
feitas mil i tarmente,) está empregado na 
mesma perseguição o dobro do pessoal . 

E como não é possível fazer o serviço 
de policia a tal respeito, na actualidade, nós 
Jogares distantes, pedi ao ex.m° sr . conselheiro 
governador civil para fazer r e c o m m e n d a r aos 
regedores de parochia a sua in te rvenção — 
ao que s. ex. a defer iu . 

Garan to pois que não descuro um só mo-
mento o assumpto . 

O Er ano* sco Lucas 

T o d o s o conhecem cá na te r ra . È elle 
quem tem tido a magia de trazer a Coimbra 
as melhores companhias de opere t ta , e o 
res to : a Dora , o Fregoli , as Russas! —o 
diabo a se te! 

Pois o Lucas vae fazer beneficio na pró-
xima quar ta feira. 

P r o g r a m m a ? — De primeira! 
N e m dizemos as r iquezas que ahi vêm 

do Po r to para figurarem na recita!. 
E ' na quar ta feira — e já não ha cama-

rotes ! ! ! Caspi té ! 
Q u e m vem ? E ' a M e r c e d e s B l a s c o a 

dizer Cançonetas e a cantar Fadinlios. 
E mais ? O O l i v e i r a a recitar o mono-

l o g o — A minha Mascotte. 
Só ? Vem t ambém o T h o m a z d e i N e -

g r o , c o m — El sombrero de Copa — em 3 
actos. Salerol Salero! 

A o beneficio do L u c a s ! Ao beneficio! 

O s bilhetes acham-se á venda nos esta-
be l ec imen tos :—Pau la e Silva, José Guilher-
me dos Santos , Nova Havaneza , Pape la r ia 
Central , relojoaria F e r r ã o , e bilheteira do 
T h e a t r o . 

R> IVEBSAS 

Foi aprovado o sr. Alipio Albano Ca-
mello, quintanista de direito, na par te espe-
cial do 4.0 grupo, geographia e historia, nos 
concursos de admissão ao magistério secun-
dário. 

• 
P a r a a commissão do recenseamento po-

litico, nomeou o sr. juiz de direito d 'esta 
comarca os srs . drs . Augusto E d u a r d o Bar-
bosa, effectivo, e Manuel Duar te Areosa , 
subst i tu to . 

• 

O sr. Antonio Joaquim de Bastos , digno 
fiscal do sello, par t iu em serviço, para An-
cião e Alvaiazere. 

«O Concelho de Aucião» 

E folha semanal e sae, como diz, pa ra 
defender os interesses do concelho, que o 
decreto de 7 de se tembro ultimo ampliou. 

Linha de conducta — é o titulo das suas 
palavras de apresentação que são breves : — 
«Não nos prendem facciosismos políticos, 
nem a nossa penna apparece para levantar 
conflictos que só interessam as galerias an-
ciosas de escandalos e de intr igas. 

«Congregar em roda de nós a familia do 
concelho de Ancião, pugnar pelos seus inte-
resses mater iaes e moraes — eis em que se 
resume a nossa asp i ração . 

«Conseguida ella, t e remos real isado o 
nosso fim.» 

Assim seja, e que os assignantes sejam 
em barda — e bons pagan te s . 

De v. e tc . , 

Coimbra , 12 — 1 — 9 6 . 

Pedro Ferrão. 

CAPITULO X I 

A p o n t a m e n t o s c u r i o s o s 

Manuel Duar te dos Anjos retirou-se, de-
pois de ter combinado r ap t a r D. Ignez, logo 
que saísse do seu estado interessante . 

Nunca mais foi a casa do morgado, que 
também o não p rocurou . Desconfiava d 'e l le ; 
soube que não era fidalgo; rugiu como a 
hyena, e traçou um plano mons t ruoso . 

O tempo d e c o r r e u ; o praso fatal soou 
para a malaventurada D . Ignez. D. P e d r o 
partiu para o P o r t o ; foi ba ter á por ta do 
medico Manuel Fe rnandes Pinto , que se le-
vantou, não obs tante ser mais de meia noite. 
Abriu a por ta , e ao ver um es t ranho , per-
guntou o que pre tend ia . 

— Q u e vossa me .xê me a c o m p a n h e p a r a 

acudir a uma senhora que se acha muito pe-
rigosa. 

O digno discípulo de Hippocra tes não 
re spondeu ; preparou-se pa ra a jornada. 
Cinco minutos depois estava na rua . 

A o sair porém da cidade, convidaram-no 
a metter-se n u ma liteira, onde dois homens 
he vendaram os olhos. O medico lutou, 

quiz gri tar , mas uma voz imperiosa lhe disse : 
— Se faz o mais pequeno movimento fa-

ço-lhe sal tar os miolos. 
Ao ouvir isto, sentiu que lhe collocavam 

junto á fonte direita o cano de uma pistola. 
Calou-se, e esperou o desfechp d 'es taa ventura . 

A viagem foi l o n g a ; só lhe desvenderam 
os olhos no quar to onde se achava D. Ignez 
P o r t o c a r r e r o . 

O medico recuou ante o espectáculo que 
tinha diante de si. N u m a cama de rica a r m a -
ção se debatia u m a joven entre agonias ter-
r íveis ; ao dizerem-lhe que tinha chegado o 
medico ficou a te r rada , como se lhe annun-
ciassem a vinda do algoz. 

Contemplou a joven, e p e r g u n t o u : 
— Q u e tem minha s enho ra? 
— Nada , respondeu o morgado com voz 

rouca, está para ser mãe . 
— Pois nesse caso, respondeu o medico, 

fez muito mal não ter chamado uma par te i ra . 
— Não é preciso, respondeu el le ; esta 

senhora, depois de ser mãe, ha de m o r r e r ! 
— O que diz, senhor ? E m que paiz esta-

«A Estreia» 

U m novo jornal que se publica em Lis-
boa semanalmente , f u n d a d o por um núcleo 
de rapazes , publicando inéditos dos nossos 
principaes escriptores , críticos dramat icos , 
thauromachicos , comprehendendo mais as se-
guintes secções : — l i t te ra tura , sciencias, no-
ticias e charadist ica. 

Q u e A Estreia tenha boa estreia de as-
signantes. 

mos ? Creio que rfie engane i ; não pôde ser, 
ouvi m a l ! . . . Ma ta r esta senhora ! A minha 
missão é dar vida, e não mor te ! . . . 

— Pois creia que esta noite muda rá de 
profissão, respondeu o morgado com voz lú-
gubre ; ha de sangrar esta senhora na arté-
r i a ! Cumpr i r á o que lhe m a n d o ; ha de mor-
rer , porque assim o quero . 

— Mas isso é um assassinato a que o se-
nhor me quer obr iga r ! E ' um crime co-
barde, i n f ame! E ' finalmente um peccado, 
que repugna á relegião e á moral , respondeu 
o pobre medico com a cabeça in te i ramente 
pe rd ida . 

— Será tudo isso que o senhor d i z ; po-
rém não prolonguemos mais a situação. J á 
lhe disse que esta senhora ha de mor re r , e 
morrerá , porque assim é neccessario p a r a 
salvar a honra de u m a familia. 

O medico recuou espavor ido, e repetiu : 
« M o r r e r ! P o r q u e e para que? Se essas eram 
as suas tenções quando me procu rou , fez 
mal, um carrasco^era mais competen te» . 

— Não lhe peço nem lhe dou explicações; 
sangre essa senhora na veia artéria, logo que 
tenha dado á luz o fe to . 

— Pois então sangre-a o senhor p o r q u e 
eu não commet to um assassinato. 

— H a de c o m m e t t e r , respondeu o mor-
gado, aliás a sua v i d a . . . 

A o d i z e r i s t o p u x o u d e u m p a r d e p i s t o -
las , e p r o s e g u i u : 

m i l U l l ! 
DIRECTOR 

EUGENIO DE CASTRO 

Collecçâo de obras primas de todas as litteratnras, 
antigas e modernas 

Sahirão 2'volumes por mez, nos dias 10 e 25 

E s t á p u b l i c a d o o 1.° v o l u m e 

DE 

J O Ã O X > E D E U S 

COM UMA CARTA PREFACIO EM VERSO POR 

E U G E N I O D E C A S T R O 

100 RÉIS 
Preço de cada volume cu idadosamente 

impresso em bom papel com o re t ra to do 
auctor 

100 RÉIS 

S u c c e s s i v a m e n t e s e r ã o p u b l i c a d a s 
a s o b r a s - p r i m a s d e : 

Goethe , pad re Antonio Vieira, D. Manuel 
de Por tuga l , F r . Antonio das Chagas , F r . 
Panta leão d 'Ave i ro , F e r n ã o Mendes P in to , 
Luiz de Camões , Sá de Miranda, d r . Theo-
philo Braga , Gabriele d 'Annunzio , Leopard i , 
Enr ico Panzacchi , Eugénio de Cas t ro , Ed-
mond de Goncour t , Emile Zola , D. Emilia 
P a r d o Bazan, D. Herác l io Pe rez Placer , Car-
los de Mesqui ta , Manuel da Silva Gayo , J . 
H . Rosny, Guy de Maupassan t , A r m a n d 
Silvestre, Catuile Mendes , P ier re Loti , Paul 
Bourget , François Coppée , Jean Richepin, 
Gus tave Flauber t , Tols toi , Dos toyewsky, 
Tourguenneff , Balzac, Diderot , Montesquieu, 
Molière, Voltaire, P revos t , La Fonta ine , Cy-
rano de Bergerac , Cha teaubr iand , Bernar -
dim Ribeiro, padre Manuel Bernardes , F r . 
T h o m é de Jesus, Garcia de Rezende , Diogo 
Bernardes , Fialho d 'Almeida, e tc . , etc. , etc. 

A u g u s t o d ' 0 1 i v e i r a — E D I T O R 

L I V R A R I A M O D E R N A 

A venda om todas as livrarias. 

Bombeiros Voluntários de Coimbra 

P a r a os devidos effeitos se faz publico 
que a conta da receita e despeza d e s t a As-
sociação, relativa ao anno de i8g5, respecti-
vos documentos e parecer do Conselho Fis-
cal, acha-se patente na i . a estação, sita na 
rua das Solas, d 'esta cidade, peío espaço de 
8 dias, a contar do dia 19 do mez corrente , 
desde as 8 ás 9 horas da noite, a fim de to-
dos os interessados as poderem examinar e 
a seu respeito apresen ta rem, den t ro do refe-
rido^prazo, quaesquer reclamações ou obser-
vações por escr ipto . 

Co imbra , j 8 de janeiro de 1896. 

O Pres idente , 

Jannario Damasceno Ratto. 

— Já ! . . . C u m p r a o que lhe o r d e n o ! 
O medico s u s p i r o u ; ao contemplar a jo-

ven sentiu-se commovido, as lagrimas reben-
taram-lhe dos olhos ! Fo r t e s vertigens lhe as-
sal taram á cabeça e ficou estático. 

A malaventurada Ignez estava no es tado 
comatoso, não pôde ouvir as pa lavras de seu 
i r m ã o ; as dores do par to , porém, voltaram 
com intensidade. 

A infeliz estorcia-se na c a m a ! Soffr ia 
muito . Um suor gélido lhe escorria da f ron te , 
pallida como a pallidez da mor te ; mas não se 
lhe ouvia um gemido ! Suppor t ava res ignada, 
em silencio, as to r tu ras de um par to difficil 
e desgraçado . 

O medico, cheio de compaixão ao ver 
tanta infelicidade, prestou-lhe o auxilio da 
sciencia. A victima apenas lhe pôde ape r t a r 
a mão, em signal de agradecimento. Es te 
derradei ro signal de grat idão foi de grande 
e l o q u e n c i a . . . Foi a ultima expressão da vida 
perante a e t e rn idade ! 

U m a hora depois nasceu uma creanca do 
sexo masculino. A infeliz D. Ignez pe rdeu 
os sent idos. 

No quar to havia silencio sepulchral , ape-
nas se sentia a respiração violente da victi-
ma , que em breve seria c adave r . ' 

O morgado, junto do medico, parecia um 
génio d o m a i , sa idodos a b y s m o s p a r a festejar 
o c r ime ; passados alguns momentos d i s s e ; 

(Conlima\ 



X > E F E N S Ò I 4 O O P o T Q - 1 . ' A N N O 
Domingo, 19 de janeiro de 1896 — N . ° 7 6 

RECLAMES E ANNUNCIOS 

HISTORIA B i BASTILHA 
Empresa—Praça do Bolhão, 70—Porto 

E D I T O B - G E R E N T E — ABÍLIO DE BRITO 

A Historia da Bastilha, p u b l i c a - s e 
a o s f a s c í c u l o s d e 2 4 p a g i n a s , a o p r e ç o 
d e SO r e i s c a d a u m , e o s e u c u s t o e s t á 
a o a l c a n c e d e t o d a s a s b o l s a s , q u e r d o 
r i co , q u e r d o p o b r e ; p o i s c o n c l u í d a , n ã o 
i m p o r t a e m m a i s d e d e z t o s t õ e s . A Bis 
toria da Bastilha, s a e e m f a s c í c u l o s s e -
n i a n a e s , q u e p ó d e m s e r p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a o h e m s é r i e d e 6 f a s c í c u l o s , 
á v o n t a d e d o a s s i g n a n t e . P a r a a p r o v í n -
c i a , a c c r e s c e o i m p o r t e d o c o r r e i o e a 
H S M g n a t u r a é p a g a p o r s®r ies d e 1 0 ou 
m a i s f a s c í c u l o s , a d i a n t a d a m e n t e . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s r e c e b e r ã o g r a t u i -
t a m e n t e a s c a p a s d e s t i n a d a s á b r o c h u r a 
d o s d o i s v o l u m e s d ' e s t a i m p o r t a n t e o b r a , 
q u e s e a s s i g n a n a P r a ç a d o B o l h ã o , 7 0 
— P O R T O . 

I Q V O D E P O S I T O m MAGMAS D G G O S T O S A 

I l f c T C i - I E I R , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

MANUEL CARVALHO 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos — 3 1 
E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e ha d e m e l h o r e ra f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -

p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d e v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

PANORAMAS DE LISBOA 
Primeira parte 

o w - V b i ^ m 

Segunda parte 

A BRUCHA d'ALCANTRA 

C o m e ç o u a Folha do Povo a p u b l i c a r 
n o p r i n c i p i o d o a n n o e m f o l h e t i n s e s t e 
r o m a n c e , o r i g i n a l d e B A P T I S T A M A -
C H A D O ( Z A R A G U Ê T A ) , r e d a c t o r da s e -
c ç ã o d o s H I D I C U L O S . 

T a m b é m rio p r i n c i p i o d o a n n o foi 
p o s t o á v e n d a e m t o d a s a s l i v r a r i a s e 
k i o s q u e s o Alniniincli «los Ki«U 
cílio*, p r o p r i e d a d e d a e m p r e z a d a Fo 
lha do Povo. 

Preço avulso, OO réíi 

A ARTE 
Revista quinzenal illustrada, litteraria, 

critica e recreativa. — Director litte-
rano. Albano Alves. — Director cha-
radistico, J. de Carvalho.— Director 
gerente, Luiz Maya. — Collaboração 
dos principaes escnptores portuguezes. 

A r e v i s t a t e m 1 6 p n g i n a s , i m p r e s s a 
e m b o m t y p o e b e l l o p a p e l e é r e s g u a r -
d a d a p o r u m a c a p a d e c ô r . 

A t o d o s os a s s i g n a n t e s d a Arte q u e 
p a g a r e m a d e a n t a d o , s e r á o f f e r e c i d o c o m o 
b r i n d e u m a c a p a e m p e r c a l i n e p a r a e n -
c a d e r n a ç ã o d a r e v i s t a . 

A s a s s i g n a t u r a s a c o m p a n h a d a s da 
s u a i m p o r t a n c i a , d e v e r ã o s e r d i r i g i d a s á 
a d m i n i s t r a ç ã o , q u e a s s u m e a s u a r e s -
p o n s a b i l i d a d e . 

A n n o , 8 0 0 — s e m e s t r e , 4 0 0 — t r i -
m e s t r e , 2 0 0 — a v u l s o , 3 0 r é i s — ( p a g a -
m e n t o a d e a n t a d o ) . 

Livraria Luso-Brazileira — E d i t o r a 
— R u a d o s C a l d e i r e i r o s , 2 2 , 2 4 — P o r t o . 

s—'. —— 

COLLECÇAO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 v o l . 4 8 0 p a g 
Zizina, 1 . v o l . i l l u s t r a d o 
O Homem dos Tres Calções, 1 vo l . 

i l l u s t r a d o 
Irmão Jacques, 2 vo l . i l l u s t r a d o s . . 

N o prelo 

A Irmã Anna, 2 v o l . 

A s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s d e c o s t u r a 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m d u v i d a , m a i s v a n t a j o s a s d o 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
ao c o m p r a d o r u m s o r t i d o d e t o d o s os m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

P E C H I N C H A 

M a g n í f i c o s v i n h o s d e m e z a a 8 0 , 9 0 , 
e 1 0 0 r é i s o l i t r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e 
a 1 2 0 r é i s o l i t r o . 

V i n h o s finos d o P o r t o a 2 3 0 e 3 0 0 
r é i s o l i t r o ; e m g a r r a f a d o s , d ' e s d e 2 4 0 
r é i s p a r a c i m a . 

A c a b a m d e c h e g a r m a i s d e mi l g a r -
r a f a s — d e C h a m p a g n e , C o n g a c , R l i u m , 
C o r a ç ã o , e Y a n n e , e m u i t a s o u t r a s b e b i -
d a s f i n a s , v i n d a s d i r e c t a m e n t e d o e s t r a n -
g e i r o : C o l l a r e s , B u c e l l a s , C a r c a v e l l o s 
e t c . 

G a r a n t e - s c t o d a s a s q u a l i d a d e s , c i n c o 
p o r c e n t o a m e n o s d o q u e e m o u t r a q u a l -
q u e r p a r t e . 
E x p e r i m e n t e m n o 

CAFÉ CiUMMERCIO 

Rua do Visconde da Luz 

Vendas a prestações <le ãOO réis semanaes. 
eom grandes descontos» 

A dinheiro, 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
N a m e s m a c a s a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a p e r f e i ç ã o q u a l q u e r c o n c e r t o e m 

m a c h i n a s d e c o s t u r a , s e j a q u a l fô r o a u c t o r , t e n d o p a r a i s s o o f f i c i n a m o n t a d a . 
Ao c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o f f e r e c i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a t a l o g o s i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

2 9 — L a r g o d o P r í n c i p e D . C a r l o s — 3 1 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

% Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r é v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t í n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

TAIUGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A DE F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AttCO D'ALMEDINAl 

Ferragens para constmcções; ^"gua^aosdrJsToíe^Porio. 
D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
— A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

i : 5 0 0 * > 0 0 0 

A Assoc iação de socco r ros m u -
luos dos Ar t i s l a s de C o i m b r a , tem 
nos s e u s co f re s es ta q u a n t i a q u e 
e m p r e s t a a j u r o s o b r e boa l iypo-
theca . 

O s e c r e t a r i o da d i r ecção 

Manuel Rodrigues d'Almeida 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

D 0 T G I D 0 I I i L D S T D A D O 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PREÇOS < — Brochado, SOO — 
Cartonado, 360 — Encader-
nado, 400. 

(Antigo Paço do Conde) 

U Weste b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 
d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -

c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n ú a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a fim 
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Defensor Povo 
C O I M B R A —Quinta feira, 23 de janeiro de 1896 

FESTAS E FUNERAES 
Assa l tam de novo os a r r a i aes da Demo-

cracia os esb i r ros do abso lu t i smo . 
Abordam aos por tos l impos da I m p r e n s a 

R e p u b l i c a n a os p i ra tas da policia. 
T e n t a m r o u b a r - n o s , por u m a vez, a 

l i be rdade de fallar do alto da mais nobre e 
gloriosa t r i buna os pre tor ianos da reacção . 

A p r e h e n d e m jo rnaes . Ameaçam com a 
s u s p e n s ã o e com o confisco os nobres c a m -
peadores da honra nac iona l , se pers i s t i rmos 
na gene rosa missão de dizer toda a ve rdade 
ao Povo, de desmasca ra r a b u s o s , de d e n u n -
ciar e cas t iga r , mora lmen te ao menos , os 
funes tos desvar ios , os cr imes , talvez, de 
aquel les , que , a b u s a n d o da nossa pac iênc ia 
e u s u r p a n d o a sobe ran ia do E s t a d o , q u e r e m 
governa r pela força con t ra o Direi to . 

Hoje são u l t r a j ados e s u p p r i m i d o s o 
Paiz e a Vanguarda. Á m a n h ã se- lo-ha toda 
a i m p r e n s a l i b e r a l ! 

E ' mais , mui to mais do q u e ex t raord i -
n a r i a m e n t e a b j e c t o ; é n e f a n d o o q u e nes te 
d e s g r a ç a d o paiz se está p r a t i cando con t ra 
todas as man i fe s t ações de l i b e r d a d e e de-
côro n a c i o n a l ! 

A s s o m b r a o d e s c a r a d o cyn i smo, com 
que os fa lsos r e p r e s e n t a n t e s dos pode re s 
púb l i cos do E s t a d o ca lcam as leis, a t r o p e -
lam a ju s t i ça , a f f ron tam o bom senso , u l t ra -
j am a d i g n i d a d e e a h o n r a de um Povo civi-
l i sado I 

A N a ç ã o m o r i b u n d a , vae, após tan tos 
e tão dolorosos sof f r imentos , t an ta s e tão 
p u n g e n t e s humi lhações e c ruc ian tes a f f ron-
tas, cah i r agon i san te , e m o r r e r nes ta boa e 
glor iosa te r ra de bravos e hero icos P o r t u -
guezes . 

Yae cah i r , e m o r r e r ; não luc tando , 
como luctára s e m p r e em defeza da sua in-
d e p e n d e n c i a e da sua l iberdade , em pró 
da civil isação, alt iva, indomável , cônscia 
das suas ex l r ao rd ina r i a s energ ias , a l u m i a d a 
pelo mag ico e vivificador c larão dos g r a n -
des ideaes human i t á r i o s . 

Vae cah i r , e mor re r , e s t r a n g u l a d a no 
laço t ra içoeiro , pa r a or.de a monarch ia con-
st i tucional e a rea leza dynas t i ca , as tuc iosa 
e s u g g e s t i v a m e n l e , com f ingidos protes tos , 
fa lsas e emba iado ra s p r o m e s s a s , a a r re -
m e s s a r a m , e o n d e consegu i r am p rende - l a , 
em 1 8 2 0 , em 1 8 3 6 , em 1 8 4 6 e mui tas 
vezes depois , t r a n s f o r m a n d o esse laço, á 
ul t ima hora , no pôt ro ignominioso do mais 
i n f r e n e e r e p u g n a n t e dos d e s p o t i s m o s — o 
despo t i smo hypocr i ta , o despo t i smo com 
m a s c a r a , o despo t i smo c o b a r d e 1 

Gomo isto se faz, como isto se pra t ica , 
e logra rea l i sa r - se , como isto succede , como 
isto se consen te em um Paiz civil isado, em 
u m a nobre e gloriosa N a ç ã o , no seio de um 
Povo cheio de m a s c u l a s e honrosas t rad i -
ções l iberaes , não se expl ica , não chega 
m e s m o a c o n c e b e r - s e . 

O q u a d r o , t r is t íss imo e f u n e b r e m e n t e 
sombr io , da nossa miserável s i tuação é to-
davia a mais positiva das r ea l idades . 

N ã o ha duvidas que possam d iminu i r -
lhe os n e g r o s t r aços ; i l lusões que o escon-
d a m , mi ragens q u e a nossos o lhos o inver-
t am, e nem sequer de horrível em bom ou 
ao menos tolerável o t r a n s f o r m e m . 

A N a ç ã o Por tugueza vae cahi r , vae 
m o r r e r , como mor rem os supp l i c i ados co-
b a r d e s ou inconsc ien tes , sem Ímpetos de 
revolta , sem protes tos de jus t iça nem gri tos 
de ma ld i ção , sem esforços ex t remos de 
c o r a g e m para r eag i r e sa lvar - se , l ivran-
do - se d a s g a r r a s d a p repo tenc ia e do abso-
lu t i smo, que a t r azem e m p o l g a d a , q u e a 
d i l a ce r am, e t e n t a m a n n i q u i l a r ! 

O que tem succed ido e que está suc-
c e d e n d o em Por tuga l não o rela ta a Histo-
ria de povo a lgum, de nação a l g u m a em 
lodo o m u n d o ! 

O propr io se lvagem, o propr io an imal , 
por ins l incto , reage , e comba te pela v ida i 
lucta com ^energia e a té fe roc idade pa ra 
man te r a sua i n d e p e n d e n c i a , pa r a de fende r 
a sua l iberdade . 

Nós , porém, of ferecemos ao m u n d o o 
medonho e r id ículo espec táculo , único no 
seu genero , de uma Nação , que , impassível , 
vê, e sente , e conhece que lhe roubam essa 
prec iosa i n d e p e n d e n c i a , essa tão q u e r i d a 
l ibe rdade ; de ixa - se roubar e ferir mor ta l -
mente , e fica immovel , indiíTerente, a legre e 
r isonha, en t r egue a ru idosos fesl ivaes, a ex-
pans ivas mani fes tações de iIlusório pa t r io-
tismo, victima inconsciente de um bello 
sonho , talvez, mas que a rea l idade converte 
no mais lo rmenloso dos pesadel los , q u e 
podem oppr imir o seu pesado somno e ao 
a c o r d a r . . . ma ta - l a . 

A pe rda da sua l iberdade , a mor t e da 
sua i n d e p e n d e n c i a 1 

Depois das fes tas , os f u n e r a e s , o u . . 
a revolução. • • • 

P a r t i d o r e p u b l i c a n o 
ATÍSO aos eleitore® 

A todos os nossos correligionários não 
inscriptos no recenseamento eleitoral, que 
desejem e possam se-lo por serem maiores 
e saber lêr e escrever , lembramos que de-
verão apresentar os seus requerimentos, por 
elles escriptos e assignados até ao dia 24 do 
corrente mez. O s requerimentos pódem ser 
do theor seguinte : 

Ex.m o sr . presidente da Com-
missão do Recenseamento do 
b a i r r o . . . 

Diz F . . . cidadão portuguez (edade, es-
tado, profissão e residencia) que pretende 
ser inscripto como eleitor, por saber ler e 
escrever , o que prova com a presente peti-
ção por elle escripta e assignada. 

P . a V. Ex . a defer imento 
(Data) 

E . R . M. 

Es te documento deve trazer reconheci-
mento autentico feito por tabellião, e deve 
ser acompanhado pela certidão de idade, e 
attestado de residencia pelo regedor ou pelo 
abbade da freguezia. 

T o d o s estes documentos são gratui tos , e 
não precisam de ser escriptos em papel Sel-
lado (art.° 36.° da lei eleitoral de março de 
I8 9 5) . 

« R e p u b l i c a S o c i a l » 
E' um novo jornal que se publicará em 

Coimbra , defendendo os princípios sociaes, 
e propagando as doutrinas dos principaes 
escriptores francezes, allemães e hespanhoes. 

E ' um jornal educador do ideal socialista 
que bem necessário e util se torna, para com-
prehensáo do operar iado que é o único inte-
ressado nesta magna questão. 

São directores da nova foiha os srs. Ar -
thur Leitão e Carlos Fuzze ta , dois académi-
cos muito intelligentes e estudiosos. 

Cuba liberta-te! 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
p e nos fôr enviada. 

Transporte 6 $ 3oo 
Joaquim Pereira Monteiro 5oo 

Damos hoje aos nossos leitores a bri-
lhante prosa de João Chagas — o jornalista 
indomável, o puro republ icano;—que se lê 
no prefacio do poemeto — A revolução de 
Cuba — do illustre l i t terato e devotado repu-
blicano brazileiro, Luciano Fataça , publicado 
ha dias no Rio de Janeiro, o qual obteve um 
extraordinário successo : pelo brilhantismo 
dos seus versos e elevação de pensamento . 

O prefacio e o poemeto, s ã o : 
Um voto de intima sympathia aos esçra-

visados cubanos! 

Um brado de cólera contra a usurpação 
da H e s p a n h a ! 

Pede-me v. para preceder de duas pala-
vras as suas estrophes a Cuba . O pensa-
mento que lh'as inspirou é tão nobre e des-
perta-me tão vivo interesse, que recusar as 
poucas palavras que deseja não seria fal tar 
para commigo, senão para com a minha pró-
pria conscienciencia. 

No que se está passando nas Antilhas 
todo o espirito emancipado somente deve 
ver i s to : a l iberdade em lucta. A Hespanha , 
pouco importa . Que ella defenda e não queira 
deixar fugir a sua presa é bem natural , visto 
que a moral das sociedades modernas ainda 
sancciona a conquista — e guardar o que se 
usurpou é considerado um direito. O s inte-
resses do senhor são-nos, pois, indiíferentes. 
O que deve preoccupar as almas generosas 
são os interesses do escravo. 

Cuba quer ser livre. Acompanhemo-la 
com os nossos votos. 

A casuística das nações usurpadoras in-
voca sempre interesses superiores para jus-
tificar o direito á absorpção, e ora é em nome 
do chamado direito de conquista, ora em nome 
da civilisação, que pretende justificar as suas 
violências. Elias não deixam por isso de cons-
tituir verdadeiros a t tentados á liberdade hu-
mana. A F rança acaba de invadir Mada-
gascar, e similhante facto foi celebrado com 
festas pelo povo mais intelligente. A Gran-
Bretanha occupa escandalosamente uma parte 
do terri torio hespanhol, e a própria Hespa-
nha olha para Gibraltar sem odio. A Polo-
nia não existe, e todavia existiu. No Hin-
dustão uma raça estrangeira opprime o 
brahmane. Na Africa escravisam-se os ne-
gros para dar que fazer ás fabricas de Man-
chester . A Italia cubica a Abyssinia O 
Egypto é inglez. Marrocos de toda a gente. 

O que é is to?—Violência , abuso, arbí-
trio, oppressão. 

Querer absorver e dominar uma raça, um 
povo, uma familia, a pretexto de que elles 
não caminharam a par comnosco no que nós 
suppomos ser o progresso e civilisação, seria 
uma estúpida monstruosidade se não fosse 
uma odiosa mentira. Po rque o facto é este; 
o que se pretende não é espiritualisar os 
indivíduos, chama-los para Deus ou attrahi-
los para a sciencia senão e simplesmente 
crear freguezes. O que a civilisação tem pre-
tendido não é rimidir almas, mas simples-
mente vender chitas. Pois não vemos nós a 
Inglaterra, commandi tada pela egreja, espe-
culando ao mesmo tempo com biblias e fardos 
d 'a lgodão? O que se procura sao mercados. 
A ' civilisação importa pouco que o ethiope 
ou o indio sáiam da barbar ie ou do marasmo 
secular ; o que ella quer é que elles comprem 
o que ella vende nos seus balcões. 

Pa ra justificar aspiração tão mesquinha 
invoca-se a cruz e quando a cruz não basta , 
sobrevem a espada, a collaboradora de Deos 
em todas as obras de depredação que os sé-
culos teem presenceado; e para que tal com-
mercio se faça, para que tal industria tenha 
expansão, invadem-se terras , lança-se fogo 
mata-se gente e com excellentes a rmas de 
repetição vão-se ao mesmo tempo a f fkmando 
as idéas de civilisação e do progresso — isto 
é, o incêndio, o roubo, o assassinato, a vio-
lação da propriedade, o abuso da força, o 
a t tentado á vida humana . 

A Hespanha allega que Cuba lhe per-
tence. Cuba affirma que não quer perten-
cer á Hespanha . A Hespanha al!ega rasões, 
mas Cuba allega direitos — o direito incon-
testável que concorre em todos os povos, 
como em todos os seres, de viverem livres e 
independentes. 

JOÃO CHAGAS. 

H o m e n a g e m a J o s é F a l c ã o 
As commissões municipaes republicanas 

de Chaves e Mira enviaram á commissão re-
publicana que t rata da reedição da Cartilha 
do Povo, aquella 17^200, esta 3$ooo réis. 

• 

T a m b é m o sr. Joaquim Pereira Falcão, 
de Miranda do Corvo, enviou á mesma com-
missão ijftooo réis. 

• 
Recebemos 5oo réis do sr . Joaquim P e -

reira Monteiro, de Villa Nova de Gaya, que 
vão incluídos na nossa subscripção. 

O s t r i b u t o s 
As povoações onde ha muita fome e pri-

vações, não têm com que pagar ao Es tado 
as contribuições que o fisco lhe exige, e re-
cusa-se a pagar . 

A esta miséria as auctoridades do governo 
respondem mandando forças militares acom-
panharem os recebedores na cobrança. 

Pa ra Beja marchou uma força de caval-
laria 5, composta de 22 praças para esse fim. 

Vê-se que o governo está disposto a fa-
zer pagar as contribuições — a tiro. 

• • •« 

« O D e m o c r a t a » 
E m Bragança começou a publicar-se um 

bem redigido semanario intitulado — O De-
mocrata — orgão da democracia no districto 
de Bragança, de que é proprietár io e admi-
nistrador o sr . Manuel Rodrigues Bastos, 
conhecido pelas suas idêas avançadas . 

Desejamos ao nosso collega uma longa 
vida, cheia das maiores prosperidades e oxalá 
em breve vejamos a satisfação dos nossos 
ideaes, que hão de levantar e engrandecer 
esta desditosa nação, victimada pela politica 
monarchica, pelo absolutismo e corrupção 
governat iva . 

I P e l o u L r l r x l i . o 

S o m m a 6 # 8 o o Rio d e J a n e i r o , o u t u b r o , 1 8 9 5 . 

X L 

AGITAÇÃO, REVOLUÇÃO, SEDIÇÃO 
Saberão os nossos leitores que até á hora 

em que escrevemos, continuam as mesmas 
vozes revolucionarias nos círculos ministe-
riaes a pôr em terror os c idadãos! 

O governo chegou a discutir em conselho 
de ministros a conveniência da suspensão de 
garantias!!! 

Pensou-se em deportações para fóra do 
continente. Citaram-se mesmo alguns nomes 
de p e r s o n a g e n s illustres. Preparou-se o 
Hawk a toda a pressa para levar os presos 
ás ilhas. E os presos eram um duque, um 
marquez, um conde, um visconde, e um ba-
r ã o ; cinco conjurados, tres dos quaes são — 
pares do reino 1 

Eis o máximo escandalo do governo. E 
esta reacção é mais do que revolção, é mais 
do que sedicção, é—'a t t en t ado constitucio-
nal, é absolutismo p u r o ; é despotismo desen-
f reado ! 

O governo está ou finge estar a t terrado, e 
em pânico. A um falso alarme, chegou a horas 
mortas da noute a levantar-se toda a força 
municipal e recolher ao C a r m o ! No fim de 
tanto appara to bellico, a montanha tinha pa-
r ido um ra t inho! A cidade recostava-se nos 
braços de Morpheo, e os conspiradores reso-
navam em seus leitos, no profundo somno da 
paz . 

Eis o minis tér io! 
Quiz ser Quichote e foi Sancho P a n ç a ! 

Fingiu-se forte, e foi ridículo ! 
Entre tanto a liberdade continua em pe-

rigo, porque o governo de hora para hora , 
no abuso da dictadura, decretará — a suspen-
são de garantias! Depois virão as prisões, 
as deportações e as demissões! Virá todo 
esse cortejo de crimes, que já vão iniciados 
com incrível cynismo nas pessoas de alguns 
benemeritos offkiaes do exercito. 

Este caminho é por onde Isabel chegou 
ao exilio. Quere rá também a camarilha em 
Portugal lançar a dynastia no a b y s m o ? . . . 

Leitor , diante d'estes factos deveis com-
prehender que, se não está em perigo a ordem 
publica, está em risco a liberdade, e pela li-
berdade menoscabada e offendida dará a vida 
e o sange todo o cidadão portugez. 

(lanterna)» 
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As manifestações do Povo 
Foi u m a su rp resa pa ra o povo de Lisboa 

e pa ra o paiz o inespe rado acon tec imen to da 
e n t r a d a do Zaire, no T e j o , q u a n d o tudo se 
p r e p a r a v a para r ecebe r os b r a v o s expedicio-
nár ios na segunda fe i ra , c o m o se havia m a r -
cado off icialmente. 

Vê-se que o gove rno an tec ipá ra o desem-
b a r q u e por especu lação , e o fizera em silen-
cio, pa ra desviar as a t t enções do povo, que 
o soube u m pouco mais t a rde . 

C o m bas t an t e an tecedenc ia sa i r am dos 
quar té i s a lguns cont ingentes dos d ive rsos cor-
pos, que f o r m a r a m no largo do Município; 
e fó ra dos usos e c o s t u m e s os min i s t ros com-
p a r e c e r a m mui to a t e m p o , não se fazendo 
e spe ra r as mages t ades e a sua comit iva , o que 
ind 'ca s a b e r e m da t ransferenc ia do desem-
b a r q u e do Zaire. 

N e m por isso o inespe rado do caso sur -
tiu effeito. De todas as rua s pa r t i a , em di-
recção ao T e j o , e n o r m e mul t idão de gente , 
desde que a noticia se espalhou pela c idade , 
com a rap idez d ' u m r e l a m p a g o . O arsenal 
foi i m m e d i a t a m e n t e invadido por muito povo , 
todos que r i am os melhores logares . 

Lisboa fes te jou e s t r o n d o s a m e n t e os re-
cem-vindos . A p e s a r da especulação do go-
v e r n o , o p o v o c u m p r i u o seu dever — ap-
plaudiu o exerci to e a a r m a d a , successiva-
m e n t e — unicamente . 

B e m o sabem todos . 
Q u a n d o principiou o d e s e m b a r q u e das 

forças foi um comple to delirio e o p o v o ex-
pandiu a sua alegria bem s ince ramen te , em 
calorosos vivas aos expedicionár ios , á P a t r i a , 
ao coronel G a l h a r d o , q u e foi conduz ido em 
t r i u m p h o , a té fó ra do arsenal , d ' o n d e pa r -
tiu no seu caval lo , á f r en te das t r o p a s do seu 
c o m m a n d o . 

Nunca se viu em Li sboa tão i m p o n e n t e 
d e m o n s t r a ç ã o ao exerc i to e á a r m a d a , se bem 
que o g o v e r n o t inha a louca p re t enção de 
a p a g a r o bri lho da festa nacional , o que ficou 
b e m a f f i rmado nes tas p r o v o c a ç õ e s : descon-
s i d e r a n d o a m o c i d a d e das escolas, anteci-
p a n d o o d e s e m b a r q u e dos expedic ionár ios , 
o r d e n a n d o o g r a n d e a t t en t ado contra a liber-
dade de i m p r e n s a , auc tor i sando o in fame 

ssal to ás redacções e typograph ias do Pai\ 
e da Vanguarda — depois da abjec ta extor-
são de impor a censura prévia a dois jornaes! 
E 1 o governo de band idos em scena ! 

A p e s a r dos seus ac tos despot icos e dos 
seus ard is , n ã o . logrou o gove rno t r a n s f o r -
m a r a man i fe s t ação nacional , em mani fes ta -
ção politica, em honra da realeza ! Fo i no-
tado como passava o povo , success ivamente , 
em f r e n t e das m a g e s t a d e s , s em u m signal de 
regosi jo, t udo indifferente. A s suas home-
nagens , os vivas, os seus cu idados , e r a m só 
pa ra os expedic ionár ios ; d i spensando o seu 
auxilio aos so ldados doentes , que encon t ra -
r a m nos popu la re s desvel lados protec tores . 
M u i t a s f o r a m as p raças conduz idas aos hos-
pi taes , nos seus b raços , levando- lhes ou t ro s 
as e sp inga rdas , c o m que elles já não podiam. 

N e m o e s t a d o de doença dos infelizes ex-
pedicionár ios d e m o v e u o governo a deixar de 
pra t icar com elles ve rdade i ra s a t roc idades . 

Fo i doloroso . D u r a n t e a viagem fallece-
r a m qua to rze mil i tares e um sa rgen to , e os 
res tan tes c h e g a r a m a Lisboa es t rop iados pelo 
en joo , além de v i r em a t acados pelas febres , 
de clima tão insa lubre . 

Mais de cem reco lhe ram aos hosp i taes e 
os que fo ram pa ra os quar té i s a n d a r a m em 
pi lo tas p a r a Be lem. 

A mui tas p r a ç a s ob r igadas a ass is t i rem 
ao Te-Deum, nos J e r o n y m o s , t ive ram de as 
recolher á sachris t ia pela sua invalidez, ficando 
o u t r o s sen tados junto ás naves da egre ja . 

E ' indigno tal p r o c e d i m e n t o do governo 
q u e es tá sacr i f icando os expedic ionár ios aos 
seus capr ichos especula t ivos , p a r a consegui r 
q u e o povo a c c l a m a n d o o exérci to e a ar-
m a d a se l e m b r e da familia real , que só tem 
t ido as acclamaçÕes das gen tes officiaes que 
p a r a isso são in t imados . 

P o r isso o p o v o só acc lamou os expedi-
c ionár ios e a mais n i n g u é m . 

S a u d á m o s mais u m a vez os he roes que 
d e f e n d e r a m a P a t r i a ! 

Sa lvé v e n c e d o r e s ! 

« P r o g r e s s o I n d u s t r i a l » 
E ' o titulo d ' u m a revista i l lustrada, quin-

zenal , e com ió paginas de g r a n d e f o r m a t o , 
que no principio de fevere i ro ence ta rá a sua 
publ icação e m Lisboa . 

A o s in te ressados aconse lhamos esta pu-
blicação, pelo pode roso auxilio que ella virá 
p r e s t a r ás indus t r ias nacionaes , t o rnando-as 
conhec idas e vulgar i sando as invenções mais 
recentes das industr ias ex t range i ras . 

Assigna-se em Lisboa , na rua do O u r o , 
j 5 3 , por 6oo réis por t r imes t re . 

Umas ferias em Madrid 
(IMPRESSÕES) 
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A vida em M a d r i d , como em todos os 
g randes cen t ros , é ar t i f ic ia l ; alli vive-se mer-
gu lhado nos gosos mais a t t r a h e n t e s e requin-
t a d o s de civil isação do grande mundo. 

O s t h e a t r o s , a lguns l indíss imos, todos 
p r o f u s a m e n t e i l luminados a luz electr ica; o 
que além de ser u m a condição de s e g u r a n ç a , 
r ep re sen t a u m a d i a n t a m e n t o que , en t r e nós, 
a p e n a s chegou a S . Car los e . . . d isse . O 
Apolo, a Comedia, o Hespanhol e ou t ros 
e s t ã o luxuosamen te mobi l ados , e t o d o s os 
dias a n n u n c i a m n o v o s e va r i ad í s s imos espe-
c tácu los . 

P r i n c i p a l m e n t e o gene ro ^a r^ue la , o mais 
carac ter ís t ico do povo hespanhol , renova-se 
com f r e q u e n c i a . A sua grac iosa mus ica tor-
na-se popu la r í s s ima , e de tal m o d o se a m o l d a 
ao ouv ido , a inda o mais r e f r a c t a r i o , que o 
rapaz io t rau te ia pe las r ua s os t r e chos mais 
boni tos . C o m o a venda dos bi lhetes é por 
actos, c u s t a n d o u m a cade i ra o modico p reço 
de u m a pese ta , d u z e n t o s ré is , o publ ico afflúe 
com avidez , en thus i a sma se, app laude f r ene -
t i c amen te , gr i ta , e d e s p o t i c a m e n t e impõe o 
bis s e m p r e que lhe a p r a z . 

Ass i s t imos no thea t ro da Comedia á repre-
s e n t a ç ã o da espir i tuosa p e ç a — E l g u a r d i a m de 
la casa, p r i m o r o s a m e n t e d e s e m p e n h a d a pelo 
ac tor Már io , um ta len to , a r t i s t a de g r a n d e 
mér i to , o p r ime i ro ac to r d r a m a t i c o hespanho l , 
e po r Mar ia T u b a u , actr iz d is t inc t iss ima, u m a 
das es t re l las que mais b r i lham na scena hes-
panho la . E r ea lmen te ficámos d e v e r a s impres-
s ionados . 

P o u c a s vezes t e m o s vis to r e p r e s e n t a r t ão 
b e m : intell igencia, a r t e e na tu ra l idade . 

T e n d o - s e - n o s p r o p o r c i o n a d o occas ião de 
fa l l a rmos c o m M á r i o , fizemos-lhe sen t i r o im-
menso dese jo de em breve o v e r m o s em P o r -
t u g a l ; p o r q u e n ã o só hav ia de se r admi ra -
ve lmen te receb ido , c o m o merece , m a s t am-
b é m o publ ico das t r e s c idades L i s b o a , 
P o r t o e C o i m b r a ter ia occas ião de ap rec i a r as 
qua l idades , v e r d a d e i r a m e n t e excepc ionaes , de 
M á r i o , ac tor d igno de r e p r e s e n t a r em toda a 
p a r t e , e de ser ap rec i ado po r t o d a s as pla-
têas , a inda as mais ex igentes . 

E não somos s ó m e n t e nós que assim pen-
s a m o s : o nosso insigne diseur C h a b y , aucto-
r idade no a s s u m p t o , t rouxe as me lhores im-
pres sões , significou-lhe dese jo egual ao nosso ; 
a cc re scendo a c i rcumstanc ia de que o thea-
t ro hespanho l é e m P o r t u g a l p e r í e i t a m e n t e 
c o m p r e h e n d i d o , e tão ap rec i ado c o m o o pro-
prio thea t ro nacional , q u e r cons ide remos a lit-
t e r a t u r a dos d r a m a t u r g o s , que t a n t o lá como 
cá h o n r a m e i l lus t ram o t h e a t r o , quer o des-
e m p e n h o dos ac tores , q u e nos dois paizes 
o c c u p a m logar p roeminen te na scena. 

T a l v e z t e n h a m o s de voltar n o v a m e n t e a 
este a s s u m p t o , pa ra fal lar do Real Theatro 
de Madrid; m a s p a r a não nos r e f e r i r m o s uni-
c a m e n t e a um m e s m o a s s u m p t o , nes te ar t igo , 
a b r i r e m o s um p e q u e n o pa ren thes i s , que deve 
in te ressa r a cur ios idade dos nossos le i tores . 

Vo l t emos a fallar dos cafés, os magníf icos 
cafés , que nunca se f e c h a m , que , de sde o rom-
per da alva a té al tas h o r a s da noi te , es tão 
pa ten tes a q u e m se quei ra d iver t i r , sac iar o 
apet i te e a cur ios idade , emf im, m a t a r o t e m p o 
sem fazer cousa a lguma . 

A s gent is hespanholas não se a r rece iam, 
c o m o as nossas s y m p a t h i c a s pat r íc ias , de se 
m o s t r a r e m nesses cen t ros , onde a té cer tas 
ho ras se r eúne a boa soc iedade , que se re-
tira p a r a da r logar á t u r b a , confusa e hecte-
rogenea , das o u t r a s classes, de mui tos ocio-
sos á mis tura com a lguns vadios , s o b r e os 
quaes bem p o d e r i a m recahi r as suspei tas da 
policia. 

O s ouvidos p rec i sam de es ta r alli s e m p r e 
a t t en tos , p a r a p o d e r e m dis t inguir , d e n t r e o 
b u r b u r i n h o a tu rd ido r , as ph ra se s d 'es te ou 
d 'aque l le , que , c o m m o d a m e n t e sen tado , so-
bore ia , a p e q u e n o s góles, u m a cha vena de cho-
cola te , beb ida de que o hespanhol não pre-
scinde duas vezes pelo m e n o s em cada dia . 

T a l qual c o m o pa ra nós o c h á ; que , b o m 
ou m a u , fó r t e ou f raco , en t r a no menu de 
toda a gente . 

T e r m i n a d o s os espec tácu los públ icos é 
c o s t u m e , ge ra lmen te seguido pela soc iedade 
e legante , dirigir-se pa ra os cafés a tomar 
algo, c o m o elles d i z e m . 

O s e s tudan te s po r tuguezes e s t ão acos tu-
m a d o s a f r e q u e n t a r o Martinho e o Áu-
rea em Lisboa e o Lusitano em C o i m b r a , 
bons cafés s em duv ida , m a s sem t e r m o de 
c o m p a r a ç ã o c o m os de M a d r i d . 

Vi ram-se r epen t inamen te l ançados no tur-
bilhão da capi tal hespanhola ; e n c o n t r a r a m - s e 
no meio d ' u m a popu lação enthus ias ta e essen-
c ia lmente d ive r t ida , e, d ' ah i , ficaram c o m o 
d e s l u m b r a d o s , s e d u z i d o s ! 

F a s c i n a d o s pelos encan tos d a s mulhe re s 
e dominados p o r essa expontanea alegria da 

mocidade , all iada á vis ta , que an te seus olhos 
extá t icos se lhes oíferecia , s en t i r am refei ver-
lhes o sangue de mer id ionaes ; e, c o m o se fos-
sem m o v i d o s po r e lec t r ic idade , v imos aquel-
les, a inda os mais t ímidos , os mais t r i s tes , 
c a n t a r e m , d a n ç a r e m , r i r e m d o i d a m e n t e . 

O s timos q u e d a v a m - s e h o r a s e h o r a s nos 
cafés ce rcados po r u m a mul t idão de pessoas , 
onde n ã o e ra r a r o dis t inguir ros tos esbe l tos , 
de l inhas suaves , e m m o l d u r a d a s por abun-
d a n t e s cabellos n e g r o s ou rubios, d 'o lhos avel-
ludados e f u l g u r a n d o c o m o a r r e b o e s , obsti-
n a d a m e n t e fitados nos portugue\itos, que 
ded i lhavam as gui tar ras , e lhes a r r a n c a v a m 
ou gemidos dolentes , que p e n e t r a v a m até oa 
c o r a ç ã o d 'aquel les e d 'aque l las que os ou-
v iam, ou r e p e n i c a v a m o fad inho , o genuíno 
f ad inho p o r t u g u e z . 

E n t ã o passava-nos sub i t amen te pelo pen-
s a m e n t o o Hyla r io , que longe , mui to longe 
t razia a té nós os echos da sua t imbr ada v o z . . . 

Q u e fal ta q u e elle nos f ez ! 
F i c a m o s sob re mane i r a impres s ionados 

q u a n d o ouv imos , em casa do s r . conde de 
M a c e d o , no dia da recepção , o s r . b a r ã o de 
O r t e g a , c a n t a r o f a d o do Hy la r io , em por tu-
guez e c o m Iettra do F a u s t o G u e d e s . 

R e a l m e n t e , t udo e s p e r a r í a m o s , menos 
ouvi r a um hespanho l c a n t a r o f a d o ! 

M a s o q u e d i r ão os nossos le i tores se lhes 
d i s s e rmos que o fado foi , não só c a n t a d o , m a s 
t a m b é m d a n s a d o pa ra mais na Deputação 
provincial, d e a n t e d ' u m publ ico n u m e r o s o e 
esco lh ido?! 

O que diria o s r . conde de Reste l lo ou 
o s r . A y r e s de C a m p o s e consp ícuos colle-
gas , se dean te das suas respei tabi l i ss imas 
pessoas fosse d a n s a d o , com todos os seus 
r e q u e b r e s , o fado? I 

I m a g i n e m o camar i s t a B a r a t a de m ã o s na 
cinta, chapéu ao lado , p r e p a r a n d o - s e pa ra 
apanhar as pancadinhas do camar i s t a Dan-
tas em p o n t a s de pé e d i spos to a fazer esco-
vinhas! C o m o o c o m m i s s a r i o F e r r ã o teria 
bello ense jo p a r a exercer a sua auc to r idade , 
e fazer d i spe rsa r o bailarique municipal! 
p r o v o c a d o po r suges tão e contag io , e c o m o 
ensaio p a r a ce leb ra r a i n a u g u r a ç ã o do eleva 
d o r . . . 

N e m á b o m p e n s a r n i s s o . . . i m a g i n e m : 
P a r a se n ã o r i r em, e ao m e s m o censura-

r em, dir-lhe-hei q u e i n s t a r a m dese spe rada -
men te , d ' e sde o pres iden te a té aos vogaes , 
pa ra que o d a n s a s s e m , p o r q u e lhes disse, não 
sei q u e m , marav i lhas da elegancia e graça 
do fado. . . d a n s a d o . 

N ã o p e n s e m , p o r é m , que o f a d o foi dan-
sado e s t u p i d a m e n t e ; as pancadas f o r a m dís 
f a r ç a d a s com escovinhas, hab i lmente fei tas 
pelo Luiz P e r e i r a , o pande i re t a da Tuna de 
Lisboa, que , f r a n c a m e n t e , é u m bello m o ç o e 
um tuno de primeiríssima; s e m p r e lhes direi 
que o pande i re ta S a m p a i o da Tuna de Coim-
bra n ã o lhe leva a palma ; em elegancia tal-
v e z ; as d a m a s são lhe f a v o r a v e i s , e sobre 
es te a s s u m p t o t e m mais ac to r idade o sexo 
f raco , e m alegria , em ser pandego , isso nunca . 

E ' u m bello tuno o Luiz P e r e i r a ; é um 
gajo comme il faut. 

(Continua). GABIRU. 

P E L O E X T R Â N G E I R O 

Portugal tem sido victima da alliança inglezn, 
que os reis sustentam, convictos de que perdida 
essa alliança, o papão da intervenção extrangeira 
desappareceria, e as multidões acclamariam a Repu-
blica, syntse das aspirações do povo porluguez, 
que vê a bancarrota eminente, e todos os dias é 
vexado pelos servos das instituições ruinosas, que 
ainda nos governam, e tristemente têm assigna-
lado a sua influencia nos destinos da nação. 

Por toda a parte as nações coloniaes susten-
tam luctas encarniçadas. França que ainda lia 
pouco dispendeu milhares de contos, e sacrificou 
centenares de vidas em Madagascar, não está se-
gura da paz. 

A Italia e a Allemanha lambem têm sido in-
felizes nas suas campanhas em Africa; unicamente 
nós fomos bem succedidos, e conseguimos, sem 
dispendermos relativamente muito, assegurar o 
nosso prestigio prendendo, depois d'uma lucta 
honrosissima para as armas portuguezas, o fami-
gerado Gungunhana. 

A Inglaterra, a nossa alliada, não tem andado 
nestas últimos tempos com sorte. 

Ainda não estão acabadas as divergências 
entre a Inglaterra e os Eslados-Unidos, por causa 
da republica de Venuzuella, e novas complicações se 
levantam, talvez mais graves e difficeis de resol-
ver, e de que a imprensa europêa se está oc-
cupando, encarecendo lhes a importancia e pre-
vendo-lhes as consequências. 

0 imperador Guilherme dirigiu um telegranfma 
ao presidente da republica do Transwaal, sr. Kru-
ger, felicitando-o pela derrota infligida aos ingle-
zes, que commandados pelo dr. Jamesson, preten-
diam violar os direitos da republica do Transwaal, 
tendo em vista, como sempre, proteger os interes-
ses das poderosas companhias inglezas e os gana-
ciosos súbditos de sua magestade britanica. 

Para os nossos leitores fazerem uma idêa ap-
proximada do conflicto entre as duas potencias, 
transcrevemos as apreciações de mr. Blowitz cor-
respondente do Times em Paris, auctoridade no 
assumpto. 

Mr. Blowitz, referindo-se ao telegramma do 
imperador Guilherme, diz: 

«Creio que este telegramma não foi inspirade 
por outro motivo além do que allegava aquelle 
rús t i co , que subscrevia as acções do Canal do 
Suez — pour embeter les anglais. 

E assim, d'algum tempo a esta parte, Gui-
lherme II não pensa mais do que em embeter les 
anglais. Foi este o procedimento que teve na 
China, no Congo, alguma cousa no Oriente, muito 
na Transwaal, e não ha duvida que, encontrando 
occasião opportuna, faça ontro tanto na America. 
A causa d'isto é o pensamenio de que uma tal 
attitude, pôde presentemente alcançar-lhe o favor 
de França. Não devolvendo as perdidas provín-
cias a cousa única que pôde fazer é embeter les 
anglais.» 

A politica europêa está de (al fórma, que nem 
a Allemanha nem a França podem pensar em 
guerras com a Inglaterra; e como esta não pensa em 
fazer guerra a ningnem acostumada a arrebatar 
a presa sem lucta, as suas disputas não põem a 
paz em perigo. 

A Allemanha e a França não podem atacar a 
Inglaterra ?em assegurar mutuamente a sua neu-
tralidade : uma devolvendo a Alsacia e Lorena, e 
a outra renunciando definitivamente a reconquis-
ta-la, o que nos parece impossível. 

0 imperador da Allemanha calculou bem as 
consequências do telegramma que dirigiu ao pre-
sidente da republica Transva l i ana . . . 

Felizmente d'esta vez não foram os Malebel-
les, em Africa, os encarregados de se oppôrem á 
rapina de que nós temos sido o bode expiatório. 

A Inglaterra teve de abater as fumaças, cora 
que a nós se dirigiu, e em vez de ullimatuns affron-
tosos, como o de 11 de janeiro, levou as coisas 
com prudência, não fazendo exigencias descabidas, 
nem empregando a força que lhe podia ser fu-
nesta. 

Como sempre corajosa deante dos fracos e 
cobarde deante dos fortes! 

GABIRU. 

C O N V I T E 
A Assoc iação Commerc i a l de C o i m b r a , 

convida com o m á x i m o e m p e n h o as classes 
commerc ia l e industr ia l d ' es ta c idade , a que 
se digne acompanha - l a na felici tação que pe-
las victorias a l cançadas pelas a r m a s po r tu -
guezas del iberou fazer ao r e g i m e n t o d ' in fan-
teria 23, a q u a r t e l a d o nes ta c idade , mani fes ta -
ção esta que deve effectuar-se á m a n h ã , 24 do 
cor ren te . 

O pon to da reunião é na na casa da As-
sociação C o m m e r c i a l , na praça do C o m m e r -
cio ao meio dia pref ixo . 

Assumptos de interesse local 

A manifestação da Camara 

N a te rça fe i ra , a c a m a r a municipal a c o m -
p a n h a d a pelos s rs . sec re ta r io geral e admi -
n i s t r ado r do concelho, dir igiram-se em car-
ruagens ao quar te l afim de fel ic i tarem o exer-
cito, r e p r e s e n t a d o no reg imento de infante-
ria 23. 

Q u a n d o chegou a c a m a r a , ás 2 horas da 
ta rde , foi recebida á en t rada do quar te l pela 
official idade, onde se fizeram os cumpr imen-
tos , sub indo depois á sala do reg imento q u e 
es tava d e c o r a d a . 

T o c o u o h y m n o da ca r t a a b a n d a do 23 
á e n t r a d a e saída da c a m a r a b e m c o m o u m 
t recho de musica q u a n d o se p ronunc i a r am os 
d iscursos . 

O sr . d r . Luiz Pe re i r a da Costa expôz o 
fim da sua visi ta , a qual era p re s t a r home-
nagem aos valorosos expedic ionár ios que sou-
b e r a m m a n t e r a honra do exerci to, e enno-
brece r a P a t r i a . 

A g r a d e c e u o s r . c o m m a n d a n t e a h o n r o s a 
visita e recordou os g r andes fe i tos dos nos-
sos so ldados nas possessões a f r i c a n a s , q u e 
viram dean te de st g r a n d e s per igos — m a s 
que alfim cas t iga ram o terrível chefe dos 
vá tuas . E m seguida levantou vivas a el-rei, 
á P a t r i a e ao munic íp io de C o i m b r a , q u e 
f o r a m cor re spond idos pelos p resen tes . 

F i n d o s os c u m p r i m e n t o s de desped ida 
foi a c a m a r a a c o m p a n h a d a n o v a m e n t e pe la 
officialidade e á saida fo ram levan tados vivas 
a el-rei e á P a t r i a , co r r e spond idos pela ca-
m a r a e officiaes do reg imen to . 

N ã o s a b e m o s o que se ganha e m dizer-se 
que os vivas dados á saida do quar t e l a el-rei 
e á P a t r i a t inham sido mu i to c o r r e s p o n d i d o s 
pela enorme massa de populares que se api-
n h a v a m á por t a do qua r t e l . 

E ' fal sissima es ta a f i r m a t i v a e e m p r a z a -
m e s o collega a prova- lo . 

N ã o vemos necess idade de se fal tar á 
verdade n u m fac to que foi p r e s e n c e a d o p o r 
tan ta gen te , q u e n ã o abr iu b o c c a . 
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o novo matadoiro de Coimbra 

F o m o s no domingo com out ros amigos 
a M o n t e s Claros , ao c imo da quin ta de Santa 
C r u z , vis i tar os t r aba lhos de cons t rucção 
p a r a o n o v o m a t a d o i r o , que , segundo uma 
communicação que em t e m p o s r ecebemos da 
c a m a r a t r ansac t a f o r a m inaugurados no dia 
3o de dezemj j ro findo. 

Q u a l n ã o foi a nossa su rp reza ao depa-
r a r m o s , n u m a das mais salientes e abr igadas 
depressões d'aq.uelia collina, com u m fosso 
de uns tr inta me t ros de c o m p r i d o sobre uns 
dois de fundo e u m de l a rgo — pelas infor-
m a ç õ e s ob t idas — quas i en tu lhado pelos es-
b r o a m e n t o s das ba r r e i r a s . Cheios de agua 
e s t a v a m os c a b o u c o s que ju lgamos se rão os 
alicerces do g rand ioso edifício, cu jas o b r a s 
e s t ã o a b a n d o n a d a s ha dias. 

Q u e m nos a c o m p a n h o u , ao ver a esco-
lha do t e r r eno , n u m a baixa e a agua a nas-
cer da te r ra t iveram esta p h r a s e bem signi-
ficativa — C«i«a« de Coimbra ! 

A c c r e s c e n t a m o s n ó s : 
CoigRg da polit ica! 
Mal impres s ionados fomos na segunda 

feira á secre tar ia da c a m a r a p a r a nos infor-
m a r m o s do que havia de rea l , e encon t r an -
do-nos com concess ionár io do m a t a d o i r o , no 
gab ine te do digno secre ta r io da c a m a r a , es te 
nos disse que apenas os t r aba lhos e s t a v a m 
suspensos por uns dias , de a c c ô r d o c o m o 
v e r e a d o r fiscal d 'aqueí las o b r a s , o nosso 
amigo s r d r . G a s p a r de Mat to s e do condu-
c tor das o b r a s da c a m a r a o sr . Monte i ro de 
F igue i r edo , que em inspecção aos t r a b a l h o s 
ass im reso lve ram por n ã o a c h a r e m mui to 
a d e q u a d o aquelle local ao edifício que se vae 
cons t ru i r e ao es tabe lec imen to que se rá ins-
ta l lado. 

M o n t e s Cla ros é g r a n d e e ha bas t an t e 
por onde escolher, sem sacrifício de n e n h u m a 
das condições que se exigem t a n t o no e m b e -
l ezamen to e hygiene, c o m o na de t e rminação 
do a l i nhamen to e sua col locação, p a r a o edi-
fício do M a t a d o i r o , que deve d o m i n a r e legan-
t e m e n t e aquelle f u t u r o ba i r ro . 

Con f i amos na mui ta i l lus t ração e inde-
pendenc ia do actual p res iden te da c a m a r a , 
s r . d r . Luiz Pe re i r a da Cos ta e dos s r s . ve-
r e a d o r e s , os quaes s abe rão , neste seu p r imei ro 
acto de admin i s t r ação munic ipa l , rea lçar a 
justiça da sua eleição, r e so lvendo em h a r m o -
nia com os desejos da c idade , e com a boa 
v o n t a d e d ' a lguns s rs . c amar i s t a s . 

A p r e s s a m o - n o s a d a r es ta noticia pa ra 
a c a l m a r u m cer to m u r m u r i o de indignação 
que se vae l evan tando na c idade ácerca 'do 
m a t a d o i r o , do seu local e das suas o b r a s . 

Legião de honra 

O s r . conde de Valença , p res iden te ho-
norár io da Assoc i ação dos A r t i s t a s e seu 
p r o t e c t o r , acaba de ser hon rado pelo gove rno 
da Republ ica f r a n c e z a ; c o m o grau de caval-
leiro da Leg ião de H o n r a . 

E s t a honra r i a só as concede a Republ ica 
a vul tos eminen tes que r e u n a m os dotes de 
ta len tos e as qua l idades m o r a e s . 

E ' tal o valor d 'es te g r a u de caval le i ro , 
que o eminente engenhei ro da to r re Eiffel e 
out ros f o r a m dest i tu ídos d 'esse g r au , por se 
lhe p rova r a sua in ter ferencia nos casos de 
P a n a m á . 

P o r isto se avalie q u a n t o é c o n s i d e r a d o 
na Repub l i ca de F r a n ç a o n o m e do sr . conde 
de Valenças . 

R e c e b a o n o b r e conde as nossas felicita-
ções s inceras . 

48 Folhetim—«Defensor do Povo» 

O protoíito <1ÍI academia, 

T e m d a d o logar a pro te s tos e a z a n g a s 
o acto expon tâneo de u m a commissão de es-
t u d a n t e s t e l eg rapha r a el-rei, ped indo em 
n o m e da academia — pa ra o que não t inha 
poderes — fe r i ados , a pode r assistir e m Lis-
boa á recepção dos expedic ionár ios . 

E s t e fac to provocou ent re a academia 
fo r tes discórdias , o que deu logar a dividi-
rem se em g rupos monarch icos e republ ica-
nos e não s a b e m o s se do pa r t ido cathol ico. 

O s e s tudan tes r egene rado re s fizeram união 
com os progress i s t as . E s t ã o colligados. 

Pe los cursos das facu ldades está-se sub-
sc revendo um pro tes to que pub l i camos abaixo 
e que foi dis t r ibuído avulso, sem as s igna tu ras , 
pela pela c i d a d e : 

«Não é em n o m e da poli t ica, é em n o m e 
da d ignidade académica que vimos p ro te s t a r . 
Q u e sa iba o paiz in te i ro que os a lumnos da 
academia de C o i m b r a não são ca taven tos que 
se bande iem ao sopro d ' u m fe r iado , coado pe-
los a rd i s d ' u m minis t ro . 

« T e m o s vivido e viveremos s e m p r e com 
o orgulho que nos dá a nossa i ndependenc i a , 
com a supe r io r idade que nos dá a nossa di-
gn idade . P e ç a a sua m a g e s t a d e q u e m qui-
zer , p o r q u e não é ve rgonha faze - lo ; m a s 
ve rgonha es tá em q u e r e r l evar -nos de r a s to s 
junto ao th rono e ahi mend iga r u m fer iado . 

« P o r é m a academia de C o i m b r a , á simi-
Ihança dos velhos guer re i ros f r ancos , não se 
curva , e, q u a n d o p e d e , fa-lo c o m tan ta alti-
vez e g randeza , que não s a b e m o s se mais 
vale ser o que p e d e , ou aquelle a q u e m se 
p e d e . 

« G u a r d e os fer iados q u e m os possa da r , 
que nós t a m b é m s a b e r e m o s g u a r d a r a nossa 
d ign idade . 

«A academia de C o i m b r a n ã o pediu fe-
r iados , no dia 18, pois que na a s semblêa , 
rea l isada nesse dia , nada se resolveu legal-
mente .» 

Fo i mui to concor r ida a assemblêa da aca-
demia onde foi lido um t e l eg ramma do pre-
sidente da academia l isbonense, pa r t i c ipando 
que e m vista do gove rno se recusar a d a r 
fe r iados aos e s tudan t e s da Unive r s idade , de-
cidira, c o m o p ro te s to , r ecusar todo o auxilio 
do governo nas fes tas aos expedicionários , 

de t rans i to de ca r ro s ficou u m car re i ro de 
c a b r a s . 

P o r que se julga um rei p e q u e n o no lo-
ga r , o mar io lão do Manue l Lopes , pa ra da r 
lar gu ra ao c a m i n h o que tinha u s u r p a d o , des-
truiu u m c o m o r o ao refer ido F e r n a n d e s , cor-
tando-lhe a lgumas a rvo res de f ruc to , c o m o 
videiras , lourei ros e sabuge i ros que lhe ser-
v iam de vedação ha mais de 5o annos . 

A o Manuel L o p e s foi-lhe instal lado o pro-
cesso, m a s o galopim até agora a inda não foi 
julgado. 

P o r c e r t o o não sabe o s r . d r . juiz de di-
re i to q u e é h o m e m de jus t iça . 

Q u e a nossa c a m a r a e o sr . ve reador do 
pe louro a t t en te a esta u su rpação do t e r r eno 
publico que es tá p r e jud i cando mui tos p ropr ie -
tár ios do logar de S . M a r t i n h o , por isso que 
se acha imped ido o t rans i to dos ca r ros . 

A GRANEL 

Necrologia 

Lyceu do Pangim 

Foi n o m e a d o para exerce r in t e r inamente 
o cargo de re i tor do lyceu o nosso amigo 
sr . F ranc i sco A u g u s t o Mar t i n s de Carva lho , 
br ioso mil i tar que ha pouco foi p r o m o v i d o a 
tenente-coronel e está na índ ia , c o m m a n d a n t e 
d ' u m ba t a lhão de in fan te r i a . 

A n o m e a ç ã o não podia se r mais a c e r t a d a 
pois o s r . M a r t i n s de C a r v a l h o possue co-
nhec imentos bas t an te s p a r a d e s e m p e n h a r esse 
logar . 

Mui tos p a r a b é n s a sua illustre família e 
a seu e x t r e m o s o pae , o sr . J o a q u i m M a r t i n s 
de C a r v a l h o . 

E s t á de luto pelo fa l lec imento da sua 
ex t remos iss ima avó pa te rna , o nosso b o m 
amigo e co l l aborador , s r . E v a r i s t o Fe r r e i r a 
de Carva lho , d is t incto a lumno do 4.* anno 
jurídico da nossa Unive r s idade . 

E r a a finada senhora d o t a d a d ' u m bello 
ca rac t e r e d ^ m a b o n d a d e sem (imites, pre-
d icados estes que a t o r n a v a m digna a todos 
os respe i tos . 

R e c e b a , pois , o nosso b o m amigo, b e m 
c o m o toda a sua ex.m a famíl ia , a expressão 
s incera e serçtida do nosso p r o f u n d o pesa r . 

• 

C o m o fim de assist ir ao funera l da ex-
tincta s enhora , pa r t iu p a r a Soure o s r . p a d r e 
E d u a r d o G o m e s F r e i r e , d igníss imo p a r o c h o 
da f reguezia de San ta C la ra e tio do nosso 
amigo , s r . E v a r i s t o de Ca rva lho . 

Usurpação de terreno 

P e d e m - n o s a publicação da seguinte queixa 
e a a t t enção da actual c a m a r a p a r a e l l a : 

M a n o e l L o p e s Diniz , da P o v o a de S . 
M a r t i n h o , a f a m a d o ga lop im, en t endeu q u e 
devia u su rpa r do caminho publ ico — conf ron-
tante com u m a sua p r o p r i e d a d e e com out ra 
de José F r a n c i s c o — u m a la rgura de 3o m e t r o s 
e murou a p r o p r i e d a d e , o qual caminho s endo 
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Apontamentos curiosos 

— D o u t o r , c u m p r a a sua m i s s ã o ! Appli-
que a sangr ia se n ã o q u e r p a s s a r d ' e s te pa ra 
melhor v ida . 

O m o r g a d o ao dizer as u l t imas pa lav ras 
ape r rou duas pis tolas impass íve l c o m o um 
demonio . 

O q u a d r o que a c a m a r a a p r e s e n t a v a era 
p a v o r o s o : o u v i a m se os vagidos de u m a 
creança a b a n d o n a d a junto da m ã e , quas i cada-
v e r ! 

O med ico es tava estát ico como um phan-
t a s m a ; não parec ia já d 'es te m u n d o ! T i n h a 
os cabel los em desal inho, a f ron te l í v ida ; e 
com os olhos sem mobi l idade, es tabelecia 
u m a singular c o m p a r a ç ã o com o aspec to b r a -
vio e m e d o n h o do m o r g a d o . 

E r a o cr ime, a violência, o cyn i smo in-
f rene que m a t a v a c o b a r d e m e n t e u m a p o b r e 
m u l h e r ! 

E r a m os preconce i tos de u m a raça pa-
trícia, a flagellar as leis do sangue e da socíe-
d a d e ! E r a a altivez de u m a ar i s tocrac ia or-
gulhosa , que se envilecia d e s c e n d o ás regiões 
do c r i m e ! 

E r a o f r u c t o de u m a e d u c a ç ã o ab jec t a , 
d o u r a d a com os pe rgaminhos nobi l iarchicos, 
q u e esphace lava os laços da famíl ia , que pi-
sava a v i r tude e salpicava de sangue as faces 
dos seus maiores ! 

Manue l F e r n a n d e s P in to a inda t en tou 
commove- lo , m a s ao ver junto á testa o cano 
de u m a pistola enga t i lhada , aga r rou com m ã o 
cr i spada na lanceta 1 R e c u s o u ainda p r ime i r a 
e s egunda vez, m a s á tercei ra cedeu . R e c u a r 
era deixar de exis t i r . 

A ar tér ia foi r a s g a d a . U m sangue dene -
gr ido pr incipiou a sair ás l u f a d a s ; Manue l 
F e r n a n d e s P in to e s t eve a pon to de p e r d e r 
os sent idos. 

O sangue cont inuava a cor re r pa ra u m a 
bacia. A ' victima não se ouvia exha lar u m 
gemido . 

N ã o dirigiu uma censura ao seu algoz ! 
E r a uma m a r t y r da tyrannia d i seu i r m ã o ! 

O m o r g a d o p e r g u n t o u ao m e d i c o : 
— Q u e t e m p o p o d e r á levar i s to? 
— Meia h o r a , pouco mais ou m e n o s ; o 

máximo t rez q u a r t o s . 

Atheueu IPopular 

U m 'g rupo de r apazes t ra ta de o rgan i sa r 
u m a agg remiação ins t ruc t iva , com gab ine te 
de le i tura , e ensino n o c t u r n o de p o r t u g u e z , 
f r ancez e m u s i c a . 

P a r a a c o m m i s s ã o ins ta ladora f o r a m elei-
tos os socios s rs . : — M i g u e l R o c h a , presi-
dente; José E r n e s t o M a r q u e s D o n a t o e João 
Ningre , secretários; R a m i r o A u g u s t o P e r e i r a 
tesoureiro; e A n t o n i o Ange lo de Mello, vo-
gal. 

P a r a a c o m m i s s ã o e l a b o r a d o r a dos es-
t a tu to s os s rs . : José Mon te i ro , An ton io M o t t a 
e D iaman t ino Diniz F e r r e i r a , relator. 

O Atheueu con t a a lguns l ivros que lhe 
fo ram offerec idos e espera angar ia r ou t ros 
das pessoas b e n e m e r i t a s a q u e m ped iu . 

E s t ã o inscr ip tos mui tos socios q u e com 
boa von tade p o d e m conseguir da r a t ão util 
a g g r e m i a ç ã o a maio r impor tanc ia 

Ceixiiterio da Conehada 

Na semana finda em 15, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Arthur, filho de Arthur dos Santos e Mariana dos 
Santos, de Coimbra, de 7 mezes. Falleeeu 110 dia 13. 

Antonio Marques da Silva, filho de Antonio Marques 
e Maria da Silva, de Gaunas de Senhorim, de 79 an-
nos. Falleeeu no dia 14. 

D. Umbelina Candida d'Andrade filha de José d'An-
drade e Luiza Rita d'Andrade, de Coimbra, de 83 an-
nos. Falleeeu no dia 14. 

Belarmino, filho de Manuel Antunes da Costa e Ma-
ria da Piedade, de Coimbra, de 13 mezes. Falleeeu no 
dia 15. 

Umbelina Candida de Mattos Henrique, filha de 
Jose Filippe, de Serpins, de 63 ânuos. Falleeeu no 
dia 18. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:828. 

Victima do frio: uma pobre mulher que saira ha 
tres semanas de Passos, e cujo destino se ignorava, foi 
encontrada morta na Serra, no caminho que vae para 
Gouveia. 

O director da escola de Artes e Officiaes de Nova 
Goa vem em viagem para o reino. O sr. Raphael de 
Andrade nomeou interinamente para a direcção d'a-
quelle estabelecimento o sr. Paulo Júdice, officiai da 
ar t i lhem que faz parte do pessoal da expedição que 
foi enviada para a índia. 

O rendimento da companhia real dos caminhos de 
ferro no anno findo foi de 3.407 contos, ou mais 200 
que no anno anterior. 

0 imposto do sêllo rendeu no anno findo mais 800 
contos de reis. 

• 
Sahiu no domingo 12 do corrente o transporte Africa 

que traz o Gungunhana e outros prisioneiros, de Lou-
renço Marques em direcção a Lisboa. Não se resolveu 
ainda para que praça de guerra irá o Gungunhana, 
nem qual sera o seu destino. 

DO 

B A I R R O A L T O 

O sangue con t inuava a sai r l e n t a m e n t e . 
A f ronte da m a l a v e n t u r a d a Ignez t o m a v a a 
côr do m á r m o r e ! T i n h a os olhos c e r r a d o s , 
a r e sp i ração a b r a n d a v a v is ive lmente . 

N ã o se lhe viu fazer u m a c o n t r a c ç ã o nem 
o m e n o r m o v i m e n t o 1 Fugiu- lhe a vida de 
um segundo pa ra o u t r o . . . O t e m p o pas sou , 
e pas sou a té ficar t u d o concluído. 

U m a hora depois e ra c a d a v e r ! A nob re 
prosapia dos P o r t o c a r r e r o s es tava salva, m a s 
salva com o p r e ç o do sangue ! Sa lva com u m 
assassínio d u p l a m e n t e c r iminoso ; o m o r g a d o 
já não era um fidalgo h o n r a d o : e ra um filho 
de Ca im, maldi to de Deus e dos homens . 

Q u e Deus se c o m p a d e c e s s e da sua a lma, 
que bem o necess i tava . 

O medico quiz re t i ra r -se immed ia t amen-
t e ; foi po rém obr igado a ficar a té a victima 
exhalar o d e r r a d e i r o susp i ro . 

E s g o t o u a té ao fim o cálice da a m a r g u r a . 
C o m m ã o febril con tava as pu l saçõss da victi-
ma ; via h o r r o r i s a d o que de m o m e n t o para 
m u m e n t o d iminu íam e m n u m e r o e af rouxa-
v a m na fo rça . 

N e m podia d e i x a r de ass im s u c c e d e r ; a 
vida esgotava-se , a m a r t e en t rava pela inci-
são feita na a r té r ia ! 

U m a hora depois , c o m o d issemos , e ra ca-
da ver a infeliz s e n h o r a ; Manuel F e r n a n d e s 
P in to e ra pos to fó ra do q u a r t o com os olhos 
vendados , l evando nos braços a c reança re-
ce tnnasc ida . A o chegar a casa , ma is m o r t o 

Balancete dos mezes d'outubro a dezembro de 1895 

ENTRADO 
Q u o t a s e jóias de 74 socios, e n t r a d a s 

em o u t u b r o 1 0 9 ^ 4 0 0 
Q u o t a s e n t r a d a s em n o v e m b r o . . . j b ® 3 o o 
Q u o t a s e n t r a d a s em d e z e m b r o . . . 8 8 ^ 7 0 0 
f u l t a i Q O 

J u r o s
 9 3O 

2 7 4 $ 5 3 O 
SAHIDO 

P a g o de impr imi r as acções 1 ^ 2 0 0 
E m p r é s t i m o sobre penhores 1 2 0 ^ 4 0 0 

„ . , " » acções de socios 35®ooo 
Dinheiro em caixa IO 7& 93O 

2 7 4 $ 5 3 O 
Confe r ido e a p p r o v a d o em di reccão de 

14 de jane i ro de 1896. 

Presidente — Ann iba l R a m a l h e t e 
Secretario — J o s é Mar ia de F igue i r edo 
Thesoureiro — Anton io M a r q u e s 
Vogal — J o s é Max imiano de Maga lhães 

Castello Branco . 

• I * 

D E C L A R A Ç Ã O 
, C o n s t a n d o - m e que o m e u humi lde n o m e 
e ins id iosamente l e m b r a d o c o m o s u p p o s t o 
auc to r de car tas e bilhetes pos taes a n o n y m o s , 
dirigidos ao sr . J o a q u i m Mar t i n s de C a r v a -
lho, declaro com a maior s incer idade e sob 
palavra d 'honra que não está nos m e u s senti-
men tos o servi r -me de des fo rços tão mise-
ráveis e que nada sei sob re tal* in famia . 

A esses sa l teadores da minha d ignidade , 
int imo a que me p r o v e m o con t ra r io do que 
b e m c la ramen te aqui af f i rmo, e oxalá que a 
auc to r idade compe ten t e em breve descubra 
o auctor ou auc to res de s imilhante t r a i ção . 

Co imbra , 22 de jane i ro de 1896. 

Alberto Vianna 

do que vivo, a inda lhe exigi ram o j u r a m e n t o 
de que nunca diria a pessoa a lguma a sin-
gular idade do seu nasc imen to . 

O medico jurou quan to lhe m a n d a r a m ju-
r a r . E s t e v e bas tan te doen te , e só a mui to 
custo foi salvo. 

O i t o dias an tes de se p a s s a r e m no q u a r t o 
de D. Ignez as scenas que d e s c r e v e m o s , ás 
q u a t r o horas da t a rde , n u m a sala do m e s m o 
palacio, es tava D . Izabel , pallida e a b a t i d a : 
parecia um espec t ro . C h o r a v a m u i t o : em 
torno dos olhos viam-se os sulcos p r o f u n d o s , 
que o success ivo p r a n t o p r o d u z . 

A p o b r e senhora sotfr ia t a m b é m da mes-
m a mania ar is tocrat ica , m a s es tava longe de 
a ievar a um excesso c r iminoso . 

A pob re m ã e es tava anhe lan te , febr i l : 
tinha envelhecido e m m e n o s de vinte e qua-
tro ho ra s . 

Aval iava dev idamen te a mora l de seu fi-
lho. Reconhec ia o seu ca rac te r fe roz , hor ro-
r isava-se da feição terr ível , que podia t o m a r 
o fac to ex t r ao rd iná r io que se dava na sua 
famíl ia . 

D . Izabe l , e ivada de preconce i tos , d o t a d a 
de u m a educação def icient iss ima, e s t ava to-
davia longe de c o m p r e h e n d e r ou de p e r p e t r a r 
um c r i m e : tinha re l ig ião ; q u e m a possue 
rad icada no coração , não é n e m se cons t i tue 
c r iminoso . 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando ' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
ESTABELECIMENTO 

DE 

ímm, TINTAS E km I FOGO 
DE 

Faquí 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5 o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5 a 

(EM FRENTE DO ARCO D̂ ALMEDINA I 

*• , G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -
r e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç o e s : ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 
n _ D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
r r s g a g e n s . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
P + ' 1 r ' • C u t i , a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
k l i m a r i a '. c i a l i J a d e e m c u t i l a r i a l l o d g e r s . 

C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
l e i r o s : s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

« - i j r E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LOUÇãS i n g i e z a s , UBTSITO. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
P" I °g ' e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
O l í í i e n i U S . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
p | l i j . Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Av iso 
l»3l n y a r a u i i c a : a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a c n a r a n i n t l I P a Q - A l v a i a d e s , o l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
i H i l d a p a i a j J l l l l U l a ò . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

rl f n n n - C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 1 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
rSTiaS 0 9 TOyO. e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , os m e l h o r e s s y s t e m a s . 

B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
Í V e r S O S . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p r t r i r i r i a r l p P n n t i r a A s e n c i a d a CAT R a m o s & S i l v a ' d e
1

L i s l , ( ! a ' 
L.ICUII l U U f l U c c u p i l t / C l c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . 
Brilhante Belge, a 160 ré i s . 

i n d i s p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

O S I T O I M A M A S 
^ H B T G H E I R 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUIS M A R O T SE ARAUJO 

90, Rna do Visconde da Luz 92—COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

Singer , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s u l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n l i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d a m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a os c o m p r a d o r e s d e fó ra da t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o ou p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
A c a b a d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 $ 5 0 0 , 7 # 0 0 0 , 8 0 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a l r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a i f e s t a a l f a i a l e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . , 

Alugam-sç e vendem-se Bi-eyeletan. 

COLLECÇil) PAULO DE KOCK 
O b r a s p u b l i c a d a s 

O Coitadinho, 1 v o l . 4 8 0 p a g 6 0 0 
Zizina, 1 . v o l . i l l u s t r a d o 6 0 0 
O Homem dos Tres Calções, 1 v o l . 

i l l u s t r a d o 6 0 0 
Irmão Jacques, 2 v o l . i l l u s t r a d o s . . 8 0 0 
.4 Irmã Anna, 2 v o l . i l l u s t r a d o s . . 8 0 0 

N o p r e l o 

O meu vizinho Uaymundo 

P a r a q u a l q u e r d ' e s t a s o b r a s a c c e i -
t a m - s e a s s i g n a t u r a s e m C o i m b r a n a 

Agencia de Negocios Universitários 
d e A . d e P a u l a e S i l v a , r u a d o I n f a n t e 
D . A u g u s t o . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a a J o s é C u n h a , 
T . d e S . S e b a s t i ã o , 3 . — L i s b o a . 

PECHINCHA 
M a g n í f i c o s v i n h o s d e m e z a a 8 0 , 9 0 , 

e 1 0 0 r é i s o l i t r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e 
a 1 2 0 r é i s o l i t r o . 

V i n h o s finos d o P o r t o a 2 5 0 e 3 0 0 
r é i s o l i t r o ; e m g a r r a f a d o s , d ' e s d e 2 4 0 
r é i s p a r a c i m a . 

A c a b a m d e c h e g a r m a i s d e mi l g a r -
r a f a s — d e C h a m p a g n e , C o n g a c , R h u m , 
C o r a ç ã o , e Y a n n e , e m u i t a s o u t r a s b e b i -
d a s f i n a s , v i n d a s d i r e c t a m e n t e d o e s t r a n -
g e i r o : C o l l a r e s , B u c e l l a s , C a r c a v e l l o s 
e t c . 

G a r a n t e - s e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c i n c o 
p o r c e n t o a m e n o s d o q u e e m o u t r a q u a l -
q u e r p a r t e . 
E x p e r i m e n t e m n o 

C A F É C U M M E R C I O 

Rua do Visconde da Luz 

i : 3 0 0 ^ 0 0 0 
O Monte-pio Conimbricense Mar-

tins de Carvalho, tem esta quantia 
para dar a juro, sobre hypotheca, 
junto o em separado. 

O presidente da direcção 

Jorge da Silveira Moraes. 

QUEIJO DA SERRA 
C h e g o u n u s u l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' 0 1 i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

PAPELARIA CENTRAL 

2 — R u a d o V i s c o n d e d a L n z — 6 

C O I M B R A 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203:000^000 

Esta c o m p a n h i a , a m a i s p o d e r o s a 
d e P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -

t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , s o b r e p r é -
d i o s , m o b í l i a s o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m 
c o m o s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
C o i m b r a — B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d e 
A n d r a d e , r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 
4 5 , o u 11a d o V i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 6 . 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s , ( s u c c e s -

s o r d e A n t o n i o d o s S a n t o s ) , p r e m i a d o 
na e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l d e C o i m b r a e m 
1 8 8 4 c o m a m e d a l h a d e p r a t a , e n a d e 
L i s b o a d e 1 8 9 0 . 

C o m o f f i c i n a m a i s a c r e d i t a d a d ' e s l a 
a r t e p a r t i c i p a q u e f a z t o d a a q u a l i d a d e 
d e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
s u a a r t e ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t o s c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t e m p r o v a d o 
ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 

, Rua Direita, 16 e 18 — Coimbra» 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO ATJEK. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S E MARQUES LADEIRA 
G O Z M B H A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

CASA LEÃO D O U R O 
1 1 7 - R U A F E R R E I R A B O R G E S 

COIMBRA 

123 

I C A S H 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HÁBEIS GONTRA-MESTRES 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a b a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E V A R I A D Í S S I M O 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç â o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e flanellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a l o f e i t o e m 
Í 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e v e i t o m 

f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s c o m 

r o m e i r a , feitos p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 8 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a m i i k f e r l a n e « , « t o u b i e - c a p e s o u c a p a s l a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p a r a c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o * , d e casimiras e clie-

viotes inglexes, o q u e h a d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n í f i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 

p a r a i m o k i n g g , s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u m a t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n t e s montagnacs n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e l r o , o q u e ha d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s M h o . 
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Defen Povo 
C O I M B R A — Domingo, 26 de janeiro de 1896 

SÃO ELLES. 
São elles, os monarcl i icos , são elles que 

e m p h a l i c a m e n l e se inculcam, e p roc lamam 
defensores do rei, sus ten táculo das insti-
tuições, q u e b lasonam de m a n t e n e d o r e s da 
o rdem, de ult imo e único apoio, solido e in-
subst i tu ível penhor do exis tente , são elles, 
que , a lodos os momentos , a t acam a mo-
narchia , r eba ixam, e enve rgonham a pessoa 
do rei, de sman te l am, e a r r u i n a m as velhas 
e gas tas inst i tuições, comprome t t em, e per-
tu rbam a o rdem. 

São elles que hão de dar cabo do exis-
tente , e abr i r , a golpes de abso lu t i smo, 
com o alvião pesado e d i lacerador da d ic la-
dura , com o m a c h a d o cor tante , mas j á fer-
rugen to e e m b u t a d o , do auc to r i t a r i smo e 
da p repo tenc ia gove rnamen ta l , a funda e te-
neb rosa s e p u l t u r a , que , em breve, ha de 
recebe r e t r aga r esses mise randos , a p o d r e -
cidos e r e p u g n a n t e s espolios, res tos mor -
laes de um passado ignominioso e hoje des-
prezível . 

São elles, i gno ran te s , néscios , imprevi -
den te s , loucos e maus , par t idar ios pos lhu-
mos da realeza, ab jec tos se rv idores da 
cor te , c reados a s so ldados pelo rei ao se r -
viço da dynas l ia , que , por uma fa ta l idade 
lógica, indecl inável e invencível hão de f a -
cilitar e ap re s sa r o advento da Republica, 
t o r n a n d o c a d a vez mais insuppor lave l o 
jugo d e g r a d a n t e da monarch ia e dos seus 
f u n e s t o s accessor ios , a c c e n d e n d o e a t içando 
cada vez mais o odio q u e a Nação , em 
g r a n d e maior ia , ha mui to t empo lhes vota, 
a g g r a v a n d o a té ao ex t remo o an t agon i smo 
que s epa ra , e t raz em con t inua e temerosa 
luc ta os in te resses dynas t i cos com os inle 
resses nac ionaes , os privilégios da corôa 
com os di re i tos do Povo, c h e g a n d o - o s ao 
ponto de se exc lu í rem como incompatíveis , 
de a p p e l l a r e m para um ult imo comba te de 
vida ou de mor te . 

E nessa lucta, e nesse ul t imo e dec i -
sivo comba te , l iade vencer o Povo, hade 
cahir por t e r ra a monarch ia . 

H a d e vencer o Povo, ao qua l , de facto e 
por direi to , pe r t encem, do qual d e p e n d e m 
a vida nacional e os des t inos da Pa t r i a . 

H a d e vencer o Povo; q u e só e l l e é f o r t e , 
sobe rano , i rresis t ível , s ag rado e inviolável . 

Ha de vencer o Povo, hoje de olhos bem 
a b e r t o s p a r a ver, na rea l idade dos fac tos , 
q u e a m o n a r c h i a e as inst i tu ições , que a re -
p r e s e n t a m e a m p a r a m , são a causa da s u a 
r u m a , do seu desc red i to , da s u a vergonha . 

Ha de vencer o Povo, q u e j á tem a con-
sciência e a inle l l igencia suff ic ienles pa ra 
sen t i r e c o m p r e h e n d e r que está s e n d o , nas 
mãos do rei e dos seus minis t ros , nas mãos 
d o s monarc l i icos minis ler iaes , um mero ins-
t r u m e n t o passivo, um miserável explorado , 
um p o b r e an imal a t re lado á pesada e d i s -
pend iosa berlinda a rcheologica da dynas l ia 
e dos seus coche i ros , os q u a e s , s e m p r e que 
lhes a p r a z e á porf ia , o açou tam e fu s t i gam, 
e, q u a n d o isso não bas ta , lhe passam com 
as rodas por cima do dorso , e c rue lmen te o 
e s m a g a m , e e sphace l l am. 

Cor tem- lhe a l ingua pa ra que não falle; 
d e c e p e m - l h e as mãos p a r a que não escreva; 
p r e n d a m - l h e aos pés o t rambolho da policia 
para q u e não ande , r o u b e m - l h e a propr ie -
d a d e e os haveres por meio das exacções 
do fisco, d i f i c u l t e m , e enca reçam com os 
monopol ios as subs i s t ênc ias , façam subi r o 
preço dos generos , r eduzam q u a n t o pode rem 
a ac t iv idade das indus t r i a s pa r a o fazer 
r e n d e r pela fome q u e nos a m e a ç a , pelo 
receio da banca r ro ta que nos está immi-
í i en te . 

Muito embora . F a ç a m J|jdo isso e muito 
mais . 

O Povo po r tuguez , po rém, um dia, na 
hora da maior affl icção, no auge do deses -
pero, fará o que por vezes tem feito, e todos 
os povos do m u n d o tem feito e fazem em 
taes e Ião ex t r emas c i r cums tanc ias . 

O Povo Po r tuguez q u e b r a r á as r edeas e 
os t i rantes do ca r ro t r iumpha l e a l ropel la-
dor da m o n a r c h i a ; d e s p e d a ç a r á o chicote 
da dic tadui 'a ; co r t a r á e a r r e m e ç a r á ao longe 
o t r ambolho da policia, a m p u t a r á as a d u n -
cas e abso rven t e s ga r r a s do insaciavel fisco, 
pu lver i sará lodos os monopol ios , des fa rá 
lodos os synd ica tos , cas t iga rá os seus op-
pressores e ly rannos com o látego co r t an l e 
da revolta; c a r b o n i s a r á as ins t i tu ições com 
o fogo canden te e pur i f i cador da R e v o -
lução, para i n a u g u r a r , com o es tabelec i -
mento da Republica, u m a nova era de 
l ibe rdade , de p rog re s so e de civil isação, em 
que a sciencia e a indus t r i a d o m i n e m , e pro-
g r idam, em q u e a o rdem e a paz se es tabe-
leçam, e consol idem em um reg imen de s in-
cera e leal Democrac ia . 

E ' esta a consequênc ia necessa r i a , ló-
gica, inevilavel, fatal dos abusos , e scân -
dalos , desvar ios è a rb i t r a r i edades , a l g u m a s 
mons t ruosas e inaud i t a s , p ra t i cadas pelos 
nossos a c l u a e s d i c t ado res . 

São elles; não s o m o s nós os revolucio-
nár ios . 

São elles; não somos nós que provoca-
mos a Revolução. 

São elles, os c a u s a d o r e s de lodos os 
nossos males e d e s v e n t u r a s , de Iodas as 
nossas ve rgonhas e humi lhações , que ac-
c e n d e m , e a s s o p r a m , e ac t ivam, com força e 
violência, o fogo revolucionár io , que os ha 
de devorar , e consumir em P o r t u g a l a mo 
narch ia e as ins t i tu ições mona rch i ca s . 

S i m : são elles. 

0 GOVERNO DOS BANDIDOS 

A venda de Lourenço Marques 

O nosso collega — O Debate — dá o grito 
de alarme, avisando o paiz de que alguma 
coisa de tenebroso se prepara nas alcovas 
diplomáticas para nos extorquirem Lourenço 
Marques , por quem a Inglaterra morre de 
amores ! 

E previne que apesar de não t ranspi rar 
coisa alguma e dos jornaes — os lacaios do 
governo — desmentirem o facto é preciso es-
tar á l e r t a ! 

E ' um perigo na verdade fallar-se nessa 
possessão estando no governo o famigerado 
Hintze, o t ra idor que assignou a infamia do 
tratado de 20 de agos to ; e tem agora por 
compadre o Soveral , a joia pelluda dos ex-
trangeiros, que dá a vida e o resto pela sua 
Albion, onde tem o seu rico príncipe de Galles. 

Por isso nos diz o estimado correligioná-
rio — O Debate: 

«Mil cautelas, pois, necessitamos nós ter, 
na questão de Lourenço Marques , se não 
quizermos ser despojados d'esta colonia. 

«O inglez cobiça-a; estão no poder o sr . 
Hintze, o fúnebre , e o sr. Soveral , o amigo 
do príncipe de Galles ! 

«O povo que medite.» 

Que medi te? Que resolva — o u vae tudo 
por agua abaixo. 

Monumento das campanhas 
d'Africa 

A camara municipal de Lisboa, lançou na 
acta um voto de regosijo pelo regresso dos 
expedicionários, e o vereador sr. Lopes Vieira 
propôz que se levante, em uma praça ou na 
Avenida, um obelisco, commemorat ivo dos 
feitos da expedição, sendo exigido por sub-
scripção publica, 

Approvou-se esta propos ta , sendo encar-
regada uma commissão de escolher e estu-
dar o projecto. 

O sr. conde de Restolho, presidente, só 
disse o amen; d 'outra coisa não era capaz 
aquella cabeça burr ica . 

Quem lhe deu o sacramento da chrisma 
foram as Novidades, nos tempos da má sorte, 
quando o matulão do director não tinha 
amiganço com o governo que agora o mantém 
farto e cheio, para da viela do jornal ter cora-
gem de nos anava lhar : 

«A policia, tomando conhecimento prévio dos 
artigos, que o Paiz e a Vanguarda publicavam 
hontem, apprehendeu as edições d'estes dois jor-
naes, que só poderam sahir depois de expurgados 
das inconvenienci: s, para lhes não darmos outro 
nome, com que elles entendiam dever macular uma 
festa de regosijo geral. 

Repugnam as palavras d'esse venalisado 
— sem fibras de sentimento na alma e no 
corpo — se bem que ellas vem de tão baixa 
procedencia que não sujam ninguém; com-
tudo revolta ouvir um Catão de cebo a dar 
leis, quando devia estar numa célla a viver 
como B a í h a u t , — o corruptor ex-ministro — 
debaixo do regimen penitenciário. E não fez 
menos. 

Só as Novidades e a Tarde, o Correio 
da Manhã e o Illustrado podem emparelhar. 
São o lixo do jornalismo que o governo apro-
veita á falta de homens dignos e jornaes de-
centes que o defendam. 

E ' preciso ser destituído dos mais exíguos 
dotes de dignidade para se tomar , neste mo-
mento, uma att i tude tão aggressiva contra os 
jornaes republicanos — Vanguarda e Pai\ 
em presença da oppressão affrontosa que o 
governo está exercendo contra as liberda-
des de pensamento e contra a inviolabilidade 
do cidadão. 

Não ha memoria , no jornalismo, de tão 
infame e brutal a t tentado contra a inviolabi-
lidade do domicilio, invadindo-se as ofici-
nas d'aquelles jo rnaes! 

N ã o são auctoridades, parecem bandidos 
d 'estrada assaltando o viandante: —bolça ou 
vida. 

O que está prat icando o capitão-mór do 
juiz Veiga, escarnicando as leis com impu-
dcr , excede a tudo o que se praticou nos 
ominosos tempos dos Gabraes e nos barba-
ros seis annos, em que imperou o poder 
absoluto. E1 um depravado com instinctos 
de besta-féra. 

Affirma isto mesmo uma auctoridade no 
assumpto o sr. Joaquim Martins de Carva-
lho, no seu antigo e bem redigido Conimbri-
bricense, nestas palavras bem fr izantes : 

Homenagem a José Falcão 

A commissão municipal republicana de 
Poiares abriu subscripção para a grande 
tiragem da Cartilha do Povo, attingindo a 
importante verba de 64$3oo réis. 

O sr. dr. Jeronymo Silva, p residente, 
obteve na villa, onde gosa de muitas sym-
pathias, 24$3oo réis, e o sr. Antonio Hen-
riques Simoes, vice-presidente, obteve no 
Por to , 4 0 ^ 0 0 0 réis. 

E ' um bom auxilio que os prestimosos 
correligionários prestam á commissão editora 
da Cartilha do Povo. 

A manifestação de homenagem á memo-
ria do egregio republicano, d r . José Falcão, 
que se devia realisar hoje, ficou addiada para 
o dia que se concluir a grande tiragem da 
Cartilha do Povo, a que em breves dias se vae 
dar principio. 

Boa ida faça a nau 

T e m estado incommodado, a não sair de 
casa, o sr. ministro do reino, a tacado de epile-
psia. Apesar d u m pouco melhor vae tratar-se 
ao extrangeiro. 

Subentende-se que o João F ranco é um 
irresponsável e que os actos que tem prati-
cado contra as liberdades e autonomia dos 
povos, e todas as demais torpelias e des-
mandos, como a perseguição á imprensa e os 
assaltos ás officinas do Pai\ e Vanguarda, 
têm sido provocados pelo seu estado epilé-
ptico. 

O u o Lombroso é um pedaço d ' a s n o ! 
Que Deus o conserve por lá por muitos 

annos e bons . 
Será uma antecipação? 

x j l . I I 

LADRÕES! LADRÕES! LADRÕES! 
Um dos vendedores da Lanterna entrou 

hoje no nosso escriptorio, t razendo o seguinte 
documento : 

3.a Divisão Policial 3.a Esquadra 

«E' a censura prévia, no que ella pôde 
ter de mais odioso, e a que o proprio go-
verno cabralista se não atreveu. 

«O que a policia cabralina se não atre-
veu foi a exercer a censura prévia, appre 
hendendo os periodicos quando estavam para 
ser distribuídos, por lhe não agradar a sua 
doutr ina . 

«Isto até excede a própria censura pré-
via da épocha do governo de D. Miguel. 

«No tempo do absolut ismo miguelista ne-
nhum periodico se podia imprimir, sem pré-
viamente serem apresentados os originaes á 
commissão de censura. 

«Esta consentia ou não que se imprimisse 
0 periodico; e assim o jornalista-não estava 
sujeito a ser-lhe apprehendido o periodico 
depois de impresso e das despezas feitas com 
elle. 

«Agora, porém, depois de impresso o pe-
riodico yae a policia apprehende-lo. 

«Como se vê, excede este acto arbitrario 
as façanhas do miguelismo e do cabralis-
m o . i 

Fecha lavrando o seu protesto em termos 
vigorosos, com a energia de que os novos 
não são capazes, neste per iodo: — «Como 
cidadão livre protestamos aqui do modo o 
mais solemne, perante todo o mundo civili-
sado, contra este atro\ despotismo que o go-
verno da monarchia está praticando,» 

Ao menos vemos ao nosso lado, em de-
feza da nossa santa causa — contra os esbir-
ros que nos usurpam direitos e fazenda — 
homens de sã moral, cidadãos sinceros e con-
victo.s 

Podem tripudiar á vontade os jornalistas 
alugados, que o povo bem conhece as suas 
manhas, o seu modo de vida! 

Nessas palavras de condemnação fica bem 
o nosso protesto. Mais uma conta aberta 
no — Dever — para a liquidação no Dia de 

1 Jui{o* 

F o r a m apprehendidos ao vendedor de jor-
naes Antonio Joaquim d 'Amor im Vianna, 
tres jornaes, intitulados, O s Pares , pelo au-
ctor da Lante rna . 

Lisboa 29 de se tembro de 1871. 

José d'Almeida 
Policia civil, 39. 

Lemos e pasmamos d'esta audacia. 
Cremos que a policia civil não está auctori-

sada para roubar . Pelo menos não conhece-
mos lei escripta que auctorise na cidade uma 
companhia organisadà de salteadores. 

Aqui houve roubo ; porque houve violên-
c ia ; e, como onde ha roubo ha ladrões, nós 
que somos o roubado, chamamos em voz 
mais energica que podemos t e r : — ladrões! 
l adrões ! ladrões! 

Quizeramos saber quem nos manda rou-
bar ? 

Não nos resta duvida que é o governo, 
que é a camarilha. E não nos admi ra ; por-
que é muito menos roubar a fazenda parti-
cular do que a fazenda publica; e os cama-
rilheiros são refinados ladrões. H a j a vista a 
venda dos brilhantes da corôa, e a mesada 
que D . Pedro v mandava a seu tio D. Mi-
guel, e que nunca chegou a Bromback . . . 

O caso é que estamos outra vez rouba-
dos ; os ladrões continuam na impunidade! 

Senhores juizes! Aqui d'el-rei contra os 
ladrões! Acudi com a vara da justiça pelas 
victimas d 'estes salteadores que tem titulo 
para roubarem impunemente . 

Mais uma vez sentimos que a policia ci-
vil se desacredite como desacreditada está a 
guarda municipal; porque é mais uma prova 
de que neste paiz todas as instituições estão 
corruptas e perdidas . 

E se não houver providencias a favor dos 
nossos direitos, aconselharemos os vendedo-
res que forem assaltados, que se defendam 
pela força, e se não t iverem com que se de-
fenderem, nós lhe daremos revolvèrs, porque 
a ladrões de espada só se responde a tiro. 

(Lantirna 
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Sciencias, lettras e artes 

A JOÃO DE DEUS 

(Depois de ouvir Antonio Candido) 

Poeta 1 no teu esquife luminoso, 
Tiveste as honras da maior grandeza! 
Abriu-te as portas do final repouso 
A aguia da tribuna portuguesa. 

Palavras d'oiro, límpidas, vibrantes, 
Cada uma das quaes quando cahia 
Nas tuas cinzas, inda palpitantes, 
Era um beijo de luz e de harmonia. 

Poeta, e só poeta! humilde e doce ! 
Foram teus funeraes, de um rei antigo! 
A divina eloquencia debroçou-se 
Abrindo ai azas sobre o teu jazigo. 

Foi dar-te a despedida derradeira, 
Quem fóra noutros tempos de mais fé. 
Na tribuna sagrada outro Vieira, 
No púlpito franeez um Bossuet. 

E viu-se, então, — scenario resplandenle! 
Quando entravas na luz do eterno dia, 
Banhado nos clarões do sol poente, 
A Eloquencia saudando a Poesia ' 

15 de janeiro. 
Fernandes Costa. 

BALLÂDÂ DOS OLHOS NEGROS 

Sobre o ante-mural d'aquelle Castello 
construído pela Phantas ia , com terraços flo-
ridos abrindo para a avenida da Existência 
real, como sobre a barbacã de sonhos lindos 
em ruina, uma Fada-Pr inceza assoma, es-
belta e scismadora, a contemplar com sau-
dade os longes luminosos do horisonte, ao 
cahir romântico das tardes cor de pérola so-
bre as bahias azues do M a r . , . 

O s seus olhos negros, pequeninas eças de 
velludo onde vão deitados os sonhos brancos 
das almas dos Amantes , fulgem celestial-
mente como duas vellas accesas a um nicho 
de Nossa Senhora , como a Estrella dos Ma-
gos na cabana de Jesus, aonde accorriam os 
meigos pastorinhos de Bethlem, cantando e 
tangendo os seus instrumentos numa alegria 
de festa, como a romaria processional dos 
meus desejos em busca d'aquelle olhar an-
gélico. . . 

Aquelles o lhos! . . . No fundo d'aquelles 
olhos morre o sol; no f i rmamento d^que l ies 
olhos nasce o luar : expira, como na quebra 
do crespusculo, em syncopes de luz, o sol que 
de fulgores polvilha a vida e doira da côr do 
mel o cabello das c reanças ; desponta, como 
para desencantar a Lenda numa ogiva go-
thica rendilhada de cathedral da Meia-Edade, 
o luar mystico e opalino que envolve a Alma 
numa Illusão espiritualisada de extasis di-
v inos . . . 

Olhar incendiário! Heide-o mandar cha-
mar ao tribunal do Amor pelo crime de fogo-
posto no meu coração! 

E ' que do ceu d'aquelles olhos vivos, 
castanho-escuros como a noite a diluir-se no 
arrebol matutino, cahem chuveiros de l u z . . . 

Que lindo diluvio! 
Sobre elle, a minha alma paira er rante , 

como a pomba da Arca-Santa em busca do 
r amo da P a z ! . . . 

Eu vou pelo Mundo, como alguém que 
vivesse numa cisterna, na meia-luz da pe-
numbra brumal , ouvindo ao longe o maru-
lho das multidões, sem vêr o sol, sem vêr o 
l u a r . . . 

De repente, — que claridade olympica ! 
Descerra-se o panorama e s t r anho ! 
Diaphanos e límpidos horisontes desen-

rolam-se, pe r fumados de parques maravilho-
sos, scintillantes de aguas de prata manando 
de grutas de crystal sobre oiteirinhos azues 
de bailada, com valles e encostas feericas, 
onde abrolha a flor das vinhas, como no Cân-
tico dos Cânticos, e enrubesce a flor dos amo-
res , ao som de harpas reaes tangidas por 
virgens indoleqtes á sombra das arvores com 
pomos de oiro e p u r p u r a . . . 

Q u e esplendido vitral me deslumbra como 
um iris phantast ico? 

Por ta l de esplendores, abrirá para o Pa-
raíso ? . . . 

Algum rasgão de ceu azul illuminou a 
cisterna ? 

Lá vejo, emfim. 
São duas janellinhas do ceu, talhadas em 

estrellas, rasgadas em sol, emmolduradas em 
juar, abrindo para o E m p y r e o . . . 

Já se m^ esteira de luz a estrada que pal-
R i i l h o . , , 

Fez se dia na minha alma. 
Janellas da Alma ! Por tas do Ceu ! 
São aquelles olhos, aquelles divinos olhos 

que eu a d o r o . . . 
Lagos escuros, escondem o I n f e r n e ? ! . . . 
Impossível. 
Gondo lasde esperanças, nellas embarca a 

minha alma a sonhar com anjos! 
Escadas de luz, por ellas ascendo até Deus, 

a commungar a hóstia viva do A m o r ! . . . 

GONÇALVES C E R E J B I R A . 

A p e r s e g u i ç ã o á i m p r e n s a 

O esbirro do juiz Veiga, que para vergo-
nha da magistratura portugueza enverga a 
toga de julgador, continúa na infame campa-
nha de proseguir a imprensa . 

Instaurou-se um processo ao nosso esti-
mado collega, O Pai%, incriminando-lhe o ar-
tigo de fundo, de sabbado ultimo— As inten-
ções do governo. 

Apesar d^sso, o energico diário não dei-
xará de cumprir o seu dever e proseguir na 
sua missão. 

Todos os jornalistas — ápar te os foragi-
dos do governo — têm zurzido os lombos do 
arbitrario juiz Veiga com violentos protestos 
como o do nosso presado collega — A Folha 
do Povo: 

«—Attentado contra a inviolabilidade da proprie-
dade, m a n d a n d o s e q u e s t a r e a p p r e h e n d e r pela pol ic ia 
o s e x e m p l a r e s d o s j o r n a e s Paiz e Vanguarda. 

«—Attentado contra os direitos civis, o b r i g a n d o 
as a d m i n i s t r a ç õ e s d ' a q u e l l e s j o r n a e s a s u s p e n d e r e m a 
e x p e d i ç ã o d o s e x e m p l a r e s a t é q u e o s r . j u i z r e so lves se 
o q u e bem lhe p a r e c e u . 

«— Atlen ado contra a liberdade de pensamento, 
e m p r e g a n d o a f o r ç a p a r a s u b m e t t e r a q u e l l e s j o r n a e s á 
censura prévia e x p r e s s a m e n t e p r o h i b i d a pela lei f u n -
d a m e n t a l . 

«— Attentado contra a inviolabilidade do domicilio, 
m a n d a n d o de noi te a policia a s sa l t a r e i n v a d i r as o f f i emas 
d ' a q u e l l e s j o r n a e s , s e m te r h a v i d o r e c l a m a ç ã o fe i ta de 
d e n t r o , n e m i n c ê n d i o o u i n u n d a ç ã o . P o r q u e os e s t a -
be lec imen tos p a r t i c u l a r e s de t r a b a l h o s ão domic í l ios dos 
s e u s p r o p r i e t á r i o s . 

Vê-se, em presença de taes at tentados, 
que o governo não dá importancia aos acto-
res do Solar dos Barrigas. Com a theatrada 
aber ta , permanece a dictadura desenfreada, 
para gáudio das Novidades e da Tarde, ali-
marias á argola do poder, chouteadas pelo 
João Franco que os guia no seu caminho. 

Do bando destaca-se o Universal, que 
não é jornal republicano e já tem servido o 
governo, nestas pa lavras : 

«Cas t igue - se q u e m se e x c e d e e q u e m p r e v a r i c a 
m a s p e r a n t e a s p r o v a s d o seu de l ic to , p o r q u e e x i g i r a 
l e i t u r a d ' u m j o r n a l a n t e s d 'e l le s e r d a d o á pub l i cação , 
p o d e r á se r m e d i d a de sab ia p r e v i d e n c i a pol i t ica m a s ó 
s e m d u v i d a u m e n x o v a l h o q u e f e r i n d o o j o r n a l i s m o 
p o r t u g e z e m dois d o s s e u s o r g ã o s nos f e r e a todos so-
l i d a r i a m e n t e . » 

Louvado Deus que vemos um jornalista 
que comprehende a sua missão e não se de-
grada ao ponto de affrontar os princípios de 
solidariedade, que todos os homens honestos 
respeitam. 

E ' que o bando só conhece em princi-
p i o — a venalidade. 

V e l h a c a d a s 
Não cessa a politica do governo de per-

seguir e vingar os seus adversarios. 
E m Chaves foram demit t idos: o aponta-

dor das obras publicas, s r . Paula xMacedo e 
o chefe da policia. 

Motivaram estas vinganças as eleições 
municipaes. E tão perversos que não os de-
moveu a certeza de que o infeliz apontador 
fica na miséria com esposa e seis filhos. 
Vão tripudiando que a tranca nem sempre 
estará a t raz da por ta . 

Q u e m fica?.. 
P a r a a vaga do conselho de estado ha 

mais de seis pretendentes; que se sa iba: os 
srs. Baptista de Andrade , Antonio Ennes , 
Pimentel Pinto e Julio de Vilhena. 

Parece que as esperanças para o sr. En-
nes se esvaem como o f u m o . . . 

E ' macaca! Bem basta a partida do 
G u n g u n h a n a . . . 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 

Transporte . . . . . . . . . 6 $ 8 o o 

PELO EXTRANGEIRO 

A ílespanha continua debatendo-se com os 
horrores da insurreição cubana, que lhes leva mi-
lhares de contos, e lhes ceifa centenares de vidas, 
immoladas em sacrifício ás velhas idêas de sobe-
rania territorial e direito de conquista. 

Até agora, apesar de inauditos esforço», os 
hespanhoes não conseguiram dominar a revolução, 
que se alastra já por todas as províncias da for-
mosa e riquíssima Anlilha. 

Martinez Camp^, o militar mais prestigioso do 
exercito hespsnhol, teve por fim de confessar a 
sua impotência, desvendando assim a importan-
cia da insurreição e a gravidade dos aconteci-
mentos, que se precipitam, e o governo conserva-
dor do sr. Canovas deixou proseguir, limitando a 
sua acção a exonerar o traidor de Sagunto e a 
arruinar as finanças do estado. 

Em Madrid a corrente da opinião publica é 
pessimista ; pede processos mais energicos, alar-
mada pelas noticias nada tranquilisadoras do avanço 
das guerrilhas e pela pouca confiança nos lele-
grammas officiaes, em grande numero falsos ou 
menos verdadeiros. 

Os cabecilhas da revolução permanecem acam-
pado* a poucos kilometros da cidade de Habana, 
e os hespanhoes apesar de o saberem, ainda não 
os rechaçaram, o que era da mais alta conveniên-
cia para obstar a que os Eslados-Unidos, reco-
nheçam a qualidade de belligerautes aos audacio-
sos revolucionários, e para alcançarem victoria as 
armas hcpanholas. 

Os he.«panhoes defendem a sua presistencia 
na guerra, em nome da civilisação e em nome 
dos interesses dos seus nacionae=, que têm ex-
plorado ('uba em seu único proveito, desperdi-
çando com a metropole todos os rendimentos, 
mais que sufficientes para dotar aquella heróica 
população dos maiores confortos; fazendo a fe-
liz como pôde aspirar a se-lo uma Republica livre 
e independente. 

Allega a Hespanlia os seus direitos de senhor. 
Nós nada mais vemos naquella guerra do que 

um atientado á liberdade humana I 
Para toda agente porém, são mais sympathicos 

os desejos do opprimido que os interesses do oppres-
sor. 

O patriotismo dos autonomistas é tal, que 
sendo muito numerosa a emigração cubana para 
a America Central e Setemptrional, os trabalhado-
res dos campos, os artistas e industriaes cedem 
um dia por semana do seu diminuto salario para 
auxiliar a insurreição talvez em breve victoriosa. 

A retirada do general Martinez Campos do 
thealro da guerra, numa tal conjectura, deixou-nos 
bastante impressionados: dá-nos a conhecer que 
a Hespanha está ainda no mesmo pé emquanto á 
guerra, ruina da nação, o cemiterio dos pobres e 
heroicos soldados, victimas do dever e do insen-
sato patriotismo dos nossos visinhos. 

A exoneração de Martinez Campos e a nomea-
ção do general Weyler para assumir o commando 
geral das forças, dividiram muito a opinião dos 
espíritos, bastante assustados principalmente pela 
politica de preseguição, sem tréguas, que o novo 
commandante declarou ir empregar. 

Sabida a opinião do general Weyler e o seu 
plano de campanha, em concentrar fortes columnas 
para assim se oppôr á marcha destruidora dos 
insurrectos — os partidos políticos dividiram-se. 

Os constitueionaes e os reformistas, partida-
de Cuba hespanhola applaudem a nomeação do 
general W e y l e r ; os autonomistas e muitos ele-
mentos que têm sido sempre mais ou menos favo-
ráveis á independência de Cuba, lamentam a 
exoneração do coveiro da Republica, e apenas se 
queixam d'elle ler mandado deportados para Ceuta 
alguns correligionários seus. 

Entretanto os rebeldes vão destruindo as linhas 
ferreas e o telegrapho, incendiando cidades, villas 
e aldeias, talando os campos c levando a miséria 
e a ruina de oriente a occidente, causando o mais 
desolador e triste sentimento ver as populações 
dos campos, esfarrapadas e famintas, fugirem em 
busca d'um abrigo e de protecção 1 

As dificuldades avolumam-se para a Hespa-
nha, e as sympathias augmentam para os revolu-
cionários ; apesar d'islo esses excessos, lamentá-
veis é certo, devem ser desculpados a quem lucta 
em defeza da liberdade, em prol da Republica. 

Antigamente, quando os povos tinham a razão 
obscurecida pela falta de instrucção, era necessá-
ria, mesmo indispensável, a tutela dos outros po-
vos mais adeantados e mais conhecedores da evo-
lução scientilica. Justificava-se então a suprema-
cia dos europeus sobre os habitantes do Novo 
Mundo. 

Hoje porém, desde que a gloriosa revolução 
franceza de 89 espalhou intensamente as idèas de 
liberdade e o direito de ser independente, é absurdo 
querer conservar acorrentadas a velhos precon-
ceitos populações, já aptas para se desenvolverem, 
e seguirem na esteira do progresso. 

Dizemo-lo sinceramente; desejamos a victoria 
dos cubanos, porque acima dos interesses d'uma 
nação, está a felicidade d'um povo excravisado, 
que lucta para ser livre e independente, e pelas 
idêas republicanas; mas lamentamos e não que-
ríamos ver assim, tão humilhada, a nobre e altiva 
pátria do Cid, 

Os Estados Unidos por seu lado affirmam mais 
uma vez a doutrina do Monroe, que diz: — a Ame-
rica para os Americanos. Simples palavras, mas 
profundamente "significativas. 

GABIRU. 

M o r t e d e d o i s e x p e d i c i o n á r i o s 
Falleeeu em Lisboa o capitão de caçado-

res n.° 2, Angello Macedo, chegado ha pouco 
com um troço da expedição no vapor al-
lemão Reichstag. 

O malogrado capitão Macedo foi dos que 
mais que se distinguiram na campanha de 
Africa. 

No combate de Anguane em que entrou 
a fracção commandada por elle, portou-se 
como um heroe, segundo referem os seus 
soldados. 

• 
T a m b é m falleeeu no hospital da Eestrella, 

um soldado expedicionário. 
Era o n.° 200 da i." companhia do 2.0 

batalhão do regimento de caçadores n.® 3, 
chegados ha dias no vapor Zaire. 

O seu funeral realisou-se na sexta feira. 
Pe rpe tuemos a memoria d e s t e s heroes a 

quem a Patr ia tanto deveu. 

D e s p e z a s c o m a s e x p e d i ç õ e s 
Calculam-se em per to de 3:ooo contos as 

despezas com as expedições a Lourenço Mar-
ques e á índia. Es tão já pagos 1:800*contos 
dos cofres da metropole e 400 contos dos 
cofres do districto colonial de Inhambane . 

Não seriam pesados ao paiz, se não se 
désse de mão beijada a um commissario ré-
gio, a 5o$ooo réis por dia, afóra o r e s to ; 
e se na índia, o governador sr. Raphael de 
Andrade, não tivesse saqueado os dinheiros 
públicos e não continuasse a exercer extor-
sões aos part iculares. 

Como se vê devem apparecer verbas de 
gran-capitão, como diz o vulgo. 

C u b a 
Dizem de Madrid que o coronel Melina bateu 

em Collazo 1:500 insurrectos fazendo-lhe dez 
mortes. 

Em vários povos cerca de Havana tem apare-
cido grupos de insurrectos. 

Um núcleo das forças do commando de Maceo 
que avançava para Matanzas retrocedeu por ordem 
do seu chefe ás posições que haviam abandonado. 

Máximo Gomez ordenou ás guardas avançadas 
da sua partida que avancem para o N. de Havana. 

— As folhas conservadoras indicam a possibi-
lidade da dissolução das cortes. A imprensa da 
opposição julga inopportuno e perigoso tal acto, no 
actual momento. Sagasta disse que isto seria 
uma loucura de Canovas. 

— Corre que a 15 kilometros da Havana 600 
insurgentes saquearam e incendiaram a povoa-
ção do Cotorro. 

A rainha regente enviou ao general Martinez 
Campos um longo e affeotuoso telegramma. 

— O general Weyler deve chegar a Havana 
a 12 de fevereiro, podendo começar as operações 
a 25. 

26:000 homens de reforço elevarão o exercito 
colonial a 105 batalhões, 52 esquadrões e 22 ba-
terias de montanha. 

As aucloridades de Cuba receberam ordem do 
usar de mais rigor para com os insurrectos. Os tele-
grammas communicam que muitas pessoas conhe-
cidas pelas suas relações com os insurrectos ou 
pelo seu parentesco com elles deixam a Havana e 
as principaes cidades de Cuba, emigrando uns 
para os Estados Unidos e outros para as Antilhas. 

A agitação que vae nas Antilhas recorda um 
pouco a época da primeira guerra. 

— Confirma-se a noticia de Máximo Gomez se 
ter internado com 3:000 insurrectos na província 
de Havana. No dia 20 chegou ao engenho Santa 
Amélia e mandou dizer ao administrador do en-
genho de Portugalete que, por ler desobedecido 
ás suas ordens, veria o engenho incendiado. Acres-
centava que se poderia evitar isso se se retiras-
sem o oflicial e os 25 soldados que o guardavam, 
respeitando-se as vidas e não se causando prejui-
sos nas propriedades. 

O administrador recebendo este aviso, pediu, 
ao oflicial que se retirasse com a sua gente, o ofli-
cial negou-se, dizendo que a honra militar /he pro-
hibia isso. Mas o administrador tanto instou que 
o oflicial cedeu. 

O administrador foi depois procurar Máximo 
Gomez que o recebeu bem e, sabendo o que se 
passára, mandou occupar o engenho com ordem 
de nada se destruir. 

Seguindo para Cotorro, Máximo Gomez despo-
jou os habitantes do que possuíam de valor. A' data 
das ultimas noticias, o generalíssimo insurrecto 
ía em direcção de Jaraco, que se acha a 44 kilo-
metros de Havana. 

— No combale de Pinar dei ISio, morreram 
um tenente, dois cabos e vários soldados hespa-
nhoes, e ficaram feridos um tenente, dois sargen» 
los e muitos soldados. 
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Assumptos de interesse local 

Manifestação aos heroes 

P o r iniciativa da benemeri ta Associacao 
Commerc ia l , foram convidadas as classes 
commercial e industrial d 'es ta c idade, para 
se encòrporarem na casa da mesma associa-
ção, á praça do Commerc io , e dirigirem-se 
ao quartel do regimento 23, felicita-lo pelas 
heroicidades pra t icadas pelos expedicionários 
que ficaram victoriosos nos combates da 
Africa Or ienta l . 

Q u a n d o na praça já estavam para mais 
de 1:000 pessoas, annunciou-se a part ida do 
cortejo por uma es t rondosa girandola de fo-
guetes, tocando a philarmonica Boa-União o 
h y m n o da Car ta seguindo-a enorme mult idão 
de povo. 

Erguiam-se saudações enthusiasticas ao 
passar pelas ruas do t ra jec to : Sargen to-Mór , 
em direcção ao largo do Príncipe D. Car los , 
ruas Ferre i ra Borges, Visconde da Luz , praça 
8 de Maio e Sophia. 

E m muitos prédios d 'estas ruas , as ja-
nellas es tavam ornamentadas de colchas de 
damasco e de bellas damas , que á passagem 
do enorme cortejo, recebiam os manifes tantes 
com a alegria íntima de quem t ambém par-
tilhava do enthusiasmo que levava incendido 
o coração do povo que ia em homenagem 
civica saudar , na officialidade do 23, os heroes 
e victoriosos officiaes, sargentos e soldados 
que ofFereceram a vida, num rasgo de patrio-
tismo, a rvorando a bandeira portugueza em 
terras de Afr ica , para que a Pat r ia se enno-
brecesse . 

• 

As acclamaçÕes foram constantes: á Pa t r i a , 
ao exercito, á marinha, ao capitão Mousinho 
de Albuquerque e ao coronel Galhardo, aos 
soldados expedicionários, á integridade das 
colonias, á imprensa livre, correspondidos 
por uma mult idão de mais de 2 : 0 0 0 pessoas, 
quando parou em frente do quartel , onde 
aguardava a commissão a officialidade e sar-
gentos do regimento 23. 

Subi ram os manifestantes á vasta sala e 
ahi o sr . Rica rdo Loure i ro , presidente da 
Associação Commercia l , em palavras patrió-
ticas de exaltação aos expedicionários, saudou 
na pessoa do sr. commandan te , o exercito, 
e a a rmada por tugueza , offerecendo-lhe uma 
coroa de louros e camélias naturaes , que re-
cebera na rua do Visconde da Luz . 

Depois levantaram-se novos vivas, na sala, 
aos nomes dos heroes, a quem só se prestava 
homenagem — e a mais ninguém. 

O sr . commandan te agradeceu penho-
rado a manifestação, terminando por vivas á 
Pa t r i a , á Associação Commercia l e á cidade 
de Coimbra . 

A commissão retirou e a officialidade 
acompanhou-a até á casa d ' a rmas . O povo 
saudou a officialidade, com uma salva de 
pa lmas e a banda do 23 que tocava o hymno 
terminára por o r d e m do sr . commandan te , 
p a r a levantar um viva a el-rei, o qual foi co-
berto rap idamente por um bem pronunciado 
viva á Pat r ia e ao capitão Mousinho, succe-
dendo-lhe outros e outros que não deixaram 
ouvir a voz do s r . coronel Rebocho , a quem 
foi dado um bom ensinamento, e se fez sa-
ber que aquella manifes tação não era de 

• molde a especulações politicas. 

E ' verdade que alguns indivíduos, des-
prevenidos, com o viva a el-rei, cor respon-
d e r a m — n o s contaram alguns — mas q u a n d o 
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R O M A N C E M A R Í T I M O 

O M G I N A L D E 

CAPITULO X I 

Apontamentos ouriosos 

Agi tada , receiosa, febrici tante, estreme-
cia ao sentir qualquer rumor que íhe annun-
ciasse a presença do filho, que temia e lhe 
causava h o r r o r . 

Abriu-se uma p o r t a ; a infeliz senhora sen-
tiu uma impressão, como se fôra tocada por 
uma descarga electr ica. 

Ten tou ler no rosto de seu filho os sen-
t imentos que o dominavam, mas o rosto d'a-
quelle homem estava impassível e f r i o ; não 
era a physionomia de u m a c rea tu ra , era uma 
mascara , aonde não t ransparecia o menor 
sent imento da a lma, se alma t inha um simi-
lhante monst ro . 

D . Izabel , sempre receiosa por sua filha, 
t remia do caracter feroz de seu filho j e quando 

perceberam a intenção do sr. commandante 
e ouviram a resposta de outros vivas todos 
se voltaram em ret irada, em manifestação de 
desagrado, e o sr . commandan te ficou redu 
zido aos seus subord inados . 

E prova-se esta nossa affirmação com o 
tes temunho de indivíduos, cavalheiros, a 
quem quizer. E ' que o collega —Districto de 
Coimbra—traz os ouvidos no ferreiro, e está 
sèmpre a ouvir calorosos vivas a el-rei em 
manifes tações onde para elle não ha logar. 

Pois fique sabendo o collega que não é 
capaz de provar que o viva foi calorosamente 
correspondido. 

• 
Na volta, o enthusiasmo redobrou e ao 

passar-se em frente do edifício da camara 
que estava engalanado de colchas de damasco, 
subiram ao ar girandolas de foguetes. 

O cortejo parou, saudando o sr. presi-
dente da camara que correspondeu com vivas 
ás classes commercial e industrial, á cidade 
de Co imbra e á Pat r ia . Foi um momento de 
enthusiasmo, que se manteve até se chegar á 
praça do Commerc io em frente do edifício 
da Associação Commerc ia l , onde o seu pre-
sidente, sr . R ica rdo Loureiro , levantou alguns 
vivas, d ispersando o enorme cortejo. 

• 

A ' noite a cidade baixa illuminou profu-
samente . A s ruas dos Sapate i ros e Corvo , 
e muitas out ras apresen tavam um bello effeito. 

A philarmonica Boa-União esteve a tocar 
na praça do Commercio , e das janelias da 
associação levantaram-se muitos vivas; depois 
houve musica pelas ruas á luz dos archotes, 
parando, de seguida, ao passar pelo quartel . 
Na volta á praça deu-se fim á manifestação, 
que foi imponentíss ima e que muito honram 
os p romotores e a cidade cie Coimbra — que 
parecia es tar recolhida ao silencio. 

Passagem dos expedicionários 

P a s s a r a m hoje ás cinco horas da manhã 
os contingentes dos regimentos do nor te do 
paiz, que t o m a r a m par t e na der ro ta do fami-
gerado G u n g u n h a n a . 

Duas philarmonicas pe rco r re ram as ruas 
da alta tocando o hymno académico, subindo 
ao ar muitos foguetes, pa ra a r rancarem dos 
braços de Morpheu a mocidade estudiosa, 
s empre p r o m p t a para festejar as glorias da 
Pat r i a , único lenitivo, nestes tr istes tempos 
que vão correndo, ás misérias da nação, para 
as quaes o remedio já ta rda , infelizmente 
já tarda mui t í s s imo! 

O s es tudantes t ransmontanos , patrícios do 
bravo caçadores 3, que tan to se distinguiu 
naquellas inhospitas regiões pelo seu hero ísmo 
e coragem, offereceram ao c o m m a n d a n t e do 
batalhão expedicionário, sr . Machado, um 
pergaminho assignado por todos elles, e pri-
morosamente pintado pelo sr . dr . Joaquim 
Mart ins , acompanhado d 'um lindíssimo bou-
quet. 

Nada mais sympathico e ao mesmo t empo 
mais agradavel , do que este a m o r que une 
os filhos da mesma terra e do mesmo sangue! 

• 

A estação começou a ser concorrida de 
povo ás tres horas e m e i a ; chegando a aca-
demia ás quat ro e meia, acompanhada das 
duas philarmonicas Boa-União e Conimbri-
cense. No trajecto levantaram-se calorosos 
vivas, ouvindo-se o estalar dos foguetes com 
pequenos iritervallos. 

D. P e d r o lhe communicou a resolução em 
que estava, para salvar a honra de seus avoen-
gos, lançou-se-lhe aos p é s ; pediu-lhe pe rdão 
para a malaven turada i r m ã : mas elle vol-
tou-lhe as costas . Q u a n d o ía para se ret i rar , 
Dv. Izabel , quasi delirante, arras tou-se de joe-
lhos, e agarando-o pelo fato, disse-lhe com a 
voz cor tada pelos soluços: 

— Meu filho ! Meu filho, perdoa á tua po-
bre i r m ã ! Deixa-a I Q u e case com um ho-
mem que o seu coração escolheu ! . . . O h ! 
Pe rdoa - lhe ; recorda que ha um Deus justo 
e vingador, que no céu te pedirá contas , t e 
condemnará ao fogo das penas eternas. 

— Bas ta , s e n h o r a ! respondeu o bruta l 
filho. A minha resolução é inabave l ! Sou o 
representante do nome de meu p a e ; o legi-
t imo descendente de tão distinctos fidalgos 
não pôde admit t i r que uma filha dos P o r -
tocarreros vá casar com um miserável villão ! 

— Villão não é elle, respondeu a pobre 
D . Izabel. 

— Engana- se ! Esse homem que aqui veiu, 
que t a m b é m hei de matar , não é fidalgo nem 
se chama D. João de N o r o n h a ; é um díscolo, 
filho de um miserável negociante de sola, o 
nome d'esse infame é Manuel Duar te dos 
Anjos . 

D. Izabel ficou como fulminada, e res-
poudeu : 

— Mas o que se ha de fazer meu filho, 
se o mal es tá feito ? Q u e casem, e despre-
za-os ! . , . 

A cidade concorreu em grande numero 
á recepção dos expedicionários e na es tação 
es tavam seguramente 3:ooo pessoas. 

Na gare toda a officialidade do regi-
mento 23, militares addidos, praças , b a n d a j 
auctor idades e a camara municipal . 

A banda do 23, Boa-União e Conimbri-
cense, estiveram a tocar , aquella o hymno da 
ca r t a , e estas duas o hymno Académico. 

As saudações aos valorosos militares que 
comba te ram em Afr ica não a f f rouxaram, e 
povo e academia , mante ram-se em constante 
enthusiasmo, até que ás cinco horas chegou 
a locomotiva. 

Não se pôde descrever a quanto chegou 
o enthusiasmo d^que l l a mult idão, de braços 
agitados, em ovações es t rondosas e pa lmas 
que soavam estr identes . 

Assa l t a ram as car ruagens , que num mo-
men to , foram invadidas, ab raçando effusi-
vamente officiaes e soldados, que corres-
pondiam ga lhardamente ás saudações que lhe 
dirigiam, dando vivas ao povo de Coimbra , 
á academia e á Pa t r i a . 

Ao signal de partida houve um movi-
mento grande , impellindo aquella massa enor-
me de gente que parecia querer segurar a 
marcha do comboio, que se a r ras tava vago-
rosamente . 

Foi delirante a despedida. De toda a 
par te só se ouviam acclamaçÕes, saindo de 
todos os peitos u m adeus saudoso aos bra-
vos expedicionários, que acenavam com len-
ços em signal de despedida, cor respondendo 
a academia e o povo, que agitava pelos ares 
as suas capas, os chapéus , os lenços, produ-
zindo aspecto sui prehendente , deixando a luz 
dos archotes — que alumiavam aquellas enor-
mes filas de gente , em movimento — ver uns 
rostos expansivos, alegres, a dirigirem as ulti-
mas saudações áquelles valorosos officiaes e 
soldados, que tanto se sacrificaram para enno-
brecerem esta querida Pa t r i a , ainda com 
filhos que por ella dão a vida. 

E o comboio desappareceu! . . . 
• 

Regressa ram á cidade os mani fes tan tes : 
académicos e populares , f o rmando um ex-
tenso cortejo. A ' f rente a philarmonica Boa-
União, no fecho a Conimbricense, tocando 
a m b a s o hymno académico que enthusiasmava 
a enorme mult idão, que se estendia por toda 
a rua da Sophia , até á fabr ica do Gaz . 

Seguia-se-lhe o regimento 23, com a sua 
banda , que mais imponente to rnava o cortejo. 

E r a m mais de 3:ooo pessoas, que em 
todo o trajecto não se cançaram em victo-
riar os expedicionários, em saudar a Patr ia , 
o exercito e a a rmada , a té que d ispersaram 
na rua Ferre i ra Borges , junto ao Arco d 'Al-
medína . 

H a muito t empo que Coimbra não as-
siste a manifestação mais imponente do que 
essa em honra dos expedicionários, e maior 
seria o cortejo se o expresso que veiu ás 5 
horas da m a d r u g a d a , chegasse ás 7 ou 8 
horas da manhã . 

S a u d a m o s a todos : 
Vivam os expedicionários! 
Viva o exercito e a a r m a d a ! 
Viva a academia ! 
Viva o povo de Coimbra ! 

Theatro Príncipe Real 

Foi uma recita c o m p l e t a ; a comedia — 
El sombrero de copa — tsve um êxito ext raor-
dinário de gargalhadas. 

— Q u e ouço! È crivei que a mulher de 
meu pae dissesse uma tal b lasphemia?! Q u e 
heresia ar is tocrat ica, s e n h o r a ! 

«Que os meus avós, do rmindo o somno 
e terno dos tumulos, não ouçam a indigna 
phrase pronunciada por uma mulher , que usa 
o n o m e dos Por toca r ros ! 

«Não é digna de ser minha m ã e ; renego 
a sua ma te rn idade ! U m nobre como eu não 
tem coração para casos d ' e s t e s ; m a t a . . . 
E s m a g a tudo, para que os brazões da sua 
familia não sejam offuscados nem vilipendia-
dos ! 

«Afaste-se, s e n h o r a ! Penitenceie-se pela 
heresia que d isse! Peça perdão aos manes 
de seu mar ido e meu nobre pae, pelo cr ime 
de lesa-nobreza que commet t eu ! . . . 

«Que consinta em tal casamento ! Isso 
n u n c a ! . . . Q u e m o r r a m ambos , que lavem 
com o seu sangue as nodoas que lançaram 
nos brazões da nossa familia ! 

Ao dizer isto, retirou-se e deixou sua po-
bre mãe entregue á magua ingente, que lhe 
finava a existencia. 

D . Izabel, desde aquelle dia , fa ta l , chorou 
de dia e de noi te ; não tomava alimento algum 
o seu estado causava dó. 

Q u a n d o seu filho entrou na sala, no dia 
em que b a r b a r a m e n t e assassinára sua i r m ã , 
ao ve-lo, recuou horror isada . 

O morgado não deu importancia ao gesto 
de sua mãe , e disse-lhe : 

Ainda não desanimou; proseguiu gritando 

Não sabemos dizer quem mais a g r a d o u ; 
desde o Sant inhos, Santos Mello, Cae tano 
Reis, T o r r e s , San tos Lucas , D Accacia , 
D. Christ ina e D. Encarnação , até aos per-
sonagens mais secundários, todos se desem-
penharam bellamente dos seus papeis — a fa-
zer estalar as presilhas aos espectadores . 

F rancamen te ; nunca vimos u m a comedia 
com tanta vida scenica como o — El som-
brero de copa — cheia de bellas situações có-
micas tão engraçadas e dispostas com tanta 
arte e natura l idade, capazes de fazer rir o 
Hintze , que passa por ser o homem que não 
ri. O s espectadores pagaram bem dando-lhe 
muitas palmas e fazendo a todos chamadas . 

T a m b é m o actor Oliveira disse o mono-
logo — A minha Mascotte e agradou. T e v e 
graça . 

Mercedes Blasco cantou umas cançone-
tas em francez . 

Deus não a fadou para aquillo, e o bo-
lero não foi mal can tado , mas nem parecia 
uma hespanhola a Mercedes ! Es t á apor tu-
guezada. * 

Distinguiu-se no Fado, que canta na per-
feição e com muito sent imento toma uns a re s 
de garota quando o verso se lhe presta . T e m 
f rescuras quasi em gelo, que precisa ir der-
re tendo para desapparece rem. 

Foi muito applaudida e mereceu-o. 
A casa repleta e Santos Lucas recebeu 

uma ovação bem merecida , 

Theatro Affouso Taveira K 

Dá hoje novo espectáculo o G r u p o dra-
matico conimbricense, com o drama em 4 
actos — O Capitão de Ladroes-

E' de grande espectáculo tendo musica 
no 3.° acto — O coro dos salteadores — que 
é composição do hábil amador , sr. Francisco 
Cos ta . 

Preços: — Camaro tes com 6 entradas 
iíf>5oo réis. — Camaro tes com 4 ent radas 
i $ o o réis. — Cadeiras 3oo réis — S u p e r i o r 
ou reservados 240 réis. — Geral i5o réis 

O s bilhetes encontram-se á venda nos es-
tabelecimentos : — d o sr . Paula e Silva, rua 
do Infante D. A u g u s t o ; do sr . Antonio José 
Lopes Guimarães , rua do Visconde da L u z ; 
e no dia do espectáculo na bilheteira do 
T h e a t r o , da 11 horas da manhã em deante . 

Carteira da policia 

No dia 22 do corrente , Maria Lopes , re-
sidente em Lorvão , apresentou-se na casa 
penhorista de que é gerente o sr. João Favas , 
para empenhar um relogio d 'oiro. 

Aquelle senhor es t ranhando a existencia 
d ' u m objecto tão bom em tal possuidora , per-
guntou-lhe de quem era o relogio, ao que a 
mesma respondeu te-lo achado em Mon-
t arroio, no dia 7 do corrente . 

Observou-lhe o sr . F a v a s que ella não 
podia empenhar o relogio sem que fosse dar 
parte á policia, o que ella cumpr iu , dirigin-
do-se á i . a e squad ra , indo d'alli acompa-
nhada por u m guarda á casa penhor i s ta . 

Pelo mesmo guarda foi apprehendido o 
relogio, para ser annunciado, averiguando-se 
depois que elle havia sido roubado, pela Ma-
ria Lopes , ao sr . João Lopes Guimarães , mo-
rador em Lorvão . 

Vae ser entregue ao sr . juiz de direito de 
Penacova , que decerto lhe dará as alviçaras 
do achado. 

Mas sirva-lhe de consolução es tar salva a 
honra da nossa familia. 

D. Izabel, ao receber a fatal noticia, le-
vantou-se como impellida por u m a potencia 
es t ranha, tornou a cair, para nunca mais se 
levantar , 

— Maldito sejas na ter ra e no ceu, assas-
sino ! . . . 

E r a c a d a v e r ! . . . O morgado , ao contem-
plar sua mãe, exclamou : 

— V a m o s ! Deus me levará em conta estes 
peccados pela vir tude que pratiquei, não dei-
xando manchar os brazões da nossa c a s a . . . 

«Os nobres têem na terra uma g rande 
missão a cumpr i r ! O seu dever é conservar 
limpos, sem mancha plebea, os seus perga-
minhos. 

«Não desconheço a enormidade do cr ime 
que c o m m e t t i ; porém foi ao mesmo tempo 
uma grande virtude. Perdeu-se tudo, mas 
salvou-se a honra ! Foi o que pouco mais ou 
menos disse um grande rei, na occasião de 
ficar prisioneiro numa batalha ! 

«Verdade é que t ambém poderão d i z e r : 
Perdes te tudo, inclusivé a alma, e nada sal-
vaste. P ô d e se r ; mas um fidalgo é sempre 
um fidalgo. N o céu t ambém ha c a t e g o r i a s : 
uma nobreza de illustre sangue sempre ha' 
de lá ter o seu logar! 

«E quando não tenha ? Se for c o n d e m n a d o 
ao fogo eterno, como minha mãe acaba de 
dizer ? Se for um réprobo ? 

' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

HISTORIA DA BASTILHA 
Empreza—Praça d o B o l h ã o , 70—Por to 

EDITOR- GERENTE — ABÍLIO DE BRITO 

A Historia da Bastilha, p u b l i c a - s e 
a o s f a s c í c u l o s d e 2 4 p a g i n a s , a o p r e ç o 
d e 8 0 r é i s c a d a u m , e o s e u c u s t o e s t á 
a o a l c a n c e d e t o d a s a s b o l s a s , q u e r d o 
r i c o , q u e r d o p o b r e ; p o i s c o n c l u í d a , n ã o 
i m p o r t a e m m a i s d e d e z t o s t õ e s . A His 
toria da Bastilha, s a e e m f a s c í c u l o s s e -
m a n a e s , q u e p o d e m s e r p a g o s n o a c t o 
d a e n t r e g a o u e m s é r i e d e 6 f a s c í c u l o s , 
á v o n t a d e d o a s s i g n a n í e . P a r a a p r o v i n -
r i » . r e c r e s c e o i m p o r t e d o c o r r e i o e a 

- « t : . n n t u r a é p » g a p o r s e r i e s d e 1 0 ou 
>11 i i s f a s c í c u l o s , a d i a n t a d n m e n t e . 

O s s r s . a s s i g n a n t e s r e c e b e r ã o g r a t u i -
t a m e n t e a s c a p a s d e s t i n a d a s á b r o c h u r a 
d o s d o i s v o l u m e s d ' e s t a i m p o r t a n t e o b r a , 
q u e s e a s s i g n a n a P r a ç a d o B o l h ã o , 7 0 
— P O R T O . 

CTO I M A C H I N A S 
^ X Z t T O - I E I R , 

A Í M S DE LISBOA 
Primeira parte 

Segunda parte 

A B R U C H A d ' A L C A N T R A 

C o m e ç o u a Folha do Povo a p u b l i c a r 
n o p r i n c i p i o d o a n n o e m f o l h e t i n s e s t e 
r o m a n c e , o r i g i n a l d e B A P T I S T A M A -
C H A D O ( Z A R A G U Ê T A ) , r e d a c t o r d a s e -
c ç ã o d o s R I D Í C U L O S . 

T a m b é m n o p r i n c i p i o d o a n n o foi 
p o s t o d v e n d a e m t o d a s a s l i v r a r i a s e 
k i o s q u e s O Almanacli «loa Kidi-
c u i o i , p r o p r i e d a d e d a e m p r e z a d a Fo-
lha do Povo. 

P r e ç o a v u l s o , « O r é i a 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DI 

JOSÉ LUIS 1IASTISS de mm 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 — COIMBRA 

A ARTE 
Revista quinzenal illustrada, litteraria, 

critica e recreativa. — Director litte-
rario. Albano Alves. — Director cha-
radistico, J. de Carvalho.— Director 
gerente, Luiz Maya. — Collaboração 
dos principaes escriptores portuguezes. 

A r e v i s t a t e m 1 6 p a g i n a s , i m p r e s s a 
em b o m t y p o e b e l l o p a p e l e é r e s g u a r -
d a d a p o r u m a c a p a d e c ô r . 

A t o d o s o s a s s i g n a n t e s d a Arte q u e 
p a g a r e m a d e a n t a d o , s e r á o f f e r e c i d o c o m o 
b r i n d e u m a c a p a e m p e r c a l i n e p a r a e n -
c a d e r n a ç ã o d a r e v i s t a . 

A s a s s i g n a l u r a s a c o m p a n h a d a s d a 
t u a i m p o r t a n c i a , d e v e r ã o s e r d i r i g i d a s á 
a d m i n i s t r a ç ã o , q u e a s s u m e a s u a r e s -
p o n s a b i l i d a d e . 

A n n o , 8 0 0 — s e m e s t r e , 4 0 0 — t r i -
m e s t r e , 2 0 0 — a v u l s o , 3 0 r é i s — ( p a g a -
m e n t o a d e a n t a d o ) . 

Livraria Luso-Brazileira — E d i t o r a 
— R u a d o s C a l d e i r e i r o s , 2 2 , 2 4 — P o r t o . 

A' venda nas livrarias, papelarias 
e tabacarias 

BOTEIB0 ILLDS7BAD0 
DO 

V I A J A N T E E M C O I M B R A 

Com a planta da cidade 
e 43 desenhos de A. Augusto Gonçalves 

PKEÇOgt — Brochado, SOO— 
Cartonado, 8BO — Encader-
nado, 400. 

6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 
S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 

d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s u l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e ao c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d * m a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e fó ra da t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m s e a p r a z o o u p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Acaba d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6$500, 70000, 8#000 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a s e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a l r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 ) 5 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e a o f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . 

A l u g a m - s e e v e n d e m - s e B i - e y e l e t a a . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

tem», TINTAS E ABUAS DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO AKCO D^ALMEDINA ) 

Ferragens para construcções: ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a e P o r t o . 
n n { i n Q n e . D e f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , rregagens. — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d o b r a s , 
r» i j i • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
U U X I S a n a . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 
p • , C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r a q u e i r o s . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I nnrflÇ Ínnlp7flÇ flp f p r r n - E s m a l t a d a e e s t a n l , a d a < ' e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
L U l i y c i o l l i y i C í - U O , u c i c i i u . c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
p - i I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
W m e i l l O S . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P a i H i / r l n a n l i p n • G r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
l » a i n y l i r a l l l l C a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n + n e n a r a n i n t n r a c • ^ l v a ' a d e s ' ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I I I I t a o p a r a j j h l l u i d o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
A r m ã o Aa f n n n • C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 8 e 15 t i r o s , r e v o l v e r s 
Krmas ue T U y O . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
í l i i i n ^ n * • B a d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V e r S O a . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l o r t r i r i r i a r i p P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s A S i l v a ' d e L i s , ) o a ' 
L I C U U I t i u a u c c u j j l i u a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a BO r é i s ) . . . 
Brilhante Belge, a 160 ré i s . } , n d , s P e n s a ™ s e m l o d a s » c a s a s 

(Antigo Paço do Conde) 

ST'este b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 
d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -

c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n u a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a fim 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e a o f a v o r q u e 
o p u b l i c o l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a f ó r a e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
refeições. 

P E C H I N C H A 
M a g n í f i c o s v i n h o s d e m e z a a 8 0 , 9 0 , 

e 1 0 0 r é i s o l i t r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e 
a 1 2 0 r é i s o l i t r o . 

V i n h o s finos d o P o r t o a 2 5 0 e 8 0 0 
r é i s o l i t r o ; e m g a r r a f a d o s , d ' e s d e 2 4 0 
r é i s p a r a c i m a . 

A c a b a m d e c h e g a r m a i s d e mi l g a r -
r a f a s — d e C h a m p a g n e , C o n g a c , l l l i u m , 
C o r a ç ã o , e Y a n n e , e m u i t a s o u t r a s b e b i -
d a s f i n a s , v i n d a s d i r e c t a m e n t e d o e s t r a n -
g e i r o : C o l l a r e s , B u c e l l a s , C a r c a v e l l o s 
e t c . 

G a r a n t e - s e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c i n c o 
p o r c e n t o a m e n o s d o q u e e m o u t r a q u a l -
q u e r p a r t e . 
E x p e r i m e n t e m n o 

CAFÉ CuMiTIEUCIO 

Rua do Visconde da Luz 

C O I M B R A . 

AOS rnOTOBSAPHUS 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o » , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO & C.1 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

i : s o o $ o o o 
O Monte-pio Conimbricense Mar-

tins de Carvalho, tem esta quantia 
para dar a juro, sobre hypotheca, 
junto o em separado. 

O presidente da direcção 

Jorge da Silveira Moraes. 

AssociaçãoÇde Classe dos Fabricantes 
de Galçado de Coimbra 

AYlSO 

S ã o c o n v i d a d o s t o d o s o s o f f i c i a e s d e 
s a p a t e i r o e t a m a n q u e i r o , a c o m p a r e c e r 
s e g u n d a f e i r a , 2 7 d o c o r r e n t e , p e l a s 2 
h o r a s da t a r d e , n o s a l ã o d a T r i n d a d e 
( a n t i g a a u d i ê n c i a ) , a f i m d e s e a s s e n t a -
r e m a s b a s e s p a r a a o r g a n i s a ç ã o da m e s m a 
A s s o c i a ç ã o . 

C o i m b r a , 2 3 d e j a n e i r o d e 1 8 9 6 . 

O Presidente da commissão iniciadora, 

Faancisco Xavier Ferreira. 

FACTURAS 

DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS Typ. Operaria * Coimbra Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

í O M C i á 
DE 

JOSG mmim n mz & CENSO 

128 -

C O I M B R A 

•RDA FERREIRA BORGES •130 

J 0 Â 0 R O D R I G U E S B R A G A 
SUCCESSOR 

17, ADRO DE GIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esla cidade como fóra. 

afeate d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e " 
r e t a l h o , t o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a » 

o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o 
d a f a b r i c a . 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSE MARQUES LADEIRA 
C O I M B R A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras! 

P u b l i c a - s e á s qu in tas f e i ras e dominqos j > 

_ I D O P O V O 
I J B F E ^ T S O H , JORNAL REPUBLICANO 
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Com e s t a m p i l h a 

Ann» 2$700 

Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem e s t a m p i l h a 
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Semestre . 

Trimest re . 

2)31400 
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AJS1SO 1. IV.0 

Defen Povo 
COIMBRA - Quinta feira, 30 de janeiro de 1896 

E i M o a soo i g m i a o insensatez 
E m lodos os s eus actos, em Iodas as 

suas m a n o b r a s pa r l ida r i a s e baixas in t r igas 
de políticos ambic iosos , d e n u n c i a m os pa r -
t idár ios da monarch ia a sua ignoranc ia e a 
sua insensa tez , j á proverb iaes , e com foros 
de c lass icas na historia do cons t i tuc iona-
l ismo dou t r iná r io . 

Uns e o u t r o s — p r o g r e s s i s t a s e regene-
radores, e quan to s satel i tes g i ram em volta 
d ' e s les dois maiores p lane tas , do pa r l ida -
r ismo dynas l ico , têm mos t rado que não 
p o s s u e m idêas sobre o que seja , ou deva 
ser , nos t empos modernos , e q u a e s as con-
dições de que d e p e n d e , a conse rvação , a 
p reca r i a e per igosa exis tencia da realeza 
cons t i tuc ional , tal qual os factos e as cir-
cums tanc ia s h is tór icas do nosso t empo a 
p roduz i r am, e impoze ram ás nações da E u -
ropa , na crise revoluc ionar ia e na phase de 
t rans ição do abso lu t i smo para a l iberdade , 
da monarch ia para a republ ica , d ' es la para 
o socia l ismo. 

El les ignoram tudo isso, ou, pelo menos , 
m o s t r a m ignora - lo . 

El les não a l cançam nem alcançarão , 
n u n c a c h e g a r a m a c o m p r e h e n d e r o valor, 
o segredo m e c h a n i c o e equi l ibr is ta da dou-
t r ina cons t i tuc iona l , como a c o n c e b e r a m , 
e f o rmu la r am os publ ic is tas eclecticos do 
nosso século, taes como Ben jamin Cons tan t 
e Th i e r s , e en t re nós Mousinho da Silveira 
e P a s s o s Manuel , ou fosse pela poderosa 
energ ia do seu raciocínio oa pelo esforço 
c reador da sua imag inação . 

Elles , os ac luaes par l ida r ios da monar -
chia , desconhecem que a mona rch i a const i-
tuc ional vive mais , ou vive exc lus ivamente , 
e se a l imenta de ficções e preconce i tos e 
não de rea l idades e a f i r m a ç õ e s posit ivas. 

T i r ae ao vosso rei as c h a m a d a s p re ro-
gat ivas da corôa , a ficção da i r r e sponsab i -
l idade , o privilegio sobrena tu ra l de sag rado 
e inviolável, e o mylho da realeza cons t i -
tuc iona l d e s a p p a r e c e r á , e todas as i l lusões se 
a p a g a r ã o na consciência dos povos. 

N a s m o n a r c h i a s cons t i tuc ionaes ha dois 
e l e m e n t o s , d o i s f a c t o r e s , q u e se con t r ad izem, 
q u e se não con tendem, q u e se hos l i l i sam, 
q u e se ode iam — o rei e o povo, a dynaslia 
e a nação. 

Só nes ta , a nação, hoje está, e pôde 
es tar a força, a energ ia , a potencia , a ga-
ran t i a da ordem e do progresso , a reali-
dade p r e sen t e e a a sp i r ação de fu tu ro . 

Só ella, a nação, é sobe rana , só ella tem 
pode r e auc to r idade . 

A rea leza dynas t i ca é um triste legado 
d a h is tor ia , um pesad íss imo encargo do 
p a s s a d o , que, a cus to , se s u p p o r l a , que , de 
s u a vontade, se tolera . 

Toda a sua s o b e r a n i a é alheia; a s u a 
força é a p p a r e n l e , é e m p r e s t a d a , o seu po-
der convencional , a sua p re t end ida auc tor i -
d a d e nominal e fictícia. ^ 

« O rei reina e não governa.» 
E ' esta a rica e opu len t a mor t a lha , em 

que os theor icos dou t r iná r ios do cons t i tu -
c ional ismo envolveram a pessoa do rei, a 
c a m p a n u l a vasia, den t ro da qual e n c e r r a r a m 
o poder rea l . 

O rei não é um homem que pense , q u e 
dese je , que que i ra , que s in ta , que ame, q u e 
se mova, e t raba lhe . 

O rei é um au lomato , que a poli t ica 
ecléct ica, conse rvado ra , a mechan ica social 

do equilíbrio e da ponderação inven ta ram; 
um appa re lho movido por e s t r anho impulso, 
collocado ao alto, lá muito em cima, como 
e span ta lho pa ra a fas ta r e conter os impe-
los das agu ias revoluc ionar ias e os assa l tos 
dos corvos da reacção, se bem que n u n c a 
o consegu i r am, nem consegu i r ão . 

Gomo tal o rei é, não pôde deixar de 
ser um i r responsáve l , a l g u m a coisa d e p h a n -
tast ico, de inviolável e s a g r a d o , como os 
deuses do pagan i smo . 

Pos to em logar al to, col locado no ponto 
cu lminan t e da hierarchia social e muito 
acima d 'e l la , de modo que todos o vejam, e 
a d o r e m , e n inguém lhe toque , á excepção 
dos s eus sacerdo tes e augures , que são — 
a côrte e os seus minis t ros , o rei é um deus 
ex-machina. 

São elles, por isso, os min i s t ros , os úni-
cos que d'el le pódem a p p r o x i m a r - s e ; q u e 
com elle se e n t e n d e m , que por elle pensam, 
sen tem, e q u e r e m , em nome d'elle fa l iam, 
o b r a m , e r e s p o n d e m . A acção e a r e sponsa -
bi l idade é toda, é in te i ramente d 'e l les . 

No en tan to e apesa r d ' e s les pr inc íp ios 
e d ' e s t a s fo rmulas , que são as bases e as 
ga ran t i a s do regimen monarch ico cons t i tu -
cional , progressistas e regeneradores igno-
ram ou mos t ram ignorar tudo isto. 

A' sua ignoranc ia lheor ica co r r e sponde 
a sua falta de senso prat ico. 

E , por isso, são elles, é a sua ignoran-
cia e insensa tez , que abrev iam a ext rema 
hora do cons t i tuc ional i smo, e hão de dar o 
golpe de miser icórd ia na monarch ia e des -
mante la r comple t amen te as inst i tuições mo-
narch icas , a r r e a r talvez e en t r ega r ás c l iam-
mas revoluc ionar ias aquillo, a que elles, por 
e u p h e m i s m o , c h a m a m o penhor da nossa 
independenc ia , o augus to palladium das 
nossas l i b e r d a d e s . 

Antonio José dAlmeida 

Realisa-sa s a b b a d o p rox imo , no hotel Con-
tinental, o j an ta r de desped ida q u e o g r u p o 
revolucionár io académico offerece ao nosso 
quer ido amigo , d r . A n t o n i o José d ' A l m e i d a , 
bem como áquel les que , c o m p a n h e i r o s d'elle 
nas luctas politicas a cadémicas , t ê m sab ido 
m a n t e r , fó ra d ^ q u i , u m n o m e i m m a c u l a d o . 

O s nossos corre l ig ionár ios de C o i m b r a 
que qu ize rem associar-se a es ta jus ta home-
nagem, d e v e m par t ic ipa- lo , a té sexta fe i ra , 
a R i c a r d o P a e s G o m e s , C o u r a ç a de L isboa , 
52, 2.°. 

••-« 

O processo d'imprensa 

Foi pedido com urgência pelo s r . M a r i a n o 
de Ca rva lho , na c a m a r a dos d e p u t a d o s , o 
p rocesso relativo ao p r o c e d i m e n t o policial 
con t ra os j o r n a e s — Vanguarda e Pai\. 

Q u e vá g a n h a n d o fo lego o d e r r a n c a d o 
juiz Veiga, que sen t i rá no do r so o lá tego pos-
san te de q u e m teve vigor e c o r a g e m de cha-
m a r ao m a n t o real capa de l a d r õ e s . 

N ã o m a t a m , m a s a m o l e n t a m ! 

Mentirosos 

C o n c l a m a v a a Tarde e os pa r ce i ro s , 
ser completamente falso con t inuar la tente o 
confl icto com a Italia! E n e m pelo d iabo 
aquel las a lmas de c a r a p a u se desd iz iam. 

Dá-se , p o r é m , o fac to que s endo in-
te rpe l lado o s r . H i n t z e , na c a m a r a dos pa-
res , pelo sr . conde de T h o m a r , sob re o caso 
do confl icto i tal iano, aquelle min is t ro fizera 
a dec l a r ação de n ã o poder refer i r -se ao as-
s u m p t o , por isso que a questão estava pen-
dente ! 

Vejam que e n o r m e c a r r a p a t a nos a i r i n -
jou a v iagem do s r . D . Ca r lo s ! 

E n t ã o , ó coisos, e ra completamente falso? 
Mais depressa se apanha um mentiroso, 

<jue um côxo. 

A REVOLUÇÃO DE 31 DE JANEIRO 

F a z á m a n h ã cinco annos que , em P o r t u -
gal, r eben tou uma revolução de c a r a c t e r re-
publ icano ! 

Alguns a n n o s p a s s a r a m depois q u e , no 
P o r t o , a c idade o n d e a l i be rdade teve sem-
pre o seu mais f o r t e ba lua r t e , um m o v i m e n t o 
republ icano quiz abolir a m o n a r c h i a , e ras-
ga r novos e mais amplos hor i sontes á poli-
tica p o r t u g u e z a . 

Infe l izmente , a m a d r u g a d a de 3 i de ja-
neiro n ã o foi propic ia aos heroicos c idadãos . 

O n d a s de sangue gene roso c o r r e r a m tin-
g indo as ruas e p r a ç a s publ icas , das f e r idas 
a b e r t a s pela t ra içoeira g u a r d a munic ipa l , que , 
c o b a r d e m e n t e , na hora do per igo se b a n d e o u 
para o c a m p o m o n a r c h i c o , para os defenso-
res da r eacção e do abso lu t i smo g o v e r n a m e n -
tal . 

R e s u l t a d o previs to e n a t u r a l m e n t e espe-
r a d o das a l lucinações do p o d e r e d a s violên-
cias da Ing la te r ra , auxil iada por o u t r a s cau-
sas e mais ou menos complexas , r e m o t a s , e 
o b e d e c e n d o á lei da evo lução que rege o des-
envo lv imen to de todas as soc iedades h u m a -
nas e civilisadas, a revo lução r eben tou no 
meio da s u r p r e z a dos mona rch i cos e das es-
p e r a n ç a s dos repub l icanos . 

O povo , convuls ionado , s eden to de l iber-
d a d e e ga r an t i a s de just iça , l evantou-se ag-
gress ivo , e revol tou-se c o n t r a o regimen op-
p re s so r , sem p reve r n e m medi r os per igos 
de ser vencido, un i camen te com os olhos 
fitos no d e s g r a ç a d o p re sen te e no f u t u r o bri-
lhante que adv i r i a pa ra a P a t r i a , e m p o b r e -
cida e humi lhada , com a victoria dos bellos 
e g r andes ideaes por que n ã o duv idá ra sacri-
ficar-se. 

C o m p r e h e n d i a já en tão , c o m o hoje, que 
o r emed io efficaz pa ra os males de que en-
f e r m a a nação , es tá n u m a m u d a n ç a radical 
de inst i tuições, na Repub l i c a ; e que a felici-
d a d e d ' u m povo é incompat íve l c o m os inte-
resses d ^ m a d y n a s t i a . 

Venceu o g o v e r n o pela força das ba ione-
tas p r e t o r i a n a s , dir igidas pelo vend ido m a j o r 
G r a ç a ; o gove rno , p o r é m , ou an tes os dicta-
do res p e r d e r a m m o r a l m e n t e . 

A sua victoria foi v e r g o n h o s a ; foi ma is 
um passo d a d o p a r a a beira do a b y s m o , em 
que nos v a m o s s u b m e r g i n d o , d i s t rah ídos com 
as mani fes tações d ' u m pa t r io t i smo pa lac iano , 
ba lofo . 

A imprevidência dos chefes da m a l o g r a d a 
revolução , que teria v ingado com app lauso 
geral , inutil isou aquel le sa lu ta r esforço, des-
pido de intui tos gananc iosos , em fim hon-
r a d o e san to pelas idêas que person i f i cava . 

A convicção e a c rença que l eva ram cen-
t ena res de h o m e n s a sacr i f icarem se po r um 
ideal, que a todos d e s l u m b r a e a t t r ae , fazen-
do-os e squece r a vida, a familia o socego do 
lar , a r remessou- lhes p a r a as m ã o s n e r v o s a s , 
e sp inga rdas que elles d e s c a r r e g a r a m com fir-
meza c o n t r a os vend idos ao rei e seus sequa-
zes. 

A r r i s c a r a m a vida; mu i to s m o r r e r a m ! 
C o u b e a esse p u n h a d o de he roes , sem 

duvida mais d ignos da g ra t i dão nacional que 
os vencedores do G u n g u n h a n a , a s u p r e m a 
ven tu ra de d e s f r a l d a r e m a b a n d e i r a t r icolor , 
e d i s p a r a r e m os p r imei ros t iros con t r a os 
de sman te l ados deg raus do t h r o n o . 

R e c e b e r a m com alt ivez a v ingança mo-
n a r c h i c a : mui tos d 'el les f o r a m r e t e m p e r a r a 
sua valent ia nas celas h ú m i d a s e f r ias da peni-
tenciar ia ; ou t ro s f o r a m a r r o s t a r as f ebres e 
os h o r r o r e s do clima a f r i cano , a lguns t iveram 
de e m i g r a r , fug indo , não c o m m e d o aos con-
selhos de g u e r r a , m a s p a r a conse rva r o 
pulso firme, p a r a a juda r melhor os que cá 
ficaram a luc tar e s abe r vencer , encora jan-
do-os e apon tando- lhes o caminho por elles 
inde leve lmente a b e r t o . 

Desde o s imples so ldado até aos officiaes 
super iores , desde o plebeu a t é aquelle a q u e m 
a car re i ra foi c o r t a d a , e d u r a n t e mezes e me-
zes s o í f r e r a m as a g r u r a s da f o m e e a s a u d a d e 
dos ausentes , n inguém se a r r e p e n d e u : nin-
guém renegou a sua fé ! 

C h a m a r a m loucura á r e v o l u ç ã o ; que im-
p o r t a ? G u e r r a J u n q u e i r o , o poe ta genial , 
disse, a inda ha p o u c a s s e m a n a s em u m a roda 
de a m i g o s : — q u e a sua espe rança e s t ava nos 
espír i tos nevro t icos , nos loucos ! 

C h a m e m - l h e pois loucura ; m a s t o m a r a m 
elles poder imita- los . 

O pa r t ido republ icano não es t ava conve-
n ien temente a p o s t o s j o d i rec tor io negou a 

sua a u c t o r i d a d e e auxilio ao m o v i m e n t o ; por 
isso aquel la scente lha do fogo ve rme lho da 
democrac ia apenas pegou no P o r t o , e aque-
ceu os seus hab i t an t e s , a lmas e s f o r ç a d a s e 
gene rosas . 

Se o d i rec tor io p rocedesse com mais auda-
cia e energ ia , a r evo lução , que t inha a seu fa-
vor a opinião publ ica e ao seu se rv iço h o m e n s 
ded icados , teria t r i u m p h a d o , e e s t a r í amos ca-
m i n h a n d o pa ra o nosso e n g r a n d e c i m e n t o e 
r e s g a t e . 

T u d o se p e r d e u ; a p e n a s nos ficou no pen-
s a m e n t o a t e m e r i d a d e dos c a m p e õ e s da R e -
publ ica e um exemplo s a lu t a r . 

A o pa r t i do repub l icano c a b e m , no ac tua l 
m o m e n t o his tor ico , g r andes responsabi l ida-
des , e a sua n o r m a de p rocede r n ã o p ô d e 
ser a p r o p a g a n d a piegas nos jornaes ou nos 
comícios. 

O seu caminho é ou t ro . N ã o ba s t a dis-
cu r sa r . E ' u rgen te c o m b a t e r ! 

X L I I I 

" O B I L L 
Começou na c a m a r a electiva a d i scussão 

do bill de indemnidade pelos actos da dicta-
d u r a . 

A ques t ão começa ag i t ada , p r o m e t t e n d o 
r o m p e r n u m a t e m p e s t a d e de r ec r iminações , 
que não passa rá em menos de dez d ias de 
d iscursos extereis s o b r e um p a s s a d o , que já 
pe r tence mais á his tor ia do que á vida poli-
tica da n a ç ã o . 

Ass im vae a c a m a r a g a s t a r as suas fo r ça s 
vi taes n u m a lucta inglória, que só pode ser-
vir a exal tar os ân imos , e a p e r t u r b a r a o r -
dem p a r l a m e n t a r ! 

E en t r e t an to c h e g a r á o dia i 5 d o cor-
ren te , e o e n c e r r a m e n t o da sessão legisla-
t i va . 

T e r m i n a r á pois o a n n o civil s em h a v e r 
o r ç a m e n t o discut ido, n e m o r ç a m e n t o a p p r o -
v a d o ! 

T e r m i n a r á o anno , sem se r emed ia r a 
g rande doença do deficit, e sem se curar dos 
mais g raves interesses públicos ! 

E vão c o n d e m n a r a d i c t adu ra os m e s m o s 
que e s t ão p r o p a g a n d o o per iodo d ic t a to r i a l ! 

Po i s não se rá ve rdade i ra d ic tadura go-
v e r n a r o ministério com um o r ç a m e n t o não 
vo tado pelo c o r p o legislativo ? 

M a s nós s a b e m o s mui to b e m as r azões , 
p o r q u e o o r ç a m e n t o se n ã o discute . 

O g o v e r n o , feito c o m as camarilhas, n ã o 
quer que se ab ra d iscussão sobre o g r a n d e 
l ivro da misér ia publ ica , pa ra que se n ã o le-
vante a l g u m a voz c o n d e m n a n d o os excessi-
vos gas tos da lista civil! 

A lista civil, l ançada na p r ime i ra pag ina 
do o r ç a m e n t o é a g rande diff iculdade p a r a a 
discussão d 'esse d o c u m e n t o ve rgonhoso d o 
es t ado da nossa a d m i n i s t r a ç ã o publ ica ! 

M a s em vez do o r ç a m e n t o discute-se o 
bill. 

O bill, pelo que vêmos , vae m a t a r o de-
ficit ; o bill vae equi l ibrar os excessos do 
o r ç a m e n t o ; o bill vae sa lvar as finanças do 
e s t a d o ! 

E as finanças e s t a rão salvas d e c r e t a n d o 
o novo subsidio aos d e p u t a d o s ; r e s t a u r a n d o 
o deposito publico; a n n u l a n d o a r e f o r m a de 
instrucção p r imar ia , e l ançando sob re o p o v o 
mais i m p o s t o s ! 

Ta l é o fim da p re sen te ligislatura, m a n i -
fes t amente reconhec ido na ca lcu lada discus-
são do bill. 

O bill r e sume- se p o r t a n t o a encher a b a r -
riga aos depu tados famintos , e a f a v o r e c e r 
a lguns amigos e parc iaes do m i n i s t é r i o ! 

O bill t em t a m b é m po r fim h o n r a r o 
golpe d'estado de 29 de agosto , t r a m a d o pela 
camarillia, e m cuja execução e n t r o u o b ispo 
de Vizeu, o bispo que ha um a n n o insul tava 
a co rôa , c h a m a n d o a u m al to p e r s o n a g e m — 
o louro — e a u m a alta d a m a da côr te u m 
epi the to , que a se r i edade d ' e s t e ar t igo nos 
não pe rmi t t e repet i r ago ra . 

O bispo, fei to c o m os camarilheiros, con-
cor reu pa ra aquella emboscada d ' A j u d a , de 
que sahiu a s i tuação actual , que p r o m e t t e u 
economias , e nos dá d e s p e r d í c i o s ; que n o s 
offereceu r e f o r m a s , e nos a p r e s e n t a impostos; 
impos tos que vão t i ra r ao c o n t r i b u i n t e o me-
lhor de dois mil contos de ré i s ! 

(Continua J. 

(Lantern«), 
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Sciencias, lettras e artes 

AMETHISTAS 

Elysio de Lima, um Novo a quem eu não 
conheço, acaba de publicar um pittoresco vo-
lume de versos, sob o suggestivo titulo de 
Amethistas. 

Da leitura dVste livro, ficou-me a impres-
são d 'um espirito singularmente idealista e 
contradictoriamente exotico. Vê-se no auctor 
a preoccupação mesquinha de procurar pala-
vras bizarras, mas inestheticas e postiças no 
campo puramente ideologico da poesia senti-
mental contemporânea. Seduzido pelos re-
quintes do estylo tonitroante mas impotente 
da poesia das gerações liquidadas, que con-
seguiram impôr-se pelo escandalo, como ellas 
próprias confessam, não tem sequer o mérito 
de ser original, ainda mesmo nos seus meno-
res relevos e caprichos. 

Po rque , essa idolatria da phrase descon-
nexa e furiosa, se algum dia causou extra-
nheza entre nós pela sua originalidade inde-
cifrável e pessimista, já não encontra echo 
de espanto no espirito da mental idade do 
nosso tempo. 

Eu não admitto, ecommigo estão todos os 
homens de senso, que se faça poesia, atten-
dendo só á maneira de combinar as sylla-
bas , vasias de ideal e de emoções bellas. E 
agora não me quero referir só ao sr. Ely-
sio de Lima, mas a todos aquelles que, ima-
ginando dar uma graça inédita e ainda não 
sonhada ao verso, procuram espalhar por to-
das as suas composições os modernismos 
menos poéticos e os archaismos mais bolo-
rentos e incaracterísticos. Mesmo, sob o ponto 
de vista da rima, acho banal que muitos poe-
tas se preoccupem com a escolha de vocábu-
los exoticos e antiquados. E assim deve ser, 
porque a poesia que fôr mais natural e ex-
pontânea , será também a mais expressiva e 
synthetica. Essas exquisitices de glosario, 
como lhe chama Fialho d 'Almeida, hão de 
aci bar , por fim, desde que os rebuscadores 
se convencerem de que essa mania já nem 
ao menos faz rir os que os lerem. 

Claro está que eu não sou do numero 
d'aquelles que não querem ou não procuram 
a renovação d'Ideal, como, brevemente , pro-
varei pela publicação d 'um livro, que tenho 
quasi concluído. Mas não é pela publicação 
de ladainhas, d u m extranho phantastico, e 
litanias algo extravagantes, que esses senho-
res para ahi psalmodiam, que se ha de reno-
va/ a litteratura poética. 

De feito, esses misereres, grosseiramente 
delineados, são antes pochades de intrujice 
que composições artisticamente acabadas e 
intellectualmente bellas. P a r a se obter o 
ideal novo, não é necessário recorrer a ve-
sanias monstruosas e dramaticas, repassadas 
de hyster ismo contrafei to e postiço. 

Nos espíritos habituados a pensar , diz 
Mário Pilo, um nada é muitas vezes uma 
impulsão para o trabalho cogitativo, e um 
abalo qualquer do systema nervoso é causa 
de avivar em nós antigas lembranças e asso-
ciações de ideias novas e imprevistas. 

Mas agora reparo que me alarguei bas-
tante nestas considerações, tendo ainda de 
analysar rapidamente o livro do sr. Elysio 
de L ima . 

A primeira poesia, Eleita, é de todas as 
que encerra o livro a mais perfeita, sob o 
ponto de vista artístico. Pela leitura d 'essas 
quadras se vê que o auctor , ainda na prima-
vera da vida, é já um sceptico e um nevro-
patha, com desfallencias desesperadas e cyni-
cas . Senão veja-se: 

Eu já não posso amar, que eu já não tenho crenças I 
—A minha Alma é um esquife e o meu olhar um ciriol 

E mais abaixo: 

Eu rio porque chóro: é p'ra occultar o pranto; 
Eu canto porque soífro; é para o não mostrar I 

Estes dois últimos versos vê-se que foram 
suggeridos pela leitura de dois sonetos do 
sr. Guedes Teixeira, o ultimo dos quaes ter-
mina assim : 

Eu vivo, porque chóro: e chóro, porque rio I 

O livro acha-se depois dividido em duas 
partes , tendo a primeira o titulo de Sonha-
res, e a segunda o de Agnisterios. 

A poesia com que abre a primeira parte 
é encantadora , pela sua simplicidade e can-
dura. 

. Uma das quadras é e s t a : 

Dizem que Í Vida é d'agruras 
— Quem m'as dera já tragar I 
Quero ealix d'amarguras 
Para beber até fartar. 

Segue-se depois um soneto, Turris Ebúr-
nea, que é uma especie de ladainha, de ex-
quisita factura. Moira encantada é um poe-
p e t o , em que abundam as palavras maiús-

culas, mas vasias de conceitos bellos. Ao 
Pôr-do-Sol, é uma série de quadras , bas tante 
vulgares e sentimentaes. 

A poesia Crepuscular é pouco original. 
Lembra a Introdução á Morte de D João, 
de Junqueiro. Luaceiro, é uma trapalhada, 
que não entendo. Castellã, é um soneto de 
pouco valor. Vida de Monge uma excen-
tricidade. Bouquet, collecção de quat ro so-
netos, de que faz par te a melhor coisinha 
que encontro no livro. Ahi v a e : 

Angelus. Choram no céu, agonisanles, 
Flagelações d'opalas, em lampejos. 
No Mondego cantando amores de brejos 
Mergulha um choupo as folhas soluçantes. 

E as aguas na passagem dão-lhe beijos 
Em crispações nervosas, anhelantes 
Por descançar alli — loucas amantes 
Captivas na cadeia dos desejos I 

Mas logo seguem resignadamente. 
Viuvo, o cheupo attonito de dor 
Vê-as fugir no seio da cor ren te . . . 

E eu penso em Ti e fico-me a chorar : 
Que eu posso ser o choupo e o teu Amor 
As aguas que deslisam para o Mar I 

Na poesia Musgueta, aquelle verso que 
começa : 

O seu lábio de belladona, etc. 

já não é ideia nova, pois que foi o sr. Eugé-
nio de Cast ro que primeiro disse : 

Toda em sorrisos de belladona, ele. 

Nas poesias seguintes : O campanario 
chora, No mar e Bailada, nada encontro de 
novo aproveitável. Apenas ha um verso que 
se impõe : 

Ia a onda a chorar de fraga em f r a g a . . . 

A ultima poesia com que fecha a pri-
meira parte e que se intitula Phases, tem al-
gum valor. 

Passando á segunda parte do livro, Agnis-
terios, encontro em primeiro logar um sone-
to, Janua Coeli, repassado de catholicismo 
mystico. Camélia Branca, Muito palida... 
e Num Pór-de-Lua contêm ideias já muito 
repisadas na primeira parte . Pastor de feras, 
está regularmente feita. Communhão Ocea-
nica, A' Eleita e 8—Março—q5, encerram 
algumas bellezas. Alva, Domus aurea e Ver-
melho-A\ul, são composições de dandysmo 
e artificio. Noite negra, contem uma bella 
ideia, mas mal aprovei tada. Folhas d'hera 
(bis) são versos mais proprios para álbum 
de Senhoras. Crescente, Corôa fúnebre, Ne-
vrose do Poente, Dá-me a Esmola e Epipha-
nia d'Amor, são verdadeiros retalhos nephe-
libatas sem nexo, bordados somnambulica-
mente a luisancias, beryllos, lyneurios, quin-
cuncios, licornes e olifantes, em que ha escar-
ros de tuberculosos, tosse cava de tuberculo-
sos na agonia da tarde tuberculosa. 

A poesia que fecha o livro não é de todo 
má. 

E fiquemos por aqui. 
Coimbra —24—1 — 96. 

V I L L E L A P A S S O S . 

Sempre o calote 
N e m os pobres soldados expedicionários 

escaparam á insania caloteira do governo, 
useiro e veseiro em não pagar de preferencia, 
aos servidores do Estado, os mais necessitados 

De Lisboa seguiram para as terras das 
suas naturalidades, muitas praças que faziam 
parte dos contingentes mandados do 4 para 
o 3 de caçadores. 

Devia-se a estas praças : 4 , 5 e 6 mezes 
de pret l ! l . . . 

Por muita fineza e favor deram-lhes réis 
joa&ooo a cada uma, ficando a liquidação fi-
nal para quando regressem ao serviço, ape-
nas acabada a licença da junta. 

Mas ha i*:6oo contos para dar de mão 
beijada á fallida Companhia de A m b a c a ! 

A prisão do Gungunhana 
Uma carta recebida em Lisboa relata como 

se fez a prisão do Gungunhana. O capitão 
Mousinho, com 48 soldados e pretos auxilia-
res, sabendo do paradeiro do Gungunhana , 
subira o rio numa canhoneira. O regulo, 
constando-lhe da approximação dos portu-
guezes, mandou offerecer um milhar de libras 
para que o deixassem livre. 

Mousinho d 'Albuquerque c e r c o u - l h e o 
kraal, rejeitando o offerecimento. De manhã 
os auxiliares investiram, rendendo-se os ne-
gros. 

Já preso o Gungunhana, offereceu nova-
mente oiro e marfim em troca da liberdade, 
não lhe sendo acceite. 

Mil libras e marfim, pela sua l iberdade! 
Fosse elle com o conselheiro ex-ministro, 

o homem do e s t a d u l h o . . . e era contracto 
feito. Que bello cambalacho! 
, Superior aos bonds-Hersent! 

Bill de indemnidade 
É uma cerimonia com que o govei no quer 

intrujar o paiz, pois que a camara do João 
Franco não foi eleita para outra coisa. 

Só d'aquella gente, d'aquella maioria, o 
governo podia obter a absolvição ás ilegali-
dades, extorsões e prepotências que praticou. 

Só taes deputados, fieis rafeiros, submis-
sos ao dono, podem legalisar o bill, appro-
vando os monstruosos decretos da odiosa 
dic tadura , que nos deu a «obscenidade» da 
reformeca de instrucção secundai ia — como 
a apellidou o sr . dr . B«rnardino M a c h a d o ; 
a fanfarronice d 'outra , a administrativa, que 
chacinou, á bruta a autonomia concelhia do 
paiz e ul t ramar; a não menos decantada re-
forma judiciaria e penal, que pôz tudo á rasa, 
protegendo os ladrões ; e a desvergonha do 
suborno com a nova lei eleitoral, para se as-
segurarem as maiorias nos par lamentos . 

Só este governo! 
• 

O extenso relatorio que antecede o pro-
jecto de lei absolutorio está replecto de fal-
sas asserções, de mentiras descabelladas in-
serindo trapalhices com o maior cynismo e 
a maior desvergonha, como o não faria o mais 
Ínfimo dos homens. 

Ouçam o que se diz e o que se escreveu 
no relator io: — t e r sido a causa da dictadura 
a pr imeira sessão da junta preparatór ia , tão 
tespestuosa que foi suspensa, gastando-se o 
tempo em pequeninos incidentes, importunas 
retaliações, interpretação do regimento e ata-
ques pessoaes, entrecortados de systematicos 
t umul tos ! ! ! 

«Nestas condições, desde que o poder 
legislativo se desvirtuava e o impedia de 
cumprir o seu ofticio, o ministério lançou-se 
no terreno ila dictadura, mas proce-
dendo com isenção, evitando exercer 
violências, omittindo conveniências 
partidarias, sacrificando, por isso, não 
raro, a sympathia dos proprios corre-
ligionários e promulgando medidas de 
vasto alcance, cujas consequências se 
estão já sentindo de maneira bastante 
beneflea.» 

Mentem como uns cães ! 
O paiz, nós todos, que sabemos o que 

foi de odienta a dictadura, de esbanjadora , 
e concussionaria; repart indo os dinheiros 
por syndicatos e amigos, prat icando despo-
tismos, arbitrariedades, como nenhum outro 
g o v e r n o ; protegendo monopolios, que têm 
arrasado a liberdade de industria; esbanjando 
por tal fórma as receitas do Estado, que nos 
arrasta á bancarrota e nos tem na miséria, 
reduzindo-nos á f o m e . . . ha de obter o per-
dão d'essa matulagem de accorrentados que 
João Franco venalisou, e conseguir legalisar 
todos os seus decretos que o paiz repudia. 

E ' uma vergonha! 
Um governo que sollicita o bill de in-

demnidade, desde que em conflictos diplomá-
ticos, traições e cobardias tem sido a sua nor-
ma de vida — não passa d 'um biltre ! 

Ainda está na memoria do povo a trai-
ção do t ra tado de 20 de agosto do nefando 
Hintze ; como bem presente está a affronta 
da Allemanha, em Keonga, pela cobardia do 
g o v e r n o — n o seu silencio!—aconselhando de-
pois a visita do sr. D. Carlos áquella co r t e ! 

Ainda mais : a interrupção diplomatica 
com a Republica do Brazil, e depois o pro-
cesso instaurado contra o brioso marinheiro, 
Augusto Castilho, o qual respondeu em con-
selho de guerra, sendo absolvido, por se pro-
var, á face de documentos, que fôra o go-
verno, e só o governo, o único responsável. 

E ultimamente as relações interrompidas 
com a Italia, não cessando a sua imprensa 
de chasquear o monarcha e appellidar o go-
verno de inepto, zurze-o pelo ridículo. 

Reus de tantos crimes e auctores de tan-
tas vergonhas vão obter da maioria da ca-
mara a sua absolvição !! ! 

Não admira , que os deputados foram fei-
tos á imagem e semelhança dos ministros. 

E ' obra do odiento João Franco . 

Attitude da Inglaterra 

D e B i r m i n g h a m p a r t e o s r . C h a m b e r l a i n , s e -
c r e t a r i o d ' U s t a d o d a s c o l o n i a s , p r o f e r i u h o n t e m á 
n o i t e u m d i s c u r s o , n o q u a l d i s s e q u e o b o r i s o n l e 
p o l i t i c o t e m a c l a r a d o ; a i n e s p e r a d a h o s t i l i d a d e da 
A l l e m a n h a t e n d e a d e s a p p a r e c e r ; a c o n v e n ç ã o c e -
l e b r a d a a r e s p e i t o d e S i a m p r o v a o e s p i r i t o d e 
c o n c i l i a ç ã o d a I n g l a t e r r a . 

N a q u e s t ã o d e V e n e z u e l a a I n g l a t e r r a n ã o 
p r e t e n d e c o n t e s t a r a d o u t r i n a d e M o u r o e , n e m r e -
c l a m a r t e r r i t o r i o q u e l h e n ã o p e r t e n ç a d e d i r e i t o . 

A s i t u a ç ã o d a A r m ê n i a c o n t i n u a s e n d o u m 
p e r i g o e u m a v e r g o n h a p a r a a E u r o p a ; os e s f o r -
ç o s da I n g l a t e r r a s ã o al l i i n f r u c t i f e r o s p o r f a l i a 
d e a p o i o . O s l a m e n t a v e i s a c o n t e c i m e n t o s d o 
T r a n s v a a l n ã o i n t e r r o m p e r a m a s b o a s r e l e ç õ e s d o s 
i n g l e z e s e h o l l a n d e z e s n o T r a n s v a a l ; u m a po l i c i a 
p r u d e n t e r e m e d i a r a a s r a z õ e s d e q u e i x a d o s utlan-
ders s e m c o m p r o m e t t e r a i n d e p e n d e n c i a da r e p u -
b l i c a d o T r a n s v a a l . 

Os expedicionários no Porto 
A invifcta cidade recebeu os expedicioná-

rios com a bizarria de uma terra heróica, 
que conta nos factos da sua historia as con-
quistas das liberdades, que têm sido estran-
guladas pelo veto do bisavô de D. P e d r o iv. 

As festas no Por to foram ruidosas, en-
thusiasticas. O préstito imponentíssimo, com 
uma extensão enorme, abrindo o cortejo a 
camara municipal, seguindo muitas associa-
ções com os seus labaros, e a imprensa. Fe-
chava o présti to um imponente estado maior 
com tres generaes, onde ia o coronel Ga-
lhardo, com a bandeira nacional, seguindo-
se-lhe a marinha, todos os corpos da guar-
nição e a guarda municipal. 

Pelo trajecto muito enthusiasmo do pu-
blico que assistia e nas janellas, bandeiras e 
colgaduras de damasco: de muitas ruas se 
dei taram pombas com fitas, desfolhando-se 
camélias e rosas por sobre os expedicioná-
rios. Um rancho de lavradeiras com abadas 
de flores, at i raram-nas á passagem dos he-
roes expedicionários, que agradeceram em 
vivas demonstrações de sympathia. 

As festas tem continuado, realisando a 
academia um brilhante cortejo, conduzindo 
balões venesianos e um carro da Gloria il-
luminada a electricidade. Teve grande êxito 
—A retraite aux jlambeaux — tomando parte 
soldados de cavallaria, abrindo caminho, cla-
rins a caval lo; piquete de caval lar ia ; corne-
teiros e t a m b o r e s ; filas de soldados com 
fachos ; bomba dos voluntários, projectando 
a grande altura fogos de artificio; filas de 
soldados com fachos ; banda da musica; ou-
tra b o m b a ; mais filas de so ldados ; bombei-
ros do Por to e G a y a ; outra b o m b a ; mais 
soldados com fachos, banda de musica, es-
cada Clyton sobre que eram queimados fogos 
de bengala, e que ostentava uma grande corôa 
de loiros, bombeiros voluntários da provín-
cia, soldados com fachos, etc. 

Finalmente a cidade do P o r t o despi-
cou-se e seria diflicil em tão pequeno espaço 
dar-se uma noticia succinta, 

»><M 

Monumento patriotico 
A proposta do s r . dr . Affonso Xavier 

Lopes Vieira, relativamente a erigir-se um 
obelisco, numa das praças da capital, que 
eternise os feitos prat icados em Afr ica , pelos 
nossos bravos expedicionários, foi recebida 
com muito enthusiasmo pela imprensa e pelo 
publico de Lisboa. 

No domingo a convite da camara munici-
pal compareceram muitos representantes de 
jornaes para adherirem ao pensamento pa-
triotico do sr. dr . Lopes Vieira. 

O sr. conde de Restello, tomando a pre-
sidência disse que, por proposta do sr . dr . 
Lopes Vieira, havia convidado a imprensa 
para collaborar num pensamento patr iot ico; 
e que aquelle logar pertencia ao decano dos 
jornalistas, sr. Brito Aranha , que agradeceu, 
não acceitando. 

O sr . presidente pediu á assemblêa que 
lembrasse mais dois jornalistas para fazerem 
parte da commissão sendo nomeados Jayme 
Victor e Magalhães Lima. 

A commissão, além dos vereadores pre-
sentes srs. conde de Restello, dr . Lopes Vieira, 
Mart inho Guimarães , Alves do Rio, Ge rmano 
Claro, ficou, pois, composta dos tres jornalistas 
mencionados Brito Aranha , Jayme Victor e 
Magalhães Lima, aos quaes foram depois ag-
gregados os srs. Gomes da Silva, José Au-
gusto d'01iveira e Marques Guimarães . 

Expoz o proponente, sr. dr. Lopes Vieira, 
o pensamento que presidira á sua proposta , 
e convidava os membros da assembiêa a 
manifestarem-se sobre os meios prát icos de 
a pôr em execução. 

O sr. Gomes da Silva, lembrou-se abrir 
uma subscripção publica ou particular, diri-
gindo-se um appello a todas as classes e a 
todas as fortunas da sociedade. Que não es-
quecesse a classe académica. 

Marques Guimarães , entende que o Bra-
zil não deixaria de corresponder a este appello; 
o sr. Jayme Victor disse que semelhante ini-
ciativa poderia muito bem partir dos cônsu-
les ; accrescentou o sr. Pereira Reis , que 
desejava ver excluído o elemento official. 
O sr. José Augusto d '01iveira, apresentou 
a seguinte proposta : 

«Proponho que á commissão, já organi-
sada, se dêem plenos poderes para estudar e 
acordar nos meios práticos de levar a effeito 
a proposta do sr . d r . Lopes Vieira, podendo 
contar com a imprensa de Lisboa para tudo 
quanto ella possa auxiliar a realisação da 
ideia que preside a esta proposta,» 

Foi votada unanimemente esta proposta , 
com um additamento do sr . dr . Lopes Vieira 
para que a commissão podesse aggregar a si 
os cavalheiros que julgasse convenientes. 

Fo ram eleitos : secretario, o sr . dr . Lopes 
Vieira, e thesoureiro, o sr. Alves do Rio. 

E ' uma ideia sublime que ha de perpe-
tuar ás gerações vindouras as conquistas dq 
exercito por tuguez. 
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Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses, e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enyiada. 

Transporte 6 $ 8 o o 

está redigido e pelo combate que vae encetar 
a favor da causa dos opprimidos e contra as 
instituições que estão ahi tr ipudiando impu-
nemente com a peccaminosa indifferença do 
paiz. 

Desejamos á Azagaia as maiores felici-
dades nesta tentativa educadora e é nosso 
desejo que o novo semanario tenha vida 
prospera , na santa propaganda que vae fazer. 

Um aperto de mão a Nobre Rrança e aos 
seus companheiros de lucta. 

A r r u f o s 

Fallou-se em crise politica; na saida dos 
srs . Hintze , Jacintho Candido, Luiz Soveral 
e Pimentel Pinto. Q u e m ficava era o ba-
luarte papelão — o João F ranco , t omando a 
presidencia do conselho. 

Afinal as diíficuldades removeram-se e 
tudo ficou na paz de Varsóvia. 

Assim é melhor. Não vae o tempo para 
outro modo de vida. 

« A z a g a i a » 

Á frente d'este novo semanario , um crente 
e um convic to : — Nobre F rança , que vem 
de t rabalhar ha muitos annos—desde os tem-
pos da OJJicina—pela emancipação das clas-
ses t rabalhadoras , sempre em lucta aberta 
contra esta sociedade co r rup to ra , sempre 
combatendo a devassidão dynastica. 

A Azagaia é um jornal bem escripto e 
contem assumptos variadíssimos. 

Da sua Apresentação vê-se claramente ao 
que vem, sem tibiezas, com bons desejos de 
ser util á causa da democracia pura . 

A Azagaia foi fundada por um grupo de 
republicanos radicaes, na sua maioria, e a 
sua orientação será a da politica altruísta. O 
seu objectivo serão as instituições sociaes, 
quer politicas, economicas, ou ethnographicas 
e sobre ellas se exercerá critica, com a ideia 
de concorrer para o seu aperfeiçoamento, 
sem preoccupações sec tanas . 

P a r a a fácil comprehensão popular a lin-
guagem da Azagaia, os assumptos mais gra-
ves, revest irão uma fórma plebea sem que 
para isso seja necessário recorrer aos ple-
beísmos. 

O assumpto de que se occupará o novo 
semanar io , com mais predilecção, é o da si-
tuação e desenvolvimento das nossas classes 
medias — agrícola, industrial e commercial 
— que no nosso paiz occupa uma situação 
singularmente inferior, economica, politica e 
mental . 

Como a Azagaia considera, e com justa 
razão, que o movimento emancipador das 
classes laboriosas, proletarias, é um dos mais 
altos assumptos do jornalismo contemporâ-
neo, p rocurará occupar-se d'elle, tanto mais 
quanto as condições mentaes , economicas e 
politicas do paiz, devem solicitar as attenções 
d 'essas classes no sentido de uma especial 
orientação. 

Te rminando expõe que se uma par te dos 
seus concidadãos não se pronunciarem a fa-
vor d'esta publicação, a suspenderá prompta-
mente, perdendo cada qual, de boamente , 
o seu trabalho ou seu dinheiro. 

Não acreditamos que o publico para quem 
é escripto, lhe negue o auxilio e protecção 
que merece, demais pela fórma cori ecta como 

so Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DG 

G U I A * ^ 

CAPITULO XI 

Apontamentos curiosos 

«Se Deus ao ver-me véla a sua fronte di-
vina, e horrorisado me manda sair da sua 
presença ? 

«Sou um c o n d e m n a d o . . . Po rém um no-
bre como eu não devo nunca occupar um lo-
gar secundário, nem mesmo na etherea re-
gião da gloria. Q u a n d o não pôde alca((*lF)r 
no céu um logar distincto, t ra ta de o arran-
jar no i n f e r n o . . . Foi o que eu fiz; sou cohe-
rente com os meus princípios. 

No dia seguinte corria a noticia que 
D. Ignez morrera de uma apoplexia; que sua 
mãe não lhe podéra sobreviver ; o funeral de 
ambas fez-se sem pompa, na capella do pala-
cio t iveram a sua ultima morada . 

Assumptos de interesse local 

Fôro académico 

Começcu-se na segunda feira a instaurar 
um processo académico, na Universidade, 
contra um estudante que f requenta o 3.° anno 
de preparatórios médicos. 

O accusador é um lente do accusado, e 
fez ha pouco par te do jury nos exames do 
magistério primário, reprovando este. 

Diz-se que a accusação é fundamentada 
numa conversa entre os dois — insignificân-
cias . . . 

O foro académico é um tribunal obsoleto, 
inquisitorial, não tem defensor , ouvem-se as 
testemunhas de accusação e defeza e o jury, 
composto do conselho de decanos dá a sen-
tença. 

Isto no século chamado das luzes e no 
sanctuario das sciencias!!! 

Muito se caminha no progresso ! 

Homenagem 

A Associação dos distribuidores telegra-
pho-postaes de Coimbra, conferiu ao seu di-
rector, sr . Antonio Maria Pimenta , o di-
ploma de presidente honorário d'aquella as-
sociação, e dizem-nos que muito brevemente 
vae inaugurar o re t ra to na sala das suas ses-
sões. 

E ' uma homenagem prestada ao seu pro-
tector, que merece de todos veneração e res-
pei to, j ielos apreciaveis dotes de tão 'bondoso 
cidadão, exemplo de virtude e de civismo. 

Muito nos regosija o preito de grat idão 
que se tributa ao digníssimo director dos cor-
reios e telegraphos d'este districto, o que 
honra sobremaneira aquella associação. 

Praças expedicionárias 

F o r a m alistadas a infanteria 2, aquartel-
lado em Lisboa, 10 praças de infanteria 23, 
que tomaram parte nos combates contra o 
Gungunhana,. e que regressaram de Africa, 
no Zaire. 

H a quem nos lembre um pedido ao sr . 
commandante Rebocho, para que os valoro-
sos soldados sejam recolhidos ao regimento 
a que pertenceram. 

E temos satisfeito. 

Recenseamento eleitoral 

A commissão do recenseamento eleitoral 
ficou constituída com os seguintes srs . : 

Efectivos: — Dr . Silvio Pellico, pelo sr. 
juiz de direi to—Dantas Guimarães , pela com-
missão districtal—Manuel Miranda, pela ca-
mara municipal. 

Substitutos: — Dr. Manuel Areosa , Ma-
nuel Abilio Simões de Carva lho e Antonio 
José de Moura Bastos. 

O s sinos tocavam a finados. O seu som 
lugubre e plangente a terrava toda a povoa-
ç ã o ; e comquanto se dissesse que D. Ignez 
e sua mãe tinham morrido de uma apople-
xia, a palavra crime pronunciava-se em voz 
baixa: o mysterio d 'este drama terrível an-
dava, por assim dizer, na a thmosphera , na 
idêa de todos. 

O saimento seguiu para a egreja da al-
deia, onde aos dois cadavares se lhes reza-
ram as ultimas orações, que a egreja reserva 
para os seus filhos. 

Pobres e ricos choraram a morte das 
duas malaventuradas senhoras. Não t inham 
inimigos: uma, porque era um anjo de bon-
d a d e ; a outra , comquanto tivesse a mania 
aristocratica, tinha bom coração, era bem 
intencionada. Que Deus lhe "perdoasse os 
seus erros. 

Um mez depois d 'estes dolorosos acon-
tecimentos Manuel Duar te dos Anjos levan-
tou-se de uma grave enfermidade, que o le-
vou á beira do tumulo. 

Ao saber o trágico fim de D. Ignez, to-
mou sobre si a grave responsabilidade d'a-
quella mor te ; tanta impressão lhe causou que 
uma febre cerebral, de que foi atacado, o teve 
nas vascas da mor te . 

Só uma medicina energica, e a robustez 
da sua organisação, o salvaram de uma morte 
quasi certa. 
Ainda não desanimou; proseguiu g r i t a n d o 

Theatro-Circo Príncipe Real ŷ  

E ' no proximo sabbado que se realisa a 
estreia da afamada companhia do exímio pro-
fessor d :equitação. mr . Herzog, o mais notá-
vel artista no seu genero que tem vindo a 
Portugal . A explendida companhia é com-
posta dos mais disiinctos alt istas equestre , 
gymnasticos, acrobaticos e comicos, o que 
é uma garantia segura para que a sua pri-
meira apresentação seja recebida com vivo 
applauso. 

Espera-se grande concorrência e o mesmo 
succederá nas noites seguintes. A isso dá di-
reito a novidade dos trabalhos a exhibir, en-
tre os quaes tanto se distinguem os números 
d 'equitação p o r m r . Herzog , que ultimamente 
no Colyseu dos Recreios de Lisboa foram o 
assombro de toda a gente. 

Estamos certos que a companhia de mr . 
Herzog deve levar bons lucros e gratas re-
cordações de Coimbra . 

Assim o desejamos. 

Conferencia no Instituto 

Nas salas do Insti tuto realisará uma con-
ferencia litteraria, o sublime poeta, sr . Eu-
génio de Castro, sobre a obra do divino João 
de Deus. 

Homenagem tão votiva, parece-nos se rea-
lisará no dia 2 de fevereiro. 

Nora associação 

Reuniu na segunda feira a classe dos sa-
pateiros, d 'esta cidade, com o fim de fundar 
e organisar uma associação de classe. 

A reunião foi muito numerosa e delibe-
rou-se nomear uma commissão que redija os 
estatutos. 

Foi uma bella idêa e oxalá que os esfor-
ços dos iniciadores sejam coroados de bom 
êxito. 

Exames 

Diz o nosso bem informado collega o Va-
lenciano e outros jornaes que se realisarão 
os exames de habilitação para o magistério 
primário no prazo de dois «nezes, o mais 
ta rdar . 

Desastre 

Deu ent rada no hospital, gravemente fe-
rido na cabeça e contusões pelo corpo, o 
menor de i5 annos, Carlos Pedrão , morador 
na Conrar ia , em consequência de ter caido 
d 'um pinheiro abaixo, andando a colher pi-
nhas . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 15, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

José Rodrigues, filho de Manuel Rodrigues e Maria 
de Jesus, do Avellar, de 58 annos. Falleceu no dia 19. 

Presbytero José Gonçalves Lage, filho de Bento Gon-
çalves Lage, (ignora-se a mãe), de Serraquinhos, de 
57 annos. Falleceu 110 dia 19. 

José Joaquim da Silveira, filho de paes incognitos, 
de Santa Combadão, de 82 annos. Falleceu no dia 20. 

D. Emilia Augusta Soares, filha de Jacintho Soares 
e D. Maria da Conceição Soares, de Coimbra, de 52 an-
nos. Falleceu no dia 20. 

Kodrigo, filho de Joaqui i Telles de Menezes Vieira 
e Bal iina Telles da Silva Cunha, de Penaflel, de 4 an-
nos. Falleceu no dia 21. 

Dorotheade Jesus, filha de paes incognitos, do Car-
regal do Sal, de 80 annos. Falleceu no'dia 23. 

José filho de José dos Reis e Lucinda da Conceição, 
de Santa Clara, de 30 dias. Falleceu no dia 24. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:488. 

ctima do seu amor e da barbar idade de seu 
i rmão. 

Foi necessário, para se restabelecer, ' os 
seus amigos animarem-no, fazerem-lhe ver 
que, comquanto fosse a causa primordial 
daquel les dolorosos acontecimentos, que o 
tinha sido de uma maneira innocente ; nunca 
pessoa alguma, racionalmente, poderia es-
perar um desenlace fatal a um facto, que 
remediado estava por meio de um casamento, 
quando se tratasse com outra familia, que 
não tivesse tanto orgulho, uma educação tão 
deficiente. 

Compenetrou-se da sensatez d 'estas ra-
zões ; recuperou a vida e o vigor da moci-
dade. Preparou-se para a desforra, jurando 
que havia de vingar D. Ignez. 

Possuído d'esta idêa, desejou v iver ; a 
vingança é para o homem o que o perdão é 
para Deus. 

O morgado, t res mezes depois, teve um 
duello de morte com Manuel Duare dos An-
jos, que o feriu morta lmente , ficando tam-
bém perigosamente ferido com uma esto-
cada . 

As cousas passaram-se pela seguinte ma-
neira, de que vamos informar os nossos lei-
tores . 

Se Manuel D j a r t e dos Anjos desejava 
vingar-se no morgado Por tocar re ro , pelo tru-
culento assassinato de D. Ignez, elle jurára 
lavar no seu sangue a rmncha que lhe Ian-

A GRANEL 

Foi publicado o bolelim de sanidade marítima, de-
clarando infle,cionada da peste bubonica os portos da 
província de Cantão e Hong-Kong. 

• 
O ultimo conselho penitenciário resolveu pôr á dis-

posição do ministro da marinha, 5 condernnados que já 
cumpriram a pena de prisão cellular. 

• 
Sairam do hospital militar, de Lisboa com 90 dias 

de licença da junta, 22 praças de caçadores 3 e 2 d*in-
fanteria 2. Os enfermos expedicionários, alli recolhidos, 
continuam melhorando, não estando nenhum em estado 
grave. 

• 
Sobre a representação da direcção da Associação 

Commercial d'Aveiro ácerca da apanha do berbigão na 
na , resolveu-se que o sr. Alberto Girard alli faça uma 
confe encia sobre -o assumpto, colhendo informações 
locaes, para ellueidação d'esta iudustria. 

• 
Foram já entregues pelo tenente Escribanis as 

medalhas D. Amélia a 5 soldados expedicionários da 
admiuisiração militar. O sr. Escribanis fez um discurso 
e offereceu um jantar a toda a companhia, sendo 106 
os talheres. 

• 
Foram dirigidos officios aos governadores civis, com 

as instrucções publicadas no Diário e pedindo-lhes 
que coadjuvem os agentes technicos dos serviços agríco-
las na propaganda a favor da exposição. 

Foi dirigida também uma circular á imprensa, no 
mesmo sentido. 

• 
Em Moncorvo acaba de succeder uma grande des-

graça. Um rapaz epyleptico, Antonio Cordeiro, de Fel-
gar, achando-se sósinho a uma fogueira, que accendera 
para se aquecer, foi accommettido repentinamente 
d'um acesso de epylepsia e cahiu de bruços sobre o 
fogo, que lhe queimou horrivelmente a cara e a 
cabeça. 

O desgraçado soltava gritos lancinantes; presta-
ram-lhe logo todos os soccorros, mas não havia espe-
ranças de o salvar. 

• 
Telegrammas de Bombaim não confirmam a noticia 

da derrota dos portuguezfs nos desfiladeiros de Satary, 
publicada por alguns jornaes d'esta cidade. Parece que 
o boato teve origem no encontro alli havido ha semanas 
entre as forças da raetropole e os revoltosos. 

• 
Pediram privilegio de invenção, por um anno: Wil-

liam Conner Sherman, americano, do aperfeiçoamento 
dumas garrafas; Yeus Zim, dinamarquez, de um 
equipamento de soldado, como escudo impenetrável 

A ultima hora 

Lourenço Marques, 29. Preso 
Mahazul e uni tio, seu princi-
pal cabecilha. 

(a) Governador 

-

O SELVAGEM 

Dos a c r e d i t a d o s e d i t o r e s B e l e m & C . a d e L i s -
b o a , r e c e b e m o s a c a d e r n e t a n.° 5 da n o v a o b r a , 
O S E l i V A í S e v i , d e E m i l e R i c h e b o u r g , c u j o 
r e s u m o d o e n t r e c h o é c o m o s e g u e : 

No d i a da p a r t i d a d o r e c r u t a J a c q u e s G r a n d i n , 
a p p a r e c e o S E L V A G E M , q u e v e m d e s p e d i r - s e 
d ' e l l e , e q u e f o g e ao a p p r o x i m a r e m - s e d o s c a v a l -
I c i r o s , u m d o s q u a e s t e m i n t e n ç õ e s m e n o s h o n e s -
t a s s o b r e J o a n o a . O a u c t o r d e s c r e v e o S E L -
V A G E M ; o s e u a p p a r e c í m e n t o n a s florestas d o s 
V o s g e s , 11 m o n t a r i a q u e o s c a m p o n e z e s l h e f a z e m , 
a s u a p r i s ã o e e v a ã o , p r o t e g i d a p e l a m u l h e r d e 
J a c q u e s V a i l l a n t . 

çara na familia, mancha que tentára aniqui-
lar, rehabilitando-se por meio de um casa-
mento honrado, mas que o morgado repu-
diou, pelo seu orgulho e caracter feroz. 

Procuravam-se estes dois homens para 
se matarem ambos criam ter razão. 

Um dia estava o estudante em sua casa 
na cidade de Coimbra , quando lhe annuncia-
ram que um sujeito lhe desejava fallar. 

Mandou entrar ; o morgado Por toca r re ro 
apresentou-se como sempre, com gesto feroz 
e grosseiro. 

— Senhor Manuel Duarte dos Anjos disse 
elle, tenho-o procurado, porque desejo ter 
uma ultima e importante conferencia com o 
senhor. 

O mancebo ficou surprezo com a pre-
sença do morgado, porém não mostrou re-
ceio : era corajoso. 

— Estou ás ordens de vossa excellencia, 
senhor morgado Por tocarrero . Desculpe não 
o mandar sentar : porém deve comprehender , 
que em minha casa só pôde ser considerado 
como um inimigo! 

— Est imo bastante que comprehenda as 
minhas intenções; ao menos o senhor não 
allia falta de espirito á deslealdade do seu 
caracter . 

— Basta senhor, morgado ; não gaste as 
suas insolências commigo; guarde-as para si 
ou para as pessoas que lh'as tolerarem. 

' (Continua) 

\ 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
ESTABELECIMENTO 

DE 

M M M T i p a s i A n u s d e F o g o 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A 

5 o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5 2 

(EM FRENTE DO ARCO D̂ ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: 

Pregagens: 

. " G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -
ç o s e g u a e s a o s d e L i s b o a « P o r t o . 

D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 
— A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

C l l t i l a r i a * ^ u t ' ' a r ' a n a c ' o n a ' e e s t r a n o e ' r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -

Faqueiros: 

c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a R o d g e r s . 

C r y s t o f l f i , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e n u r f i m , c o m p l e t o 
s o r t i d o e m í a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 

I m i r a s Í n n l p 7 A Q r l p f p r r n - Esmaltada e estanhada fe r roAgate , serviço 
L . u u ^ a o M i y i c t c i o , u c i c i i u . completo para mesa , l ava tono e cozinha. 

p : i . I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m -
U i m e i l l Q a . p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 

P a i H w r l r a i l l i r a • b r a n d e d e p o s i t o da C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
u d l n y u r a u l l l a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t f l Ç nf lpp n i n t l i r f l Ç - A l v a i a d e s . o l e o s . a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
III!Lao p a l a p l i l l U l a o . e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

« j f n n n . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
Hl Ilido U c l U y u . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 

n : . B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
' I V c l o u o . | , a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p ^ t r i n H f l H p p n n t i r a A s e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a > d e L i s l , o a -

Licv.l l l U u a l l G c U j J l l l a c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -
c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s n p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s l . ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis j " , d l s P e n s a ™ s e m l o d a s 8 8 c a s a s 

VENDE-SE 
U m fo i , u m a b i g o r n a e a l g u m a s f e r -

r a m e n t a s p a r a s e r r a l h e i r o e f e r r e i r o , t u d o 
e m m u i t o b o m u s o . 

Q u e m p r e t e n d e r c o m p r a r d i r i g a - s e a 
J o s é D i a s F e r r e i r a , r u a d o s M i l i t a r e s , 
n . 0 3 1 1 a 1 3 . C O I M B R A . 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
t 3 W e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -

b r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã s i n h a s f i n a s e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e ha d e m a i s m o d e r n o . 

i : S O O ^ O O O 
O Monte-pio Conimbricense Mar-

tins de Carvalho, tem esta quantia 
para dar a juro, sobre hypotheca, 
janto o em separado. 

O presidente da direcção 

Jorge da Silveira Moraes. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A r m a s s e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 
G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 

r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 

f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e l i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

NQVQ DEPOSITO DAS MACHINAS DG COSTURA 

i n s r a - i E i R , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 — L a r g o do Príncipe D. Carlos — 3 1 
E n c o n t r a o p u b l i c o o q u e ha d e m e l h o r e m f a z e n d a s b r a n c a s e u m c o m -

p l e t o s o r t i d o d a s r e c e n t e s n o v i d a d e s p a r a a e s t a ç ã o d e v e r ã o e q u e e s t a c a s a 
v e n d e p o r p r e ç o s b a r a t í s s i m o s . 

As verdadeiras machinas «le cos tura 
p a r a c o s t u r e i r a s , a l f a i a t e s e s a p a t e i r o s , v e n d e m - s e n o n o v o 
d e p o s i t o e m c o n d i ç õ e s , s e m d u v i d a , m a i s v a n t a j o s a s d o D I 1 1 
q u e e m q u a l q u e r o u t r a c a s a d e C o i m b r a , P o r t o , o u L i s b o a , a p r e s e n t a n d o s e m p r e 
a o c o m p r a d o r u m s o r t i d o d e t o d o s o s m o d e l o s q u e a m e s m a C o m p a n h i a f a b r i c a . 

T e n d a s a p r e s t a ç õ e s d e ãiOO r é i s s e m a n a e s . A d i n h e i r o , 
c o m g r a n d e s d e s c o n t o s . 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
N a m e s m a c a s a e x e c u t a - s e c o m a m a x i m a p e r f e i ç ã o q u a l q u e r c o n c e r t o e m 

m a c h i n a s d e c o s t u r a , s e j a q u a l fôr o a u c t o r , t e n d o p a r a i s s o o f f i c i n a m o n t a d a . 
Ao c o m p r a d o r d e c a d a m a c h i n a s e r á o f f e r e e i d o , c o m o b r i n d e , u m o b j e c t o 

d e v a l o r . D ã o - s e c a t a l o g o s i l l u s t r a d o s , grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

us machinas. 

29 — Largo do Pr ínc ipe D . Carlos — 3 1 

A O S raoTosBAraos 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i f f e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

DROGARIA DE JOSÉ FIGUEIREDO h V 
Mon?arroio 25 a 33 — COIMBRA. 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a JOSÉ MARQUES LADEIRA 
COIMBHA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas que saem caras í 

C A S A L E Ã O D O U R 
117 123 RUA FERREIRA BORGES 

(—? ( ~ ) T ~ 1 \ / 1 — R " R . A 

GRANDI f S T A B I K i l H I f O DE P A I O S 1 CASIMIRAS 
COM 

ATELIER DE FATO POR MEDIDA PARA HOMEM E CREANÇA 
DIRIGIDO POR HAREIS GONTRA-MESTRES 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 
Capital réis 1.344:000^000 

Fundo de reserva 203:000$000 

jO E s t a c o m p a n h i a , a m a i s p o d e r o s a 
d e P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -

t r a o r i s c o d e f o g o o u r a i o , s o b r e p r é -
d i o s , m o b í l i a s o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m 
c o m o s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
C o i m b r a — B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d e 
A n d r a d e , r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 
4 5 , o u na d o V i s c o n d e da L u z , n . ° 8 6 . 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s , ( s u c c e s -

s o r d e A n t o n i o d o s S a n t o s ) , p r e m i a d o 
n a e x p o s i ç ã o d i s t r i c t a l d e C o i m b r a e m 
1 8 8 4 c o m a m e d a l h a d e p r a t a , e n a d e 
L i s b o a d e 1 8 9 0 . 

C o m o f f i c i n a m a i s a c r e d i t a d a d ' e s l a 
a r t e p a r t i c i p a q u e f a z t o d a a q u a l i d a d e 
d e i n s t r u m e n t o s d e c o r d a c o n c e r n e n t e á 
sua a r t e ; a s s i m c o m o o s c o n c e r t o s c o m 
a m a x i m a p e r f e i ç ã o , c o m o t e m p r o v a d o 
ha m u i t o s a n n o s . 

T a m b é m v e n d e c o r d a s d e t o d a s a s 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s m u i t o r e s u m i d o s . 

R u a D i r e i t a , 1 6 e 1 8 — C o i m b r a . 

QUEIJO DA SERRA 
C h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o d ' O l i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

PAPELARIA CENTRAL 

2 — R u a d o V i s c o n d e d a L n z — 6 
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1T0 DA COMEU. 
CASELLSIBSIBO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBHA 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a b e l l e i r a s 
p a r a a n j o s , t h e a t r o s , e t c . 

A e s t e b e m c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o a c a h a d e c h e g a r u m 

EXTRAORDINÁRIO E VARIADÍSSIMO 
s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r a s , e d a m a i s alta novidade, 
p a r a a s e s t a ç õ e s d ' o u t o m n o e d ' i n v e r n o , a s a b e r : 

G r a n d e e v a r i a d í s s i m a c o l l e c ç ã o d e c o r t e s d e c a l ç a , d e c a s i m i r a s n a c i o n a e s e 
e s t r a n g e i r a s , a p r i n c i p i a r a c a l ç a f e i t a e m 2 / 5 0 0 r é i s . 

D i t a d e flanellas e c a s i m i r a s p a r a f a t o s c o m p l e t o s , a p r i n c i p i a r o f a t o f e i t o e m 
>00 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e p a n n o s p i l o t o s o u m o s c o w s p a r a dragues e vestons, 

f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a p a l e t o t s o u p a r d e s s u s , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 0 0 0 r é i s . 
D i t a d e c a s i m i r a s e o u t r a s f a z e n d a s p r ó p r i a s p a r a ulsters o u c a s a c õ e s coni 

r o m e i r a , f e i t o s p o r m e d i d a , a p r i n c i p i a r e m 8 / 5 0 0 r é i s . 
D i t a p a r a makferianes, iloiible-capeg o u c a p a s t a l m a s , f e i t a s p o r m e -

d i d a , a p r i n c i p i a r e m 7 / 0 0 0 r é i s . 
E x p l e n d i d o s c o r t e s p o r á c a l ç a s e f a t o s c o m p l e t o s , d e casimiras e clie-

viotes ingiezes, o q u e lia d e m e l h o r e m a i s d i s t i n c t o n e s t e g e n e r o . 
M a g n i l i c o s d i a g o n a e s e p i q u é s p r e t o s , e s t r a n g e i r o s , o q u e h a d e m a i s C H I C 

p a r a smokings, s o b r e c a s a c a s e c a s a c a s . 
C o n t r a o r h e u i i K i t i s m o e r i g o r o s o f r i o . — E x c e l l e n l e s montagnacs n a c i o n a e s 

e e s t r a n g e i r o s , d e 1 / 8 0 0 a 8 / 0 0 0 r é i s o m e t r o , o q u e lia d e m a i s s u p e r i o r n e s t e 
g e n e r o e d e m e l h o r p a r a jaquetões e sobretudos d e a g a s M h o . 

G r a n d e v a r i e d a d e d e p a n n o s , flanellas e o u t r a s f a z e n d a s d e n o v i d a d e p a r a c a p a s e 
c a s a c o s d e s e n h o r a , b e m a s s i m p a r a f a t o s d e c r e a n ç a , a p r i n c i p i a r e m 7 5 0 r é i s o m e t r o . 

C h e v i o t e s n a c i o n a e s p a r a c a l ç a s o u f a t o s c o m p l e t o s , d e s d e 7 0 0 r é i s o m e t r o ! 
C u a r d a - c h u v a s o u g u a r d a - s o e s d e p a n i n h o , a l p a c a , s e l i m e d e s e d a n a c i o n a l ' 

c o m a r m a ç ã o e l a s t i c a e a u t h o m a t i c a , d e 4 5 0 a 4 $ 5 0 0 r é i s . 

PARA LIQUIDAR COM GRANDE ABATIMENTO 

U m s a l d o d e d i v e r s a s c a s i m i r a s d e c ô r q u e s e v e n d e m c o m o abatimento 
de ao, 40 e 50 por cento, ou por metade do seu valor!! 

B i - c y c l e t e s p n e u m a t i c a s , d e 10 a 1 5 k i l o s d e p e s o , ú l t i m o s m o d e l o s p a r a p a s -
s e i o e c o r r i d a coin o abatimento de S&^OOO e 4S^OVO réis!! 

U. n a m a c h i n a p a r a a l f a i a t e - i u d u s l r i a l o s s i l a n t e d e singer q u e s e v e n d e p o r 
m e t a d e d o s e u p r e ç o . 

Esta casa responsabilisa-se pelo bom acabamento de todas as confecções execu-
tadas no seu atelier d'ulfaiate, as quaes são confeccionadas pelos melhores e idtimos 
figurinos ou ao gosto do freguez, e debaixo da direcção do contra-mestre. 

Publiea-se ás quintas feiras e domingos 

I D E F E I S T S O I Ò 

IDO Povo 
JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpbo da Costa Marques 

Redacção e adminis tração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA A D I A N T A D A ) 

Sem estampilha 

Anno 2,51400 

Com estampilha 

Anne 2$700 

Semestre 1$350 

Trimestre % 
Semestre . 1#200 

Trimestre fíOO 

A M M U X C I O S í : — Cada linha, 40 réis ; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 

I m p r e s s o na T y p o g r a p h i a O p e r a r i a — C o i m b r a 
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Defensor Povo 
COIMBRA— Domingo, 2 de fevereiro de 1896 

CONFRONTOS 

C o s t u m a m , e é j á um logar c o m m u m , 
q u a n d o se falia nas a r b i t r a r i e d a d e s e pre-
po tênc ias do actual governo, compara - lo ao 
governo cabra l ino . 

E ' porém uma offensa grave, uma in ju -
ria, u m a revol tante in jus t iça pa ra a s i tua-
ção poli t ica, de s ignada na historia e vul-
g a r m e n t e conhecida , d e n t r o e fóra do paiz, 
pelo Governo dos Cabraes. 

Ha effect ivamente a lguns pontos de con-
tacto, e o es tado , em que ac tua lmen te nos 
d e b a t e m o s , a p p r o x i m a - s e por mui tas rela-
ções de s e m e l h a n ç a com aquel le per íodo 
anormal da nossa vida poli t ica desde 1 8 3 4 . 

Hoje , como então, impéra d e s e n f r e a d a 
a dieta d ura , sem esc rúpu los e sem out ros 
l imites do que a vontade e o capr icho do 
rei e dos seus minis t ros . 

Hoje , como enlão, a Lei f u n d a m e n t a l é 
let tra mor ta ; a i l legal idade campeia ; a rea-
cção avança nos s eus proposi los l ibert ici-
das; a cen l ra l i sação des l roe in te i ramente , 
ou b a r b a r a m e n t e c o m p r i m e as f r anquezas 
m u n i c i p a e s ; a concen t r ação g o v e r n a m e n -
tal absorve , e devora os direi tos do homem 
e do c idadão po r tuguez . 

Os impos tos e s m a g a m os con t r ibu in tes ; 
espol iam propr ie tá r ios e indus t r i aes ; lan-
çam na misér ia e no desespe ro os operá -
rios e suas famílias; r eduzem á penúr ia 
mui tos funcc ionar ios públ icos , zelosos e 
pre s t an t e s se rv idores do E s t a d o . 

N ã o são no respei to e a obse rvanc ia do 
Direi to , o exacto c u m p r i m e n t o das leis, a 
pra t ica esc la rec ida , imparcial e recta admi -
n i s t ração da jus t i ça o soiido f u n d a m e n t o , 
em q u e as inst i tuições se a p o i a m ; não são 
o amor do povo e a l ibe rdade d o s c idadãos 
a s u a ga ran t i a s e g u r a e eff icaz; não são a 
paz e a p r o s p e r i d a d e publ ica o ba luar te , que 
as de fende , a couraça invulnerável q u e as 
g u a r d a , e pro te je . 

T u d o isso, q u e ó jus to , que é san to , 
que é g r a n d e e subl ime, tudo isso, as insti-
tuições, os seus r e p r e s e n t a n t e s e d i r igentes 
ac tuaes , isto é o rei, os minis t ros c seus 
par l idar ios de sp rezam, c o m p r o m e l l e m , vão 
dia a dia inul i l i sando, s u p p r i m i n d o e, nas 
suas grosse i ras , inhabeis e cr iminosas mãos, 
ape r t am, des f azem, pu lver i sam. 

O que sus ten ta as ins t i tu ições e os seus 
r ep re sen tan te s , o rei e os seus min i s t ros , a 
realeza e os seus par l idar ios , é a força con-
tra o dire i to , a violenci a e a r b i t r a r i e d a d e 
dos que inepta e d e s p o t i c a m e n t e gover -
nam, e, f ingindo governa r , tudo perver tem, 
tudo p e r t u r b a m , tudo en lameiam, e a si p ro -
prios se ann iqu i l am. 

Ha , e f fec t ivamente a l g u m a s s e m e l h a n -
ças, a lguns pontos de contacto en t re o 
actual governo e o governo dos C a b r a e s , 
entre a s i tuação politica ac tua l e as s i tuações 
cabra l inas , que , de 1 8 4 2 a 1 8 4 6 , e depois 
a inda até 1 8 5 1 , nos vexaram e pe r segu i -
r a m . 

Agora , como e n t ã o : s u p p r i m i u - s e ; 
— a l ibe rdade de f a l l a r ; 
— a l ibe rdade de e sc r eve r ; 
— a l i b e r d a d e de reun ião e de assso-

c iação; 
— a l ibe rdade de indus t r i a e de com-

m e r c i o ; 
— a l ibe rdade de ensino e d e p ropa -

g a n d a ; 
— numa palavra todas, uma a u m a , as 

l iberdades e as ga ran t i a s que fo rmam a 
personal idade politica dos c idadães , de to-
dos os m e m b r o s do Es tado , e pelas q u a e s 
sempre se calculou, e med iu a g r a n d e z a 

das nações , a cul tura e a civil isação dos 
povos. 

Agora , como então , se usa e a b u s a da 
policia, e m p r e g a d a na esp ionagem e na 
perseguição dos c idadãos h o n r a d o s e inde-
penden t e s , e da força a r m a d a , das gua rdas 
munic ipaes e do exerci to , r eba ixando os 
defensores da patr ia ao mais d e g r a d a n t e 
dos mis te res , tão indigno, tão i m p r o p r i o 
d ' aque l l e s , a q u e m incumbe desa f f ron ta r a 
Nação , man te r a sua au tonomia , sa lvaguar -
dar a sua honra , conservar e res tabe lecer 
a sua in tegr idade , physica e mora l . 

Tudo isto, como agora , se fez, ê ver-
d a d e , tudo isto se prat icou d u r a n t e a s i tua-
ção c a b r a l i n a ; mas em mui to menos grau 
e em c i r cums tanc i a s , que , se não r eduzem 
a c r imina l idade dos factos, a l t enuam, d imi -
nuem porém a sua r e sponsab i l i dade . 

Os tempos e ram di f ferenles , d i f ferenles 
e ram as c i r cums tanc i a s . 

Hoje não lia, como haviam enlão , p ro-
vocações, exagge ros revolucionários , luctas , 
i n f l ammadas e a r d e n t e s de par t idos oppos -
tos, odios de ambições e r iva l idades pes -
soaes . 

E depois , q u e d i f ferença ! 
Na g randeza dos h o m e n s , na g randeza 

das ideias , na g r a n d e z a das r e f o r m a s ! 
P e q u e n o s , m e s q u i n h o s , conse rvadores , 

sem duvida , mas n u n c a re l rogrados em po-
litica, os Cabrae s foram g r a n d e s , gene ro -
sos, avançados , e s o b r e t u d o sábios e pre -
videntes nas r e fo rmas que fizeram, e ten ta -
ram em todos os r amos da pub l i ca admi -
n is t ração geral e local do E s t a d o . 

Agora , hoje, isso q u e para ahi es tá , 
e s sa gen le que nos p e r s e g u e , que nos op-
prime, que nos vexa e envergonha , • igno-
rante e inep ta — é pequena , é m e s q u i n h a 
é miserável em tudo e por tudo . 

N ã o h a , pois, inteira s e m e l h a n ç a : se 
exis te analogia pelo que respe i ta á politica, 
não ha comparação possível no campo da 
admin i s t r a ção e da mora l . 

A' imprensa republicana 
Está encerrado a subscripção para 

a reedição da Cartilha do Povo. 
Pede, pois, a commissão a todos 

os nossos collegas, que nas suas co-
lumnas deram yuitrida á subscripção, 
a f inesa de i i iviarem o seu producto, 
o mais breve poss íve l . 

Brevemente será pucl içada a lista 
completa «los subscriptoreg. 

No olho da rua 

Insis te-se na a f i r m a t i v a de que vae ser 
a l t e r ado o dec re to da r e f o r m a elei toral , e 
p rocede r - se a novas eleições, p o r q u e o J o ã o 
F r a n c o vae pô r ao f r e sco aquel la genta lha 
que lhe t em pos to os miolos em a g u a , com 
os d i spa ra t ados d iscursos em sua defeza . 

O Carne i ro de M o u r a que se con t ava 
que elle de scompozes se os repub l icanos , com 
a m e s m a violência com que o fez ao s r . 
D. Car los , não se t e m saído c o m coisa de 
geito. 

Vae tudo na e n c h u r r a d a — o sr . M a r i a n o 
de Ca rva lho e o s r . José D ias . 

O s p rogress i s tas se se a g u e n t a m n o u t r a 
abs t enção dão um es to i ro c o m o u m sapo en-
tor içado . E lá vão p a r a o Solar dos Bar-
rigas. 

• M -

João de Deus 
O s r . J o a q u i m d ' A r a u j o a c a b a de publi-

car, em Génova, u m can to lyrico e m consa-
g r a ç ã o de J o ã o de D e u s . 

A venda dos exempla res e n t r a d o s em 
commerc io é des t inada á subsc r ipção pa ra 
a espada de honra do valente o f i c i a l p o r t u -
guez Mous inho d ' A l b u q u e r q u e . 

Joaquim íVlartins de Carvalho 

O sr . Delphim G o m e s teve a amabi l i -
d a d e de nos of fe recer o seu fo lhe to — O Ini-
ciador-fundador do Monte-pio Conimbricense. 
E ' em sua defeza e com ella c o m p r o v a es ta 
v e r a c i d a d e : que o illustre r e d a c t o r do Conim-
bricense fô ra o in i c i ador - fundador d 'essa as-
sociação, c o m o já aqui t a m b é m t ivemos 
occas ião de o d e m o n s t r a r — aos zoilos. 

N u m a simples exposição de fac tos , a pro-
posito de ser modif icado o ti tulo d o M j n t e -
pio, expõe que a p e n a s aprove i tou o ensejo de 
rende r h o m e n a g e m ao seu benemer i to inicia-
d o r - f u n d a d o r , por isso p r o p ô z que o a r t igo 
i .° ficasse assim r e d i g i d o : 

« O M o n t e - P i o Con imbr icense , inst i tuído 
em i de janei ro de i 8 5 i , pa s sa a denomi-
nar-se Associação de soccorros mutuos—Mon-
te-Pio Conimbricense Martins de Carvalho.» 

E s t a p ropos t a foi a p p r o v a d a unanime-
m e n t e e s a b e m o s que com mui to app lauso . 

P r e s e n t e m e n t e a p p a j e c e r a m a c o n d e m n a r 
a jus ta de l iberação d a ' a s s e m b l ê a , conside-
rando-a c o m o um e r ro his tor ico, e accusando 
o p r o p o n e n t e da p r o p o s t a , de , com a sua 
ignoranc ia , a r r a s t a r u m a assemblêa incau ta 
a u m a t r e m e n d a responsab i l idade . 

Eis , pois , a causa do livro. 

H a quem invoque a existencia d ' u m a acta 
da sessão da f u n d a ç ã o . 

E m c o n t e s t a ç ã o ao texto d ' e s sa a c t a , 
a p r e s e n t a o sr . Delphim G o m e s vár ios mo-
tivos, cons ide rando o escr ip to senão u m a 
semi -phan tas i a , pelo menos de duv idosa au-
then t i c idade . 

P a r a melhor e sc l a rec imen to dos nossos 
le i tores , v a m o s t ranscreve- los do l ivro com a 
cor tez ia da p raxe : 

« i . ° E s s a ac ta n ã o foi exa rada por qual-
que r dos dois sec re tá r ios da assemble ia . Es-
tes f o r a m , s egundo ahi se dec la ra , os s r s . 
d r s . F ranc i sco F e r n a n d e s Cos ta e F r a n c i s c o 
de C a s t r o F r e i r e . E ' essa a conc lusão a que 
cheguei n u m r á p i d o c o n f r o n t o que fiz en t r e 
ella e a u t h o g r a p h o s d 'esses fallecidos cida-
d ã o s . 

« 2 . ° N ã o está, c o m o devia , r e f e r endada 
pela meza . I s to é ma i s digno de r e p a r o 
q u a n t o é c e r t o que ella c o n c l u e : e para con-
star de tudo se lavron a presente acta, que 
os membros da mesa assigtiaram, e tc . N ã o 
se vê a subscreve- la ao invez das o u t r a s que 
no livro se lhe s e g u e m , s eque r u m a assigna-
tura ou u m a r u b r i c a . 

«3.° I n s c r e v e r a m nella o n o m e de vár ios 
c idadãos c o m o t endó ass is t ido á reun ião , 
que lá não estiveram presentes, a lguns dos 
quaes só mais t a rde a d h e r i r a m e ou t ros n e m 
isso fizeram a té hoje .» 

O fo lhe to con tém i m p o r t a n t e s t e s temu-
nhos , e todos con f i rmam a v e r d a d e das a f i r -
mações do s r . Mar t in s de C a r v a l h o e d o s 
d o c u m e n t o s por elle pub l i cados no seu Conim-
bricense. 

S u p p o e o s r . Delphim G o m e s que essa 
acta fosse escr ip ta mais t a r d e , a p r e e n c h e r , 
u m a fal ta que passasse d e s a p e r c e b i d a ; por 
isso n ã o q u e r , na presen te occas ião , fazer 
das suas a p p r e h e n s õ e s suspe i t ivas , ácerca da 
ac ta , u m a q u e s t ã o capi ta l , em que por cohe-
rencia a t enha de pôr de pa r t e em abso lu to , 
— são as suas pa l av ra s . 

E nem a ac ta , depois do que es tá escri-
to nesse l ivro, onde os d o c u m e n t o s são n u m e -
rosos , pode servir a n i n g u é m pa ra i m p u g n a r 
esta v e r d a d e conhecida p o r tal — d e que o s r . 
M a r t i n s de Carva lho foi o in ic iador - fundador 
do Monte-pio , e que os s r s . A u g u s t o P in to 
T a v a r e s e d r . An ton io dos S a n t o s Pe re i r a 
J a r d i m , os seus c o o p e r a d o r e s 

O livro do sr . De lph im G o m e s , conse-
guiu que h o m e n s respe i táve is , c idadãos di-
gníss imos, viessem, em man i fe s t ação de sym-
pathia , col laborar nes ta c r u z a d a san ta da ver-
dade , em honra do v e n e r a n d o jornal is ta , 
sr . J o a q u i m Mar t in s de C a r v a l h o . 

N i n g u é m duvidava das suas p a l a v r a s ! 
S ó a lguém de a lma p e r v e r t i d a ! . . . 

E s t i m a m o s mui to a of fer ta e ag radece -
mo-la c o m s incer idade . Vae para o logar 
das mui tas consag rações que g u a r d a m o s — 
h o m e n a g e n s vot ivas ao g r a n d e t r a b a l h a d o r , 
ao b e n e m e r i t o p o r t u g u e z , que o t e m sido 
de l e i . 

Yá respondam!... 
O nosso p r e z a d o collega — A Folha do 

Povo — põe o gove rno d i c t ador en t r e cru-
zes e agua b e n t a , a p ropos i to da illegalidade 
da lei elei toral e, p o r t an to da i l legalidade 
da c a m a r a . 

Rela t ivo ao caso diz ass im : 

«O que ahi se está chamando camara dos depu-
tados, foi engendrado pelas disposições d'um de-
creto extra-legal, e tanto que os ministros precisam 
que o poder lepi-lativo sanccione esse e outros 
abusos de aucloridade, que sem isso não têm valor 
legal. 

Portanto, coino é que isso, que ahi se faz cha-
mar camara dos deputados, formada illegalmente, 
sendo portanto illegal, pôde sanedonar as illegali-
dades praticadas pelo governo ? Como podem os 
deputados do governo, filhos d'um decreto illegal, 
declararem-se de própria auctoridade os legaes "re-
presentantes da nação? Se a illegalidade começa 
por elles, qual ó o direito que lhes assiste para de-
clararem legaesas illegalidades que o governo tem 
praticado? 

«Portanto, o bil d'indemnidade su')mettido á si-
mulada representação nacional, significa o mesmo 
que submetter a um cego de nascença a escolha 
sobre as coroas. Ou não ha lógica.» 

E ' de e m b a t u c a r . Só o Serg io ou o T i -
nalhas se rão c a p a z e s de desenr içar a m e a d a . 

l E ^ e l o - u i r i n l b L O 

X L I V 

O I B I Z L L 
CONCLUSÃO 

Discute-se o bill, e o min i s t ro daf a z e n d a 
pede auc tor i sação p a r a r e f o r m a r as p a u t a s 
das a l f andegas , depois de mult ipl icar t odos 
os t r ibutos d i rec tos e indirectos , que e r a m 
já um g r a n d e peso pa ra o p a i z ! 

E note-se que o minis tér io não a p o n t a 
os a r t igos da r e f o r m a . Elle q u e r u m vo to 
abso lu to pa ra a l t e ra r a seu bel p r a z e r o tr i-
bu to ! 

S e r á u m a r e f o r m a dic ta tor ia l , c o m o aquel-
las que se discute no bill; p o r q u e n ã o ha-
ve rá p a r a ella senão um voto na genera l idade 
do pro jec to , sem que á c a m a r a se ap resen -
tem as especia l idades da m e d i d a ! 

O r a c o m o os ob jec tos de p r ime i r a ne-
cess idade são os que tem maior c o n s u m o , e 
c o m o o g o v e r n o o que quer é só d i n h e i r o ! se-
gue-se q u e se rão t r ibu tados na f u t u r a revi-
são da pau ta aquelles ar t igos que e n t r a m nos 
usos das classes pob re s ! 

T a l é a r e f o r m a do bispo, o h o m e m que 
assim se apresentou como que e s c u d a d o pela 
opininião publica ! 

O bispo, o h o m e m do pa r t i do c o m m e r -
cial, ahi ag radece agora os esforços dos seus 
pa r t ida r ios , l ançando mais t r ibutos ao com-
merc io ! 

E que rem que o paiz p r o s p e r e , t i r ando 
ass im^pe lo fisco as forças vi taes da n a ç ã o ! 

N ã o pôde se r . O peso do t r ibu to , q u e 
já s o b r e c a r r e g a a p rop r i edade , a indus t r i a , 
o commerc io , a agr icul tura , a u g m e n t a d o em 
propo rções d e s c o m m u n a e s , será a ruina do 
paiz , a ult ima desgraça da pa t r ia ! 

E no fim pa ra que t an tos sacrifícios ? 
P a r a sus t en ta r as camarilhas em seus 

o c i o s ; pa ra a l imenta r na perguiça u m a aris-
tocracia viciosa e r i d í cu l a ; pa r a ' a f a g a r u m a 
côrte, que vive na devass idão, no meio de 
orgias , que of fendem a desg raça p u b l i c a ! 

E m f i m o ledão de consciências cont inúa 
agora em p raça . O s depu tados pela pro-
messa do subsidio, v ã o feitos com os minis-
t ros , pela p romessa da conse rvação das ga s -
tas, vão feitos com as camarilhas c o m q u e m 
repa r t em âs postas. 

De sor te que a s i tuação resume-se n u m 
complexo de immora l idades , q u e são a m a i o r 
vergonha d 'es te p a i z ! 

E d ' e s ta vergonha q u e r e m salva-lo c o m o 
famoso bill, que é u m a ridícula pa rod ia aos 
princípios const i tuc ionaes , pelos quaes se rege 
a G r a n - B r e t a n h a . 

O bill vae ser emf im u m a ve rgonha pa r -
lamen ta r , e serv i rá ao menos pa ra desenga-
na r o paiz que nada tem a e spe ra r de u m a 
c a m a r a , ass im e ivada de co r rupção , d o m i n a d a 
de paixões , e de mais , vendida ao gove rno 
pelo p reço ignóbil do subsidio, que aggra -
vará a despeza publica e m mais t r inta con-
tos de ré i s ! E nes ta ambição se r e s u m e o 
f amoso bill! 

(Lanterna) y 
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Sciencias, lettras e artes 

JOÃO DE DEUS 

Sempre que o leio, sinto-me captivo 
D'um não sei quê, de infinda suavidade, 
E entram commigo uns longes de saudade, 
Que me deixam sisudo e pensativo. 

Sonho: quizera em triste soledade, 
Viver das gentes apartado e esquivo, 
E erguer-me a esse planeta primitivo 
Onde resplende a eterna mocidade. 

Já o seu nome é tão suave e brando, 
Tão euphonico, meigo e delicado 
Que fica nos ouvidos suspirando. 

Diz a lenda que viva descuidado. 
R a m o s tecendo e flores emoitando, 
Da Chimera nos seios reclinado. 

GONÇALVES CRESPO. 

Agora o tributo d 'elle: 

«Faz hoje um anno que 
fallleceu o eminente poeta 
Gonçalves Crespo.» 

(Correio da Noite). 

Triste noticia, tristemente lida! 
Faz hoje um anno que morreu aquelle 
Que me cantou a mim. Choro o eu a elle... 
E' de cantos e lagrimas a vida l 

JOÃO DE DEUS. 

• 

COUTOS 

P A R T I D A D E F I D A L G O S 

Manhã branca e per fumada de primavera. 
Bandadas de melros em longas desfiladas, vão 
assobiando uma alvorada de amor , reboando 
de quebrada em quebrada ao longo das de-
vezas. 

Como se enorme incêndio houvera reben-
tado além, ao longe por detraz da montanha, 
o céu apresentava um vivíssimo reflexo de 
fogo. O s rozeiraes em flor, as margaridas 
dos prados, as vigilantes madresilvas, toda 
essa vegetação de esmeralda estendida pelos 
campos como immenso tapete verde, vão 
escorrendo uma a uma ao longo dos collos 
gentis as finíssimas pérolas — beijos crystali-
sados d 'alguma noite de amor — que o rócio 
da manhã aos peitos lhes lançára. 

Suavíssimo como beijos de m ã e ; brando 
como afagos de N a m o r a d a ; benefico tal como 
a briza em noites de calma a rden te ; vaga-
roso, o sol ia rompendo por entre nuvens 
que em longas fitas, como se fôra enorme 
pano d'oiro e luz, se haviam acamado no 
nascente ; e em doida correria ent ravam pela 
janella do meu quar to a dentro cabriolando 
por sobre as mezas e cadeiras com a semce-
rimcnia e franqueza d 'um velho amigo. 

Accordado pelos perfumes e harmonias 
d'este grande beijo dado pela Natureza, es-
torcendo os braços num arremeço ao somno 
profundo da manhã, assentei-me na cama, e 
num sorriso envergonhado de tão tardio ma-
drugar atirei com a vista, em lufadas cres-
centes pela janella fóra, abraçando poucos 
momentos após a doida Natureza tão rica-
mente engallanada. 

Absor to pouco a pouco por um não sei 
quê que mesmo então ignorava o que fosse, 
de olhar fixo no anil puríssimo do céu, ca-
beça reclinada no travesseiro, assim estive 
horas talvez; e o sol ia já alto quando des-
pertei de tão profundo torpor . Tornára -me 
tr iste, aborrecido e pensativo. 

Num movimento inconsciente estendi o 
braço até á mesinha da cabeceira, e, sem 
saber como, vejo deante de mim um pedaço 
de jornal onde pouco mais se lia, a não ser 
em lettras gordas : Sociedade protectora dos 
animaes. 

Brincadeira ou insulto do acaso, córei de 
vergonha, atirei commigo da cama fóra e 
comecei a vestir-me t rauteando uma aria, 
pura invenção de momento, sem tom nem 
som, mas á qual eu pretendia imprimir uns 
ares de grande sentimento e melancholia. 
P r o m p t o quasi dent ro em poucos minutos, 
dandynando de um para o outro lado do 
meu quar to , de mãos nos bolsos e pernas 
em angulo, olhava por mim a baixo mirando 
e remirando as calças da minha roupa nova 
a que pretencia uma bella sobrecasaca, traste 
por mim tão ambicionado dês que o buço 
começou de apontar-me a necessidade de fa-
zer-m'e homem, e que na minha terra me 
chamam sôr doitor. 

Não pude, porém, levar a fim o meu dis-
tincto e orguíhoso enfarpelar sem que tivesse 
de supplicar ao gordo e nédio Marqueo 
meu gato de estima, deslumbrante como ar-

* minho, o favor de se esgueirar da manga da 
minha japona onde tivera a distincta honra 

se encafuar com aquella f ranqueza que 

lhe é tão própria em coisas d ^ s t e theor . O 
pobre bichano accedeu, embora com muito 
custo, após grandes rogos e promessas. T ã o 
inesperado hospede trouxe-me de relance á 
memoria o pedacito do jornal cuja apparição 
tomei ainda como obra do acaso, e segui em 
procura da minha cartolla, pois que somente 
tão respeitável canudo se harmonisaria sem 
remoques e destemperos com tão janota ves-
timenta ; m a s . . . 

A Marquesa era uma gata linda, preta e 
luzidia como a minha cartolla. Brincalhona 
e meiga, chegando a minha doidice a ponto 
de conceder-lhe um logar á meza para onde 
ella corria logo em gulosa inspecção de per-
fumes e iguarias, de traze-la ao eólio ou pen-
durada do pescoço; e quando á ta rde me 
via dormindo a sesta, atrahida pelo meu re-
sonar de t rombone constipado, ia deitar-
se-me sobre a cabeça, com o focinho rosado 
mas frio como neve sobre o meu ouvido,— 
alguma queixa do seu caro Marque— che-
gando muitas vezes o seu cuidado por mim 
a ponto de metter a extremidade da sua 
cauda buliçosa na minha bôcca entreaberta, 
não acordasse eu com o meu proprio resso-
nar. 

Pois a Marquesa, gata preta e luzidia como 
o meu chapéu de sêda fez também lembrar-me 
o fatal pedacito do jornal, que mão de pro-
pheta collocára al l i ; e revestido d'esta cos-
tumada pachorra e paciência que sempre dis-
pensei aos meus nobres Marqueses, fidalgos 
de sangue e linhagem, despi novamente e 
dobrei á cautela a minha tão suspirada so 
brecasaca, deitei nella o fidalgo, que se não 
fez rogar, e mettendo tudo, tudo, no meu 
guarda roupa em cujo tôpo collei o meu di-
ploma de honra, o tão philosophico peda-
cito de jornal — Sociedade protectora dos ani-
maes—, e sorri e c ó r e i . . . 

O raio da Marquesa, brincalhona e meiga, 
arrastando-se na febre ardente d 'umas dôres 
tão próprias da sua fidalguia feminina, fôra 
— como eu lh'o a g r a d e ç o ! — d a r por ninho 
a seus nobres filhitos a cartolla preta e luzi-
dia do seu d o n o . . . 

Coimbra, 1895. 
A L E X A N D R E DE MATTOS. 

CARTA DO PORTO 

28 de janeiro de i8g6. 

E ' impossível poder descrever o enthu-
siasmo das festas patrióticas realisadas em 
honra dos gloriosos expedicionários! 

O s jornaes diários levavam ao Defensor 
do Povo noticias minuciosas e commoventes ! 
Felizmente são todas verdade i ras ! 

A alma popular expandiu-se á von tade : 
parecia que todo o povo portuense esperava 
occasião propicia de saudar a marinha e o 
exercito e de confraternisar com elles na ex-
pansão do seu amor pela patria, e da sua 
mutua solidariedade na independencia e pro-
gressos de Por tugal , e no bem estar da 
grande familia portugueza. 

Todos comprehenderam, que é aos que 
arriscam a vida, que soffrem privações e ri-
gores do tempo, e aos que t rabalham cons-
tantemente, que a nação deve as suas tra-
dições gloriosas, e que é á bravura e paciên-
cia de seus soldados e dos officiaes que os 
conduzem ao campo da batalha, que se deve 
este recentíssimo tr iumpho em Africa — a 
glorificação da bandeira portugueza. 

E ' ao exercito, é á marinha, é ao povo 
laborioso, que se devem os tr iumphos da li-
berdade, e os progressos que a nação está 
gosando. 

As saudações, pois, dirigiram-se unisonas 
e constantes, durante dois dias e duas noites, 
á Patr ia , ao Exercito, á Marinha e aos Expe-
dicionários ! 

A este respeito não houve divergências 
em toda a linha dos festejos, nem mesmo na 
Nave Central do Palacio de Crystal , onde 
teve logar o jantar offerecido aos expedicio-
nários em presença de 8 a 10 mil pessoas! 

E os portuenses não se contentam em 
obsequiar os soldados com jantares, cafés e 
theatros, pegam neiles em triumpho, em cima 
de seus hombros, e dão-lhes beijos e abra-
ços, saudando-os, e saudando a patr ia, tor-
nando assim bem solemne o seu respeito, e 
a sua admiração por elles, que bem o mere-
cem da Nação. 

Ainda agora, noite do terceiro dia de fes-
tejos, percorrem as ruas os estudantes, os 
soldados e o povo, em marcha t r iumphal! 

E1 quanto posso asseverar aos leitores. 
Nos festejos geraes da cidade não houve com-
missões, nem convites! Logo que se soube 
o dia da chegada dos expedicionários, t rata-
ram todos os portuenses, com o riso nos lá-
bios e a alma radiante de alegria, de os fes-
tejar por todas as formas, saindo tudo para 
a rua , quando se certificaram de que era aos 
heroes d 'Afr ica que t inham de victoriar. 

> L . DA GAMA. 

Umas ferias em Madrid 
( I M P R E S S Õ E S ) 

I V 

Vamos hoje referir-nos a um assumpto, 
por demais espinhoso, principalmente, porque 
o assumpto debatido é, nem mais nem me-
nos, do que — A Moda. 

Depois de termos dissertado largamente 
nos artigos antecedentes ácêrca do que mais 
nos surprehendeu, maior admiração nos cau-
sou, e mais agradavelmente nos deixou im-
pressionados, durante a nossa permanencia 
em Madrid, nunca poder íamos esquecer — 
A Moda—; não só porque as nossas leito-
ras nos merecem especial deferencia, mas tam-
bém por que sabemos que este complicadís-
simo assumpto muito as interessa e . . . intre-
tem. 

En t remos sem demora na analyse da toi-
lette madrilena, que, permit tam-me desde já, 
hei de compara r com o toilette lisboeta, visto 
que é incontestavelmente nessa cidade aonde 
mais impera o rigorismo das modistas fran-
cezas, e a ar te de bem vestir é mais cuidado-
samente olhada, os enfeites com mais graça 
dispostos, e as côres melhor combinadas, 
dando ao conjuncto da toilette, um todo de 
distineção, que as provincianas admiram, e, 
por suggestão, desgraçadamente imitam e 
quasi sempre es t ragam. 

Apesar de sermos homens, de pertencer-
mos ao sexo feio, — A Moda — at trahe-nos, 
seduz-nos, prende nos os sent idos! 

Antes de começarmos a nossa ligeira e 
despretenciosa critica, uma pergunta, talvez 
indiscreta : 

Po rque é que as damas se miram ao es-
pelho, se decotam, e expõem á vista do pu-
blico os hombros nus, envolvendo assim 
numa atmosphera excitante os amigos de 
desvendar mysterios, que a moral e o pudor 
mandam esconder, e a moda tola e atrevida 
cada vez mais devassa e profana ? 

Porque é que as damas, t rocam as suas 
côres rosadas pela brancura amarellecida do 
pó de arroz, e reforçam o nacarado dos seus 
lábios com o carmim, imprimindo ao rosto 
um tom apalhaçado, de clown, proprio de 
circo ? 

Porque é que as damas se enfeitam, se 
pe r fumam, se desesperam com a modista 
porque faltou com a toilette encommendada , 
e a bolsa dos Papás ou dos Maridos soffre 
cruéis tor turas ? 

Porque é que se vêm no boudoir da mu-
lher du grand monde, um sem numero de pe-
queninos frascos e exquisitos utensílios? uns 
para tornar em anneis o Cabello que a natu-
reza lhe deu corridiu, outros para mudar-lhe 
a côr quando imaginam um successo com 
essa mudança, proveitosa para alias, m a s p r e -
judicialissima para os dandies que as reques-
tam. 

Pa ra que são todos estes arrebiques des-
tinados a occultar os defeitos naturaes , façam 
favor de me dizer? S ã o . . . não é verdade 
para agradarem aos homens, ao sexo forte, 
que tão fraco é deante d'ellas. 

Justo é, pois, que nós, ameaçados de ser-
mos victimas dos seus artifícios e extrava-
gancias, emitamos o nossa opinião, e nos en-
t romet tamos nestas causas. 

• 

Começaremos por djzer que, durante o 
inverno, que nos está ainda a fazer tiritar de 
frio, appareceram formosíssimas toilettes, e 
variadíssimos tecidos vindos, na quasi totali-
dade do extrangeiro,que fizeram desappare-
cer debaixo da largura das saias, ainda não 
diminuídas, antes pelo contrario, as mazellas 
de muitas e a deformidade d 'outras , e dentro 
das monumentaes mangas a magreza esque-
letica dos braços de não poucas. 

Es tas mangas devem ter sido forçosa-
mente inventadas por alguém protector do 
sexo frágil, tendo em vista este e outros in-
convenientes. 

As damas attingidas que lhe agradeçam; 
nós, que somos a victima d'essa excentrici-
dade, não lhes levamos a bem a invensão, ori-
gem de cruéis d e s i l u s õ e s . . . * 

N ã o dissémos, porém, ainda que as lãs, 
as sêdas, os velludos, as plumas, as pelles, 
as passementeries, etc., em nenhuma época 
assumiram um aspecto tão variado, e a di-
versidade de desenho poude satisfazer tanto 
os differentes gostos, ainda os verdadeiros 
caprichos das victimas do prejudicial espar-
tilho, da turnour, e de tantas outras futilida-
des, más para a saúde, e, para a bolsa dos 
chefes de familia condescendentes e dos ma-
ridos babancas, desastrosas. 

Continuámos a ver as capas e os casa-
cos, variando somente o seu talhe e no savoir 
faire da phantesia da modista . 

E m fim um verdadei ro fin de ciecle; as 
mulheres, as tentadores dos homens, e até 
quem sabe, dos santos, não querem perder 
o seu droit de coquéterie-, a arte tem necessa-

r iamente de ser cultivada e de andar para 
dean te , insp i rando-se , sabeDeusonde! . . . 0 f a -
cto porém é que vamos regressando aos mol-
des que a antiguidade nos legou, modificados 
pela idade media, tendo em vista a decencia 
apparente e o chiquismo, isto é, a excentrici-
dade ! 

Mas voltemo-nos para a patria do Cid, e 
abordemos de vez o assumpto, que é vasto 
e assás melindroso. . . 

Um confronto entre a graça hespanhola 
e a modéstia portugueza, é arrojo da nossa 
pa r t e : não acham ? 

Nas grandes occasiões é que se conhece 
a coragem, disse alguém, não sei onde; pouco 
importa isso. 

Como ia dizendo, as gentilissimas hespa-
nholas vestem-se com apr imorado gosto; 
embora maguemos as nossas sympathicas e 
anemicas patrícias de olhos fundos e palidas 
faces, a nossa opinião é a seguinte : 

As hespanholas vestem melhor que as 
portuguezas! 

A culpa, diga-se de passagem, não é ri-
gorosamente d'ellas, mas das modistas por-
tuguezas, na sua maioria simples costurei-
ras. 

As modistas portuguezas vão presente-
mente tentando approximar-se da moda pa-
risiense, a rainha do bom gosto. 

A corrente parisiense, que ha muitos an-
nos se nota e completamente absorve o espi-
rito impressionista, tem reformado o velho 
modo de vestir, que consistia em se andar 
carregadinha de plumas e enfeites, valiosos 
sem duvida, mas que suggeriam quando se 
via uma d'essas matronas com um vestido 
de velludo negro e rendas da mesma côr, 
bordado a vidrilho, etc , phrases como 
e s t a : 

— Olha? ali vae um carro f u n e r á r i o ! . . . 
Hoje dizem-se outras phrases mais pito-

rescas, e dirigem-se de preferencia á cinta, 
ponto onde todas se esforçam por concen-
trar os olhares e as attenções. 

Ao domingo quando algumas aristocrati-
cas passeiam na Avenida, recostadas negli-
gentemente nas suas magnificas carruagens, 
iadeadas por mancebos garbosamente collo-
cados em cima d 'um ginete de raça, é inne-
gavel, que vemos a moda, tal como ella se 
vê no Bois de Bolonhe e nos boulevards da 
deslumbrante Par is , mas o seu numero é 
limitadíssimo, e, ás vezes, prejudicam-se pelo 
exagero e pedanteria, permitta-se-me a ex-
pressão que não é rigorosa, mas dá a enten-
der o meu pensamento. 

Algumas passeantes também se apresen-
tam com distineção; não foi porém a arte 
portugueza que fez esse milagre, mas sim a 
curiosidade d'esta ou d'aquella modista ex-
trangeira, arremessada pelas contingências 
da vida para este cantinho da península. 

Em S. Carlos, centro de reunião da pri-
meira sociedade, de tudo o que existe de 
mais distincto, nas lettras, nas finanças, na 
burocracia, etc. , vêm-se verdadeiras precio-
sidades artísticas, a que os adresses das mais 
raras pedras dão extraordinário realce, au-
gmentado ainda pela belleza peregrina de 
algumas portuguezas. 

Devemos todavia dizer, que no Real 
Theatro de Madrid, vimos exactamente a 
mesma sociedade e a mesma grandeza. 

Te rminamos deixando no escuro a nossa 
apreciação ácerca dos trages populares hes-
panhoes, o que tornaria o nosso confronto, até 
aqui nada desagradavel para a patria, des-
graçado; pois não podíamos deixar de elogia® 
o saléro, com que uma hespanhola prega uma 
mantilha, e lança sobre os hombros cl man-
ton de Manilla. 

Não podíamos compara-lo eom a maneira 
como cá, as nossas tricanas traçam o chaile, 
e a tam o lenço. 

T e m o s abusado da paciência das nossas 
leitoras, a quem pedimos desculpa da mas-
sada, e d a . . . má lingua. 

(iContinua). 

GABIRU. 

F u g a d'uma monja 

Nem porisso a vida dos conventos é de 
e n c a n t a r ; se muitas professas podessem 
livrar-se da clausura, e tivessem coragem 
para arrostar os perigos, teriam conquistado 
a sua l iberdade. 

Conta um jornal de Madrid que d 'um 
convento de freiras d'aquella capital fugira 
uma monja. 

A evasão fez-se em condições arr iscadas , 
e tendo ella de descer de grande altura, ao 
longo d 'uma corda. O prelado da diocese 
excommungou a freira , que declara preferir 
todas as excommunhões, á vida que levava 
no c o n v e n t o . . . 

Vejam como a santa monja preferiu o 
inferno da sua liberdade ao céu da clau-
sura. 

E x c o m m u n g a d a ! I s s o f o i c h ã o q u e d e u 
v i n h a ! 
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I n f a m e m a l v a d e z 
Em silencio não ficará o nosso protesto 

contra o facto de uns estudantes, na madru-
gada de domingo, ás 3 horas da noite, pra-
ticarem a infamia de insultar—em descompos-
tos berreiros e em frente da sua habitação — 
o redactor do Conimbricense, sr. Joaquim 
Martins de Carvalho, que nos narra a vil-
leza da corja de capa e batina, que ahi está 
a affrontar e a compromot ter a honra da 
academia. 

Commovem as suas palavras, as suas 
queixas contra os miseráveis, e bem se pode 
avaliar por esses períodos quanto foi dolorosa 
a d ô r : 

«Depois das 10 horas da noite fomo-nos dei-
tar, mas sem podermos dormir, pelas cruelissimas 
dores que estavamos soffrendo. 

A's 3 horas da madrugada, quande estavamos 
afflictissimo com as dores, veiu á nossa porta um 
grupo de estudantes, vergonha e deshonra da sua 
classe, insultar-nos em altos berros, como se es-
tivessemos numa terra de selvagens. 

Que miseráveis e cobardes estes, que assim 
vem turturar o espirito de um velho, que está a 
terminar a existencial 

Se seguíssemos uma certa escola, que só trata 
de bajular os poderosos, e que em silencio deixa 
effectuar toda a qualidade de malevolencia e atten-
tado, então não se praticariam para comnosco es-
tas e outras infamias. 

Nós porém, não sabemos transigir com os des-
ordeiros e os criminosos, de qualquer cathegoria 
que sejam, e é o que não se nos perdoa.» 

E ' realmente pela isempção e independen-
cia com que accusa os estudantes criminosos 
que a ccrbardia d'esses energumnos arrasta 
ao degradamento acto de aggredirem com 
palavras um velho septuagenário. 

E r a m capazes de lhe bater — tão ignó-
beis são esses garotos. 

C u b a 
A columna Sandoval teve um combate no de-

partamento oriental, matando quatro insurrectos 
e soffrendo os fieis, dois officiaes e tres soldados, 
ferimentos. 

Um voluntário de Havana matou o cabecilha 
Cabrera. 

Em Ojo de Agua déram-se pequenos recontros. 
Um navio que conduzia da Florida para Cuba 

uma partida de 150 homens, sob o commando 
do cabecilha Calixto Garcia, naufragou na costa 
de Longisland, cerca de Nova-Yoik. Perdeu-se 
o navio e munições de guerra, saivando-se as 
vidas. 

Os cabecilhas Rabi, Rios e Carillo tratam de 
reunir-se a Maceo. 

Voltam doentes para Ilespanha os generaes 
Moreno e Suarez Valdês. 

Máximo Gomes continúa com a sua latica de 
marchas e contra-marchas. 

Quanto a Maceo não se conhece, ao certo, a 
sua situação. 

O cônsul francez na Havana apresentou em 
nome do seu governo uma reclamação para ser 
julgado, pelos tribunaes ordinários, o cidadão fran-
cez mr. Laine, que está submettido á jurisdicção 
de guerra como flibusteiro. 

No senado norte-americano a commmissão das 
relações externas apresentou um parecer expres-
sando sympathia pelos insurrectos cubanos e pe-
dindo^fa presidente Cleveland que trate amiga-
velmente com a Ilespanha o reconhecimento para 
elles de belligerantes. 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
ROMANCE MARÍTIMO 

ORIGINAL DE 

CAPITUfi© X I 

Apontamentos curiosos 
— Creio que o senhor é cobarde. T e n t a 

pagar a divida de honra que commigo con-
trahiu, com phrases es tudadas ; pois previ-
no-o que o hei de matar , sem estudar ou 
discutir o meio por que o hei de conseguir. 

Manuel Duar te dos Anjos mudou de c ô r ; 
todo elle sentiu uma contracção ne rvosa ; 
mas conteve-se, e respondeu placidamente : 

— Sei que vossa exceilencia tem por cus-
tume não discutir os meios por que se des-
faz das pessoas que lhe merecem o seu de-
sagrado! O assassínio cobarde e miserável 
não lhe é desconhecido, é-lhe até famil iar ; 
mas note vossa exceilencia, que não se ha 
de desfazer tão facilmente de mim, como se 
desfez de sua desditosa i r m ã ! 

Causou alarme a resolução do sena lo de Was -
hington, pedindo o reconhecimento dos insurre-
ctos da belligerancia. Esta noiicia determinou a 
baixa de fjndos hespanhoes em Paris. Receia-se 
que Cleveland approve o parecer da commissão 
(lo .senado. 

A emoção é enorme e geral. 

Subscripção aberta na redacção do « D e f e n -
s o r d o P o v o » , promovida pela briosa com-
missão do grupo republicano académico, para con-
sagração á memoria do egregio republicano José 
Falcão. 

Appellâmos para a solidariedade dos republi-
canos conimbricenses e recebemos qualquer quantia 
que nos fôr enviada. 

F . F . . . . 
V. R . S . 
J. R . . . . 

Transporte 6®8oo 
100 
ioo 
5oo 

Somma 7 ^ 5 00 

Assumptos de interesse local 

O banquete republicano 

Realisou se hontem no Hotel Continen-
tal, com assistência de 5i convivas o ban-
quete de despedida em honra de Antonio 
José d 'Almeida, o nosso querido amigo. 

O jantar correu animado logo de princi-
pio, e em todos os assistentes se notava uma 
intima alegria. 

Es tavam alli, o Antohio José, e os seus 
amigos mais Íntimos, que vieram de longe, os 
srs. drs. Silvestre Falcão, Pires de Carvalho, 
João de Freitas e Jeronymo Silva, não vindo 
outros, t ambém da velha guarda republicana 
por absoluta impossibilidade, mandando tele-
g rammas a felicita-lo. 

Levantou o primeiro brinde em nome da 
commissão republicana, promotora do ban-
quete, o sr. José Tavares , sympathico moço, 
que num discurso breve, fluente, exaltou o 
heroe d'aquella festa imponentíssima — An-
tonio José d 'Almeida. Depois seguiram-se 
os srs. drs. Silvestre Falcão, Jeronymo Silva 
em nome dos repubilcanos de Poiares, João 
de Freitas, dr. Aftonso Costa, que nos deu 
um brilhante discurso, confirmando a sua fé 
politica, com calor e enthusiasmo que pro-
vocou dos assistentes prolongadas e estri-
dentes palmas, Marreiros Net to , Alexandre 
Braga, dr. Arnaldo Bigotte, Malva do Valle 
e tantos, tantos que seria difflcil enumeral-os. 

Antonio José d 'Almeida revelou os seus 
dotes brilhantíssimos de orador, todos esta-
vam suspensos da sua palavra fluente, inspi-
rada por um grande talento, espiritualisado 
na sua bella alma, que ora nos commovia , o 
nos transportava ao auge do enthusiasmo 
que explosia em bravos e ovações repetidas. 

Agradeceu tantas provas de estima e ami-
zade que lhe davam, levantando brindes aos 
companheiros da velha guarda , aos novos, 
para quem teve palavras de incitamento. 

Foi muito victori.do, e por proposta do 
sr. José Joaquim Tavares , todos abraçaram 
vehementemente a Antonio José d 'Al meida, 
num fraternal amplexo de sincei idade. 

O nosso não foi o ultimo. Resta-nos a 
esperança unir ainda uma vez mais as nossas 
almas, em estreito abraço, na saudosa des-
pedida. 

Gymnasio de Coimbra 

A nova direcção tomou posse no domingo 
passado, e sabemos que está animada dos 
melhores desejos, no sentido de fazer pros-
perar tão util aggremiação a qual presta á 
mocidade e ás creanças altos benefícios no 
seu desenvolvimento physico. E tanto isto 
está reconhecido que illustres professores da 
Universidade acompanham seus filhos ás 
sessões dos exercícios da gymnastica ele-
menta r . 

Empenham-se os novos corpos gerentes 
em trabalhar para que o Gymnasio se eleve 
e satisfaça á sua missão educadora, pois num 
bem curto espaço de tempo já resolveu rea-
lisar um sarau na noite de 8 de fevereiro 
corrente, esperando-se que elle seja luzido, 
a avaliar pela commissão promotora e pela 
adhesão dos melhores elementos de activi-
dade que ainda possue o Gymnasio . 

Pa ra que os nossos assignantes e leitores 
sejam conhecedores da diversidade de classes 
que a direcção estabeleceu, damos o horário 
organisado pela seguinte fórma : 

CLASSES DE GYMNASTICA 

Para adultos: — A's quar tas e sabbados , 
das 7 ás 8 e meia da noite. 

Para creanças: — A ' s terças, quintas e 
sabbados , das 5 ás 7 da noite,' e aos domin-
gos, da 1 ás 3 da tarde. 

CLASSE DE DANÇA 

A's terças e sextas, das 6 ás 7 e meia da 
noite. 

CLASSE DE ESGRIMA 

A's segundas-feiras das 7 ás 8 e meia da 
noite. 

Trata-se de estabelecer passeios velocipe-
dicos, entre os associados que se queiram 
inscrever. 

Devemos accrescentar, para a informa-
ção ser completa, que dirige a classe das 
creanças, o illustrado alferes, sr . José Au-
gusto Ferreira Lopes , distincto professor de 
esgrima no Gymnasio, sendo coadjuvado 
pelos srs. Francisco Carvalho e Manuel Vie-
gas, que vae instruir as creanças em exercí-
cios militares. 

O morgado fez-se l ívido; rugiu como o 
tigre. Injectaram-se-lhe os olhos de sangue, 
e r e spondeu : 

— Senhor plebeu i n f a m e ! . . . dom vil-
l â o ! . . . m i s e r á v e l ! . . . Pois ainda o senhor 
me vem fallar de minha i rmã! Vim aqui para 
o matar , heide consegui-lo. 

Ao dizer isto, puxou de um punhal e pre-
cipitou-se sobre o seu adversario. 

Manuel Duar te dos Anjos tinha sangue 
f r io ; comquanto fosse de construcção deli-
cada, tinha musculos de a ç o ; evitou o golpe, 
agarrou no pulso do morgado, fe-lo vergar, 
e bradou-lhe com voz terr ível : 

Pa ra baixo cobarde assassino! Podia ma-
ta-lo como se fosse um c ã o ; mas não quero. 
Preciso ensinar-lhe como um plebeu, segundo 
a sua maneira de expressar , se vinga de um 
nobre, mas de um nobre po.luido com o san-
gue de sua i r m ã ! 

«Lance no chão esse punhal, arma trai-
çoeira e cobarde ! Lance no chão essa arma 
de traidor, aliás considere-se m o r t o ! 

O morgado estava dominado por aquella 
força hercúlea. Comprimiu a sua raiva, e 
deixou cair o punhal. 

— Agora pegue nu n a espada, disse o es-
tudan te ; ande defenda essa vida abominavel 
e criminosa ! 

O morgado não era c o b a r d e ; correu a 
uma panóplia, empunhou uma espada e cru-
zou-a com o seu inimigo. 

Theatro Affouiío Taveira 

È hoje que se realisa a recita em bene-
ficio de Luiz Ramos, um rapaz de muita 
apt idão para a scena. Bem merece a coadju-
vação do publico, assistindo á sua festa. 

Representa o Grupo dramat ico Adelino 
Veiga, que tem amadores de merecimento, 
a comedia em 2 actos — A v e n t u r a s d'um per-
ceptor, e a comedia de costumes em 1 acto 

Amores na aldeia. 
Angelo de Mello, toma parte nesta festa 

operar ia , cantando a engraçada cançoneta — 
Esteja quieto. 

Q u e mais querem ? O s preços são bara-
tíssimos e o beneficiado é um rapaz sympa-
thico. Não se façam suvinas. 

A ' s 8 e meia, ao theat ro ! 

Missa de «reqniem» e «Te Deumi 

No dia 9 do corrente celebra-se na egreja 
de S . Mart inho do Bispo, missa de requiem, 
em suffragio aos expedicionários fallecidos; 
e em seguida será cantado um solemne Te-
Deum, com sermão, em acção de graças pe-
las conquistas das nossas briosas t ropas na 
Africa. 

O choque foi terr ive!: ambos eram joga-
dores de força. T u d o nelles era igual : a fir-
meza do jogo, a valentia do braço, a agilidade 
nos movimentos e a sede de vingança. 

Só as suas almas eram differentes. Uma 
era cruel, t ra içoeira: estava saturada pelo 
c r ime ; a outra, franca leal e compassiva. 

Um queria matar para desafírontar o seu 
orgulho aristocrático, o outro desejava vin-
gar uma innocente e castigar um grande crimi-
noso. 

Uma luta d'estas não podia durar muito 
t e m p o ; e como as forças eram iguaes, suc-
cedeu o que era na tu r a l : ambos caíram no 
chão gravemente feridos !. . . 

Uma hora depois, Lourenço de Castro 
entrava em casa do seu amigo. Recuou hor-
rosisado em frente do quadro tétrico que se 
lhe apresen tava! O s dois adversarios esta-
vam estendidos, hirtos e banhados no seu 
proprio sangue, que lhes corria das feridas ! 
Correu a casa de dois condisciplos, que cur-
savam o quarto anno de medicina, e julgando 
mortos o morgado e Manuel Duarte , ía ater-
r a d o . 

O s estudantes acompanharam-no ; depois 
de os analysarem, declararam que es tavam 
apenas sem sentidos, que poderiam salvar-se ; 
pozeram compressas nas feridas, applicaram-
lhes o primeiro t ra tamento , e tudo em breve 
passou a um estado normal . 
Ainda não desanimou; proseguiu g r i t a n d o 

Theatro-Ciroo Prineipe Real 

Foi auspiciosa a estreia da companhia 
equestre, gymnastica, acrobatica e cómica, 
dirigida pelo distincto professor d^qu i t ação , 
mr . H . Herzog . 

Hoje temos no theatro-circo dois appara-
tosos espectáculos, sendo o primeiro á 1 y 2 

da tarde, com entrada gratuita, a todas as 
creanças. até 10 annos, que sejam acompa-
nhados de suas famílias, e o segundo ás 8 
da noite. 

Em ambos toma parte o director da com-
panhia, mr. H e r z o g ; as formosas e distin-
ctos artistas equestres, m. e l , e s Ella e Zefora 
Seiffert; o eximio jockey mr . Fi l ies; a ele-
gante mel le Josephine ; o popular clown por-
tugez Tonito, e outros artistas que o publico 
hontem festejou. 

A avaliar pelos trabalhos de hontem, a 
matinee de hoje e o espectáculo da noite, de-
vem ser bastante concorridos. Com justiça; 
porque a novidade de todos os trabalhos 
dos reputados artistas da companhia Herzog, 
bem merece que o publico aprecie. 

Amanhã estreia do notável jongleur Che-
valier, Rober to Alfonso. Novos trabalhos, 
tomando parte os principaes artistas da com-
panhia . 

o 

Limpeza publica 

Nunca a cidade baixa apresentou um as-
pecto de mais immundicie do que presente-
m e n t e ; as ruas mal varridas, as v a l e t a s e 
syphões mal cheirosas, toda a qualidade de 
immundicie, até dejectos, se despeja para as 
ruas. E para cumulo, os encarregados não 
l impam, mercê do desleixo de alguns capa-
tazes. 

Distingue-se a rua das Padeiras , em tudo, 
e quasi se eguala a rua do Corpo de Deus, 
onde se fazem despejos das janellas de aguas 
e orinas, de dia e á noite. 

Superior a isto, o estado vergonhoso em 
que se conserva a praça do Commercio , as 
paredes da egreja de S. Thiago e uma casa 
que lhe está ligada e é propriedade da Mise-
ricórdia. 

Chega a ser indecente, e um vexame para 
os habitantes da praça, que |as escorrencias 
das orinas vão correndo até quasi á rua dos 
Sapateiros, exhalando maus cheiros. 

Não se cohibem mesmo á hora do d ia , 
utilisarem.-se d'aquelle sitio publico, sendo 
vedado ás moradoras o approximarem-se das 
janellas. 

Pois este estado de coisas deve-se ao ve-
reador do pelouro da limpeza — o sr . Ma-
nuel Miranda. 

Voltaremos se providencias não forem to-
madas . 

DIVERSAS 

O valente coronel Galhardo passou na 
terça feira na estação d'esta cidade seguindo 
para Lisboa. 

Dizem vae dirigir ao presidente da ca-
mara dos deputados, um officio, desinteres-
sando-se em absoluto da p romoção ao posto 
immediato . 

Quando se soube da passagem do valo-
roso militar já não havia tempo para o povo 
de Coimbra ir apresentar-lhe as suas despe-
didas. 

• 
Não foi demittido, como se noticiou, do 

cargo de inspector do sello, neste distr icto, 
o sr . Antonio Joaquim de Bastos . 

belecido foi para Hespanha . Nunca mais se 
soube d 'el le; e se os leitores quiserem saber 
quem era frei Rozendo, dir-lhe-hemos que 
era filho de Manuel Duar te dos Anjos e da 
infeliz D. Ignez ! 

Aos treze annos incendiou a casa do me-
dico, seu bemfei tor ; depois foi metter-se 
num convento distante do Por to , aonde mais 
tarde professou; devido á sua hypocrisia, al-
cançou a protecção do confessor da rainha, 
que muito o est imava, como já tivemos oc-
casião de dizer. 

Frei Rozendo era pr imo de Carlos, so-
brinho de Prudencio Antonio dos Anjos , ir-
mão mais novo de Manuel Duar te dos An-
jos ; no capitulo seguinte t ra ta remos de to-
dos os demais personagens. 

Neste capitulo vamos occupar-nos de 
frei Rozendo de D. Francisco de S a r m e n t o . 

Carlos e D. Carlota seguiram para as 
costas de Por tugal , levando a bordo a tripu-
lação do navio francez que apresára . 

D. Ci r lo ta perguntava-lhe para onde se-
guiam, a resposta que obtinha era : 

— Vamos para a nossa patr ia, onde te-
rás um asy!o seguro. 

O brigue corso seguia ligeiro como um 
cysne ; singrava com vento em popa e tempo 
de feição. 

' (Continua) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 
ESTABELECIMENTO 

DE 

I m m m , S IMAS I AHMAS m FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 
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( EM FRENTE DO AI1C0 D ALMEDINA I 

r „ i - G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e -Ferragens para construcçoes: ços egUa« aos L Lisboa è Pono. 
n D e f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e c o m g r a n d e s d e s c o n t o s , 
e r 6 y 3 y e n S . — A v i s o a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 
n i - i • C u t i l a r i a n a c i o n a l e e s t r a n g e i r a d o s m e l h o r e s a u c t o r e s . E s p e -
b U I l i a r i a . c i a l i d a d e e m c u t i l a r i a H o d g e r s . 
r • . C r y s t o f l e , m e t a l b r a n c o , c a b o d ' e b a n o e m a r f i m , c o m p l e t o 
r a q u e h o s . s o r t i d o e m f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s d e G u i m a r ã e s . 
I n n r a c i n n l o v n ^ r l p f p r r n " K s m a l t a d a e e s t a n l i a í i a > f e r r o A g a t e , s e r v i ç o 
LUUÇAS m g i e z d ò , UB IGITU. c o m p l e t o p a r a m e s a , l a v a t o r i o e c o z i n h a . 
p - i I n g l e z e C a b o M o n d e g o , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s q u e s e e m 
b i m e i U O b . p r e g a m e m c o n s t r u c ç o e s h y d r a u l i c a s . 

P a i M u H r a i i l i r n • b r a n d e d e p o s i t o d a C o m p a n h i a C a b o M o n d e g o . — A v i s o 
U a i l i y u r a i l l l O a . a o s p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s d ' o b r a s . 

T i n t a c n a r a n i n t l i r a c • A l v a i a d e s - ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o , v e r n i z e s , 
I III Lao jJÚI a jJllllUICJo. e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 

« j í n n n . C a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s , r e v o l v e r s 
a r m a s Q 8 l o y u . e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s s y s t e m a s . 
r i - , B a n d e j a s , o l e a d o s , p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s , m o i n h o s e t o r r a d o r e s 
U l V B r ò O S . p a r a c a f é , m a c h i n a s p a r a m o e r c a r n e , b a l a n ç a s d e t o d o s o s 

s y s t e m a s . — R e d e s d e a r a m e , z i n c o e c h u m b o e m f o l h a , f e r r o z i n c a d o , 
a r a m e d e i o d a s a s q u a l i d a d e s . 

F l p « t r i r i r l f l r l o P n n t i r a A g e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l , o a ' 
LICUll l U u ú U u c UjJUUa c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , c a m p a i n h a s e l é -

c t r i c a s , o c u l o s e l u n e t a s e t o d o s o s m a i s a p p a r e l b o s c o n c e r n e n t e s . 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 r é i s ) . ,. , . 
Brilhante Belge, a 160 réis J m d . s p e n s a v e . s e m t o d a s a s c a s a s 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
I A r m a z é m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . Y e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o . 

G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r ú s . — F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a 
r e v e n d e r . 

C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r o a s e h o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i t a s d e 
f a i l l e , m o i r é g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c o r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o u r a d a s p a r a 
a d u l t o s e c r e a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c n r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s f ú n e b r e s e 
t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n ' e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

MAGIH M 
• y ^ á X n s r o - E ^ 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

josé luís mm: se mm 

Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O m a i s a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o n ' e s t a c i d a d e , c o m a s v e r d a d e i r a s m a c h i n a s 

S i n g e r , o n d e s e e n c o n t r a s e m p r e u m v e r d a d e i r o s o r t i d o e m m a c h i n a s 
d e c o s t u r a p a r a a l f a i a t e , s a p a t e i r o e c o s t u r e i r a , c o m o s ú l t i m o s a p e r f e i ç o a m e n t o s , 
g a r a n t i n d o - s e a o c o m p r a d o r o b o m t r a b a l h o d s ^ n a c h i n a p e l o e s p a ç o d e 1 0 
a n n o s . 

R e c e b e - s e q u a l q u e r m a c h i n a u s a d a e m t r o c a d e n o v a s , t r a n s p o r t e grátis 
p a r a o s c o m p r a d o r e s d e f ó r a d a t e r r a e outras garantias. E n s i n a - s e d e g r a ç a , 
t a n t o n o m e s m o d e p o s i t o c o m o e m c a s a d o c o m p r a d o r . 

V e n d e m - s e a p r a z o ou p r o m p t o p a g a m e n t o c o m g r a n d e d e s c o n t o . 
C o n c e r t a - s e q u a l q u e r m a c h i n a m e s m o q u e n ã o s e j a Singer c o m a m a x i m a 

p r o m p t i d ã o . 

ESTAÇAO DE INVERNO 
A c a b a d e c h e g a r u m g r a n d e s o r t i d o e m c a s i m i r a s p r ó p r i a s p a r a i n v e r n o . 

F a t o s f e i t o s c o m p l e t o s c o m b o n s f o r r o s a 6 ( 5 5 0 0 , 7 $ 0 0 0 , 8 ^ 0 0 0 r é i s e m a i s 
p r e ç o s , c a p a 9 e b a t i n a s p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , v a r i n o s d e boa c a t r a p i a n h a 
c o m f o r r o e s e m e l l e d e s d e 5 $ 0 0 0 r é i s p a r a c i m a , g a r a n t e - s e q u a l q u e r o b r a 
f e i t a n ' e s t a a l f a i a t e r i a , d ã o - s e a m o s t r a s a q u e m a s p e d i r . 

T e m e s t a c a s a d o i s b o n s c o n t r a m e s t r e s , d e i x a n d o - s e ao f r e g u e z a p r e f e r e n -
c i a d e o p t a r . 

S e m p r e b o n i t o s o r t i d o d e c h i t a s , c h a i l e s , l e n ç o s d e s e d a , d i t o s d e E s c ó c i a , 
c a m i s a r i a e g r a v a t a s m u i t o b a r a t a s . 

V e n d e - s e o l e o , a g u l h a s t r o ç a i e s a b ã o d e s e d a , e t o d a a q u a l q u e r p e ç a 
s o l t a p a r a m a c h i n a s . ' 

Alugara-se e veudem-se B i - e y e i e t a » . 

GARBOS E ARREIOS 
Y e n d e m - s e d o i s p h n e t o n s q n e s e r v e m 

p a r a u m ou d o i s c a v a l l o s . 
D o i s p a r e s d e a r r e i o s d e p a r e l h a , 

u m c o m f e r r a m b r a c c a e o u t r o a m a r e l l a , 
u m a r r e i o p a r a u m s ó c a v a l l o , c o m f e r -
r a g e m a m a r e l l a , t u d o e m b o m u s o e p r e -
ços c o n v i d a t i v o s . 

P a r a t r a t a r n a Correiria Central 
d e A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s , m a d e F e r -
r e i r a B o r g e s 9 — a 1 5 . 

E s t a c a s a c o n t i n u a a v e n d e r p o r 
p r e ç o s c o m m o d o s a r r e i o s d e c a v a l l a r i a e 
p a r e l l a , m a l a s e t o d o s o s a r t i g o s d e v i a -
g e m , t a m b é m s e e o n c e r t a m os m e s m o s , 
a s s i m c o m o s e i n c u m b e d e e s t o f a r c a r r o s 
d e n o v o . 

PREVENÇÃO 

N ã o c o n f u n d a m o e s t a b e l e c i m e n t o d e 
c o r r e i r o , O q u e t e m u m j o c h e y c o m u m 
c a v a l l o á m ã o , é o q u e p e r t e n c e a 
A d r i a n o F r a n c i s c o D i a s . 

9—Rua Ferreira Borges —15 

COIMBRA 

Banco Commercial de Coimbra 

S o c i e d a d e a n o n y m a d e r e s p o n s a b i l i d a d e l i m i t a d a 

C o n v i d a o s s r s . a c c i o n i s t a s d ' e s t e 
B a n c o , q u e f a z e m p a r t e d a a s s e m b l ê a 
g e r a l , a r e u n i r e m na c a s a d o B a n c o , n a 
R u a d o V i s c o n d e d a L u z , n . ° 8 0 , n o 
d i a 1 5 d e f e v e r e i r o p r o x i m o , p e l a s , 7 
h o r a s da t a r d e , a f i m d e d a r c u m p r i m e n t o 
a o d i s p o s t o u o a r t i g o 1 4 d o s e s t a t u t o s . 

C o i m b r a , 3 1 d e j a n e i r o d e 1 8 9 6 . 

O Presidente da assemblêa geral 

Antonio Rodrigues Pinto. 

11 

(Antigo Paço do Conde) 

ar ' e s t e b e m c o n h e c i d o h o t e l , u m 
d o s m a i s a n t i g o s e b e m c o n -

c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i n ú a o s e u 
p r o p r i e t á r i o a s b o a s t r a d i ç õ e s d a c a s a , 
r e c e b e n d o o s s e u s h o s p e d e s c o m a s 
a t t e n ç õ e s d e v i d a s e p r o p o r c i o n a n d o - l h e s 
t o d a s a s c o m m o d i d a d e s p o s s í v e i s , a f im 
d e c o r r e s p o n d e r s e m p r e a o f a v o r q u e 
o p u b l i c o Í l i e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a f ó r a e p o r p r e ç o s 
c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s q u e r 
r e f e i ç õ e s . 

VENDE-SE 
U m fo i , u m a b i g o r n a e a l g u m a s f e r -

r a m e n t a s p a r a s e r r a l h e i r o e f e r r e i r o , t u d o 
e m m u i t o b o m u s o . 

Q u e m p r e t e n d e r c o m p r a r d i r i g a - s e a 
J o s é D i a s F e r r e i r a , r u a d o s M i l i t a r e s , 
n . 0 ' 1 1 a 1 3 . C O I M B R A . 

1 : 3 0 0 1 ^ 0 0 0 
O Monte-pio Conimbricense Mar-

tins de Carvalho, tem esta quantia 
para dar a juro, sobre hypotheca, 
junto o em separado. 

O presidente da direcção 

Jorge da Silveira Moraes. 

JULIÃO Á. D'ALMEIDÂ & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
I 3 a r ' e s t e a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o c o -

b r e m - s e d e n o v o g u a r d a - s o e s , 
c o m b o a s s e d a s d e f a b r i c o p o r t u g u e z . 
P r e ç o s o s m a i s b a r a t o s . 

T a m b é m t e m l â s i o h a s finas e o u t r a s 
f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s . 

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n d e m -
s e m a g n i f i c a s a r m a ç õ e s p a r a g u a r d a - s o e s , 
o q u e h a d e m a i s m o d e r n o . 

QUEIJO DA SERRA 
C h e g o u n o s ú l t i m o s d i a s , e e s t á - s e 

s e m p r e r e c e b e n d o , g r a n d e r e m e s s a , d a s 
m e l h o r e s q u e i j e i r a s d o c o n c e l h o ^ ' O l i -
v e i r a d o H o s p i t a l q u e s e v e n d e p o r p r e ç o 
r e l a t i v a m e n t e b a r a t o . 

PAPELARIA CENTRAL 

f — R u a d o V i s c o n d e d a L u z — 6 

AOS rOOTOHRArOOS 
P r o d u c t o s c h i m i c o s , c h a p a s a l l e m ã s , 

c a r t õ e s e m d i l f e r e n t e s g e n e r o s , p r e n s a s , 
e t c . , e t c . 

Preços de Lisboa. 

E J O S E FIGUEIREDO & C . 1 

Mont'arroio 25 a 33 — COIMBRA 

H. RIBBISO OSORIO 
ALFAIATE 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1.° 

COIMBRA 

Participa a o s s e u s f r e g u e z e s q u e 
r e c e b e u o s o r t i m e n t o d e f a z e n d a s p a r a a 
e s t a ç ã o d e i n v e r n o , e p o r p r e ç o s b a r a t o s 
p a r a c o m p e t i r c o m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

C l â l 
DE 

PECHINCHA 
M a g n í f i c o s v i n h o s d e m e z a a 8 0 , 9 0 , 

e 1 0 0 r é i s o l i l r o ; b r a n c o , e s p e c i a l i d a d e 
a 1 2 0 r é i s o l i t r o . 

V i n h o s f i n o s d o P o r t o a 2 5 0 e 3 0 0 
r é i s o l i t r o ; e m g a r r a f a d o s , d ' e s d e 2 4 0 
r é i s p a r a c i m a . 

A c a b a m d e c h e g a r m a i s d e mi l g a r -
r a f a s — d e C h a m p a g n e , C o n g a c , R h u m , 
C o r a ç ã o , e Y a n n e , e m u i t a s o u t r a s b e b i -
d a s í i n a s , v i n d a s d i r e c t a m e n t e d o e s t r a n -
g e i r o : C o l l a r e s , B u c e l l a s , C a r c a v e l l o s 
e t c . 

G a r a n t e - s o I o d a s a s q u a l i d a d e s , c i n c o 
p o r c e n t o a m e n o s d o q u e e m o u t r a q u a l -
q u e r p a r t e . 
E x p e r i m e n t e m n o 

C A F É C ' i » M M E K C I © 

Rua do Visconde da Luz 

C O I M B R A 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000$000 

i 0 B a t a c o m p a n h i a , a m a i s p o d e r o s a 
d e P o r t u g a l , t o m a s e g u r o s c o n -

t r a o r i s c o d e f o g o ou r a i o , s o b r e p r é -
d i o s , m o b í l i a s o u e s t a b e l e c i m e n t o s , a s s i m 
c o m o s e g u r o s m a r í t i m o s . A g e n t e e m 
C o i m b r a — B a s i l i o A u g u s t o X a v i e r d e 
A n d r a d e , r u a M a r t i n s d e C a r v a l h o , n . ° 
45 , ou na do Visconde da Luz, n.° 86 . 

JDSÉ m m i m u enuz s SENSO 
C O I M B R A 

128 — R D A FERREIRA BORGES — 1 3 0 
ar ' e« te d e p o s i t o , r e g u l a r m e n t e m o n t a d o , s e a c h a m á v e n d a p o r j u n t o e a 

r e t a l h o , l o d o s o s p r o d u c t o s d ' a q u e l l a f a b r i c a a m a i s a n t i g a d e C o i m b r a , 
o n d e s e r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s p e l o s p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s a o s 
d a f a b r i c a . 

5 REIS POR HORA 
E' *o consumo GARANTIDO do 

BICO ATJER. 
Os outros bicos ordinários conso-

mem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J 0 S Ê TOQUES LADEIRA 
C O I M B K A 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 
Cantella com as contrafacções baratas qne saem caras! 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D b p e i t s o r 
IDO P o v o 

J 0 R N A 1 R E P U B L I C A N O 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e adminis tração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Ann# 2$700 

Semestre 1$350 

Trimestre 680 

Sem e s t a m p i l h a 

Anno 20400 

Semestre 1)5200 

Trimestre fíQQ 

A M U M C I O S : — Cada linha, 40 ré is ; repetição, 20 ré i s ; contracto 
especial para annuncios permanentes . 

L I V R O S : — Annunciam-se gra tu i tamente quando se receba um 
exemplar . 
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